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Abstract

fntugrafion fulodes of African Ímnrgranfs in the Algarve' Olhão Case 
'

The phenomenon of immigration is more and more present as the top agenda of

most governments and úcieties. The reason for this increasing concem is

;rily atfributed to the unequal disfibution of wealth aÍnong societies'

From subsúarian Africa, come millions of young men and women, eaguer to

wort. They find in Europe, more precisely Portugal, an -aglg population;

human capital that offers an expensive and demanding work force, allowing

the work market to offer jobs that can always be taken by immigrants eager

to work and who most of the time have lower qualifications or that are not

recognized by the Portuguese standards. The insertion of African immigrants

in the Portuguese sociery- delnands an effort of adaptation from thsm and also

from the pórtuguese *O effort towards ernbracing them. This process has

several integrati,on modes. The study presented here refers to these

integration ,iod"r of the African immigrants in Olhão\Quelfes. Through a

Huãan Ecology perspective, the historical past of both peoples is discussed,

envolving the 
-môst 

recent phenomenon of globatizatíot. Some of the more

represenátive cases of thesã immigration phe,nomena and their variúles aÍe

studied as an atte,lnpt is made to extact some conclusions that allow us to
better understand o;, at least, to better conduct studies and treatme'lrt of
this phe,lrome,non.
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<Oenso que só hs um cuninho para a ciência...encontrd[r um problema, ver a fiict
beleza e qaixonw-se por ele; aasffi e viver feliz com ele com ele até que a morte vos
separe - a não ser qae encontrem um outro problema oinda mais fascinante, au, (nt

evidentemente, a não ser que obtenharn uma solução. Mas, mesrno que obtenhsm uma
solução, poderão então descobrir, para vosso deleüe, a existência de toda umafarnília
de problemas-filhos, encwúdares oinda que íalvez difrceis, para cajo bem-esíar
poderão trabalhar, com um sentido até aofim dosvossos dias».

Karl Popper



1. TNTRODUÇAO

1.1 Contexto do Estudo

portugal, tradicionalmente conhecido como pais de emigração' após 9 processo de

independência das t*.ã,iÀrs colónias, a pouco e pouco 
-foi-t" 

tornando num país de

imigração. Aquando do maciço regre§so ào, po'togu"ses residentes na§ ex-co1ónias

(pejordivam"nt" t ãJã, íor'ranãn*">, em que se receava que e§te belo <§ardim a

beira mor ptantado se ofurdasser, *In o'frutuie repenting aumento da população' eis

que em muito pouco tempo e, como ô;;; pà* de magica esse acumulo de

população 
..diluiu-sàJ na sociúd" porürgo";. A ma,,ça.r*ú foram os modos fu

integração.

uModos de Integação'' é o tema que nos propuselol abordar, não dos emigrantes

regressados das ex-óolonias portuguesas,;;, ios "Imigronta Africano§ tuo Algame

nilmt pmpectiva d" E;à;rgi" fuumana", porque a partiÍ de 1975 sensivelmente' o

fluxo de africanos vindo das antigas colonias, tornou-§e um fenómeno incontornável'

Mais incorúomável ," ,"ur tornido a imigfaçáo lfricana 
para Portugal' porque as

estatísticas têm apontado não só para o *.ã,ttó do fluxo, oomo para uma mudança dos

países de origem destes imigrantes'

para esta abordagem centramo-nos.em dois dos principais modos de integra@o : a

assimilação e a eUncização. E essencialmente através destes modos de integfação que os

imigrantes afri"unos "rLpuametrizun", Feconstroem c,,s rotinas necessárias paÍa tornar

viável a vida, numa sociedade diferente da suae 
" "rn "ono-"'puço 

de ternpo' iena Piresl

conceitualiza a assimilação como o proces§o que ocolre de'uma forma gfadual como

que "absorção" dos imigrantgs -qu: tá iá*tihP"i I' si mesmos com os diversos

circuitos dominantes da íociedadó de acolhimento, manifestando interesse nos valores

sociais, econOmicos e culturais au to"iAua" de acolhimento' O autor usa a palawa

<1fusão»p*u 
"*pii-"- 

o pio"""o d" ú;;tçã" que a assimilação "":-tl:::,imigrantes
que adquire m memórias, sentimentos-i 

"tima*i 
dos autóctone§ ao serem incorporados

numa vida social comum. Define pot É*i"iãça", o modo de integração através do qual

os imigrant"* "onJi* 
uma identidade coiectiv4 no confronto com a reacção da

sociedade de acolhimento à zua presença' A etnicização mais não é do que um processo

de construçao da-ideotijua" "oi""tú'd. 
,r-u popúlução imigrante, que transforÍna o

interesse individual, de raça e cultrral. i"io"tt" colectivo do grupo' buscando atraves

da conüvêrriu tiph"uçO"s na sociedade de acolhimento, que ol ajudem na inserção'

Este procerro, nío-rnÀrri mencionado na memória cultural dos imigrantes' é decorrente

da necessiduo" q,i" 
" 

grú; sente de se defender do "ataqud' da reacção dos autóctones

à sua presença. il fi* a importância deste segmento da sociedade no processo de

integração da população imigrante;.as suas reacções sociais à imigração' em que uma

eventual emergência de processos de descrimináção e estigmataagáo são passíveis de

ocorrer @ena Pires, 2oa3), e, não ptoi*- de- ser protagonizados pela maioria da

população autóctone, bastá uma minoria pÍlra que o, pi""on"eitos teúam efeitos

prejudiciais.

5
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No decurso da investigação, eorylgg. os dentre ss imigrantes úicanos dois grupos :

os imigrantes pror"Jãii", dos pefgp,l os imierantei africanos oriundos de outros

países africanos, "nf,q,r;-t; 
inclúam-alg*' gú"u*' Num próximo trúalho de

investigação, qurçâ táhamos op"n iAu?"-aúnvestigar o porquê dos guineenses se

..auto enquadrared', s identificarem *itã-tt t"oegul*t"s por exemplo do que com

os úicanos dos PALOP, §om qou. "o'ü"* 
u ie* oo'a ni*Otia comum' Este

enquadram.rno ror" *igrificado ,á ,or* investiga@o:^porque cada um destes grupoq

optou .ui..iturir-ã'tõoi'- tooo õ t"i"g;õd ú;tit e' encontramos ainda os

que §e sentem 
..em trúsito,,ou o§ que se querem CIgOnder por se encontraÍe'm em

sit'a@o irregular, oao *urif"rt*Oo i* ú" qtAquer irÚeresse ou pr@cupação em se

ilrõi.. 
"ã 

riAu social do patu de imigração'

Aformacomoestesimigrante§reagemaspolíticas.sorylr:namemais,fez-noscrerque
estas mesmas politicas, determinam;;tftó, *lít ik inÍegaçãa Por exemplo a

regutamentação a"-f"ir'fun*A* i*#]d;;; :"qforma 
piotejam o imigpante do

mbalho proário, mal remuneradol'u'fro.rlga@ de dipbmas de legalização

extraordináriu; " 
*nãrao de nacioáidade; bem comg a retrnificação das famílias; a

preocupação *.;;;bir;çã; e abjamento, saúde e ducação, dos imigrante§ e suas

famílias, "- **" ,oau. ^ 
."Oi*i'-I""-ü*ã " 

redu@o da pobreza e da exclusão

social, permitindo o acesso *r r***, económicos e sociais e üma plena participação

na sociedade. Um aspecto qr" ionuãntJot *oAot de irÚqsação e que está mais

directamente relacionado com quem acolhe o imigrante' é a forma como o governo

regulamentu o, níi* A" átt"d" O" i.igt"t"t' d'uoto mais "prolongados forem os

hiatos,, mais se beneficia a..úsorçãd, doã imigrantes-na socidade de acolhimento' ou

seja quanto mais espaçada for a chegtd" d" í"*s imigrantes' menos conflitualidade

haverá entre a,tóctones e imigfantes ã, quanto meoo§ *it"ttuAu a "recepção"' melhor

será a integração.

outro dos aspectos que abordamos no rabalho é como os modos de integração' são

fortemente influenciados pelas caradústú dos fluxos imigratórios, das competências

e dos recursos que os imigrafies d"Ã;;a constução e mncretizaSo dos objectivos

iniciais de sua imigra$o. OrÚro *p"i*ãõ" tarrUem'innuencia fortemente o modo de

integração, e o ã?aão do projectã q,r" o imi.ryrte fra§& a quando da decisão de

imigrar. pru *u úer;çd a" *tã* proüsório, despenden-seá certamente um

esforço airio,rtà.ã"ãídçao, âvorecenôo à atrto excluso' numa atitude de *nda

tenho a ver con is,y-, esíott o p** uma temporada e nada ma§'; por §1g vez ntrma

imigação ae .rraã." a"n*tú, despende-se um esforço maior de integração'

Emsíntese,tentamosexplicarqueaintegraçãgtq.:-comrrmoaotodetransmitirao
imigrante elementos de pertença ";;lí"[,iúd"' 

pifo"t enÚe si na forma de como o

imigrante toma posse, ou tem ""oP 
a es§es elementos' Já referimos que os modos de

integração são um processo- tip*ra. ""ttt 
a,tóctone§' governo e imigrante'

Acreditamo, q,r" olu'ãmais arauã caiua ao imigrante porque é a ele que se exige um

trúalho individual, um esforço e*t"í6"tp"'['-toto e inteligência' O estar atento

àsoportunidadesquesevãoabÍindo*t'pi'adeacessoeascenúoaoprogressosocial
e económico, definidos pelos g*pot oo.i"aÚes da socidade de acolhimento' em que

para isso será exigido vezes *rn ** o t"iaoo de praticas e atitudes tipas até então

como patrimd;ãi*r"f do imigrante mag reprovadas por §erem consideradas pelo

6



grupo dominante como inferiores e Úasada§ ou então optar pelo modo de emicização

como forma oe oefesa a racção negativa e 
- 
estigmatizaute da comunidade de

acolhimento, **"riuto ,"d*; práf;;át*is e ititudç, marcando uma forma de

estar e de ser aif.r"*t" Au *ft* A" prp"úçã;.9od"3O". Neste modo de integração

não ha qualquer.fu*ão.. Em situação-mãis difícil estarão os irnigrarÚe§ que ryonendo

a redes taterais para introduzirem-r" "Jiã*gí 
*t9- inde,pendentemeute do país de

origerq dos seus "Uiãirã, 
a" i.ig"ia" "-ffi* 

de decisao' dificilmerte buscarão

um modo de integração dos que referimos- obseruamos que a tendfocia destes é a auto

Face ao facto de Portugal ter visto invertida a sua tendêncit d." !i:* emigração para

oais de imigração õã ,"* "*-*to;roãs 
g mais.rqentemente ser inundado por

uma nova vaga de imigfantes oriundos d. "Ú*t ;'íses de África (que não os referidos)'

países do Leste au gfrp', Chin? 
"1"- 

t tendo em conta oue cada um destes grupos

opa maiorit*iu."rí"ffiin ,"4â d" i";u}ufi"; na fase de conclusiio do Mestrado de

Ecologia Human4 6"Jdú-o"s por disseiar sobre o tema : Modos de Integração dos

Imigrantes Afri*;;; 41g*u". | ;;dtçã" de imigrante africana no Algarve' teve

;ã; escolha do tema' Em face disto propuselno-nos :

1-Coúeceradimensão,di§tribuiçãoecaÍacterísticasdosimigrantesafricanosno
Algarve optando p;;i.ido estrdo mais concretamente aos residentes em olhãol

Q1íe[es, põrrazões económicas e detempo'

2- Analisar o impacte da imigração na üda de oada um e eventual modo de integração

exclusão.

Conclusão

seguido.

Tendo em coÍta que a população olhanense é na sua grande maioria mais voltada para a

pesca, indústria , ,#O-áil." n"Oytuçã 9" Quelfá paÍa a§ actividades agícolas; e

porque a indústria t". "ioão 
ae àntinuô a dsaparwer e' a p€sca restringida pela União

Europei4 p"to qo"-ã tem mosrado cada vez-menos renúvel restava aos imigrantes

úicanos aúreada cons;tnrção ciül paraãúalho e oorpação- A constnrÉo ciül para a

maioria ao* no."rrJlãÃi!*o, úi6"]çõ* ô *"i út" de comprovaüvo legal de

oúro nível de formação); 
", 

paÍa u.uiorià das mulhere§' pelas mesmas razões que os

homens, restava-hÀ'i i*'i"serviços. Assim sendq decidimo-nos por:

1- Auscultação e avaliação da opinião dos portugueses residentes em othão/Quelfes'

para saber qr" i.puá-.-Ipr*çu d"t i.ú;;;;fticano§ Gau§ou na §ra cormrnidade

e, dadaa e§ca§§ez de postol de.rybalho, qrrã u*"uçt estes repre§€ntam, una vez que foi

íbot"u de trúalho que o§ fez imigrar'

2- a) Saber o que pensam os portugUeses sobre os imigrantes de 2n e 3o gerações' se os

Btf"#ffi#ff"'?H,%ffie de um destes imigrades§*:li":,::,r,oder vir a

ser primeiro Mir#" .il-Á-o pr"riá;;; d" Repúbt-íca portugues* caso já tivessem

7
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1.2 METOIX}LOGIA

o çtudo começou p€la pe§qulsa bibliogúfi"oq.,9-EP{ciou de dados pré existentes do

In§tituto Nacional de Estatística (trNE, ffi aÊ iool), dado do serviço de Estrangeiros

e Frorteiras (SEF). Basearnos o oo** '.rtt'do oo''áudot obtidos por inquérito' Aos

africanos, dada aespwificidade aa popúçao de imi-er-an1es a&icanos' residentes no

Concelho de Olhão que p€Ix,amo, *." oit pbpuh@o dé dimensão reduzida e por vezes

descoúecida, a""iairr-rã utilizar o Vfetdo de 4mgstraeem 
SroYball2'.A,partir do

conhecimento de alguns elemertos ffi quais fora, incluídos na

amostr4 foi porrirã-ãot*., mais alguns. Estes novos indivíúros por $ra vez' forarn

também incluídos;;;;ru e afiarré§';;i;s foi possirel coúecer mais alguns e assim

sucessivamente.

Aosinquiridosporhl8ue,o,,*seintr-odrrzir-,lry"aleatoriedadenaselecção
dos indivíduos de forrna a obter uma amo§tÍa mais representativa' Este método de

aÍnostragem também só ú pory"d de aplicar, qorque as frquesias em estudo são

sobretudo ,rt*ur. arrirn decidiu-se-ffiir d;. b:"!:o de saúde de olhão ( local

frequentado por indivãuos de ambas 
^i 

rt"g"oiat 
^Seguiu-se 

um caminho aleatório'

;lJ;iiquerido o primeiro indiúduo ôeào em 20 pa§sos'

A dissertação estende-se por seis capítulos-. p nrimgro capítulo começa com a

apresentação de conceito* t nOu-*tãf,ã Aen"içoà sobre Ecologia Gerú seu papel

"ã-o 
Ciência, e seu Desenvolvimento Lfistónico'

No segundo capítulo, definimos Ecologia Humana propriamente dita e sua§ camadas

wológioas orr.or.úpÀ. rc.bru*os o-percur§o do Homem e se* relacionamento .om

o Sistema Ambiente. A demografia e a§ iluhmções que tem soÊido ao longo dos seculos

também foi levemente referenciada'

Noterceirocapítulo,abordarroscomalqllanronrn!]!{easrela@eslfistóricasque
sempre eústiram effie a Europa e a 

-Áfri"u- 
§omeçamos pela Expansão Marítima

e§cmvatura e sta úolição. Falamos das Figuras e Factos qu9 so de§acaram no

moümento úolicionista. Em sequência passamo: p"o a colonizaçao' Falamos dos

Desafios do pós r"ã.e*ae""ia, fizemos uma aprecração do que o-nsideramos suce§so e

do que foi claramente gm retÍocesso na vida do Codinente africano e seus povos'

Reunimos algumas medidas qu€ equa;§os julgag benéficas paÍa as políticas africanas;

e terminamo, " "rpít6ããniÀao 
Comrpçao e eruTera{nos alguns dos Efeitos nefastos

áeste flagero, na E'conomia e Desenvolvimento dos E$ados.

No capítulo quartq falamos 1úre.Mgrações, 
Diferenciamos alguns tipos de migrações

e de imigranter; iüu-; da socializaã;do !-mreranqdefinimos 
Modos de Integração

em que Oestacamo*, pri*ipais -'À*i.ilução e Btnicização; enum:ramos alguns

problemas SoAoiãá*, à.o à nu"it"ro, a Descriminação e a Exclusão Social'

No quinto capÍtulo falamos da Globalização : aspectos negaÍivo e positivo' seu impacto

em todas as áreas da vida moOernq áede o f*ooo;q passando pela Educação'

comunicação e Tecnologias e cdtuãlrib,ítot à Glúaliza@o a mudança nÍtida que

se tem feito notar na composi@o de imigrantes que têm chegado ultimamente ao

8
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Algarvg falamos da nova '\{agd'de imigrantes. Tqrnlnos o capítulo relacionando

Globalização com aumento O* Ooigu"ldades na disÚribuição da riçeza "entre o

Mundo ri@'eo "Mundo Pobre"-

No sexto e ultimo capÍtulo, apre§entamos um E§hrdo de Caso, mas antes fizemos

transcrição da Delaraôao Úniversat dos Direitos Ifumanos que coTagrl direitos ao

"Ser Humano' indepãndentemente de §er imigrante ou não' Estudo de Caso

propriamente dito em que começamos por definir o Ambiente onde o realizamos;

ã"toi-o, * poprrtuçO"r "- ..tido. Aciagos importante pafa o estudo, agscultar a

opinião dos portggusse§, ulna vez que os imigrantes- africanos vêm para Portugal a

pi*,r* de uà 
".f,r.go 

qo" fno proporcione 
"m 

salario e consequentemente melhores

LndiçOes de vida, 
"-r"odo 

o arnó"too" elemento impor6nte no modo de integração

frcariá a investigação pobre se o não fizessemos. Foi afiaves de inquérito por

questionário .- [uà a perggnta chaye era : "setrte que o §eu emprego está ameaçado

É"iu *ao-a"*Urâ 1-iúít"2,' Calculamos de sçeplda a amo§fi1 da população

io.togr* e da populfoao imigrante. Fizemos uma cÃÍaç1teriaçáo das populagões,

analisamos os padôs e'terminãmos o capítulo com a Discussão dos Resultados'

Apresentamos uma conclusiio e finalmente a Bibliografia.
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I

ECOLOGIA GERAL

1- DeÍinição de Ecotogia. Seu papcl como Ciência.

Começamos este capítulo com defini@es e conceitos sobre Ecologia Ele nos servirá de

base de apoio e compr@nsão à tinguagem e terminologia ecológtca que iremos utrlizat

ao longo àeste trúúo. Poder-se-á ficar oom a impressão de que estamos desviados do

tema do nosso estudo "modos de integraçãd', Ínas com a contirnração perceberemos a

importância deste. Mesmo porque considerarmos que a sociedade é o ecossistema em

que se desenrolam as interacções dos sses humanos uns com os otffios e, com os outros
jeres vivos no meio que os envolve. Comqamos pela Ecologia Geral com o objectivo

de definirmos conceitos que nos ajude a explicar a aúcsuficiência da biosfera nos

processos de desenvolvimeúo. Seguidamente debruçámo-nos sobre a Ecologia Humana

que estuda concretamente a rela@o eftre o siste,ma homem e o sistema ambiente que

mais não é do que o conjunto dos seus invólucros ecológicos, quer naturais quer

artificiais. Tendo o homem como actor principal, elaboramos e§te capítulo em que

analisamos e denunciamos o seu comportamento, que resultou do uso do seu maior e

mais precioso bem a inteligência, passou a descurar e desrespeitar o poder auto

zuficiénte que a biosfera possri, arrogando-se o direito de interferir na zucessão

ecológicq por outro lado salientamos a eüdente e inqgável importância que o homem

teve no seu percunlo que fizeram dele um vencedor face as adversidades do meio e seus

predadores, a forma como se multiplicou ao longo dos tempos.

Define-se Ecologia como sendo a ciência que se osupa das rela@s enüe os seres vivos

e o ambiente em que estiio inseridos, condicionados pela energia recebida do sol. A sra

importância como ciência que'regula" a continuação dos seres vivos e §eus cenários à

face da terra, tem sido crescente com o decorrer dos tempos. Seria um eÍTo tentarmos

situráJa numa daerminada área científic4 pelo seu carácter prospectivo, de estudo

interdisciplinar, das interarções entre as populat'oes e o meio em que se inserem.

Gomes guerreiro define Ecologia, como a ciência que nasceu para explicar a üda
(lggg, pp+ll91'. Não é uma disciplina isolada, é uma nova atitude em relação à vida
d* popúuções e do ptanet4 servindo-se da tecnologi4 usando a metodologia para criar

moditôs como formà de melhor entender o fenóméno do real E aúravés dos modelos

matemáticos criados pela ecologia como ciênci4 que se fazem previsões quanütativas

de determinada população num determinado local, em determinada estação do ano. <<A

Ecologia é a ciência que estuda os sistemas biofisicos que, com a presença do homenq

constituem a Biosfera que envolve o globo terretre. Por ela se procura coúecer a
composição, estrutura e funcionamento desses sistemas ou biocenoses inseridos num

ambiente aefiniao por factores ecológicos específicos».4

3cUgnnnm.O, M Gome O Homem na Perryectiva kol@ica FúdâÉo para o Dcenvolvimento da

Univenidade do Algarve. Vila R€âl de Sf Aúóniq 1999.
2 ldern p.LVl.
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Apoiada na teoria evolutiva, a ecologia ciência, procura interpretar a

bíodiversidadg explicando assim os diversos cicloq ou seja desde a sua ori_gem, como

se modificam, divérsificam e quais os mecanismos qtre enrrolvem atas modificações.

«Como Ciência qticada, a Ecologia tem um pqet cada vez mais imporfunte [ ..'J o

p@nrama ffibientat e de deserwoívimento Ete perspectiva rumfuAtro prMmo, não é
'de 

mda a tnspirm optimismo, atendetdo às actuois tendências de crescimento e

distrifuição fu especià lumma; à sobre eryloração dos recursos noturais e a não

utiliza§o sustentávet; à potuiçfu; às akcrações ctiruiücas dovidas ao "efeito estttfa";

i...1 à tüas de extinção cte espécies úo itit tiio elevadas Ete não padem ser

Zo*p""wdo pata Íormaçao de rnvas eryécies,-a escala de tenryo relevqttes para o

homem. A kotogiaWde contribuir para qufirtificu tts toxfl§ de exttttção dos espécies,

identificw sttas a(mgs e consequências e tentw mitigw sn intensidade e seu impacto e

atraiés da criação de reservã @on beas e tocdizações qropriadas) e fu gestão das

rurc populaçõe»>.s

A ciência te,lrde davezmais para a epecialização. A Ecolograpelo contrário, mo§tra-

se como uma disciplina de síniese. g p* excelência a ciência do rrundo vivo- I\fichel

Cuisin ( l97l). Foge da compaÍtimeúção e, opta preferencialmente pelo glotal. Vai a

pouso e pouco ó"s"gUinOo 're,pot'' com segurança parte do pmimónio nattral

taAapiaaao) quertocanie àfaunq quer àflora. Pelo cuidado e pelo cafitcí;et global que a

àu*áoi-"'a-Ecologia leva anos à e$udaÍ as condições de adaptúilidade dos seres

vivos e do meio que se tornará no §eu nieho ecológico'

O ambiente represefta realidadeg significados, e interesse variados para a sociedade

que é o maior ecossistema onde o ser humano se move. Assim cresce a variedade de

p-lotor para ambientes diversos. No mundo dito "civilizado", torna-se cada vez mais

i*pe*a"ô[ levar esses projectos adiante sem o paÍeser uábio e calculado da ecologia,

no sentido de minimizar o impacte ambiental ou seja as alterações causadas no meio, e

consequentemente na vida ào* qr" nela vivem. Cab€ à Ecologia quantificar e

posteriormente qualificar o impactã (em positivo ou negativo), no aspecto- geofisico e

rO"io - wonómico g sugerir medidas susteoÍáveis que minimizem o referido impacte.

A Ecologia tem sido *du ,", mais chamada a interferir açtivamente na vida da

sociedadã de hoje. Ramos como a agricultura, Wo - alimentar, aquacultura e

ordenamento do tenitório, buscam solu@es na Ecologia. Não se recoúece no cada vez

mais aceso conflito de defini@es como generalisas e especialistos. Tais conceitos não

buscag uma unificação de coúecimentos ente os diferente§ campo§ do saber, mas sim

o afirnilamento enfie as actiüdades criativas e atransição parao oúecimento.

A Ecologia estúelece uma intera@o dinâmie com as oum§ disciplinas. Através da

interdiscíürwidode dialoga com as outras disciplinas deixando-se igualmente

interpretar por elas, como q.re oi.nOo tma ponte que "re-liga' fronteilas anteriormente

estúelecidas entre as disciplinag sem que neúuma p€rca o seu caráster particular e

com resultados específi**. bo* amulftttisciptinwidde ocorre a juStaposição de várias

disciplinaq sem implicar equipe e coordenação entre elas. Urn outro proces§o muito

semelhante também usado ern Ecologia é a plmidisciplinwidode. [Iá um agrupamento

de disciplinas, que se reúne para alcançar uma solução paÍa um me§mo problema, mas

que os o,rr útr*"s não se relacionam directamente. Na tranúisciplirwidnde háuma

união de esforços e capacidades paÍa agir, no sentido de se obter colectiva^mente

5 Ecologia das Poplações e das Conwnidades pp.G7
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soluções paÍa os problemas. Há uma clara identidade de neaessidades para a elaboração

de programas ou projectos para a minimi-agão do já referido impacte ambiental.

iràrãnptt r*Ai*-e .r* 
-"recoÍtes' 

dos coúeimeutos das várrias areas do saber,

dando origem a uma amalgama de coúecimentos utilizáveis pura a rgsolgeão de um

problema.-tla a considerarã particularidade que a úilização desta rermião de saberes é

utíiável num único projeEto, ouma determimda sittra@o. Citando o Arf 3 da Carta da

iransdisciptinaridade i"oit"a" pela primeira vez- poÍ tsasarab Nicolescu ), << a

tm6isctpttnoiAe é compleAr àaborttagem disciptino. Elafu emergtr do confronto

drc discifihnas, novos ar*t cqe 6 wtiulan erfre si: e ela nos oferece umo nova

viúo da-nduren e da realidoile. A trmilisciptinwidde r,ãa busca o dominio de vffia
dirciplirus, mís a abertura de todas elas nqutto qte an aÍ/$'e§s e ultrqasw » ' A
pro; de que a Ecologia é uma ciência que atraves da reunião de várrios saberes,

ão*"gr. ulr*ç, soluções para problemas diversos, é que nós enconüamos e§paço

num curso de Ecologiu ilr-urr, para abordar o tão complexo problema social - modos

de integração.

A hereditmiedade e o wnbiente alrenas faem hornin[deos, só a escola os aperfeiçoa fu.endo deles

verdadeiros homens. A batalha doiprobtemas qrtre o sistema homem e sistems anbiente, gmhu-se-á a

montwtte na escola onde se fu a-aprendiz.agem e não a iuswte, Pr muito volumosos que seimt os

itwestimentos 
Gomes Guerreiro

Depois de termos analisado a Ecologia como ciência, pa§isaremos a situá-la no tempo e

seus desenvolvimentos e divisões ute tfr"g* a um dos §eu§ ramos que é a Emlogia

Ifumana. Como muitas ouras ciências a Ecologia já erapraticada desde a antiguidade

por *ioros de forma empirica sem que os que a praÍicavam se apercebessem do valor

ãientífico da actividade que praticavam- O homem primitivo preocupava-se com

determinadas especies de vqetais e animais procurando enquadrá-los num meio em que

as condições climáticas fossãm as mais favoraveis paÍa a sua sobrevivência, e qulça que

üessem a obter deles algum beneficio nas experimentações. Os descobrimentos

marítimog em finais do secuto XVItr e inícios do sec-ulo )(DÇ deram um contibÚo à

iniciação da Ecologia ao inventariarem os Í@ursos dos Ínares dos países por onde

p**r*. essa invãntariação deu origem aos primeiros termos que caracterizavam as

l"r"fn r por famílias de aíefrctos. Termos como biogeryr@a e geobotfutica resultam

destas inventaria@es. Abiogeografia atribúa-se a disciptina que estudava a distribüção

dos seres vivos sobre a fage da t.rru. E a geoboÉnica como a que se encarregava do

estudo da distribuição das plantas. Foi em 1866, que o biólogo alemão E' Haeckel

pronunciou a palavra ecolog:Apela primeravez. Etimologicamerúe a palawa, significa

ciências do habital Oikas : nuírtoti to7"t : eshrdo.6

Só em 1895 é que um cientista dinamarquês geobotânico, Eugen Warming publica o

primeiro üwo sobre ecologia vegaal. A máquina de guerra americana ( a semelhança

ào qrr" ainda hoje acont"""; npti"o a Ecologia em fins militares depois da segunda

1.2. Desenvolvimento Histórico da Ecologia

6 Cuisiq 11,4ichel O que e a Eolagia. (trad- Carlm Almae). EditorrA Livms Horizome- Li§bo4 l98l( p.

11)
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guerra muÍdial. i!{ais tarde em 1968, depois da primeira catastrofe com o petróleo em

1967 na Torrey-Canion, a Ecologia áa i-potturt" contibuto na restauração do

ecossistema marirho 6 aa minimização do impacte que da catástrofe causou na vida

das populações.

É;;-áoo.."r do Seculo )oÇ que a Ecologia srÍge como Ciência e a partir de 1960

ganha um novo imputso-fm ígàf LrU.fi"]'O*tu* lEcologia 
como sendo a Ciência

do Real tro seu todo. Entende que e§tudar o ser vivo fora do contexto real em que se

encontra resrltaria num estud; incompleto qulÉ com conclusões nrelai.ciais paÍa

ambos homem - meio, em que se enconfiam-"á iot"*"ção frctores abióticos ( sem

vida, matéria ioorgâoiá- *ttrfi* do solo, precipitação, t€mpera'urq ar, humidade do

i4Í, etc. ) e factores bióúcos ( com .,irü -- plantas e animais ) -- ambiente

fenomenológico.

A dada alturq a Emlogia é dividida em outo - ecolqia e sinecologra A auto -
àild, permitia;rhá o organismo vivo indiüdual ou da especie e sua adaptação

ao meio (de onde mais tarde *tg" a Ecologia Humana), uras n*essidades çantitativas'

;".Ii;iú em alimentação seu comportamento social, seus predadores e a acção que

exercem sobre d;;-";;.í Á ri""ioga por sua vez-trata do estudo de grupos de

;;;*t.-"*, du *iJá" nos rapotiroJambientes- A sinelogia tanto pod9.d9bruCar-se

sobre uma pintrra de um quadrà, em que está em cau§n o estudo da'tnidadd" como

noutra vertente pode esUrdar po, 
"rô.plo, 

uma mgada de Palancas Negras (so

existente em engo a, pio."""f.eüte iá "*tirt , 91 muito fróxim-o disso)' A Ecologia

toÍnou.seumaciênciaarrtónomacomoseuobjectodeestudoeseu§metodose
conceitos ( Vficheii".Vl A mdida que a investigação. Sumentavq 

a Ecologia ganhava

várias ramificações. Seçtores como à cartografiã eco]ógtca, a ecoloPla. dos solos' a

ecologia troptcal, a dinâmica das popula@es, a 9co-logia 
teórica e evolucionista' foram

algumas destâs t*rifi"rções. lnstiiuios, universidades, museus e ouÚas instituições' são

"filr"t 
dos locais 

"t*fniOo. 
paÍa a§ investigações e avanço§ naáradaEcologia' E uma

Ciência que se tem tornado cadavezmais ãctual g passando por sequências temporais,

chega akotogiaque estreita a relação e interac@o entre o sistema homem e o sistema

,.ú$ez'que é a Ecologia Humana. A ecologiá como ciência impôs-se e procura dar

respostas aos anseio* ão * humano que busca- lustiça e harmonia social que'

libertando-se da política, optou por se prrtát por modelos matemádcos que tornam reú

"on.,"ro 
e objectivo o otuao do funcionamêrto dos sistemas em que o homem é um

dos componente e em simultâneo consrmidor. AEcologia engloba a política ambiental

;"; ; piopO" fornosr ao homem o coúecimento que o conduza à resolução correcta

dos seus prOp.ios proUú**, encarados a longo prazo, com §oguÍarça' a fim de haver

um desenvolvimúo harmonioso das swidades que exigrem dg.homqt respo§tas

constantes face à conrt^t" e vertiginosa evoluçlio. Guerreio (1999) considera que o

homem so enconúará respostas na ecologia §e « o lpmem esclarecida e ryiens'
cltsnor a si a resolufio fus seas probtemaí seganda ama perryecttva S-!o9at, integrafu

e descomprom"riao,'* se se deàdir lutw por-uma estutara da sociedade Ete permita

enryafuw Íodos os lwmerrs de acordo com as §ta§ cfficrcterísticas e &tÍ,s cqacidades

de;de Ete estas seiam necesúrias aofunciononerúo hwmonioso do sistema>'

, IÁMy, }Ú,túel.As Canmdas kotógicas do I{omern. hsitlÍo Piag'Ú. Lisboa, 1996'(p 20)

sCuisin, Mchel O qae e a kotogia.(trad- Carlc Almae). Ectitor4 Livrm HorizoÚe. Li§boq l98l( p'

2L)
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2 - Ecossistema. Conceito; Ilefrniçâo e caracterização'

Depois de termos definido Ecologia, vimos a sga importância oomo ciência, situámoJa

no tempo, vaxnos neste ponto situa-[a no e§paço e c,araúertzit-la. Sendo a ecologia o

estudo dÁ relaçOes do ro riro no meio qúe o envolve, a necessidade de coúecer

Àehor quer o úo-"* quer o meio foi o*""ot". E assim que em 1935, o britânico

i;glér Tansley, introduz;eh primeira vez a noção de cossistemas- O ecossistema é a

."íoiao de doú grandes conjútos: o local = toltos ebios:-vida -- biótoÍlo e o segundo

conjunto é a bioõenose, qusconsiste nas interacções energeticas entre animais e plantas'

Naã e possível deÍinir diforma "linea/, prwis4 os JiTI"* do ecossistema uma vez que

eb eú circunscrito ao e§paço onde a vida é üável. Tanto é wossistema um Oceano,

como é uma cavidade numa árvore, §omo é a sociedade. Assim sendo, diremos que a
*üda,, é que delimita o wossistema. Odum, ao rderir-se ao Ecossistema srblinha que,

<<...são diverss m eondiçfus em E& se pode trats os kossistemas' Um twtque, um

logo, o*o área floresral ou mesmo uma anltura de laborutório, facaltwn unidades de

estudo cowenientes. Porquwúo crr cottqlonentes principais estão presentes e operam

j*^,de nt for.ma qo" o atinge de otguma rnseira estabilidde funcional-.-».
iodavia para se efectuar tr-a úordagem ecológic4 optou-se por dividir oecossistema

em dois grandes espaços: Aéreo e terrestre. Srúlinha-se que, para ser definido como

Eçossistema tem ;r; haver a intera@o €nffe a§ componentes autotrófica e

heterotrófica. Odu;e considera o EcossisteÍna como sendo a unidade funcional básica,

por conciliar o sector biótico e o abiótico, permitindo que-§e rg,llrtrje o fluxo de energia'

À estrutura é composta por dois grandes grupos : o autotrófico (capude se alimentar a

si mesmo) atraves da fixa@o ,tu .oogia solar, _ntilizando zubstancias inorgânicas

simples, íansformando-* ã. substâncias complexas; o g1po luterotrófico, que

consome os materiais complexos orgânico§ como proteínas, hidratos de carbono,

úpiaor, etc. que depois de decomportor rão devolüdos à terra em forma de inorgânicos

novamente como àrbooo, dióxido de carbono, hidrogenio, etc., "fechando" o ciclo

.noáAi*. Esta diüsão é áas mais clássicas formas de nuÍição, que qerml:m à ciência

.*tãgi* distinguir os dois grandes grupos que compõem a cadeia alimentar : os

*tot ófi*s (plantas) e os hetsroffificos (animais)'

Ecossistemas: Biótopo + Biocenoselo formam a Biosfer* espaço gtobal que "acolhd'

animais e ptantas. pôr sua vez Michel Cuisin define Biocenose como sendo uma

comunidade de seres üvos que habitam uma porção da paisagem e que estão adaptados

as condições médias deste meio natural. 0 Ecossistema estende-se à Atmosfera quie

alcança corpo de gás que serca qualquer planeta O peso gue estes ga§e§ exercem sobre

a terra é denominado p* prrold, nt*otldri*. A Atmosfera Terestrg po§sui cerca de

700 km's de espessur4 oi* de25 km's de altura. Os gases dividem-se em dois grupos

: aÍ §eco ( nitrogenio, oxigénio, pe$rena çantidade de hidrogenio e ouüos gases nobres

como o hélio, nuOniá, *ãOnio,;ti.); o segundo grupo é composto por Yapor de água"

dióxido de carbono e outros gases produziãos pelo homem na su& actiüdade industrial.

Gotas de água e cri$ais de gelo são alguns dos elemerÚos que conrpõem as nuvens.

e InFundmwntos de kolqiaP.l2
t0IÁMY, hlÍichel.As Cwi.adas Ecotógica§ do ÍIomem.InstitrÍo Piagpt Lisbo4 1996.
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Pode ainda incluir-se cristais desprendidos do mar, fumaças resultante da combustão de

produtos variados, areias trazidas do mar pelos ventoq etc'

A Atmosfera divide-se em regiões. A variação da temperatura' a medida e o aumento da

altitude é que caracterizam esta divisão Ãt"*u6u aimosferica mais proxima de nós (

mais baixa porhn;) é a Troposfera. E nela que sÔ ençortram nuvenü e ocoÍrem os

fenómenos *O*.ãíOgi.ot,iã. de altura entre 8 e 16 km's' A seguir encontra-se a

Estratosfer4 composta pela camada de ozono, com cerca de 50 km's de altura' A

terceira camada é a Mesosfera, composta por ozono e vapor de sódio' com cerca de 80

km's. E esta camada que protege o ser humano da acção nociva dos raios ultra violeta'

A Ionosfera *. ."á aà SOO-t<m's, e poÍ último a Exosfera' São as camadas que nos

protegem da ,uOi"çeo iônica.. As ádiaçOes elgctrgmagneticas infelizmente não

transmitem .O "r tJJi"ço;t ;;t úteis à vida na biosfera, algumas radiações nocivas

também e cada vez mais coÍrsrcguem Á; e atingir a Biosfe,ra. A Àtmosfera tem ainda

a função de "dose}f; ;*tgI, soS ieceUida ão sol e reflecti-la para as camadas

zuperiores. O oÚro g'upo da $osfera é a Litosferu' Litosfera ou Crusta terrestre é a

porção rochosa e6ernúaierra. E comfosta pot 
'tlti"* 

camadas' A Crusta terrestre é a

camada em que nós habitamos. Caracteriza-ie por ser_lia ( em comparação com as

outras camadas), calcula-se que tenha,r-u 
"rp"**ru 

de l0 km's' A segunda camada é 9

Manto, com composição química A" .ag"éiio, ferro, alumínio e outros compostos' E

uma camada interídi" " 
e responsável-pelas transformaÇões que ooolrem na crusta

terrestre. t"* t"*tÃtu.us altíssimaq rondando os 2800 a 350fC' tem de espessura

cerca de 2g00 km,s e é nela que se encontra o material magnetico também designado

por magÍna. Por ultimo está o Núcleo que ry diüde em interno e externo' Situa-se a uma

;;;ilãtd"d. a. igóo a 637A k-", calcula-se qug fia 32Yo da ma§sa terrestre'

caractertza-se pelas altíssimas temperaturas (3900 a 4800 "c), quimicamente composta

por níquel e ferro.

As diversas camadas de se aatmodera terÍestre

X'onte: Geogrelia do Brasil figura I

Hifuosfera,por último, é o terceiro g1po compo-nente da Biosfer4 reúne as regiões do

planeta onde se .r"oniru. agegadõs iodos ot tipot de águas doces e salgadas ( rios'

mares e lagos). Os mares detêm cerca de 97 % dãstas águas, restando apenas cerca de

iii, auaeuã Oó". disponível para todos os seres vivos'

ASTENO§FERA
700 Knr - 1.S0CI"C **---

+ - Viscosa

3,*0,0'c 4

,..&É."

#

LiTO§FERA

devido a oressâo

70 Km
Sólida

MAI'ITO
2.8oDKm-3§00'C

HÚCLÉÜ CENTRAL
Divididcr em:

l?.lTEfiNO e EXTERl''l0
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2.1 - Interacções Bióticas e seu papel na estruturação do Ecossistema

Depois de termos analisado as camadas atmosfericas e descritas as regiões em que a

vidã é possível, analisaremos as relações e interacções entre os seres vivos nestas

*"r*uu camadas. Como em todos os sistemas e interacções há processos naturais ou

organizaçóes a considerar, neste caso, Mobius após ter analisado as relações energéticas

entre os animais e as plantas ( biocenose), aprofundou os estudos deÍinindo dois tipos de

interacção : a intra --específica e a inter-específica. Facilmente compreenderemos que,

no primeiro caso, trata+e das relações entre indivíduos da mesma especie. Nasce daqui

o ánceito de população que se caracteiza por ser um grupo de indivíduos da mesma

especie que ÍLasce, desenvolve-se e morre, e que estabelece no seu seio relações de

competição e de cooperação, partilhando um mesmo espaço (em termos de tenitorio) do

biotôpo. Na inter-específica as relações são entre espécies diferentes dentro do mesmo

biotopo (Odum) A marcante diferença entre a primeira e a segunda é a ausência da

"oopô.uçào, 
sendo a segunda marcada pela predaçdo -+ consumir e ser-se consumido'

pesta ráação surge a noção de cadeia trofica. Nesta cadeia acontecem a veiculação e

transformações de energia.
A cadeia tiofica, pot t u vez, é movida por três grupos que têm o sol como principal

fonte de energia. É*t"r grupos são : os produtores (plantas que transforÍnam energia

solar em .r"rgiu químiia); os consumidores (herbívoros, consumidores primários e

carnívoros, consumidores secundários, os decompositores também denominados por

saprofagos (organismos que se alimentam de matéria putrefacta), têm por função

transformar a matéria orgânica em matéria mineral, por outras palawas, passá-la do

estado biotico para o estado abiótico, fechando o ciclo da cadeia trófica.

2.2. Ciclos Biogeoquímicos

Assim como existem interacções entre os organismos vivos, tambem existe semelhante

processo entre os químicos. Processo este que resulta em compostos depois da
;'interacção" entre elôs. Decompondo a palawa biogeoquímicq encontraremos o que já

é do nosio coúecimento, ou seja áio refere-se a organismos vivos, geo às rochas, ao ar

e à água da terra, e químicos quâ serão os compostos inorgânicos de que a vida depende.

Assim sendo concluiremos que biogeoquímica -é o estudo das trocas ou fluxo entre os

organismos vivos e os não vivos da biosfera." E na biosfera que se encontram os

eláentos quimicos, regularmente repartidos entre a terra solida ou litosfera, hidrosfera

e atmosferá. Encontram-se normalmente sob a forma de complexos compostos. Os

" ODUM, Eugure P. Fundamentos de Ecologia. (trad. António Manuel de Azevedo Gomes, 5u ed. ).

Fundação Calouste Gúbenkian. Lisboa. P- 134
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organismos autotroficos têm a capacidade de fixar estes compostos químicos nos três

..meios" da biosfera" ;;l"t raizes,ielas folhas e pela água que recebem'

o que acontece nos ciclos- de materias não é mais do que a troca e renovação de

elementos biogeoquímicos de um meioãr*" outro'.Seria càso de recoÍrerrnos à celebre

teoria que conclui q* 
' 
,; natureza nuau o ctia, nadase perde, tudo se transforma' Pela

bibliografiu ate ugoã "o;;il;A;.üor.o,,lui' 
q'e, õo'n excepção da energia solar'

a terra é um sistema fechado; o que existe são constantes transformações da matéria já

existente. Os elementos como a água, o à*ig"nio, o carbono, o nitrogénio' etc'' etc' são

elementos que passam por ciclos, p-u ,"r"* renovados, purificados constantemente a

fim de manterem as capacidades que os tomam úteis e indispensáveis à vida'

Figura 2 - O sol como Principal fonte de toda a energu

i i+rÉiiEl'â+ iLl iu+:,i ;rÊr.arl, '!: i.íi::

iir: ,;{.na,i rf-.. | .r ..

f!.i,:7tíliJi:,!:
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lk?i*Íi-rn

Fr"1 
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lji, i !i::ir- lljia:j:j

a :.',

.1.-

i!,str,r!:t!
Ê ,â'-

#$Ã@le,'--

tr'onte : Sabatina 323

O sol e a fonte de energia sem a qual a vida na biosfera não seria possível' Através da

fotossínteseprocessopeloqualavegetaçãoúsorveaenergiasolaremformade
compostos q,rirnico*, ç[; hidratos dã carbono, capta com as suas raízes através do

solo a água existente nele, encarregando-se assim a vegetação- de transformar o

inorgânico .* orgariro, permitindg ú" os herbívoros, na qualidade de consumidores

secundários, tornem ur*irrrilárr"l o inorgânico já transformado em orgânico' aos outros

consumidores (os heterotróficor, g*io do qual faz parte o homem)' E graças à

vegetação que existe na biosfera q.r. o pro""ttà a" armazenamento e transformação do

fluxo de energia acontecem. Os iactores determinantes para a produção primaria de

energia são a *r"rgi;;otar, a maior ou menor concentração de nutrientes minerais no

solo (reservatorio tãÃpãr*io da 1su1l a existência de sais na água (das chuvas que se

depositam no solo or, ào. cursos ai aglrag. A riqueza vegetal e maior quanto maior for

a quantidade de insolação. Esta será àaior na estação quente e nas zonas de pradaria'

do que no Inverno á., ". 
vales. As reacções químicas realizam-se melhor em

temperaturas que rondem os 20 a 30oC. Todos os factores são importantes para o

crescimento e desenvolvimento na produção primária podendo haver atroÍias, ou

mesmo morte da planta, quando alguns destes factores ttáo se fazem presentes' Disto

nos fala a Lei do Mínimo de Liebig, àescrita pelo proprio pela primeira-vez em 1840,

apos te*eriÍicado lu i i àr7"ir9" Agrnt destes fu"tôt"t limitava o crescimento das

plantas: <<...um orgíii,*' não é marítorte do que o elo maisfraco da sua cadeia

[-Ê; irá
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ecológica de requisitos...ttl2 . Logo a interacção dos três factores ( energia solar'

nutrientes na água e no solo) em quantidades equilibradas, rezultam numa maior

produção primária de energia.

A Lei de tolerância de shelford como que contrapondo, ou melhor, analisando

a questão sob um ângulo diferente enuncia com o§ seguintes princípios :

l) os organismos podem ter uma amplitude larga de tolerôncia para umfactor e

uma amplitude estreita pra antro' 
-

2) Os organismàs com amplitude larga de tolerôncia pwa 
-todos 

osfactores são

aqueles que têm nii, pstitilidades de se encontrwem mais anplamente distribuídos'

("'3) ") 
Éõ ^^n {nontô*trir ros não vivem na natureza4) Verifica-se com frequência que os orgaruY

efectivamente nos níveis óptimos...verifiio't qrc outro factor ou trutros factores têm

maior importfurcia .

5) O período de reprodução é usualmente crítico{

são asualmeite mais estreitos para asfases reprodutivas "'

Estas leis são observáveis no nosso dia-a-dia. Em plantas domésticas testemunhamos

que, enquanto umas têm maior necessidade de água, outras têm maior necessidade de

luz. O inverso também se verifica, nas plantas _de 
interior (que morreriam se

apanhassem sol e calor directamente), e outras que definham ate secar quando mantidas

sem luz solar directa. As estufas tam|em cotnp.àua* as Leis de Shelford; permitem-nos

concluir que algumas plantas toleram bem a falta de água ma1-m9T"T"1 se não

estivessem envolvidas em temperaturas que rondassem os22 125"C' São inúmeros os

exemplos aplicáveis às leis que acabamos de enunciar'

2.2.1-O Ciclo da Água

A água embora seja um dos compostos inorgânicos, é tão importante que sem ela' a vida

seria impossível à face da terra. AprJsentamos- de-forma sucinta o seu ciclo'

vulgarment. ,.p..r"nOao com o símbolo químico {" Gt o) tarrbém denominado por

ciclo hidrologico, ligamo-nos aos vanadírri*ot locais onde ela se encontra, como seja

nos lagos, mares, riãS, oceanOs, etc., e nas várias fOrmas em que ela Se nos apresenta :

líquida, solida 
" 

gu*ru. Todas estas formas e apresentações da água são movidas pela

energia solar. Esta-energia solar,. além de causar a evaporação da água dos locais já

referidos, provoca aindú transpiração das folhas e de outros organismos üvos' Essa

.ruporuião vai para a atmosfera em forma de moléculas de âgua, associa.da a outros

compostos moleculares, dando origem à formação das nuvens. Parte desta água retorna

para a superficie terrestre em forma líquida de chuva que tão bem conhecemos; na

forma solida - ""*, gr"nizo, glaciarer, ôt".; há ainda a forma gasosa - vapor de água,

nevoeiro, nuvens.

...J os limites de tolerância
do que rnsfases somáticas.

"oDUM, Eugene P- Fundamentos de Ecolo§q. (trad. António Manuel de Azevedo Gomes' 5',ed' )

Fundação Calouste Gulbenkian. Lisboa' pp' 161- l7l
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3 Rio : um dos reservatórios de água doce

f,'onte: Reústa Evasões

Figura 3 Rios - os escassos ÍecuÍsos d9 áeua doce

A água que cai n", d** que referimos, ao atingir o solo, parte e absorvida pelas

plantas, outra e "d.uàlridu" ao solo q*; .r"ou jintando-a ài nascentes e fontes de

lençois freáticos, para formar os lagos e rios que formam os oceanos' fechando assim o

ciclo. Abordaremos de seguida mais um ciclà químico cujas interacções resultll^11

compostos indispensav"ií a vida. ,,Não só de pão vive o homem", este preclsa

igualmente a" r*u .t-osfera equilibrada onde o amortecedor climático proporcionado

pelos oceanos e pelas massu* á" ..r"griuçao e de água doce, para os usos culturais e

industriais

2.2.2Ciclo do Carbono

O ciclo do carbono e a seguir à água nroylvllm"* :-llis 
importante' paÍa além de

ser o gás que se encontra em maior quantidade na constituição dos organismos vivos'

por isso essencial ,, t"ttp"tição da Àatéria orgânica' Resultante da respiração dos

seres vivos, o carbono sobe para a atmosfera, ,.rão absorvido palas folhas das plantas'

em forma de anidrido carüonico que com a luz solar, processam. a.. fotossíntese,

transformando parte deste em glúcidos, lípidos e proteínas':":t1!iT,1lb-yda sob a

forma de oxigénio i ó;t à"; eãUsorvido pelos seies vivos' Estes ao respirarem libertam

paÍa a atmosfera um composto que é o dioxido de carbono (COt)' O carbono

caractenza-se por apresentar vários estados conhecidos por todos nós' como seja o

carboneto fossil ou carvão vegetal, os compostos minerais como o carboneto de cálcio'

o carboneto de magnésio, a hulha e o petóieo que se nos apresenta em forma líquida' O

carvão foi durante 
";i-;"g; 

", era industrial, à grande motor da economia' Na 3n vaga

temos o petroleo como principal motor da economia mundial, e quiçá o maior inimigo

do homem moderno qu" as.isie a guerras e mais gueÍras sem sentido aparente' mas que

estudiosos 
"on"l 

unaüres cuidadas ãcabam por concluir que a posse do petroleo está no

centro de todos estes connitos. As rochas também possuem carbono na sua composição

e, libertam-rro p*u u J*o.f".a sob a forma de COr, através da actividade vulcânica' Já

referimos que a r.rpi*çao *imal e de vital importância no ciclo do carbono' E dela que

acontece a libertaçào Ot OiO*ido de carbono (COr), fechando assim o ciclo do carbono'

Como nos mostra a figura 4
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ciclos do carbono Fig. 4 em que a respiração animal tem um papel importânte
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Ciclo do carbono

Fonte

Outras das funções do dioxido de carbono é reter a radiação infravermelha do sol na

atmosfera estabilizando assim a temperatura terrestre por meio do efeito estufa'

Entretanto os altos Ã;i- Jeste gás emitidos na atmosfera por acções antropocêntricas' o

efeito estufa (que e a forma so6 qual a terra conserva uma temperatura constante) tem

vindo a Ser aumentado, aumentando consequentemente o-aquecimento global da terra' O

aumento dus .or""nt.àçá.. de dioxido de carbono resultantes da acção industrial' em

combinação com o aumento de outros gases como os clorofluorcarbonetos (CFC'S)

resultantes do uso da refrigeraçao, corio frigorífrcos,- aparelhos de ar condicionado'

aerossóis, espumas.à. qrã,em vindo a dani-ficar cadavez mais o ozónio' elemento

vital no efeito estufa que tem por função proteger a terra dos raios ultravioletas'

Enquanto que p; r' ."nouuçào do COz, exiitem os oceanos e a vegetação

p.in.iparn.nt. u, florestas (embora estas tambem estejam a diminuir drasticamente com

os incêndios que o.orrà,, todos os anos por altura do verão)' para os

clorofluorcarbonetos não existe qualquer forma de renovação ou reabsorção' (fonte '

o homem está no centro da polemica por ser considerado o maior responsável pelo uso

exagerado e crescente de gases poluentes. vista a situação po,r,este prisma, pois.,:*tj:

"le 

"q.r" 
arranjar soluçõãs para contrapor os graves problemas que se vlvem na

actualidade, como a ,"duçào da área florestal, as alterações climáticas' o quase

desaparecimento das quatro'estações do ano, e o que se julga ser um dos piores males o

aumento do uso de combustiveis fósseis. cada vezhâ mais carros' observa-se que nos

fáir., industrializados há um caÍro por elemento do agregado familiar' Vivemos na era

do .,botão,,. 
euase tudo está ao alcance da nossa mão, é ligável e desligável quando nos

convém. Entretanto, assiste-se ao maior consumo antecipado dos recursos' consumo

este que acarreta elevados níveis de poluição de vária otá"ln' Criam-se cada vez mais

aparelhos sem se preocuparem com a ieutilização ou reciclagem dos mesmos' A

rratuÍeza"geme" càm tanio lixo, é urgente encontrar-Se uma solução ecologica com

vista a minimizar L i*pu.," ambientil. Quem cria, cria cada vez mais "lixo" paÍa
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engordar o seu ego de cientista e a vaidade consumista; quem comercializ4 üJo

pensando e,adavez.oi, oor lucros e Ariíenaos conómico* q"" ode obter' Aterra está

eadtvezmais pequena quer pelo acúmulo de lixo desnecessário que §e cri4 quer pela

explosão demografica çre' já p**"- aot seis biliões de habitantes' e pelo

..sobreconzumo" p;; t"tpooaõt as neressidades da sobrre povoação'.Esne.ra-se que os

mais ..dotador- .*ãffiúlf*tra e-únómico ajam ãm face da má gestão dos

rec,rsos naturais e humanog em que o Hemisfério Nôrte está mergulhado, totalmente

dominado peto consumismo.' rr,e doi* *o* a humanidade surpreendeu-se quando John

Brawn o patono d" gP, um" das maigres fetrofferas do mundo' veio frente às câmaras

de televisão ,*ot"*G ; petróIeo 
'ou ,. dos responúveis poÍ emitir para a

atmosfera, q**iO"àãr'dúLàs de dióxido de carbono, e que' ele e o seu grupo

estavam na disposição de reduzir estes ni'eig e produzir energias alternativas ao

petróleo e a energia elécfica. Ct *"" ,- Aut'o eiemplo, tomando medidas úmidas

maq dando pequenos passos, ,q" "f ã,i;"- q.r* todot os postos da BP' a fonte de

ituminaçao, à aiimentada a energia solar'

2.2.3. Cicto do Oxigénio

A importância do oxigénio para a yda é indiscutível' Esta nreciosi!§distingue a

biosfera de todos os orÚo§ planetas do sistema solar. Crê-se que o 1eu 
aparecimento (da

forma e quantidades-ã.à o 
"oú"áão* 

ttoi"l tenha aàntwido em meados do

paleozóico. e ,"rpúçeo e o metúolismo de'pendem totalmente do Oz' Representa

cerca de 2t yo doã'atmosreri*. $;úgáb^ anterior, ümos qle 9-Processo 
de

fotossíntese das plantas é o responsável po' tansformar o CO' em Oz Hâ no entanto

oufias fontes de Oz como seja a activiAaOe vulcânicq o§ proce§sos erosivos e a

áir*"iuOo daH2O pelo efeito daradiação ultravioleta'

2.2.4. Cicto do Nitrogénio

O nitrogénio (Nr) constitui aproximadameute 79o/o daafimosfera' E'mbora teúa elevada

distribuição ,ru ur*oGii o N, 
"eo 

é assimilado direçtamente pelos seres üvos (com

excepção o" 4guJ^-"ÍÀ-; u""etml. À ryu assimilação so é possível quando

combinada com Ho e o, rransforrna-sá em nitratos e é úsorvido pelas plantas. os

;;"*;à"r", p.i*arios aó ingerirem as plantas, cor§omem nitratos, que por §ua vez ao

serem consumidot ú *.n"i n"tootitrcos, toma-se de vi16l importâncil pÚa a

constituição das célr:rú, ã acção-das proteína1' :rn PTq no metúolismo que é o

motor do organismo -i."r. O iroduto d; á;t"d;çã. do N, (sob a forma que já vimos)

é a ureia. o ciclo fecha-se quando o, *n*ãidorós (quer primários, quer secundarioO

morrem . o, a*ooii*ito.â@u"toi"ti ttot*, dos.àrpos, libertando o nitrogénio em

n rt"u de amónia Gtftir), qo" à üansforma em nititos (No' e esteg por §ua Yel em

nitratos (NOr), que por intermédio ãe Uacterias chega^m novasrente à forma de

nitrogénio CNrl "r" 
áriAçOes ae se" amãruido pelas plantas, fechando-se assim o ciclo'
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O fosforo encontra-se depositado em grande parte nas tTh* fosfatadas' As raízes das

plantas são a pri."itu-fôrma de absJrção aô rysforo Como ern ciclos anteriores' os

'oãúo;. primarios conservaÍn em sras celulas esses fosfatos que passam para os

conzumidores que os úsorvem para o ,irrt"*" proteica no §eu pro€e§so metabólico' A

agricultura 
""d" "* 

ãr usa o fósforo já preiarado como adubo para as plantas' As

bactérias " 
os tungãrãã.p*- os foJmrôs di'i"ados ryt9t 9try11os vivos quer

;ilf";; q,r"rpãt"urina. Ftha-se assim maisum ciclo. (Súatina' 319)

2.2.5. O Ciclo do f,'ósforo

2.2.6.0 Ciclo do Enxofre

Os prodúores primáriog como organismos altotróficos (seres capazes de sintetizar a

sua própria masisa.'puíir de eleãentos e compostos inorgânicos do meio.em que se

encontrarn, tendo ;áã;;;. veículo das reacções e o ól como fonte de energia)'

iniciam o ciclo do enxofre (s). o organismo animal entra no ciclo ao alimentar-se de

plantas que úsorveram.*àn'" em folma de sulfatos e que, de'pois de ostransformarem

em aminoácidos, (indispensáveis ao metúolismo humano) e oonsenrandoos nas §uas

celulag são ingerid;ô;r*-td"t* seçundários- A semelhança de todos os ciclos

este tarnbém r" r"rnu por acçao de deoomposição dos saprófagos.

Ciclo do emxofre

iffiÉfrEê

Figma 5 Í'onte : Sabatinar 3l8

Apresentamos apenas os ga§es gue-t:m relação maisdirwta com as acções do homem e

da vida modern4 * -ã*o 1Zi a"i*u-os um quadro mais detalhado sobre os ga§es,

suas combinações e acção directa sobre a via na terrd'
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Depois dos gases e da interac$o destes com os organismos üvos pas§amos a análise

dos seres vivos. A forma Gomo vivem e se relasionam effiê si' começamos por definir

poputação que, no ,*tiAo comum da pJavr+ é um nniymo de pessoas orr organismos

de uma dada especie que húita uq" ai."-irrOu 
-are 

gografica'r3 Em termos

ecológicos u a"nniiíJ "il ãilr" diferente, acrescenta-§§ que o grupo de organismos

pode fiocar irf;rrçã; genet]ct rÀ. *p*idades 
- 
prôpdas de adaptabilidade,

reprodução e resist#a. e õopufaçao tem curu"t"ristisas UiotOSic.l :1§::,"nquadra
o ciclo biológico (desde que nascem ut" qoã .o,,*) 

-e 9 aspecto organizacional' Nas

caracteÍísticas de grupo, incluem-se 
"1d;J; 

@nrpos-de jovenu velhos ou crianças) a

estrutura sonral Gõ;t -rsculinos 
-ou 

f"ãi*"os;, á capacidade reprodutor4 a

mortalidade.ta Ao conjunto de populações dá-se o nome de comunidade' O equilíbrio

destq depende a" fuáoro úióticos " 
bióti*t, §em nsessitarem da acção humana"

proporcionaram condições d9 t o-oestosia (homeo igual; susia- estado) em todos os

organismos nos §eus lnbitqt's constituem cormmidades que formam biomas em que §e

vive em associação continuand o em sucesúo no ecossistema, num proce§so de auto-

regulação . *ro--unrt"nçeo. Ao falar em homoestasia, os três conceitos que

enirnciamos, são incontornáveis'

3 Ecologia das PoPulações

3.1. Conceito de PoPulaçâo

4- §ucessão Ecológica

4.1- DeÍiniçâo

rt Dicionário da üngua Portaguew
,, ODUM, Eugene P. funàã*os de Ecologia (trad- Anúónio túamel de Azevedo Gomeq 5" eú )'

Funda$o Calouste Gulbenkim"Lisboa

ít'íâU*"oo que aoontece na sumsâo ecológicq e $re os sisbma reagsm a ablaÉo de parte do

oonreúdo somáti@ ou biomassa

fig,* 10 : Fontc www.ndurtink'pt/canaidartiso'a§p

sucessão e um termo muito usado em Ecologia pga exp.ressaÍ o aspecto dinâmico dos

ecossistemas até que estes atinjam "* "qffffUti" -esável 
tut:tg: 

-i 1tT:T.i:
variações e attera@es que s9 *ã"d"-,* decorrer do processo' E um proces§o vrvo e

contínuo, a" o*puõoã *iorirrça" da terra Sucessão ecológica ou naturaf como o

próprio nome inOica, ; é uma uE A*io de alteraçews mtm processo graúMl conttmto e

orientodo, a pmirhe i*, tin áça, abiótica a qae se segue umí' comanidfld, simples

ou pioruira qrr, tu;p* itii"t»o alcwtçw, rn tem2n, Pwa cada coniunto defactores

ecológicos, situafii de hqmonia " 
-ã--rot*iai*' 

dia clfunoce.'5 O homem tem

interferência directa " d. poo na "ablaçãd' da natural zucessão ecológica §em se

preocupar com a pÁ;.çã" do capital ieprodutor. Os interesses económicos entram

em conflito constante com este aspecto da natureza. Preocupado em ma:rimizar a
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produção, o homem agride e.viola o ecossistema esquecendo-se que a destruição de

especles vegetais, sem resPettar a capacidade de retroacção negattva 'u dos sistemas

naturals, leva séculos a ser rePosto, dar-se o caso de não ser possível essapodendo

reposição. A acomPanhar o demrbe da floresta está a terrível destruição de toda a fauna

característica desse ecossistema' Como exemPlo s da destruição humana, exibem-se as

mponentes monoculturas que visam a maximização da produção, que destroem

extensas áreas fl orestai s, transformando-as em campos agrícolas os conhecidos "oPen

fields" para Produção de milho, algodão nos Estados Unidos da América" soja no Brasil

encomendada Pelo JaPão) e outras culturas; os roseirais do Equador, Venezuela ou

Quénia, exibindo extensões de perder de vista com agricultura intensiva praticadas por

multinacionais europeias nos Países pobres.
Figura 6 Cultura intensiva

(

Nas figuras 6 e 7 estão representados dois tipos de agricultura intensiva em climas

tropicas em que, upát u exploração industiial, os terrenos tornam-se totalmente

improdutivo., t"rrunãã-.* até que 
""f" "t"tçu 

ouiro qualquer tipo de vegetação' Este e

um dos exemplos prã,i."r .* q,.r. o facto. economico-se *bt p":^T,-::1".q:" Perde-

se em processos ";" 
este, especies animais e vegetais que garantiriam uma natural

sucessão ecologica.

24



Fonte www.naturlinkpUcanaidar.tigo'asp
figuta ? 

""lto* 
intensiva de bananeiras

Outro factor que interfere de forma agressiva e destrutiva da sucessão ecológica' é a

introdução da atteraçao genética das sementes e plantas também conhecida como a

tecnologia dos Organismãs Geneticamente Modifiiados ( OGM)' Com estas técnicas'

insectos e bactérias (iÀportantes elementos da cadeia trófica) expostos às substâncias

tóxicas que os OGM libertam (por força da modificação) sofrem exterminações

maciças. Não menos gÍave paÍa asucessão ecologica é a transferência espontânea das

,r*rgln"r às variedaães naturais de plantas que, de seguida, degeneram ou molrem'

Neste processo estão aves e outros animais migratorios envolvidos que, quando não

moÍrem, transportam consigo patologias q,r" ..p"tttam por onde passam, ou acabam

por desaparecer envenenadõs, érren"nandà tudo pot onde passam muitas vezes de uns

continentes para os outros, não obstante as barreirás geograti"as.t'

o homem é um dos §eres que a biosfera produziu ao longo do seu processo evolutivo ou

de sucessão ecologica. tonge vai o tempo em que o homem era gerido pelo ambiente' a

sua inteligência e cultura foram-no transformando em senhor e dono de quase tudo que

o rodeava na natureza, depressa se esqueceu que ele proprio era produto da natvreza'

Passou a comportar-se como entidade independente umSl vezes decisorq outras vezes

protectora. Arroga-se o direito de modiàcar a matéria viva (como já referimos'

transformando-a geneticamente), está no caminho a clonagem animal e quiçá nalgum

laboratório oculto a clonageí humana esteja em fase mais avançada do que

imaginamos, como fo*u dã padronizaÍ o que a natureza tem de mais precioso - a

diversidade. Temos dúvidas que se possa continuar a falar em sucessão ecológica se o

homem se mantiver nesta sànda dã horrores a que dá o nome de criatividade' A

perpetuidade estando nas mãoS do "homo aeconomicus" que vê uma oportunidade de

rendimento em tudo o que faz, está comprometida. Para o homem de hoje que se impôs

p;.r para tudo, quando algo não. acontece dentro do prazo que deseja ele age'

intervindo contra ÍLs regras e princípios naturais' O milho dos campos tem um prazo

estabelecido para nascer, crescer e amadurecer; a fruta é semeada depois de se ter um

mercado de escoamento, com tamaúo pre estabelecido, preço, etc-; 9 fryngo e outros

animais de abate devem crescer e com características pré determinadas, no prazo

" GUEnnANTE, Rafaela Di Sabato. Transgênicos.Editora Interciência, Rio de Janeiro' 2003

(
â
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determinado. Toda a preocupação do homo aeconomicus está voltada para o

crescimento do conzu.ô . o aumento do lucro' E para mal da humanidade é ele que

á.eiã;; poder, é ele que tem a"últimapalawa'''

4-2 - Biomas

Bioma é uma grande área de vida a escala "globaf', formada por vários habitat's e

comunidades em diferentes estágios O"-"ràUçío O -tbry normalmente é denominado

pelo tipo de vegetaçao nele domi-nante @ugene P' Odum 1971)'

Apresentamos dois exemplos de biomas. o primeiro é um Bioma florestal tropicâl caducifólia

" 
á" 

"buttot; 
o segundo é um Bioma de deserto

Fonte: Revista Ndional GeograPhic

Figura 9

Fonte: Reviste Evesões

4.3 Ritmos e Flutuações. O Equilíbrio das Populações

Dá-se o nome de flutuações às alterações verificadas em determinadas populações' em

determinadas estações do uno. E uma forma de sobrevivência das espécies' que tanto

pode ser causada p;i; ;tt"grição. dos predadores, como lambém pode sef uma forma

de gestão do, ,""uã;;i*ó"iteis. 1üicnel cuisin, lgTl')' É comum verificar-se no
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Inverno a diminuição numa popula@o de inseEtoS que volta a ser re'posta na Primavera

/ Verão. o an pneíes ";ã;#;". desaparece na estação fria, voltando na estação

quente comum crescimento exponencial- Ocrecimento ou reparecimento de algumas

espécies com a chegada da-estação quente é um fenómeno ecológico interessante' O

organismo qr" p^ü por fluttlaçõeJ dificilmEnte manterá o §su sistema biológico

iiít*"""f, 
"rt" 

,ofr" atierações. A u'tas alterações dá-se o nome de ritmo'

Equilíbrio sob o pontog" dE ecológico não significa ausência de flutuação mas sim'

estúilidade ou então flutuação muito i"tfit" "ã'en6o" do wossistema' As popula@es

ou srb- populações à 
"rt 

ão embora p^ry. por flgtuaçOe§ re§tritas' proprias do seu

grupo, o nimero a" ioOúa.ros mantémjse. Ou sej4 morrem atguns por idade ou ouÍas

razões Inas, o ntmero de indivíduo§ qu€ -'3*"- 
(que.dwe ser superior ao dos que

morrem) equilibra a população; nf"n"iõ"itú chàa-1tre crowüng effect : e1:ein de

mÍBs.(pág. 132): ãrrãr:"t"'O"iuantidade de alimento§ em simultâneo com o atrmento

de predador", " 
pur."it*, são elementos que neste equilíbrio' Porque §e a

reprodução aumentasse em função do aumento do alimentq §em que houvesse

predadoreq *piOur*ot" o qr*tiaâa" d" .f;;os chegaria ao fiá ( Lâck' 1969)'1e

A vida dos seres vivos, a do homem inclusivg processa-se por ciolos entre o nascimento

e a mortg acaba por utilizar os materiais que con§tantemente se transferem como que

testemuúo a" i.ái"iJ"" p.t" indiüduo uà bttgo dos tempo" O q: proporciona o

equilíbrio ou. popúnções é precisamente o facto de ( por mais móóido que nos possa

soar) a morte r"r u gã;tio au 
"iOu, 

potqr. , a"it I vida rezulta do procedimento

úúúoeti* continuo-wilizando seres que nascem, vivem, reproduzem-se e moÍrem'

Umas das formas mais surpree,ndertes da adaptação dos animais, úo as migfações'

Acontecem quanoo as condiçoes do seunicln ecotágico se tornam hostis' A escassez de

arimentos e *roanã"riã"ri* desfavorável estão 
*na 

base deta arteração na vida das

populações q,r" pffi n " *-Ot"l"eotio Esss migações têrr det€r um carácter de

grupo e obedecem;; impulso interno do animal- Diríamos que é um fenómeno

genético. Não deve ser confundido com as dmlocaçõs te'mporarias e isoladas de cada

animal. As migrações são de toda a população, obedecem a uma época própria ( em que

todos est!üo prontor 
" 

atpo"i"eis a-partir). se pensarmo§ que o clima ou o§ r@ursos

alimentares que não favorecem uma especie qo{eP ser excelentes para ouüa'

compreenderemos que as migrações são uá intercambio de espffes que enriquece os

ecossistemas. os pieaaaoro-t ábém são beneficiados com as migações, chegando a

estabelecer-se uma correlação directa com o ciclo reprodüor destes'

pelo exposto, concluímo§ que o ser humano é o hóspde melhor equipado para cuidar

do património terra, mas inversam"otá ao esperado é o 
'"''' 

maior pt"auAoi' É o mais

4.3.1Migmçõe§

t* Único mosquito orja Gmea é responsável Pela transmissão da malária Todos os anos há erca de 3m

milhões de nwos inf@tados no mrmdo, dos quais moÍrsm ercade 1.500 milhâo de pessoas.

" CUIStrt, Miúel o qwe é aficologia'(tÍail
1981.

G,138)

Carlos Almaça). Editor4 Livro§ Horizome. Lisboq
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recente hóspedg não só por ter sido-um dos uttimos a chegar atéÍÍç como também' e

pelo que orulr-o* ar-"o, u terra furciom perfeitamente- §em a zua furtervenção' As

catástrofts naturais àn-ã À" f-o *U*ogitum continentg têm igual qodo de fazer

emergir novas itt a, Àl àntinentes criando nelas novos e recheados ecossistemas' Tem

per siuma gestilo *nlb."d" àe m{os própnoq 
"T Sr" há presas e predadoreg há

ciclos biogeoquím"áiã iúUagens, haveria'migraçõe§-üanquilas e equilibradas se o

espaço aéreo nao 
"rtir"tse 

rep-leto a" "*"*"ã.r 
cabos e fios eléctricos dizimando

especies; continu;;; úygl; migr.aço6 de mamíferos de grande porte se não

agmentassem vertiginosamente as $g*t"t"ut auto-estradas' pontes e barragens a

"baralhar-lhed' o pencurso e o ritmo'

Com o riscO de erraÍmgsr acre§centamos a e§tes aspectos um outro que consideramos

muito importante. Embora não concorúdo *- à ideia formulada pelo Reverendo

Thomas Malthus i;;;;'F,ã õ; as populaçoe 
-têm 

a natural tendência de se

reproduzirem em;;;"íd" g*à,áüi.u, 
"^i,4,8',16,3.2 ,.. 

enquanto 91re a produção de

üveres é feita de forma aritméticq yij,+,s1.. írúi"do o [evetendo que haveria de

suceder que a dada-altura a popula6o áé*àu.a* ao que cresceria o alimento dando-

se um colapso. Este colapso acontece naverdade, pela má disfibuição da riqueza" boa

parte dos r**, d. biosfera é utilizada p?. o 
"li-,T:"yã" 

do homem que üve no

Hemisferio Norte, enquanto que a outra parte Qle üve noHemisferio Sul é flagelada

pela fome. Já dissemos e analisámo* ". i*ug*fos anteriores que, paÍa um organismo

manter-§e vivo, necessita de energi4 "t"tgiu-o* 
rmebida de nutrientl::-1-"*pt"ttão

..mínimo vital' é dt;; da quaitidade qir" o homem deve comer para viver de forma

saudável. Actualmente tem se ôbservado pitoapA--"te oos países rico§ que' o homem

vive para comer, u* u sua inteligêo"i"-puru satisfazer os seus deleites' A culinánia

deixou de ser a maneira de preparar alimentog pa§§ou a ser a arte de elaborar

requintador r*iuto "- o"; u i"*iitia numas situações e a glutonaria noutras fazem as

delícias do insensato hóspede da terra - o Homem' O maior problema deste' reside no

facto de sustentar as relações de tipo quantitativo que estúeíeceu com a sociedade de

consumo que ele próprio criorl ae glios e desperdicios-, de fuer depender o biofisico

do económi*, oiáo ," o biodsico-fosse totalmente independente 1". 
tio." vice versa'

Como diria o proi- ao*e* Guerreiro, o homem co-nsidera o meio biofisico como ,m

armazém de recurso§ inesgotiâveis. As relações Homem --+ Natureza tornaram-se

conflituosas uma yez que o (r,râ(, Ier de desenvolvimento ecológico "máxima

protecção', tem .iao pr"tiao p"to oU;""ti"o 6o homo aeconomic'us o de "máxima

produçãd'.

Collin Clark elúora uma tese com os seguintes cálculos : paÍa 1 kg de cary9

de porco limpa, equivalente a 1330- kg í" porcg üvo, são-necesúriog no mínimo 5'3

kg de cereais. p*o=pioa*it 
"p 

k_t ae árne ae frango, são necessários 1'500 kg de ave'

So necessárrior + ti de cereais. {ara produllr os_cereais correspondentes as caÍnes que

referimos, ,eo o"oírurios 580 m'de nrperficie. Uma pessoa adutta em média consome

250 litros de leite / ano. para alimentar'uu*que hê fornece esta quantidade de leite

ano, sâo o*ooeio, "".t" 
ã" +ôO nf Ae srperficie. Somadas oufas necessidades o aÚor

calcula que alimentar 5.5 pessoas / ano são necessários cerca de um hectare'

Organização das Nações Unidas paÍa a Alimenta@o e Agricutt'ra (FAO)2r, teve

necessidade de hipoteticamente qrn1,tin"* a"171$o" anual de úm adulto' estúelecendo

um total ae rooõ ti para um i'*íoio,o vitali mas, cada vez rnais o Homem das

20 DUVIGNEAUD, Faú I Stntese Ecol&gicalnstitrÍo Piaget LishA pp' 498,

2r Food and Agric'útúe Organiation

499
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sociedades indusüializadas não se fica pelo mínimo ütal. E o onforto deixou de ser a

zua única preocupaçãq o luxo e a ostentação estão a tomar proporções cada-vez mais

devastadoras para ; mssistema- Já referimos que a tsiosfera é um sistema fechado e

inextensível. Torna-se cada ve,z mais imperioso deixar de alimentar o o'gene egoí§Ía"

pensar que nilo *.o, os ultimos hóspedes, outros virão depois de nós e é nossa

àUrigo'Uo deixar nas melhores condições, a terra $te nos foi emprestada-

5- O Homem no Ecossistema

o Homem pode realizw obtas prodigioms nos damfuios da arte, da ciência e da

técnica, pide erigir urn templõ, criar concepções de penwnento e visitar orffos

mundos no espaço celeste; o cqe não pde, é preercher o vácno de uma espécie ertinta'

*i n* r* a*Çn"rá, *, * XnyA am rfuwceronte, lrfrrtt baleia ou umt simples

àr*t""E, hoje enriquecem e embelenm apaisagem e avida'

Newton da Silva

A inteligência do homem, fae dele gm ser srperior. Todo o ser vivo no ârrbito da

Ciência ecológica, funciona com o que tem àe i11to e adquirido' Ao contrário do

homem os aniáais no ecossistema onáe estão inseridos funcionam predominantemente

com o lado inato. o homem como ser superior, §erve-se das duas faculdades para se

mover no meio onde está inserido. Esta vantagern faz dele o único ser vivo' *pY dg P
uaupt* às condições climaticas tão distintas õ.o as dos pólos ou dos trópicos' E ainda

o unico ser a ter noção do ciclo de vida. sabe que do nascer ao moÍrer passa-se por

várias fases e neUs úvenciam-se sentimentos vários, como tristeza, 
"l"gnq 

sofrimento,

paixões e emo@s À"gottu Comte (ARON, ru0,100, coloca o devir da inteligência
'l**** 

em primeiro tíS* « homem nenlrum erclsecidopoderia davidffi de que nesta

longa *r"íúo de esfãços e de descobertas, o génio lrummo tenha seguido sempre

uma mochs 
"ro"tori"nie 

determfnda...os progressos essenciais reservdos pma cada

época t...1 que o iiligan"ia do eryírito lrummo seia o aspecto rmiLcaracte-rístico do

devir histórieo...é a iníefigência h;*** Ete indica a direciao da Hi§tória lwmma e

assinala o qpe t"n* o pír* realinção dà saciedade e da rrutureza lrumwa no estado

final». O h-omem foi "colocado" no ecossi§tema com os recur§os indispenúveis -
bastava colher. forque se reproduziu e o número de habitantes almentotl deg maior uso

à ú intetigência e-pas*" ; gerir melhor o tempo, poÍque dispuúa $9 ryfhores meios

se servir do que ,oi3Ul *lhã podia oferecer. Á *àiaa que a capacidade intelectgal ia

aumentando, aumentava também a ambição, a competiçãq o interessepor-mais e mais'

Parafraseando C".rr"ito (l»g),diríamos que seriabom paÍa a humanidade que' assim

como o homem tem um ii.it" paÍa a inge§tão de alimentos imposto pelo tamanho do

estômago, deveria ter tarrbém um limitúm t€rmos de "metúolismo oulttral" que lhe

úp"r"ãrá um ümite na exigência do confortq lazer, recr€io. Assim gastaria menos em

vestimentas, utensílios e afrtrechos cada vez mais sofisticados, o automóvel cada vez

mais veloz e mortífero, ôs ehctrodomésticos cada vez mais sofisticados, as casas

inteligentes com as quais se con§egge uma comunicação que vai do acendcr das luzes ao

úrir e fechaÍ das iersianas, os portões obedienteü os robôts domésticos, etc', etc"

Todos os aspectos á"rcritor oonÉ". ao homem, possibilidades de se rebelar confra a

nafixeza. Esta revolta tem duas faces : a positiva e a negatina. Começando pelas

consequências positivas, assinalarnos a própria sobrevivência do ser humano no

ecossistema que embora nos pareça trivial exigiu deste gfande perícia e o uso do seu

29



bem mais precioso: o cerúro; a 1xiliação da energia fóssil, gaças à inteligência do

homem, teve indiscúível importânci a?Üaa criação dos avanços na qualidade de üda"

que degenerando, ,*rltor, * *r.ú"çao de bens 9 consequente riqueza material'

mütas veze§ connrnaiOa com felicidade. Por outro lado, a inteligêacia hurlana trotrxe

avanços benéficos * i*da ciênciq como a descoberta da Penicilina que fechou com

;h"à i" ouro a primeira e abrfir a squnda metade do século )O( todas estas acções e

descobertas deram um conributo irrefutavel para a erradicação de doenças que

reduziram a morbilidade e mortalidade humana, aumemando consideravelmente o

tempo de vida com qualidade; o ryanP das tecnologias, a possibilidade de deslocação

dos seres tu-*or-pàiãJa"óias longinquas u* 
"ordiçO"s 

cada vez mais confortáveis'

a tudo isso deveu-;-;; que o tiotoã. fez do seu cerebro. Como consequências

negativas, está o Ínau uso dos rwursos naturais, que em muito pouço teÍnpo fez com que

os países industrializados esgotassem os §eg5 reflg§o§ e 6.ave§sassem oceano§ e' de

forma abusiva e desrespeitoõ, invadissem e sujeitasselouüos povos e nações com o

objectivo a" ,ro.prçao'de suas riqgezas *toáit- A dada altura o homem confundiu

úundância de bens materiais com felicidade, dai a necessidade de os ten em

acumula@o. O noÃem das sociedades industriii?ada$ muito rapidamente passou da

úundÍincia ao desperdício. Enquanto que no Hernisfério Sut não só não se conhece a

prosperidade *.á rao poucob-a*iç.- 63 mínimos.energéticos indispensáveis à

üda. o surgimento de conceitos de rendimento e produtiüdadg quase que conflituam

com conceitos de aproveitamerÚo e rwuperação, p9t §o tornarem anti - económicos' O

aspecto económico conduziu a súre .rlprotuçat {os rJursos da terra, de forma não

zustentável. A produção de bens ., qrr*iiau6ás industriai§, levou a que o homem fosse

zubstituído pela maquin4 para se garantir uma produção em série e uniformizada'

Paradoxalmente, crescem os desempregados, aumentam-os pobres, Tl§te:se ao maior

fluxo migfatório de todos os tempãs, em que países industrializados vêem-se

..inundados,, diariamerrte por imigranàs itegais, necessitando de socorro imediato em

áreas tão vitais como alimàntaçao, saride, úrigo e vestuário.

A insaciável busca de matérias primas que alimentam este tipo de produção, levou ao

uso desmedido e imoderado dos rec,rsôs natrnais. Já nos refsrimos à forma como a

utilização dos solos destrói os ecossistemas. « "'o lnmem utilizwa um arrog@'te

optimismo E " i- t*pta" de eraergm dificutddes ou perigos no conir*to qte

percorria...após o arado entrou naágriarlArra um mtndo de praúttos da era do

tecnologia, naiEttnas stmples, márytrus compostas Ete revolvem, quebram e trazem

pcrua o contacto ürecÍo aa rdiaçao solw *irrr*rbi,nt"t Ete mtes se msntinltsn

recatodos Desruda-se o wlo, intensificun-se culatras eryoliadoras *!o: proútns

como o milho, i ofiAa", o tabaco, Lfc, marctém fábricos em intens laboração' O

""^po 
detxou de ieía poesfa bucólica...pma se trutsforma na bose de uma empresa

,fi"* e prúttiva, ryi rcein ou tmpõe recur§o a mqinuia complexas"'lmçmt-se

au *iao prrarni E imicos qrc etiminun ou fus"tigam T"!ryibiológico"'a 
poaco e

pottco minmt os alícerces desw esttwtha exploraçãa wtificial»*'

Ruídos, poeiras, poluição da atmosfera Gom gases, poluição atómica resultante das

..p".ierôi"s ,úôacti*s ( em que as poeiras radioactivas rezultantes de explosões

nucl@Íes, não se ficam pÀto. pú*o ricos que as produzem, nem atingem apenas o§

habitantes o"rt", úr"r, âting". igualmente os que-nada beneÍiciam destas tecnologias

Deenvolvimento da22 GUERREIRO, M. Gomes. A Honem na Perspectiva kal@ica FmdaÉo para o

Universidade do Algarve. Vila Real de Sf Antóniq f999'
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e que habitam.continedes distantes); a Erosão dos soloq úo alguns dos efeitos mais

intensos " 
p*go*r-r.*rúÀ da-interfenência directa do hoÃem no equilíbrio da

estreita faixa da uiosrera- poluição *r*tát" das aguas provocada quer pela astividade

intensa da indústria ( as descargas ruu'i' muito comuns) que estão a destruir os

ecossistemas aquáticos; os corstantes ã;;;"rtos de *Ot nos oceanoq de que

temos U.. p..."or.ãloãrt of" *orriA"ãN"tt*'" de Espanha ( Vieo) em Novembro

de 20a2,em que a embarca@o gr"g" Pirttig" derramori 20 toneladas de crtrde' o

extermínio Ou Uioair"r*idrd" .q,ráfiá otio"úto"ao o homem e em mútas das

situa@es ,, o drrrü*'dos beneTrcios àTai"íã'* "rg 
põe em perigo o edifrcio

amplero cpe e , #rfãÃ C,rL.o,"' .1,,, o noíA.otó feúedy << devemos onpliw o

conceito de anserriçao pwa aterderi* irt|y* imperiosos I *t:r. 
ltmpo 

de

forma arec,uperff o eEitíbrio entre o Homim e Nature;e dryirtr a certeza de qte o

património ,*io;í', " ffwmitimoí"iii *not descendentes foi zelado como

mereqarr.

23 GI]ERREIRO' Iú Gomes. O HomennaPersPcttva Ecot@i caFunda$o para o Desenvolvimento da

Universidade do Algarve' Vilâ Reâlde Sf AntÓnio, 1999' P-408
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il

<< No principio criou Deas os céus e a terra. E a terra era semforma e vuia; e havia

trevas sobre o Tace cto abismo... E disse Deas : façunos o lnmem à noss imagem e

conJorme a ro)ss t;rríl*,ç"t ...macla eftmea os criott"'fnttirtcai e miltiplicai'vos e

ewhei aterra e wieitai'u»> 
Génesis L : l-2,26-ZE.

1- Introdução

Independentemetrte da fé ou crença de cada um, as palawas da citação que fazemos no

início deste capítul.ãr*r;*ttiú pelo ProfetaVtoises cerca de 3000 mil anos a'C" O

Homem embora f"G um dos ultimos §eres a aparyq à face da tena' foi-lhe dado o

primado sobre ,^""^;:*ied-" rjrogo* 
" 

à.ntirt^ con'ordarn que a terra citada

continua a ser a mesma, apenas os usurírioJtêm sido renovados sucessivamente' Estes a

têm sujeitado ao longo dos tempog pondo as suas necessidades em primeiro lugar e'

qulÉ numa relação"autista. A-situação em que §e en@ntram o§ rwursos da terra

denuncia o exces§o de srjeição que o homem exer@ sobre a terra' a situação é

preocupante porque .* ,*o*, s. 
"*tão 

a esgotaÍ. A.E9ol9ga é uma ciência que zurgiu

para auxiliar o homem a gerir, correctamenie o património que vem sendo passado de

geração em geração. A oúos vistos este património tT s: apre§en?d9 caÁavez menor

e *m problemas irÃ^u"rmais serios e àe dificil resolução' AEcologia Humanq é um

dos ramos Oa frofogla, qrre s.rtgiu da necessidade de estr.eitamento de relações entre o

siseru homem "-ã tirt *" ãrbiente. Mchel lÂrlf4 descreve a forma como se

operacional iza egtainteracção enfie estes dors sistemas' e traduz sistema ambiente como

sendo o conjunto d*;;";d^ ecotógicas do homem --+ os erwelapes que o envolvem'

Estes envelopes, *tr*i* ou artifició comqâm -dod" 
a §ua formação in utero' Do

meio aquatico paÍa a terra, o Homem **oúu três gfandes grupo§ de envelope§ : os

envelopes ecológicos individuaiq os envelopes "totge*t 
sociais e os ecológicos

globais que o nomem par,tilha com ogtro§ sere§ vivos' Os envelopes ecológicos

ECOLOGIA I{UMANA

indiüduais são :

- pele

-vestuário
-espaço pessoal.

Os envelopes oológicos sociais :

- a ca§a

- a familia
- o trúalho
- o espaço urbano
- o espaço nrral

24 tÁMy, NÂúel . As Conadas Etobgicas do Homem. Instituto Piag.t Lisboa" 1996. Pp 47 -r2o
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Os envelopes ecológicos Glúais:
- âtgua

- atmosfera
- litosfera
- biosfera
Estes envelopes ecológicos serão úordados com algum poÍmeno-r separadamentg

enquadradas nos váriorirb-t"*u, qo" uo ioogo do trabúo forem sendo desenvolvidos'

2 - O Percurso do Homem no SistemaAmbiente

A terra no seu pÍocesso de zucessão ecológrcq muitos Srlhões 
de anos depois criou o

Homem. Já nos,"roião* a i-ponarr"ia dãste no wossistema, na zua iuteligência e no

papel interventivo no sistema ambiente- Pensamos s€r opoÍtuno debruçarmenos sobre o

seu percurso o"stã 
--ães.o 

ambiente. O homem começou por ser nómada

completamem" poaiOte desamparado no imenso universo que o rodeava' Dependente

dos rigores 
" 

O^ ,*i"çOo do ciima travou gloriosal batalha§ contra os inimigos mais

ferozes e invisíveis q" *u. a fome 
" 

tio. itt"t dois factores estavam na base da vida

nómada que levavdr A recolecção condicionava a economia e a gestão de recursos

naturais. A pedra, a madeira e as fibras fornecidas pelas ánrores, as peles, as gorduras e

os ossos fornecidos'p"f"t ,rf..fs foram as prinàipais matérias primas usadas pelo

Homem primitivo. a. d"r"ou""tu do ficgo *tt*,, o. inicio da escalada humana no

domínio e utilização destes recu§os. Aãpida combinação de oz com c e oufros

elementos em srbstancias orgânicas produz caloç luz e chama'

A especie humana não sendo dotada de afiibutos fisicos semelhante§ aos dos seus

prdadores, *-J gurru", chifreg f.d velocidade, agilidade e oofios,, teve de

desenvolver formas"de o d"f"od"r. Para tal teve de recorrer à inteligência' usar o

raciocínio, a observação racional, u 
"*p".ie*ia 9 anr"ender a adaptar-se transformando

o meio que os rodeava ". ."ooJ hostil. a adapta@ resrltou da capacidade

organizaciona e ioterAàpenOência enne os membros da população face ao meio' Esta

org;aniza@ovisava aspwtos oomo u.ouiuaun", sentido estetico e espiritual' A especie

humana cresceu, ,ão'*ó em tamanho como ú*Ue* cres.6u ern complexidade' O

Homem tornou-se detentor do poder sobre as orÚas espécies e da sua própria por deten

o coúecimento das fansformaç,ões, o Oo.ioio do óúecimento do * sber fuer"'
Tem-se a descoberta do fogo ciomo a primeira rmsformaso química T":Idt a cerca

de 500.000 anos a.C 
"o*-o 

Homem Neanderthal. ( Palolítioo Ínédlo). Transposto o

paleolítico ou período da PedÍa La§cada' pas§ou-se paÍa o Mesolítico' período

intermédio entre o Paleolítico 
" 

o Neonià,'",o qt''" o homem já disprrnha de matérias

manufacturados paÍa ac6ç7-pe§ca e üefesa i"ttoà contra os seus predadores' servindo-

se de um conjunto ae simuotos, que composta por. mímica falada ou articulada

permitiam qo, *-noÀ.ns comuniàassem ãnt e mudanças climatéricas, provocam

transformações profundas na paisagem vegetal g conlquertemetre na disfibuição das

especies animais. Teve que o fn ã. r*I1r". à zua intãügênci4 em busca de soluções

usando como já referimos a obsenra@o ateüta e-a experimenta@o, para encontrar

soluções que lhe pemiüssem toUt"nit.". A agficuttura ê a domesticação de animais'

constituíram a nova wonomia (em substiúção da economia de recolecção)' A

interacção no*"- -'rneio, nrrr*'foi"tAeti*. E à medida que o hornem ia adquirindo
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novos coúecimento§, permitia-se diversifier as respostas fase os desafios çe o meio

envolvente lhe apresáotarra Para Lamy, as relações hom3m * ry'"^-g:, 
devem ser

üstas na individualidade mas sim nas ómunidades complexas e nas organizações que

se vão criando aÍraves da culturq economia e sociedade que é_1aPaz de constnrir' A

Ecologia Humana, **o o próprio-nome indica dá fofa§s ao Homem, e às relações

deste com a realidade nti"u à oigârie do espaço que o-envolve' Por ser fisicameute o

ser menos dotado ern relação aos seus pr"aroor"r, ieve de se servir da irúeligência para

os enfrentar e sujeitar. Ao vencê-los tornou-se o mais apto. se fossemos pela Teoria da

Selecção das esprcies, diríamos que a espécie huma11 poÍtervencido' ganhou o direito

a se perpetuar e reproduzir em m-aior núàero, de sujeú a§ oums especieq de dominar

as interacções -6." Ã-orn * e§pecie§, recriando-as ou oÚerminando-as em rezultado da

sua acção directa oulndirecta, Aesfuúao o meio ou alterando-o a seu favor'

A üda nómada e a economia de rwol@ção .T- lyLas incertas que tornavaÍn o

homem fráSl .6"p""á""t" art *raço"t õtito,atit*. Dá-se a pÍime.ira.rupt{a fim da

primeira Vaga --+ a pas§agem dos caçado put" ugi*t:t:f' Com a

;.ád;;. ;ú*ftrrr, o hãmem ."rt; neaessidade de esperar pela colheita das suas

culturas, r*rf"r".-ró a* grúas dispúadas muitas vezes com animais ferozes, paÍa as

cúanas.EstascabanasforamsetornandocaÂavamaisconfortáveis5dandoorigema
aglomerado, pop.rtuoioúr, o 1fistória foi assim premiada com mais um Marco : a

sedentarização. A fa§€ seguinte foi o Neolítico tu-ue* charnada de Idade da Pedra

Poüda, em que lprimeiro o-mbre, milénio vII a-C-, bronzg milénio rv a'c'' finalmente

o ferro que §urge milénio II / I a.c.) mataiais que começam a ser usados em

..deterimento,, oa para, M.tt frcil de'tabalhar, fornecia ao homem objectos mais

funcionais, dandojse assim inicio a metalurgia- Com os objectos metalurgicos na

agricultura notou-se que esta prosperou, . .oã"çuru a havgr pro{reao excedentária de

alimentog e consequente aÍmazenameoto " 
foca de prodÚos' E no decorrer destes

avanço§ económicos , que surg€ 1 necessidade da divisão social do trabalho e dos

primeiros trauarnadores especiallzaoos. Dá-se nesÚa altura o primeiro e significaüvo

aumento demogr{Íico, resrltado dos novos reqrr§os alimentares' Dá-se a grande

n*of"çao Neoltú. fínOa a frse de luta pela sobreü-vência, o homem entrou numa

fase difbrede - * fa"" da luta de classes. ( Guerreiro, l»9, pp 37-al)

com a Revolução NeolÍtica §urge a primeira lirerel$pao social Nas.comunidades

neolíticas, a vida comunitariu ô.p*t -se de actiüdades referentes a agricultura

pastorícia, ao fabrico de artigos para a agricultura e de utilidades várias' Todas estas

actividades ,"rnotiá a favõr da coktúdade, em que a base social era o clã' o

agpgado social era composto por membros com laços de parerÚesco - famílias' A

famflia foi a primeira estnrtura'social. Estes clãs foram cresceudo e deram origem a

tribos, que mais não eram do que conjuntos de-clas.p aumento populacional' aumento

da riqueza disponível e cor§eqtretrte áumento das triboq deram origem a conflitos por

r**' da partilha eotre o§ membros destas comunidades, s'rrgindo por. §ua vez a

nrcessidade da autoridade de anciãos e chefts. Com o florescer da agficulturq as

poputações o*pn"n a§i maÍgeú§ dos rios por docotrirem que estas erarn as terra§

mais férteis. A cobiça por essas terrag levou à fo..uçao de guerreirol ,ue defendiam os

camponeses. A auiorlOane destes, tal como a dos chefeg anciãog sacerdotes e

25 tr'UKUYÂluÀFrmcig LivÍos QuÊtzal' Li§boa 1999' p'17

34



feiticeiros) tende a apropriar-se de g'Td" parte dos bens pertencentes à comunidade'

O^ao uttí. origem à propriedade privada'

Sgrgem em continuação a organização politica qu€ acarÍEta a instituição do poder

político e criação aã forrraçao t "tiioãí 
geogrufi"u-"'Í* definida' os conflitos

territoÍiais com teffaúva Ae expansao das fronteiras estahelecidas ao me§mo tempo que

provocam definiqo da relação enü.e governados e governanteq vindo posteriormerte a

ter lugar os concertos de povo, naçao, pJq q". Osânflitos daí rezultantes' originam a

subjugação de umas nações por o'traslt *fo..*Ao uma§ em mais ricas e poderosas

que otúas. os mais fortes pa§§araP a dominar os mais fracos' impondo-lhe§ a $ra

cuttura, ransformaoão-;, "- a"p"na""to íos impérios. (Guerreiro 1999,pp159168)'

3 - Espaço krrat. Espaço Urtano -Envelopes Ecológicos'

Tudo o Ete toca com o homem es*á macada pela contingência...porEte o homem

intervêm "o* 
iot"íilàniio o *nta*, Ã Íorças'do seu Ptd" criador' e em Enlqrcr

acto ou obra material põe sempre ;r;" * ,* uryirito; é por inÍermedio deste

património de usos e ideias, çpe o tempo enriaryce ou deteriora, e a qae é cosfume

chomctr,, civilização,, Ele se. estabelecem as relações cotn o mtbiente.

Vidal de La Blache

Espaço rural foi o envelope ecológico que o homem criou na primeira vag4 ou seja com

o fenómeno sedentarização. conerte,r-s" em agricukor, constn'Úor' sentiu por isso

necessidade o" ,. 
"*p*airi.rritoria-ente, 

porque Gomo ag.rc'ottq precisava de espaço

não sô para §1, como para a§ suas oulturas e para o *,, gado. Por necessidades

funcionaiq o homem da primeira vagafezdistinção entre o e§paço onde concentrava o

..porto de encortro,' iormalment" ;; hcal 
'cemú para troca de mercadorias'

inforrrações e -;Od:dtt locais para onde .se- t''rha expandido para um

aprlveitamelto do espaço par1 P- sras'culturas' oiação de gado e' onde 
ffiJt^,

habitar por inerêncin'a i.o'uCIi"idade. Estes sitios ou estabelecimentos lwri

vieram mais tarde a chamaÍ ao pri*"iro õú de cidade 9, "*puço 
utb*9 e o segundo

de espaço ,,r*f, **" ,"*huàt do seu 
i'r-bi"tú" ideal- num habitd humano com

orga,.izÃçÃoopoifãOo espaço. Erd;ti*"i-s.aglom3rados populacionais ou sítiog

podiam ser temporarios o, p"..un"rrt"r. I\Áritos não pa§savam de construções

efemeras, de onde se partia paÍa a caça ou em busca ds mais alimertos e acúavam por

sen abandonado§ porque se enconravam locais que consideravam melhores e onde se

faaamnovas *"*õ"* O qr" determinava o §eu caractertemporário ou permanente'

era o património aãmdado nestes locais, aos melhoramentos realizados e às relações

adquiridas. e..onãço., ao *Lo, u hi6p.oÉú4 as condi@es do cüma entravaÍn no rol

dos factores qr'-i"t*io.- â n*"ç"". As casas encontravam-se normalmente

agrupadas em filas pããàr.",ã" em forma de corais, com üziúança que proporcionava

uma certa seguÍança contÍa ameaP§ externas. Estas relações de viziúança ente as

populações fo.-u* iuços muito semelhantes aos laços de um oÚro envelope ecológico:

a família.

26 vidal de LaBlache, in Geografia Hamana p'229
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O Homem fazendo uso da sra inteligência, foi arqútecto de si mesmo e cotrstruu a sua

casa e sendo ele um ser sociaf acabou porter orÍros e o1Úos à sua volta' Jâ vimos como

ao longo do seu po;t o p"tl 
".o**iiema 

cons6,'io aldeias em que mais tarde s'rgu

uma ãrgênizaçãó *auf " 
potitig Esses aglomerados, a pouco e pouco e por

contingênciu Au 
"roúiao 

qu. fU sofrendo com a§ guu.ra'q implemerÚação do comercio

e da moeda, as paisagens foram se traosformando ãot n implementação do urbanismo'

Lamy (lgg6,p. 13g) define cidade *;;r <<-..a cidde é urn ecossistema estruhrdo

pelo homem e wa o lnmem..-espqofeito peto homem e pÜa o homem rule resiür'

nabalfum e ctilttvw-se»». Acrescente-se enÚetanto uma quarta função que é o deslocar-

se, ulna vez que nem todas as aÚeÍiores fun@es se €nconüa situadas no me§mo looal A

zona uÍbana *rttihri; ptt zona habitaciorú espago§ verdes' zonas indus6iais e de

lazEr.Lamy contin;; ú descriçao de cidade e considera que e§tas devem gaÍantir o

desenvolvimerto ú po*ou humaáa, no seio a família e da socidade' Espera-se que a

cidade proporaone 
-eJe 

Oesenvot imento, ans vários indivíduos que a compõerq

independentem.m" du sra condição de ote. jovens ou idosoü famílias ou pessoas

isoladas, envolvendo-as a participar da coteciiviaaoe' o ideal seria que todos se

sentissem inseridos.

como todo o ecossistema - a cidade também engloba os dois conjuntos que o compõem

: o biótipo a biocqnose. Biótipo bá g*gúã"o onde a cidade está implantada' A

biocenose urbana domina pela presença ão f,o..a1 e por.todas as es@iesvivas que o

acompanham ou alimentam. f,amy considera que o principal problema ecológico deste

ecossistema e o a"to de ele ser de oriÀ"", à"tropi* -ieordenado. Para que a vida

urbana se torne porrirr.t é necessária a ámuni*So, deslocação, comércio e troca de

produtos; O ar e a asua poluidossão os principait '""toto 
de doenças nos ecossistemas

urbanos. o ,, por,rã" fri**"t deterioádot tão t"tponsaveis por dgeneas.alergicas que

muito afligem as populações a* pJo* industrializados. A agpa é a principal

;ilrú"ipo, ao",fu, 
"pidé.ir* 

principalmente nos países em desenvolvimento.

A circulação rodoüáriq por §eu lado, é um facto_r de grande preocupação para os

urbanistas. O *tor"àr.ípàt6c.rlat, q.r" t"tornou indispenúvel companheiro do homem

da segunda."trd" ao Sbun )OL é ao mesmo tempo um sinal de status social' Tem

tanto de r-tug*r1oo,o deinconvãni"oto. E caÍo, é-mortífero, é poluidor e incentiva o

cotr51lmo de combustíveis fosseis (com excepdo do Brasil, que se tem esforçado por

consumir o metanol).

A sobrepopulação no§ espaços urbanos é consequência da atracção que esta CI(eÍce

sobre o homem. Qr*to "ruit 
i.pottante for a cidàde mais população atrai a si' Lamy'

compara o, opu$* rró*o, sobritotados à uma rã que engole um boi' O exemplo pode

parecer-nos bizarro,- rr" * ver{ade o orencício de contenção é semelhante' Em

consequênciu, ^ "ídad"s 
são cada vez mais sufocadas por zubúrbios' Estas áreas

zuburbanas constitr;; sé,rios problemas pelas mais yuiadas razõe§, primeiro porque

normalmerúe seo constnrçOes feitas à margem da leq assim sendo' o ordenamento é

desalinhado e conflituoso. O saneamento é ãeficiente e o abastecimento de agua e luz é

normalmente clandestino. Toda esta clandestinidade e desordem Gausa sem dúvida

stress aos prOprios moradores dos *britUiot, caus igUalmente sÍress aos moradores

das zonas urbanas e insegurança. A cidade oferece um conjunto de serviços e

beneficios que as zo.,a§*ãi* não oferecern, ma§ em contrapartida faz exigências aos

seus moradores que muitas veze§ t"*rtu- nap€rda de qualidade de üda' A poluiqã9 !o
ar que está na b*" õ gr,rú das doenças -ôd*. as imunoalergologias; a poluição
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sotrora, que tortura cruelmente o§ habitantes da§ cidades' Todo este conjunto de

situações taduzem-s" "ã 
O"tã"*t*-fi*út; psíquicogdepressõe§' isolamentog etc' A

cidade é um ao* iorãfrr.,'o* ãro,ugi*s ebbàrattos pebs sociedades das homens' um

iwólucro sociocttltutal, religioso, tecraló§co andp-as cons'trações úo te§emfiúo do

paswdo ^, 
p*rríoãã ; Í"wr" n ciao* turnan-se o meio mtbiente nstural do

homem...o nível de arulogia é o ecossistema estruturadopelo homem e para os homens

qte de geração ".- i;o;ã" nele viverão e nele detxsão vestígios da sua paswgem*

Lamy ( 1999).

sensibilizados PaÍa tal.

1.2 - ACasa - Envelope Ecológico Social do Homem

Quer se trate de meios urbanos ou meios nrrais, a§ ca§a são um elemento fundamental

paÍa o homem que neles habita. As casas adornam as paisagens ou descaracterizam-nas'

O clima, a cultura ãã *rAç", tóti**t"fuca normaláente determinam o tipo de

construção. A casa, á ã oiono'*otOgi* do homem' Protege-se a si e sua famí1ia' Invoca

o direito de admissão apena§ a quem ete aese3a e quandã deseja receber' A casa é um

invólucro wológico protecüor " 
prot"giAo Oó--tr9,nei' Tem uma evolução histórica;

começa por ser up*u, uma diüsão *ã,r* multifun@eq paÍa um conjunto de divisões

em que cada uma tem as *, n oçro"* n* rr-ued {oram 
melhorando ao longo dos

tempos, chegando 
"o* 

oot,os dias, "- q"" * fuory*. das diüsões que cada casa

comporrq sao adeq,rãas; rú ui yãiã"ia e prófissionel da familia çe a habita'

Faz.q*rropord"i;*r";.à* n"uiir-os às exigências da úda social e quotidiana

de cada família, vem sendo ,r-u ptoti* o.da veá mais comum, muito embora as

famílias das cidades pas§em em suas Ga§as adavezmenos tempo' porqle a profissão e

üda social assim o exigem- Da anecessidade de esta ser cada vsz mais confortável e

acolhedora. A casa é õm dúüda um ecossistem4 em que o homem mais uma vezé o

gestor. Vrmos arteriormente que todo o ecossistema necessita de energia para

funcionar, a casâ não é excepção. Necess,ita de energia exterior para aquecêJa e, de

energia para o homem desenvólver o ÃAor parte das-sras actividades como ser vivo e

como ser social, necessita de uma temperaúura Ílmena para sobrevive'r' necessita de calor

para confwcior.'ãiããã;;"..d;; a úgi*t pessoal e dos utensílios que utiliza'

Também já referimos que qu€r a '** ú ot afimeryos {grygo homem'

transformam-se depois eÍn resíduot, d" ieÃ que §er lançados para 9 extelor da casa' O

tratamento destes reúduog tem se t"""ild; *du'"'mais dispendioso' O constrmismo

é o principal causador do aumento de resíduos' As famílias que residem em áreas

urbaoas são cada ãmaisincentivadas ao con§trmo exagerado' supérfluo de alimentos'

Com ele surgem nova§ doenças com.o a obesidade em todas as idades' que pÍeocupa

eadavez.oi, orãããAua"t t*iuri^ dos países indusrializadoü e que já consome

boa parte Oo, orç.-.neos dos B*t"ao" fJÀ por conveniência das grandes superficieg

trazem ealavezmais embalagen§, ú;;t oao ,eo do que deperdícios que nalguns

casos embora r"i* 
--",;;" *j"it"t à reciclagem, os utilizadores não estão

os elwtrodomésticos são orÍra arma poluente, paÍa a qual a reciclagem ainda tem uma

resposta muito ümidq mesmo p"tq* úri não. convém aos prodÚores' Os

electrodomésticos têm um tempo ae vida caOa vez mais curto' e por gta ve4 os-usrários

S.o ..seduddos'' a ;q"ttt6úr famiiia 
"udu 

r", mais em maior número' Há cinco

anos atrás cada famíiiiintu em .Oaia"* televisor, dois no máxinro' Hoje cada divisão

da casa tem um teleüsor. Com os computadorm acontwe o mssÍno' cada elemento da
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família tem praticamente um computador, normalmente ligados à Internet e por sua vez

ligados aos telemó";i;; q,r" 
"udu 

membro da família ie,,, as três redes (no caso de

portugal) e logo três telemóveis que mudam (,ldavezque surge um modelo novo' Para

quando as energias-renováveis? insiste-se nas energias fosseis que são hoje a causa

primeira da maioria a* ú..."t u ni""t-gtouut e qie-to enriquecem um puúado de

egocêntricos milionários.-Ningué- orrdopot-se -à 
eleg se por comodismo ou por

covardiq o* ,ourros naturais-sofrem uma ienivet sobre exploração, e' como se não

bastasse a breve trecho, estaremos zubterrados no lixo que produzimos'

4 - Demogrefia

Define-se demografia como a ciência que se ocupa do estudo da dinâmica populacional

humana. Esse estudo engloba uma análise das dimensões, estatística'. estrutura e

distribuição das diversas popula@es humanas que, não sendo estáticas' variam devido a

natalidade, mortalidade, migrações e envelhecimento' Comparando a natalidade dos

países industrializ"áor â*ã dLs países em desenvolvimentô, veremos que não existe

entre ambo, ,r* *"io teÍno mas sim dois extremos. os países industrializados têm uma

política de controle áe natalidade que tem resultado em crescimento de natalidade nulo'

Em contrapartida a inexistência de políticas de. natalidade nos países em

desenvolvimento tem conduzido a um cresáimento populacional desordenado' Ao longo

da Historia têm sido vários os momentos de aumento e redução populacional humana'

os momentos de ;;pil.àã à.Ágen"r, a que Lamy denomina de "bomba P" , têm

servido para comp"nru, u, baixai populacionais que oco''em em fenómenos como a

peste Negra que (quadro abaixo) retratada pelo pintor belga Peter Bruegel '

daPeste

Í'onte:
audÍo úiunfo da MoÍte 1562 do pintorbelga Pete Bruegel

Estima-se que a Peste Negra (1378) teúa :1d9 u maior catástrofe da Historia

demográfica da Humanidade em que 
'fo.u* 

ceifadas cerca de 25 milhões de vidas

humanas. Considera-se uma catástrofe se tivermos em conta que a população mundial à

data não passava de alguns milhões'

Referimos anteriormente que a primeira explosão demográfica aconteceu com a

sedentarização, período em que se assinala umá maior produção alimentar resultante da
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agricultura. Q maior crescimento natural da população teve o seu segundo momento' já

considerado erplosão demográfica, após u nL"oúçao Industrial em meados do Séc'

Xy1tr. Este processo tecnoügico, "*oã-i* 
e socio- cuttural, em que a capacidade

humana de produçãá J" t"rõ e seruiços era eq ol. " 
a baixo preço, pondo-os à

ãirporiçao Oà. opãreAo.. *^ famílias, que ao úandonarern os campo§' encontravam

nas cidades mettores "o"Oú* 
de vida, q.r. t" traduziram num aumento explosivo da

população. Os que se mantinham oot *-ios também tinham de certa forma a sua vida

melhorada porque; *r"J" indústria também modernizava as alfaias agrícolas' os

métodos d" prodrrf--"1ã-"r"iali?a@o, através, da.criação de cidades e meios de

comunicação entre elas. Em zuma a nevoíuçao Industrial, criou mais cidades' por onde

a população o.r""o* podia erpardir-se sem que o aumento populacional se traduzisse

em situação conflituante. Aumentava a população e com ela mais consumidores e com a

expansão da t";ilá; industrial 
'mais 

empregos e consequentemente mais

consumidores remunerados, melhores meios e maior quantidade na produção agrícola'

meios de escoamento e distribuição da mesma. A Revolução Industrial trouxe consigo

uma série de oúras revotuções em todos os sectores inclusive na transformação da

mennlidnde. A agricultura encontra novos mercados e conseguia escoar para longe

prodúos de vida curta como verduras e legumes graças às üas de comunicação ( com

destaque para os, caminhos de ferro) s"tg.* novas profissões rezultantes da

maquinaria 
".iada.'.õ 

pr*"t* não úé irreversível como imparável' Os avanços são

cada v ez mai s signiÍicativos.

Assinalamos a terceira aceleração do crescimento populacional depois da descoberta da

penicilina por Sir Alexander Fieming e sua aplicaçaõ "- 1944'Deu-se uma verdadeira

Revolução médico - sanitaria em que *.to"- verdadeiros "milagres"' Doenças tão

letais como a tuberculose deixaramà" t"t sinónimo de morte. Surgiam entretanto ouüos

antibioticos çgmo a Estrepomicina ( especificamente usada para o trdamento da

tuberculose ). A§ tefiaciclinas, o cloranfenicol, várias vacinas e outros medicamentos

criados em meados do sec. )o( foram os responsáveis por este Boom demográfico'

Porque até entlio ; ,*^ de nafalidade não àram baixas, simplesmente se situavam

muito próximas OÃúos de mortalidade. Associado a este facto, havia a considerar o

tempo medio a" ãau qr.," 
"ru 

muito baixo, logo era impossível haver crescimento

populacional significativo caso não acontecesse algo extraordinário que reduzisse a

mortalidade e mantives§e, ou mesmo aumentassg a natalidade e tempo médio de vida'

os países em vias de desenvolvimento ainda se debatem seriamente com o problema da

A população humana já atingru- em 20M os 6 biliões de habitantes terrestres' Neste

momento o continente""t'i.*ã debate-se com um sério aumento populacional' Mas este

aumento populacional torna-se preocupante apenas : 1ão 
somente por causa das

desigualdades na distribuição de ópott-iaoao áe escolaridadg emprego e conforto' A

agfavar estas desigUaldades, estão os. conflitos armados que §e fazem sentir com maior

intensidade nas zonas menos cerÚrais, transformando-oJ em locais pouco segUros' O

á*odo das populaçoÀ para as grandes cidades, considerados locais seguros para se

viver, transforma ur-i"rt*t"t ,ãnu, do país em autgnticos desertos habitacionais' A

sobrepopulação das capitais africanas oia ou base do crescente empobrecimento do

continente " 
*or"q*.rlte fuga das populações (incluindo quadros superiores) para os

países industrializaáos. Acreãitamos qu" tó howesse por parte dos governos africanos

mortúdade infantil.

n Loais L. Snyder, Collier's Encyclopediat" l2pp767-776
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políticas de realojamento e a§sentamento das populaçõe-s- de que conltalsem garantias

d. pq estúilidad; trbulho, educaçao, ,:"U;* t alioentog assistência médica e

lazer, este panoraáa de ..invasão" da 
-Europa 

seria certamente visto dum oufro

paradigma. Só depois dos resultados ent?lo devàr-se-ia equacionar os novos números e

certificar-se de que estamos realme*. p",u,'t" uma *bomta P"' Estando a disfiibuição

da população incruida na demogda, cremos- que 
. 
teremos Ínaus resultados se

considerarmos que estamos perante "-;tú;ã; 
de àxpbsão demográfica em África' a

partir dos número, áã roUr"iotação d^ õt*is africanas de onde paÍtem os "enxames"

que invadem 
"E"r"pr. 

D;preen$e-se q""-"t. 
"J":a 

a avaliar o auménto demográfico dos

países africanos p*fã 
"*pfárao 

a.rnogr6fi* que"se verifica nas capitais deste países' E

um eÍro crasso, que conduz o *o"f"tOes precipitadas' Catástrofe ecológica é a

aglomeração *, pãn"ipnis capitais. nor[ue;i"rá: de a,mento populacional não há

razões paÍa preocupação. os go""-ár-ããr-pJr"" industrializados como a Espaúa

Itali4GréciaeMarrocosebrevementenortrrgal(pg.gTosirnigrantesqueestãoaser
..lançadog' das llhas CanáÍias para as -dd" fUaAhO rapidamente encontrarão as

fronteiras t".r"rt "rãpáÀÀ.f 
,à o destino) ao invgs de entrarem em desespero com a

invasão de fluxos diários de imigrant..r í""áti"- adopllr políticas. d" up.t: aos países

africanos de onde Jo ori rrao. õto imigfantes, "o 
se"tido de se criarem infraestruturas

de apoio o* AaãÃ " 
po.rouao. u6'i"'áoo* 

".oit-ao 
assim o sobrepovoamento das

cidades e coruiequente imigraçao desoràenada para a Europa onde acúam por não

encontraÍ o acotniãeJo 
"rp-.rudo, 

quando não perecem pelo camiúo'
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III

RELAÇOES IIISTORICAS ENTRE A EUROPA U ÁfmCl

I - Introdução

Terminamos o Capítulo anterior com o zub-tema Demografia" onde constatamos que o

elemento üstribiiçao populacional é um dos factores que a condicionam. A

distribuição das populações pelos variadíssimos locais do planeta desde sempre se

baseou ãm relações entre os povos, independentemente das zuas culturas e ou

objectivos. Entre a Europa e a África estas relações não ficram excepção, descritas como

tendo sido contuúadas, tiveram sempre o factor económico oomo base. O nosso

objecto de estudo é sobre Os Modos de Integração dos tmigrantes Africano§ numa

regrão específica da Europ4 mais concretamente a Sul de Portugal. Europeus e

,t*no, relacionam-se há muitos séculos, de diversos pontos da Europa para diversos

pontos de África. Tentaremos neste capítulo fazer uma breve referência histórica sobre

àstas relações que marcaraÍn estes dois povos a diversos níveis: culturais, económicos,

sociais, demográ,fi cos, etc.

1.1- Expansão Marítima e Escravatura

A partir de meados do século XV a frota de Diogo Cão, homem escolhido pelo rei D.

Joáo tr para capitaniar a frota de caravelas que zarpou do Tejo na primavera de 1482

rumo à África àesconhecid4 úriu caminho a outros. Mais tarde caçadores de homens

com interesses comerciais constifuídos em grupos de comerciantes, missionários,

cientistas e muitos outros, coflreçaram a penetrar o continente africano em busca de

fornrna flâcil e glória. Homens como Silva Porto, Hermenegildo Capelo, Roberto Ivens,

Serpa pinto, Hãnrique de Carvalho, coÍnandaram frotas qr.rã f-iu. expedições a África
darrdo origem à exploração e táfico de ecravos ( Figwas e Factos da Colonização

Portugueia, pag.46, 93, g4). Os traficantes faziam as capturas de escravos começando

oa coõtu ocidental até à costa atrstral. Passaram poÍ zonas que actualmente coúecemos
como Angola, Moçambique, Zimbabwe, Zàmbia, Congo, IMalawi, Guiné, etc. Estas

eram zonas de caça de escravos, enquanto que, Cúo Verde e S. Tomé e Príncipe eram

ilhas desertas onde de início se "depositavam" os escravos e serviam de postos de troca

e nânsito dos mesmos paÍa a Europa e Américaq onde os poucos sobreviventes viriam a

ser comercializados. Se nos restringirmos à escravatura no espaço português, veremos

que o comércio de escravos estava bem legislado g tinha inclusive ügilância de um

feitor nomeado pela municipalidade, segundo a tradição herdada do Direito Romano "o
escravo é uma coisq objecto de compra e vend4 de herança e de legado". Muitas veze§

usado como dádiva ou como meio de pagamento. Sendo «... fisicunente cqazes de

actos lrumanos", estes erom submetidos a certas restrições legais Um alvwá dB 26 de

Iuíaio de 1533 decide que não se pode comprmr ou vender nada a um escFcmo, outro , de

um de Fevereiro de 1545, proíbe que os escrcrvos vivwn independentes. Os escravos

estão proibidos de jogan...em caso de delito o testemur*to'o dos acusadores vale

2* MAURO, Fré.dsic. Portugal O Brasil e o Atlântico. Volume I e tr. Editorial Estampa. Lisboa, 1989.

pag.20l,2O2
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sempre.
morte >>

um escravo qB mfrte o scu Senhar é wpliciado, se o ferir e condenado a

descreve-nos ['ilipe Sasseti, mercador florentino residente em Lisboa

1.2 - Transporte dos Escravos

Uma vez que os escravos üúam de África, convém lembrar em que condições eram

transportados. Os navios que transportavam o§ escÍavos eram os mesmos que

transportavam mercadori"* ào reino para o ul6amar e- para o Brasil. Estes navios

apelidados de tumbeiros ( tumba --- sepultura , caixão, lápide, maca onde se

transportava cadáveres), soÍno o próprio nome diz eram sepulturas flutuantes

« os homens estqvam empilhodos no rtmdo
medo que SC revoltassem e matassem todos OS brwrcos

reservada a segunda erúreponte ds cnoíry$ empilMas tut Trtmeira entreponte,

como trenqaes em bwriga ,SE qaenan dormir caiwtt ul§ sobre OS outros. Para

satisfazer as fli{rs necessidodes alfuiwn-se no sítio em que se encontravün,

sobretudo o.§ homens, cruelmente acorrentdos, de tal modo clae, onde estavam, calor

e odor SC tornavarn insuportaveis rmtitos ruto resistem, asfixiados, esgotados OA

dizimados por epidemiasI Bem púi@t recbmw, tratüda4s por aaes e outros

nomes análogos. t...l umcl mru com 500 escrun)os, mtma SO noite motYeram 20 o

qqtuo e elucidativo dissermos I625 "peças ,, sobrevivem 628, 68 das quoisSC qte etn

ainds motTem püaco depois do desembarque ,r. Estos viagens tinho a duração de 30

a 50 dias. ( Portugal o Brasil e o Atlântico vol. IL pag- 229, 230).,

"Faz do ver como os trazem empilhados na coberta dos nsvios aos 25, 30,

40, mts, mal alimentodas, unanados wts aos ütttFos, costas com costas. Uma vez

passodas pora terra, metem-nos Íruma espécie de erxavia e ç1uem os quer comprar
'os 

vai táier. Exmtirn-the a boca, obriga-os afazerem exercícios com os braços,

curvctr-se, cotyeF, salÍW, e quwttos movimeníos e gestos Tnde fazer t*n homem com

o corpo (..). Não resisÍo a contar a V. Senhoria um episódio que me deixou atónito.

Vi rruma praça desta cidade empilhadas no meio do chão, uns 50, tolvez, destes

animois, ?or.*,a" un círculo em qae os Ws ercün a ciramferência e as cabeças

eram o õen*o. Forjartmt todos por alcançar, de rojo, wnarrados pelas pés (...).

Todo o empenho daqueles míseros era para alcwtçw uma pinga de agua (--). En*e
eles e *nà roro de porcos qüe se afocinhavam para um lnneiro já pela acção, iá

cor, não hovia

2 - Tentativas de Abotiçâo do TrríÍico e da Escravatura
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O Liberalismo foi um importante marco no processo de úolição da escravatura.

(Figuras e Factos do Colànização Portuguew, "Geaeral ferreira Martin§", pa,g- 40).

àifrr** como Marquês de Sá da Bandeira, Bernardo de Sá Nogueira, elaboraram o

Decreto Humanito ( como lhe chamou General Ferreira Martins), de l0 de

Dezembro, em que se dec:retava a Abolição do tráfico de essravos. I-ogo apos, em 1836,

iniciou-se os estudos das questões coloniais. Sá da Bandeira, em pleno regime überal,

upr.r"ntu a pasta da "Mariúa e Ultramar- em que fazia constar um relatório com larga

apologia da Colonização em Africa.

(( ptra avaliarmos o que sao o§ Dominios Portugueses Utramuinos, n00 devemos

considerar somente o qae actualmente são, mas aqtilo de qae são rusceptiveis. o
estado em que SE acham e devidCI rano §o ao maa govemo que tem tido da Metrópole

mas a esta terprestado qudst exclusivunente a sud atenção ao Brasil )) m Os Sons do

Silêncio.

A perda do Brasil como colónia em 1822, fazia sentir-se profundamerÚe na e«)nomla e

na vida em geral da Coroa portuguesa. Redobrava-se então a aÍenção às restantes

colónias, receosos de que se repetisse o sucedido no Brasil'

O tráfico de escravos ófu.*rrtoda a iquezaque Angola tiúa para oferecer. A atenção

estava voltada para o tráfico de escravos deüdo aos grandes monopólios neste área'

Neste período, o comércio de escravos, só em Angol4 rendia cerca de 50% das

provisõ^es da Coroa porhrguesa. Espanha e Holanda eram outros dos países que também

iloresciam com o tráfico ãe 
"rcruror, 

mesmo depois da Inglaterra estar atravar uma luta

titânica contra este hediondo comércio. Espanha "depositava" em Porto Rico milhares e

milhares de escravos, a Holanda "aÍmaz.enavr-of' na Guiana. Apesar da firme oposição

da Inglaterr4 o tráfico continuava. Foi assinado a 22 de Janeiro de 1815 o primeiro

traÍado p*u ÀUotlção da escravatura entre Portugal e a Grã- Bretanha, em que se fazia

constar que ((. .. seria abolido o trafico de escrwos em todos os lagares da CosÍa

Áfricano'ao Norte do Eryador >». Pois os trafisantes passaram a praticar o táfico na

Cortu Africana mas a Sul do Equador. Mais tarde em 28 de Junho 1817, perante a

ganância e obstinação dos portugueseq a Inglaterra elabora uma Convençiio adicional,

ã. q.r. faz constar, e leva Portugal a assinar, que era ilícito qualquer tipg d9 tráfico de

"*oáror 
no IJltramar. Em 1843, Portugal mantém o seu execrável comércio, a Coroa

poúuguesa mantinha zua üda faustosa resultante deste comercio, Ievando a Inglaterra à

Laiçaó de Tratados qlicá»eis ao ultranor, no Agência geml das Colóniaí'. Apesar

doj esforços ingleses, as receitas da Coroa floresciam com o comércio de escravos.

Entretanto Sâ daBandeira Ministro do Liberalismo conseguiu fazer pa§sax a lei :

"MARTNS, Ferreira Figuras e Factos da Cotonização Portuguesa. Editorial: Inquérito Limitada

Lisboa 1939

'o ldem

« todas essas medidos serao ineficazes se íuto forem acompanhodas por ama Lei

Capital, base d0 civilização e da prosperidade dos povos africmtos. Esta Lei e ct

Aboliçãa da escrüvahffe A Política a Moral e o interesse rwcional, nos devem

determinar a Abolir este trúfico, embora se excitem o§ clqnores dos eqeculadores e

d6 outoridades cowompidas e neste caso qae a espada da justiça deve ser

com mão de ». in Os Sons do 203

43



A luta do Marquês de Sá da Bandeira não se ficava pela Lei, porque como relata o

General Ferreira Martins '. << pora a aifila das negreiros, rudo isto era letra morto ...as

lutas do Ambriz e do Ángoche, prolongown-se por longos wns uúes clae se pudesse

pôr cobro ao comércio impuneà descarado que deixova as terras vazia,s e §em braços
-suficientes 

para as *nfrrt* e qroveiÍar 'o>>. Foram décadas passadas neste impasse até

q,i" *" conieguisse abolir a escravatura. Os que na Coroa desfrntavam dos dividendos

do deplorávelcomercio, inebriados na luxúria, não faziam fé nas voze§ que viúam dos

governadores das Colóniag que alegavam que haüa ot1fas formas de obter rendimentos

ãlevados das terras de África sem se recorrer ao fiáfico de escravos ( liwando-se da

pressão internacional). Mouziúo de Albuquerque em Moçarnbique ( 1896-1898),

ieclamava por o tráfico ter deixado as propriedades completamente abandonadas e qug

passados cinquenta anog não havia "braços" para retomar a exploração agrícola- As

õonsequências desta ganância e insalubridade mental, levou à situação que pensamos ter

sido aihave de probÍemas entre o hemisferio norte e o sul, do qual se colhem aÍnaÍgos

frutos aÍé hoje. Dinao General Ferreira Martins o seguinte :

3 - As primeiras tenúativas de colonizaçâo

Foi ainda o Marquês de Sá da Bandeira que teve por iniciativa a colonização das terras

do Sul de Angola. Em 1885 foi fundada a primeira Colónia no Luba.go a que se deu o

nome do fundador Sá da Bandeira. Composta na sua maioria por colonos madeirenses.

Seguiram-se muitas outras colónias que prosperavam lentamente com a amenidade do

diáa, a abundância de agua conentô e àutras benesses próprias das terras de África.

Não fora a falta de preparação dos colonos para lidarem com africanos que tinham uma

cultura totalmente diferente da sua, o sucesso teria sido quase imediato. Muitos deles

terminavam o tempo de contrato e regressavam a Lisboa sem nada conseguirem. Muitas
otrtras tentativas de colonização foram feitas noutras regiões de Angola e do Ultramar,

mas muitag senão todas, falharam pelas razões citadas e principalmente pelo que

consideravam tm "clima insalubre, inóspito com insectos que provoaruün febres
mortqis". Durante muito tempo a África era considerada como o " túmulo dos

europeus", por isso muitos dos primeiros colonos erarr"degredados e, pessaas da pior
índale" intencionalmente escolhidos para cobaias por um lado, e por oúro, üwava-se o
país de gente indesejável.

<<Este mal, aliás incontestável, resultou porém, de termos conservado a escravatura no

estado primitivo, deile a época das descobertas aÍé ser subitamente abolida pelos

decretos liberais da Séq.tlo )ilx. Nõa houve a tempo umfl regulamentação que

pomitisse, nas rela4õa itt trabatho eníre pretos e brancos uma evolução semelhante
'àquela 

a qae se dq com as elasses trabathadoras da Earopu Estos passaram da

autêntica escravatura primittva da antiguidade, ao estdo de servilismo da Idade

Média, e daí a situação mais moderna de asslariados » (Figuras e Factos da
46
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A26 deMaio de 189631, o então Ministro da Marinha e do Ulfamar, faz publicar uma

Lei na qual se instalariam soldados negros nas colónias, uÍna vez que os soldados

brancos não tiveram sucesso nas várias tentativas anteriores de fixação. Nesta

expedição, tendo em corúa os fracassos anteriores, fora tudo muito bem planeado. Para

caàa iolónia eram enviados grupos chefiados por comandantes com po§to militar

estipulado, instrução militar esmcrada, e a composição da colónia permitia uma fácil

-obiti*çao. As companhias eram compostas só de homenq aos quais se seguiram

muitos mais. Cerca de dez mil pessoas deixavam por ano o continente e as ilhas para

povoaÍem as colónias. Quase quarenta e cinco porcento da população portuguesa fora

úsorvida por Moçambiqr. 
"- 

principalmente Angola". Pa"a além das companhizs

militares, os primeiros a ter sucesso na fixação nas colónias, quem eram os outros

portugueses que se seguiram a povoar as colónias? << ...a gente grada, osfidalgos, os

notávàis, os ricos, serian sempre em grmde múmero do Norte, era por aí que a nobreza

tinln os seus solares. Com estes homens importantes ian também os ln'tmildes, a &ta

criadagem e a firct clientela rural. Entre a gente miúdq pdrece certq a importfutcia das

algwvios, especialmente das arredores de Lagos o primeiro porto de onde partian as

caravelas >». Para S. Tomé iam os " degradados e jadeus" que para além de alfaias

agrícolas e oufios instnrmentos-de fixação, lhes eradadatambém uma escravapüa" ter

e-dela se sewir e a illru povodi ".(Ori§nalidade da Expanúo Portuguesa, pag. 19).

3.1. Difusão de Culturas na Fixação dos Colonos

Por volta de 1839, a Coroa portuguesa inicia uma campanha para o povoamento das

terras africanas conquistadas por Portugal. A este movimento chamou-se de tarcfa

ingente- O General Ferreira Martins escreve ( Figuras e Factos da Colonização
Portuguesa, pp. 1l-13) <<...durante sete dias fer-se lernbrar os portugueses qae

Portugal tem colónias Ete todos os rmcionais devem conhecer e amar, porEte elas

constifiiem parte irutegrwúe da Nação, prolongunenlo I da Mãe'PaÍria; e

ecaaÍatn pelo mundo as palavras dos portugueses que nesses sete dicts manifestaram

clwunente o desejo inabalúvel da nação, de consagrar a todo o trmse o seu

pdrimónio colonial, adqairido a casta do heróico esforço seculw das seus melhores

filhos e do wcriftcio de rumerows vidos em prol da colonização portuguew.»
Os colonizadores na sua expansão defrontaram-se oom regiões povoadaq quer nas ilhas

africanas, como nas costas de Moçambique, Guiné e Angola. Cada uma destas

popúaçõeq tinha o seu estilo de cMtização. <<. .. terras acupdas por gente com estilos

de ctvilizafio muito diferente, que dificilmente assimilwia os rrossos usos e se prestuia
a colaborar na tarefa da colonização... povos Ete tinham os seus estados, as frras

instituições, os seus organismos políticos suficientemente Tderosos e conscientes de

si...»» (Originolidade da Eryanúo Portuguew ). As *febres" ainda matavam colonos às

centenas. As mulheres portuguesas, consideradas mais frágeis, não embarcavam na

aventura expansionista. Como resultado, haüa um encorajameÍúo, por parte das

autoridades do continente, ao casamento de portugueses com mulheres "Ítativas". Por

" MARTNS, General Ferreira Figuras e Factos da Colonizaçõo Portuguesa. Lisboa: Editorial
lnqrérito lda-,1942.

32 Originalidade da Expwrsão Portuguesa

" Idem
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outro lado, a população portuguesa não era assim tanta e mais portugueses não podiam

deixar o continente. Então ,r... o cwninho a segUir era um só e seguirun-no eles com

toda a delibera$o : a mestiçagem... mulheres truidas àÍé cristã, integradas naquilo

qae ao temln podia chwnw-se de civilimfio portugaew. Dsva-se origem a ama

populoção ctebimente mestiça, qrorimmd*se, Ítus uso§ e nos sentimentos.--»» - Os

gorernantes portugueses "lcos seus ensios de colaninçdo ofieial", não podia.ur ser

áui* b.. sucedidós na forma de prenderem os colonos, que apesar da nostalgia da

pát;1a e da família sentiam-se presos aos encantos da nova família que constituíam,
-"...forte 

atracfio exercida pelas mtlheres de cor, o amor aosfilhos desns ligações de

...aca^|o, as escrovas promovidas não rwo à intimidade do leito, os laços Ete ligavun a

esta prole múimda permitindo a ascenúo social dos rapmes mestiço§'-

lJmaveqiniciado o moümento colonizador, houve a necessidade de se "fixaÍ os braços

de trúalho". Por mera conveniência e não por benevolência como se quis fazer crer, os

europeus puseram fim à escravatura. Era urgerúe explorar asi grandes extensões de terras

africanas ainda desconhecidas. Porque até então era coúecido pelos colonos pouco

mais do que as costas marítimas. A Inglaterr4 pioneira na revolução industrial, segrrida

da Franç4 movidos por interesses económicos, empeúaram-se acerrimamente na

abolição da escravatura. Portugal, por sua veq urrda não estava a par dos avanços que

ingleses e franceses tinham alcançado com a Revolução industrial. Não percebia porque

teãam estes países tanto interesse em pôr fim a um comércio tão lucrativo como a

escravatura. Continuava a achar a escravatura e o tráfico o negócio mais rentável da

época. Travavam-se intensos combates com a mariúa inglesa que desesperadamente

huscava acabar com a escravatura para poder alargar o mercado de consumidores

remunerados. Apreendia e muitas vezes afirndava naüos portugueses que persistiam no

negócio do üáfico de escravos. O Historiador João Pedro Marques descreve algumas

das pressões inglesas para forçar os negreiros portugueses a por fim ao tráfico: «...o§

estabelecimentos dos traficantes no Galinha, forun destruídos...ceswndo de vez a flia
actividade. I-agos foi bombwdeada.-.no funbito do bloqueio do Benin...tal como no

kire...». a. fnglaierra estava decidida a acabar com a continuidade do tráfico de

escravos que os portugueses teimavam em praticar. Em 1838, PalmersoÍL no seu

traÍadq decidira que se Portugal insistisse na sua política esclavagist4 a Inglaterra

usaria a força para detê-lo : «<...e se os portugueses Etisessem gueffa o governo

britânico ocupuia todas (§ stto^y colónias, resolvendo deste modofacilmerute a questão

da truifico portagaês...»>. Lord Grenvillg Primeiro Ministro britânico em 1806, deixava

bem Claro que usaria os meios navais ingleses para impor pela força o desejo britânico

de abolir a-escravaturay. Bem se vê que Portugal úoliu a escravetura por pre§§ões

fortíssimas e concretas da Inglaterra e do resto da Europa. As ameaças da Inglaterra faÍ-

se-iam cumprir. Portugal sofreu pesadas baixas. A razÃo principal assentava em

interesses económicos como já referimos. E para não os tornar tiio obvios, foram

"adornados", ou mesmo camuflados, por interesses religiosos e, por consequênci4

surgirarn os motivos culfurais e sociais.

4 - A Revolução Industrial como Factor da AboliÉo Escravatum

3a mAnqUnS, Joâo Pdro. Os §ors do Silêncio : Portagal de Oitocentos e aAboliçdo do trófico de

escravo& Editora: Instituto ds Ciências daUniversidade de Lisboa- LishA 1999
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A Revolução Industrial põe fim à era agrícola e inicia a nova Yaga:. a das sociedades

industriais. (Fukuyama, áooo1. Troure consigo beneficios vários : o fim da escravatura,

avanços teàobgicos que frio* com que as populações em geral deixassem a dura

üda que se levú rro àu.po e üessem para as cidades. A este movimento migratório,

somou-se uma discretu, -rito discreta, melhoria das condições de üda. Esta discreta

melhoria que referimos teve tradução no crescimento da população- Houve um

movimento migratório das populagões do campo para os centros fabris- Estas

popula@es viviam e trúalharram em condigões verdadeiramente deploráveis. Os

r.nno..r que detinham os capitais financeiros que moviam a indústriq exploravam os

trúalhadores e concentravam o monopoüo em pequenos centros. Inicia-se uma nova

era na História da Humanidade rezuha-nte da ( como o próprio nome diz), Revolução

Industrial. A somar a estas Revoluções, a História e a Humanidade são agraciadas com a

invenção do Barco a Vapor e mais tarde (em 1838),..@il a criação da Hélice, que

maximiza a navegação marítima pelos oceanos. (www.bibürt.futuro.usp.br)

O glorioso período âe descobertas e sucessos é ensombrado por uma § -rande 
Depressão.

pe tgzr J ttg6, o recente Capitalismo, üa-se em sérias dificuldades. A indústria

produzia em quantidades elevadas, apesar da concenúação da população nas cidades

iraüa necessidade de um maior número de consumidores para úsorver o aumento da

produção. As colónias eram a solução mais iminente. Mas para isso, era_preciso que o§

àr"ru** fossem liwes, transformados em assalariados, para poderem "absoryer" o que

não "cabia" na Europq dat a "bondade" e interesse da Inglaterra em acabar com a

escravatura, coisa quó Portugal até então não percebera. Ter colónias era sinónimo de

mais consumidores, mais matéria prima para alimentar a Indústria ( ferro, carvão,

madeiras, etc.). Quem mais colónias possuísse, mais portos de mar tinha. A religião teve

o seu papel neste processo. A retigião católica composta na §ua maioria por

portugueses, espanhóis e italianos, ünha por principal função :

Os missionánios protestantes por sua ve4 empeúados desde cedo em moümentos

úolicionistas, figuras como John Wesley ( fundador do movimento Metodista

Evangelico na tnglaterra), Robert Moffat, Livingstone, Thomas Clarksoq Granüille
Sharp, 3sdeslocavam-se às colónias africanag como pioneiros e diríamos me§mo, os

únicós preocupados em fazer a ponte estatúária na vida do escravo para homem liwe.
Até então o escravo era um objecto na "mão do seu senhof'. Tiúa tudo condicionado,

35 MARQIIES, João Pedro. Os §ans do Silêncio : Portugal de Oitacentos e aAboliçõo do tráfico de

escrovos. E{itora : InstitrÍo de Ciências da Univ€rsidade de Li$oa Li§bo4 1999

« levar a Íé e alargar o tmperro, levando a civilização- Preparar o caminho, amcmsar

OS corações dos bárbaros, tornnJos submissos e obedientes para o cNarrço da

colonialis,rno». A populafio dn metrópole rux) alcwtçuva milhão e melo de habituttes,

para aumentar estes homens que §e gostwwn por twttos lugares, era necesgfflo

errcontrar uma solução: multiplicá-los. Os Trocessos da wultiplicação forant dais :a

assimilação e a mestiçagem. A base dn assimilqão ttnha o sea símbolo mlns vlvo na

religião em tadapüte onde o§ portugueses chegwwn as §aas ambições ctvilizadoras

forwn a nplas...homens
In Os Lusídas.

forwn integrados no cwninho dn religião rul civilização »,

In da 8l
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desde o dorrrir ao acordar, o comer e o que comig até o defecar de'pendia da vontade do

seu senhor.

4.1. Da Abolição à ContraÚação: Contrataçâo ou escravatura disfarçada?

Durante muito tempo Portugú provavelmente por se encontrar ainda alheio à

Revolução Industrial, não compreendia os propósitos da Inglaterra e do resto dos países

da Europa colonizadora- Embora vozes "iluminadas", como de Sá da Bandeira e outos,
já üamiantagens na Abolição, fazendo sfio aproveitamento das riquezas naturais que

as colónias ofereciarn, a maioria dos iminentes continuava a consideraÍ o tráfico

negreiro como a mais valiosa forma de obter receitas. Não fora o desgaste causado pela

*ãirlu inglesa e a reputação desonrosa em que os homens das letras e imprensa na

Europa . ,ã A-érica mergulharam o nome da Coroa portuguesa, Portugal teria com

certeza levado mais tempã a decretar e fazer cumprir a abolição do tráfico e da

escravatura.

Mas não faltavam em Portugal vozes e renitentes à Abolição, nem mesmo mentes

perversas e farsantes figuras como José Joaquim Freire e muitos outros, que

pretendendo perpetuar L escravatura, criaram associações e moümentos

Toleracionistas. Estes não eram a favor, mas como o próprio nome diz, toleravam a

escravatura e não viam com bons olhos o seu fim. Criando para tal formas de a encobrir

dos implacáveis ingleses e da comunidade internacional. A Contratação era a melhor

forma àe camufld a escravatura. Ao conúário do que acontecia com o tráfico de

escravos que eram comprados, procediam-se a rusgas, em que cipaios (género de

milícia coionial) apanhavam desprevenidos homens, mulheres e crianças, arrastavam-

nos para os portos de mar e faziam-nos embarcar sem que seus- familiaÍes e amigos

soúessem. Antes de os embarcar para sítios descoúecidos, faziam-nos assinar ( ou

firmar contrato por impressão digital), convencendo-os de que teriam trúalho por um

Folheto de José Joaquim Freire (18i9-184A)

« ... o projecto para a abolição da trôfico ds escravatura..'ao irwés do que o títuloÍaz

flrlror,'uo *o p*ircto para o prossegaimento do tráfico, sob a cqa de engaiwnento

an nigrot e a^coõerto Ao 
""ça" 

poticial britônica.[...J Freire queria aquilo a que se

podrãchamar "§istema de ct*taação cTistd*, ...oa o " sistemaaos abraços", era algo
'que 

fosse sirmtltruteunente cqtaz de conciliç a ügnidode da coru partuguew com

às iecípracos interesxs da Ingtaterra. [...J o sistema ags.abraços, qoiar'se-ia na

contrin4o de africutos sttpostunente ú*us na costa de África, Poríugal civilizwia

e contratsria oS seas colonos negros' forma integradora e &ume "'oS escravos liweS'

Seguidamente, deixar imigrar pora o BrNl, todos quantos pudesse, para ali serem

engajados a jornal, Por LeL
Os Sons do Silêncio 28
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pÍazo de anos limitados, com garantias de salário mensal, alojamento e-alimentação e

ãoÀ pur*gem de r"g; g-;ttidu no final do contrúo que diziam ser de seis anos de

trabiho eá média. 
"Nao põ*.ro de uma manobra para os convencer a embarcar sem

gt;a.r alaridos. Assim a pouco e pouco iam zubstituindo os e§cravos portrabalhadores

ditos contraÍados, confidoeste "sôpara inglês vet'', porque na práüca eram verdadeiros

escravos que sÓ não tinham as Gorrerte§ põtqoe as condições de fúalho ( que incluía o

trabalho gratuito e o chicote) eram praticamente as mesmas.

Antes da-chegada dos colónos, S. Tomé era húitada por muitos negros e mestiços

uioaor de Anlola voluntariamente a quem chamavam "filhos da terra-'. Eram negros

alfoniados e muitos mestiços descendemes de colonos com escravas' <<" 'Zurara tnostra

como muitos deles (filhos de brancos com nativas negras) eram tomados por viúvas que

lhes ganharn 
"Íriça" 

e, no tratmnento se corfurdem com seus rçlrios filly1' Pretos

aceites e educados rm'Corte...acolhidos com todss as horras"')"o, ( pag' 135) muitos

destes negfos tornaram-§e rico§, herdeiros de gfandes fortunas, que §e mudavam para

terras de África.

Entretanto, a febre do cafe e do cacau em S. Tomé e Príncipe levou à criação de grandes

roças, que com a chegada dos colonos, e§tes negros ricos, fora6 úusivamente

desapossando das suas tãrras e seus bens, exigindo os colonos que estes trabalhassem

,o.à contrdados nas terras que haviam perdido para os colonos ou seja nas §uas

antlgas terras. Recusando-se e§tes, mesmo após serem torturados e massacrados, oÚra

sofuçao os colonos não tiveram que não fosie o reqrrso à novas forrras de violência

qr" iirou. com que muitos dos filhos da terra perecessem por maus tratos- Habituados

à fausto, muitos àeles também servidos por escravos alforriados preferiram a morte a

trúalharem na roça. As roças úsorviam um número quase insaciável de contratados'

Com a abolição efestiva da escravatura e a insaciável ganância do lucro fácil, os

colonos intensificavam os "contratos", para tambem trabalharem no transporte do cafe e

do cacau que, para além de carecer dsuma série de infra-estruturas, carecia de braços

l r" o fizessem chegar aos portos. 1/3 do cacau consumido em todo o mundo vinha de S.

Tomé. A abernrra ã. 
"rruâur, 

a criação de caminhos de ferro, eram tarefas nas quais os

contratados trúalhavam em condi@es infra humanas'

O facto destes contratados trazerem ao pescoço uma corrente lacrada com uma chapa

em que constava um número que os prôprio1 §equeÍ sabiam para que eÍa, um cordel

."-"lh*t" à cintura e outro num tornõzeio, chamou a aten@o de autoridades inglesas,

que mais uma vez, tiveram uma intervenção preciosa. Uma denúncia, do jornal britânico
i,Hwpers Montley Magxine" leva a Coroa britânica a enviar um emissário a Angola, o

investigador rosóf gu; (in Os Sons do Sitêncio). Este investigador percorreu a rota da

alegadácontrdaçãq queia de Benguela a Luanda e acompaúou os contraÍados até ao

dejjno que era §. fo.e e Príncipe. Josef Burt dmuncia as pessimas condições em que

üviam estes contratados, começando pelas condições em que eram "capturados",

transportados, os locais em que eram "depositados" e as Condições em que trabalhavam'

Denuncia ainda que estes trabalhadores ttariam apenas bilhetes de vindq ao contrário

do que lhes era- prometido e que o repatriamento não P§sav1 de.um Pú: 9:
contraÍado. ( Foi ,àt.o privilégio, encontrar em S. Tomg na Roça Angol4 "Agua'lz'€',

ex- contratados vindos de Angola ). Estes, tal como a muitos oufios que tiveram o

chicote por "compaúeiro- no seu dia-a-dia durante o trabalho na roç4 tiveram apena§

36 Origtnaltdade da Expansão Portuguesa
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bilhetes de vinda e, por incrível que pareça, até hoje não conseguiram regressar à sua

terra Natal. O salario prometido runca pas§ou de uma promessa.

Casos como este em S. Tomé encontram-se com muita facilidade. As roças ainda

comportaÍn muitos dos antigos contratados. Os anos não apagaram as memorias que

guardam destes tempos. Érn entrevista à RTP numa reportagem com o título
.?risioneiros do Ma/ da jornalista Anabela Freire, o proprietário da Roça Sumbi disse

frente às câmaras que "sá em 1963 é que descobriu {Iue os contratadas eraÍn seres

lrumanos e não mer,os instrumentos de trabalho". João Maria de Sousa Almeida é outro

dos roceiros, Até hoje lembrado em S. Tomé como o Barão de Água-Izé'

Após a Coroa Britânica ter recebido o relatório do investigador regressado de terras de

Átru, associado a outras denúncias que a imprensa inglesa insistia em publicar pela

furopa e pelo mundo, comprometendo a maior fãbrica de chocolates ingles4 totatmente

abastecida do chocoiate poÍhrguês vindo de S. Tomé onde se praticava *trabalho"

escravo; a Coroa britânica denúnciava Portugal e mais uma vez tentou acúar com a

nova to'-rma de escravaturq mas pouco consegUiu. Se por isso ou não, a contraÍação

tornava-se cada vez mais dificil. Daí o Coronel Carlos Sousa Gorgulho, governador

empossado a 10 de Abril de 1945, com o apoio do Mnistrg do Ultramar, ordenava que

o, 
"ipuior 

procedessem a rusgas nocturnas, com o objectivo de capturar "os filhos da

tend;, p*á ot obrigar a trúilhar paÍa os roceiÍos que os haviam espoliado das suas

terras e seus bens. Éram presos e torturados, Ínas preferiam moÍTer a ter que trabalhar

pÍlra os roceiros como já referimos. As prisões arbitrárias, mortes nas prisões e até em

pÍaçapública, foram zucedendo-sg aúé que a crescente revolta culminou no Massacre de

b""pâ a 5 dL Fevereiro de 1953, em que foram barbaramente assassinados populares

desaimados, simplesmente por se terem recusado a trúalhar em condições que

consideravam estar úaixo do seu estatúo de homens liwe. A fictícia "contratação" em

Angola, Cabo Verde e mesmo em Moçambique vai se tornando eadavez mais dificil, o

que"aumenta a fiiria dos colonos contra os "filhos da terra'. Começa então a queda do

Na roça Angola, encontramos Nho Dudn, natural de Angola, com quem tivemos

oportunidade de conver§ar. Fica aqui um extracto:

P: quando veio Para S. Tomé ?

R : vim em 1950 rúo conheci pai nem mãe, üziun Ete eles ttnhm' sida levados'

ninguém wbe para onde. Eu vivia com minho tia, que tunbém foi trazida para aqui.

Ã/Íinhn tia morreu e eufiquei nfl casel Esta casa é a mesma desde 65'

P : como era o trúalho na roça?

R: muito duro. Deúe que o sot rursce ate Ete fica escuro' Não podia nem levantar

cabeça, capataz caía iom chicote em cima de nós. As costas rentia como ferido' Só

uma coim boa, gente comia muita comida, a(tr7t3...muita csms.

P Gostaria de voltar a Angola ?

(o choro de Nha Duda, impediu que obtivéssemos uma resposta mais concreta, ainda

esta fosse esclarecedora do de
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impénio do cacau e do café nas Roças de S. Tomé e Príncipe por falta de mão de obra.

Como se não bastassg ocoÍre por esta attura um ataque de uma pÍaga até então

desconhecida às plantações de cacau e café que fez ruir o imperio aÍé à independência.

S - O peso da Históriâ. Estará a Europa em DÍvida para com África?

O escritor e historiador Basil Daüdsorq numa análise sobre as relações entre potências

colonizadoras e os povos de Áfricq sem falar nos crimes que estas super potências

industrializadas cometeram contra o Homem Negfo, interroga-se sobre a apregoada

generosidade em que estes afirmam ter já saldado todas as suas dívidas com a Africa

fior todos os seculos de extorsão das suas riquezas materiais. Este aúor cita ainda outros
'historiadores 

dentre os quais David Fieldhousg que em zua obra Black Africa, chama a

atenção dos seus leitores para a falsa generosidade dos que "e§premeram e.exploraram a

Ámôu,,. Ao falarmos da dívida do Ocidente para com a Africa falar-se-á sempre só e

unicamente do aspecto material, da predação das riquezas naturaig em que a relação

que existiu da parte dos europeus para oom os africanos mais não foi do que uma

àUçao de aninslisno, e predação. Qrranto ao número de vidas ceifadas durante o

tráfico de escravos, calcula-s. qrró seja àe catorze milhões de üdas37. De que forma se

repararão os danos? Por vários seculos se deixaram srbjugar P"l9t , 
europeus,

acumulando contra eles ódios que em nada contribuíram para o progresso de Africa.

6 - Independências de África: Libertação ou Novas Ditaduras?

Os europeus acreditaram ter os africanos totalmente dominados. Cremos que esta

conücção foi a responsável por não se proceder à preparação de zucessores para a

governação do coúinente. Não só não preparaÍam sucessoreü como também não

prepara- formas de partilha do poder com os autoctones africanos. Este pensamento

j*uir fez parte dos planos do colonizador. Nunca tiveram a preocupação de preparar

ho-err. e mulheres negros para apartilha de uma sociedade em que a pouco e pouco se

poderiam cica1llrzar feridas, reabilitar a dignidade e permitir a"con§trução" de uma nova

ã gradual personalidade. O que restava do Homem Negro depois de tanta seúcia e
numimaçaôf Escraüzado, acorrentado, durante secrrlos objecto e propriedade de um

senhor; posteriormente colonizado, ensinado durante seculos que era um ser inferior,

aquando das independências dos países africanos, estes foram apanhados de surpresa.

Nào tiúa assimilado devidamente a cultura ocidental, nem tiúa podido conservaÍ a

cultura e tradições africanas. Porque quem quisesse ter alguma qualidade de vida tiúa
que deixar de ser indígena e passr a ser assimilado, que equivalia a perda total da sua

iàentidade Não foram os õolonizadores que tiveram de se integrar na sociedade

africana, eles impuseram aos africanos formas de aculturação.

" DAVIDSON, Basil. O Fardo do Homem Negro. TraduÉo de Jorge Almeida e Pifo. Editora : Campo

das Letras. Porto, 20(m.
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Os países africanos pós libertados da colonização tiverarn, na sua maioria, governos de

oriertaçao militar. Seus líderes com formação polí1ico-qlitar feita em países do Leste,

formaram governos na sga maioria de regime de Partido útrico, em que reinava a

ütoúra ilemocrática mwxistaleninista. A Comunidade Internacional estava no

."áao da Segunda Grande Guerra e o mundo se encontrava dividido em dois grandes

Blocos, o do ieste e o Ocidental, os Estados Unidos da America apoiados por toda a

Europa Ocidental e a União Soüetica apoiada por todo Leste Europeu. Estes dois

blocos estendiam os seus tentáculos aos países que consqguissem aliciar, chegando

mesmo a dividir a Alemanha em duas: Alemanha Ocidental mais coúecida por Federal,

e Alemaúa do Leste ou RDd República Democrádca Alemã e a Coreia em Coreia do

Norte (voltada para o Bloco leste, e Coreia do Sul, voltada para o Blooo Ocidental). A

humanidade inteira vivia sob o terrível clima da Grerra Fria entre dois blocos, em que

ambos fazrancrer que cadaum possuía melhores e mais poderosas aÍmas que o inimigo

e qug se provocadãs, a qualquer momento poderiam faze-las detonar' O continente

,fri-*rro, ate entao dominado pelas zuperpotências ocidentais, não as queriam como

aliadas na reconstrução dos países africanos gue se iam libertando e, de uma Europa

desgastada pela segunda Guórra Mundial, restavam os países do Bloco Leste paÍa os

upo:i* nesta fase da zua História. Em pouco tempo os resultado§ mostraram-se

dàsastrosos. As razões destes resultados ainda estão por ser investigados'

Em 25 de Maio de 1963 em Addis Abeba cerca de 35 nações africanas uniram-se e

fundaram a Orgzniz.ação de Unidade Africana (OUA). Esta organização, respondendo

pelo continentJafricano, declarou-se Não Aliruhada, quer em relação a um Bloco, quer

àm relação ao outro. Conseguindo fazer-se ouvir junto da Comunidade Internacional,

lançandà apelos às potênãias colonizadoras, no sentido de estas concederem a

independênôiu Au. zuas colónias. Na década de 60 (do Séc )OQ a França e a lnglaterra,

desg'astadas pela tr Grande Guerra Mundial, decidiram-se por conceder a tiio desejada

indãpendência às zuas colónias. Juntamos em anexo um quadro com als datas das

independências de alguns países africanos. Finalmente nos anos 74 I 75, chegou a vez

de Éornrgal perder * r* colónias. Cada um dos blocos detioha agentes espiões em

África. }íao'ugrudaya aneúum deles que os novos estados africanos se aliúassem ao

inimigo. A. iníahçao de um dos regimes, representava zonas inimigas onde poderiam

eventualmente estar aÍmrls, portos esfiaÍegicos, bases militares, etc. A ideia de ver o

inimigo em vantagem aterrorizava-os. O Ocidente buscava por isso aliciar dirigentes

africaios no sentido de estabelecrerem acordos de suposta cooperação para evitar que o

inimigo, Bloco Leste, o fizesse. TaI situação só se veio a atenuar com o fim da Guerra

Fria.

6.1. Desafios do Pós Independência

Recapitulando o que até agora foi dito, concluiremos que os africanos viveram §empre

sob ô jugo de alguém. Passaram de escravos acorrentados, sem vontade própria à

disposi-çãã de seuJ§erhores a eles proprios Seúores com aÍmas nas mãos, ávidos de

poào eSustiça muitos deles, saídos das matas, onde por mais de uma década estiveram

ã*iUaoJ sob condições inexprimivelmente inumanas. Deparam-se com países em que

povos clamavam por independência da entidade opressora colonizadora. Muitos destes

governantes estavam despreparados e üram-se na contingência de criar leis, governar

ãrç0"* e, em muitos casoi, não houve lugar a uma transição. « ...os militwes
direito a am estoÍato pnvilegiado pois os governos apoiavwn'se na força e assim a

saciedade civil foi-se àtrofiando e, as liberddes indiviúnis até aí consegaidas, foram
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sendo violados, ao liwe arbítrio das detentares do poder3sÃo analisarmos este período

do pos inde,pendência, reparamos que qua§e todos, t" 4o todos, o§ governantes auto

p.o"lu-.rr^-se. Passada a euforia da tomada do poder, foram a pouco 9.ry"7
tomando consciência (os que tomaram) da pesada herança que tiúam recebido' E

óbüo, uns mais do que oufios, ou sejg o deslumbramento ds rtns pa§i§ou com a

n"""rridud" urgente de dar respostag cumpú prome§sas, muitas das vezes sem

coúecimento tecnico e outras sem reqrsos económicos. Em mútas sifuações, a forma

mais rapida e julgada conveniente de agir foi recorrer à "colagem-' de- modelos

gorr".ouiiror i-poáraos paÍa a realidade africana que era totalmente diferente. A

ãohgem destes modelos revelou-se desastrosa em alguns caso§. Vejamos o que frzerum

outros povos como o Japão por exemplo'. << ..-ewiou seus mais altosfunciotuirrios para

a Alemanha, Grã-bretanha- e América, para ver como funcionavam estas sociedades

inútstriais. Copiaram as ideias que parecion mais adequadas, reieitando as Ete lhes

pcrÍeceram irruteis e perniciows--.a modernização, ruão signtfica ocidentalização, os

pa*es em vias de desenvolvimento, precisarn de aprerder com os desenvolvidos, mas

não oreciwn de abandonar suas calturas e tradições em carffi...n'e O que a§si§timo§

,- Áfri.u foi a aplicação na íntegra de alguns modelos manristas-leninistas sobre

culturas africanas. Não colou obüamente porque os africanos não tinham no momento

identidade própri4 mas a referência do "colond' e sua política económica era a única

que coúeciam e com a qual saberiam lidar melhor. Por outro lado, a maioria dos

governantes, recém chqaáa dos países do estrangeiro onde teve de se refugiar das

[u." da pIbBpGS estáva em muito desfasada da realidade african4 impôs à força os

áodelos de governação do país em que esteve exilada. Esta "colagem"também não foi

feliz. O porqC, ainda estí por investigar. Súido esá o facto de que muitos destes

governantes, ao perceberem que a sua forma de governação não respondia às

ãxpectativas do povo, ninguém os conseguia fazer paÍaÍ, tornava-se perigoso enfrenú-

loi por não haier liberdade de expressão. Apesar de desgastados, não souberam

recoúecer que a zua missão tinha terminado e que deveriam "pa§sar o testernuúo"em

gloria às centenas de jovens intelectuais formados para actiüdades governativas'

Á"n-o111 que o podér era um prémio merecido por terem -combatido 
pela

independênôia, quertivessem competência paÍa o fazer, quer não. A súedoria de alguns

dos novos governantes em recoúecer as dificuldades de governação, fazendo-se rodear

de jovens ãedenciados e, por outro lado, a arrogância de oufios, que prosseguiram

errantes na governação, frreÍamtoda a diferença no Íumo que os seus países tomaram-

Quem sabe que rumo teriam tomado os países que tivessem apostado nos jovens que se

tiúam formado em países com economias sóüdas, de onde, para além de trazerem

diplomas, trouxeram àoúecimentos sffos capazes de tornar a economia viva, credível

e competitiva.

Imbuídos do espirito ditatorial do passado, a maioria dos governantes africanos declara-

se "üta[ícia" nô poder. A Organização Não Governamental Humain Rights Watctl de

fonte recoúecidamente credível, por várias vezes tornou públicas as fortunas de

dirigentes africanos. Esteq de forma üsivelmente atabalhoad4 vêm a público mais com

ameaças do que propriamente provaÍ a não veracidade da notícia. Ocorre-nos em

consequência perguntar : não estarão já estes senhores suficientemente ricos para

"desqàsare* àa zua acção libertadora" e desfrutaÍem mnquilamente do seu prémio

'* GUgSt, Robert . Africa Continente Acorrentado. CivilizÉo Editom- Porto, 2004.

3eldem,p.34
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pela libertaso? << ...esles ditodares se peryetuary^no poder, e de resto
-consegaindo, 

desempenho o pqel dos novos leões"" '

O ditador Joseph-Désiré Mobotu Sesse Seko Kuku Nguembu Uazabanga chegou ao

poder depondo, por assassinaÍo, seu antecessor Patrice Lumumba. 'Tixou-se" no poder

àepois dà Sobe militar em 1961 até ser destituído em 199?, rezultante de intrigas e

traições 
"íudur 

por ele próprio com o vizinho Rumd?- ( Robert Guest explica com

poÍmenor os meandror àartu guerrq no seu üwo : Áfn* Continente Acorrentdo,

irug.ZO). Mobutu €ra o 5" na üsta dos homens mais ricos do mundo' Se não fosse

à.ítitoiao por Latgent Kabila e posteriormente vitimado por um cangro da próstata,

possivelmente ainda hoje Mobotu estaria a amrinar o país. A morte de Mobutu, não

iror*a pazà11açE1o congolesa. O seu sucessor, Laurent Kabila, veio a ser assassinado em

ZOOI, sendo *ã.diao feb filho Joseph Kabila, o mais novo presidente do Continerte

africano, na altura com apenas 29 anos. Este jovem presidente não tem mais do que

destroços no lugar do pàis. Até ao momento mais não fez que apaziguar velhas

inimizades com os viziúos, para depois pen§aÍ em "arrumaÍ a própria ca§a", já que o

país está diüdido. Embora tenha tidó a humildade de aceitar a aluda das forças de pu,

àas Nações Unidas, não governa muito mais do que 213 do país, estando o resto nas

mãos dôs rebeldes. ( ÁÍri"" Continente Acorrentdo, pag. 76) República Demoerática

do Congo ( RDC) , .* 
-Coogo 

Belgq ex Congo Kinshass4 ex- Congo Zakí Quem dera

uo, -ii"ri". q,r" tanto net'' viesse acompanhado de noüdade de vida para as

populações.

Sobre o Zimbabué diremos não concordar que osfumers continuas§em a viver como

se o país não tivesse sofrido transformações na sua política. Viviam-se tempos novos,

principatmente para os negros, que já sem tempo, precisavam de ter nova üda e com ela

norur opoÍtunidades. Nãã peÍrsaram assim os farmers que continuaram a sentir-se

senhores poderosos, intocáveis donos das terras. Foi um eÍro crasso terem usado de

tanta arrogância. Pois o governante máximo cansou-se da sua arrogância e não usou de

meio termo, expulsou-os das terras e do pais. Contudo, cometeu um eITo grave,

distribuindo terras aos agricultores sem os preparar. A este radicalismo do chefe de

Estado, seguiu-se um braço de ferro com a Europa e principalmente com a Inglaterr4

que terminou em total desgraça paÍa a economia deste país. «... o Zimbabué atravessa

i*o gr*, crise defalta de alimentos...metde da poplação do Zimbabué depende dos

*runit ddos pelo estrmgeiro pwa sobreviver. Pua punir os anrwdos que votam

contra ele...proibiu as agencias de awilio de operwem nas beas em que o poio à
oposição é Ãaior...Potítiios e medidas erradas em catadupa úo agravadas qumdo o

Ana", zmgado, cam o Ocidenie, mmda imprimir mais notas para tqw os buracos

financeiros. éÍn* Continente Acorrentado, pag.58, 64)-

Voltamos a Angola para darmos o mais triste exemplo de inzucesso no desafio do pós

independência. b superlativo cabe aqui pelo facto deste país ter riquezas que dariam a

qualquer país organizado um nível de vida invejável aos seus cidadãos. O que acontece

.- Á"goiu? ObJervamos que as suas riquezas, totalmente ao contrário do que deveria

ser, transfoÍmaram-no num país amaldiçoado. Depois de terrrinada a guelra com a

potência ocupantg Angola sob o "comando" do MPLA e de Agostinho Neto como

primeiro Presidente do país, festejou a sua independência a I I de Novembro de 1975

4ROqUE, Fátima Moura, et ol. O Desenvolvimento do Continente Africano na Era da Munüalização.

Edi@ Afmedina Coimbra 2005.
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no Largo lo de Maio, em Luand4 sob a tensão da guerra que acontecia às portas da

cidade, na Vidrul, onde a FNLA empreendia um esforço gigantesco para entrar na

capitaL por sua vez a LNITA chefiàda por Jonas Savimbi fiavava oom o IIPLÀ
u"ér:ri*os combates no zul do país. Um velho ditado da: pau que w$ce turto, tmde u't

Írunca se endireita. Este clima de guerra civil a que o nascer deste novo país assistiu,

acompanhou-o dé Fevereiro deZ}:Ol,quando Savimbi foi abatido a tiro na província do

Luena.

Durante todos estes anos, cremos que nem o próprio governo tem ideia dos milhões de

dólares (moeda em que épagaa dívida externa) gastos em material bélico e na re§tante

gestão militar. Possivelmente o governo também não terá o número de angolanos

áilitrr"r ( homens e mulhereg velhos e crianças que, e,mpuúando armas, pereceram

nas frentes de combate. Os inimigos do MPLA eram mercenários muito bem treinados,

nomeavam-se dentre eles, americanos, zairenseq sul africanos. Foram anos terríveis

para os angolanos. Perdiam-se familiares e amigos de todas as frentes. Morriam

angolanos ifo.", na gueÍTa e morriam nas cadeias onde o governo por não concordar

com as suas ideias, assessorado por Cú4 os matava impunemente.

Após a tndependênci4 o país não teve paq daí a necessidade dos sucessivos acordos de

paz. Estes não ür"r". qualquer sucesso. Não houve paz paÍa Angola. Já expücamos

po.q,.," é que a guerra de Angola durou tanto tempo. A recusa de Jonas Malheiro
'SavihUi 

em aceitar os resultados das eleições de 1992, alegaado fraudg levaram-no a

retomaÍ as annas. com fraude ou sem fraude, savimbi não recorreu aos meios legais e

organismos internacionais, que ainda permaneciam no país, optou pelo regresso à

guãou armada. Foi mau. Porque o que se seguiu foram mais dez anos de guelra

úngrenta. Estes dez longos anos de tortuosa guerra que se seguiram foram sem dúüda

os -ais sangrentos das quatro décadas da guerra. O governo definitivamente não

queria cometer o mesmo erro de solicitar a ajuda dos cubanos outra ve4 porque a

.ãti.udu destes, do territorio angolano, não tinha sido das mais amigáveis e fáceis. O

governo cubano, na tentdiva de perpetuar a estadia dos cubanos em Angola, levou anos

àm sucessivos e injustificados adiamentos (pagos a peso de ouro pelo governo

angolano), que mantinham os cubanos em Angola, permitindo que uns se evadissem,

outros casassem ou arranjassem filhoq intencionalmente para não seÍem expulsos. Foi

extremamente dificil fazer com que */os hermqps" deixassem Angola. Provavelmente

por essa razÃo, o governo do MPLA reürsou a pronta ajuda de Cuba. Mas alguém teria
(ue fazer a guerra? o país assistiu ao desespero do governo em enconúar mancebos para

a gueÍTa. Autocalros estacionavarn à porta das escolas "capturando" jovens estudantes.

nnanaar um filho paÍa a escola era muitas vezes sinónimo de o mandar paÍa a guerra. A
idade não era muito importantg o que contava era o "portd' fisico. Não fora a
solidariedade entre os estudantes, que se preocupavam em avisar as famílias dos que

eram capturados, debalde os procurariam suas famílias. Mútos foram paÍaa escola e até

hoje não voltaram. Fugrr do país era impenúvel. Sair de uma proüncia paÍa a outra"

também era impossível, porque o solo estava totalmente minado e a única forma de

sair, de viajar, era por üa aérea. O Aeroporto era o sitio menos recomendado paÍa a

fuga. Tudo porque, haüa aÍmas para vender, uns'tolos" que se prestaram a ser usados

pelo Ocidente. A ganância pelo poder cegou-lhes o entendimento-

Sendo os jovens o motor da economia, os quadros técnicos mffios e superioreq ao

serem ceifados como foram zucessivamente nos vários momentos da curta vida desta

nação, pergurúamos : qual o real estado de saude da economia angolana? Até aqui, tem

sido o petróleo e os diamantes o garante da balança comercial g estes mesmos recursos,
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têm sido geridos do estrangeiro para as plataformas. Os técnicos estrangeiros quase que

não pisam solo angolano, passam dos aviões que os transportam do estrangeiro para os

heliópteros que os leram para as plataformas. A Sonangol (empresa Angola que gere

os negócior do p.tróleo) üve de ostantação em ostentação apenas com as sobras do

*q,r"-q* o Ociàente faz ao património angolano. Enquarúo isso, morrem milhares de

angolanos, de doença, fome e miséria. Segpndo a FAO, havia até 2OO4 quatro milhões

de-desato;aOos e, em Dezembro de 2005, havia ainda 1.4 mithões de angolanos em risco

de morte por fome. (yirww.fao.org)

6.2. DesaÍios de Reconstnrção

Após quarenta anos de gueÍÍa armada continuada, os desafios do pós independência

r".ão *^ideravelmente dificeis. Aos quarenta anos de guelra em Angola soma-se o

flagelo da imigração ilegal. Angola é um país vastíssimo e tem tido sérias dificuldades

em controla. ós vastos quilómetros de fronteira. As áreas carregadas de minas, para

além de impedirem o recurso à agricultura também dificultam sobremaneira o confrole

das fronteiras terrestres. Angola tem vizinhos em situação socio - económica bastante

pior que a sua. Ecoou por toda África, que Angola era um paraíso, onde com pouco

i.afuutno se enriquecia. Os angolanos ao serem brutalmente invadidos por povos

franófonos e outros, com "usos e costumes" tão chocantemente diferentes, tornaram as

vidas dos angolanos mais dificeis ainda. Aperceberam-se de como tinham absorvido os

diferentes e elegantes hábitos e costumes dos portugueses. Os países vizinhos
"exportaÍn" o que têm de pior em termos de gentes. Entram em Angola por todos os

hdõs da fronteira. A linda capital de Angola - Luand4 está totalmente descaracteizada.

Coúecemos o caso dos malianos que chegam a construir habitações em terrenos de

quem não coúecem os donos, sem qualquer ücenciamento g para cúmulo, acontece

muitas vezes ocuparem boa parte da estrada pública, forçando o desrio do üansito e até

que a morosidade burocrática permita que estas sejarn demolidas, restituindo-§e o

trânsito normal, vivem-se dias de grande embaraço. Os imigrantes ilegais causam

embaraços não só à üda dos angolanos, como à boa imagem que o governo quer passaÍ

aos seus potenciais investidores. Crimes de falsificação de documentos, comercializ-açáo

dos mesmoq falsificação e introdu@o de notas de dólares falsos no mercado, são

novidades na área criminal que os angolanos até aqui desconheciam. A invasão de

imigrantes ilegais em Angol4 para além de ser um desafio que os governos enfrentam

na reconstrução, tem sido tarrbém um factor de peso na evasão quase maciça de

angolanos paÍa a Europa. A convivência com os ditos "retornados" do Zatre, actual

RDC, foi dificil, mas a conüvência com esta nova vaga de imigrantes é considerada
pelos angolanos insuportável. Este tipo de imigração so tem fazido inconvenientes paÍa

o pais. Alterou negativamente o modus vivendi destas populações. Estão a criar-se

formas de criminalidade que até aqui o povo angolano não coúecia. A comrpSo
atingru níveis e sectores nunca antes observados. O banditismo e a "malandragem"
trazidas por estes imigrantes está a difundir-se e infiltrar-se nos adolescentes angolanos

de tal forma que se receia que as autoridades sejam forçadas a exercer duras medidas de

repressão, já que a educação levaria tempo demais e, certaÍnente, perder-se-ia a batalha

de dissuasão.

Mata-se e morre-se por dais tostões. Está irreconhecível. As populações que sempre lá
viveram são autênticas prisioneiras. Voltou-se às guias de marcha para se entrar e sair

da Lunda. A somar a tudo isto, há a destnrição dos recursos naturais que são de todos,

mas que estão a ser úusivamente extorquidos por alguns, na sua maioria imigrantes
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ilegais, causando graves agressões ao ambiente e descaracterização da paisagem. O

goír* angolano tem eÍnpreendido esforços gigantescos para travar esta onda de

Imigração itãgat, tentado igualmente devolver à capital um rosto dignificante mas os

paiies r,,irint or, e os outros de onde os imigrantes são oriundos, não têm demonstrado o

mínimo interesse em colaborar porque obviamente são uns marginais a menos com que

se têm de preocupar e por oútro lado as economias dos seus países têm vindo a

beneficiar dàs remessas dãstes imigrantes. É um desafio pesado para um país que já tem

tantos "predadoreí'.

Fig. 11 Garimpeiros na LundaNorte

tÍmã rteç riarpzas rnalditt

f,'onte : Revista üsão, p 58

Fevereiro de2M2

A Guiné Bissau e outro dos países que receberia nota negativa na avaliação dos desafios

da reconstrução. A nossa visita a este país não passou de uma aldeia da fronteira ( S.

Domingos) com o Senegal.( Novembro de 2005). O panorama era desolador visto de

qualquõr um dos paradigmas. Trinta anos após a independência, famílias inteiras tiúam
como única refeição uns grãos de"m@rcarFe " (amendoins) ou uma massa feita de arroz

cozido em água e sal. GuineeÍrses com quem conversámos em "Zingueshotr." ( sul do

Senegal) viúam às dezenas comprar sacos de arroz para venda ou simplesmente para

subsistência. Os mais abastados ünham fazer compras diversas, levantar dinheiro nas

máquinas Multibanco ou simplesmente fazer uso da Internet ou telefone para comunicar

com o exterior.

Sabemos pouco das riquezas naturais da Guiné Bissau, mas o mar "oferece-se" aos

governantes como a sua maior riqueza natural, o clima favoreceria sem dúvida o
t r.is-o não fossem as sucessivas gueÍTas e guerrilhas sangrentas e destrutivas entre si.

A cultura do arroz e da castanha de caju são outras das dádivas que os governantes

dispõem para vencer os desafios do pos independência. Não comentaremos sequer sobre

os milhões de dólares da ajuda internacional. Os doadores estão cansados de assistir à

auto - destruição da Guiné Bissau. A disponibilidade dos doadores é cada vez menor e

os montantes também. Que investidor irá interessar-se por um país que tem uma guelra

ciül por ano? Quererão os responsáveis guineenses mostrar ao mundo incapacidade de

governar um país com apenas um milhão de habitantes? A mortalidade de adultos é de

i6 em 1000, sendo a esperança de üda em média de 49 anos de idade. A mortalidade
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infantil é de 130 crianças em 1000 (dados do http://africa.expresso.clix.pt ). Como será

que os governantes guineenses pretendem demonstrar ao mundo que "libertaram" o
poro guioe"nse do jugo colonial para proporcionar-thes cidadania e dignidade?

Pior que a Guiné Bissaq a Costa do Marfim (literalmente dividida em duas) ou a

Somália. Este ultimo não tem sequer um governo desde 1991.É um país com cerca de

oito milhões de húitanteg tem uÍna esperança de üda baixíssima. A maternidade mata

tanto como amatârrU a ólera, a mal nutrição. Dividida em duas facções, a Somá[ia tem

uma parte chefiada pelo islâmico Abúar Omar Addan, supostaÍneme ligados a ÁL-

Qa"fu (www.africa.upnn.edu/country), sendo a outra facção chefiada por Bashir Rage

§nirar do Grupo Alimça para a Restaurafio da Paz e Anti terrorisno. A sec4 a
prolongada guerra têm sido as principais causas da imigração. Fastidioso seria

continuarmos a descrever os insucessos da governação ou da acção de continuidade

positiva e corajosa começada por verdad€nos libertadores. [Iá muitos casos de sucesso

ôontinuados ou mesmo começados em países africanos. Sem dúvida na sua maioria o

caos é em tudo muito semelhante. Grest compara alguns países africanos a empresas em

que o melhor afazer seria declarmfalência, mudm os gestores e começar tuda de raiz.

Não luá dúüda que depois de uma curtíssima ronda a alguns países africanoq sem

querermos ser apocalípticos, ou se começa de novo afastando os vendidos, cornryrtos,

homens mcrus amantes dp si mesmos, cruéis, insensatos, ou então estar-se-á a pôr

remendos novos em trqos velhos. Esta acção resulta no desperdício do pano novo e

continuação da deterioração do pano velho.

As economias dos novos países com riquezas naturais viram a sua agricultura
negligenciada. O Gana e o Senegal eram grandes prodúores de amendoim. A falta de

comunicação entre os prodúores e as aúoridades resultou na revolta e desinteresse dos

primeiros. Os governos deixaram de contactar com os produtores priülegiando o

contacto com intermediários comrptos e ladrões. Os baixos preços que recebiam pelo

seu prodúo, a seca, levou os cilnponeses à falência e, mais tardg optaram por vender o

seu amendoim em mercados paralelos ao Estado porque, nestes sirn, o seu produto era

valorizado. O mercado paralelo foi a desgraça de muitas economias africanas.( O Fwdo
do Homem Negro, pag.208- 210). Problemas ecológicos sur$am na década de 1970

como agravantõ aaslaãeUilitadas economias dos noros estadoi. Grande parte da África
sofre nesta altura com o perigo da desertificação grave. Com as gueÍras civis a

assolarem o continente as populações numerosas que üvem das culturas e pastorícia

estão zujeitas a um flagelo (quase genocídio) de empobrecimento provocado pelo

homem.

Países há como Uganda, a Tanzâlia, Ruandq Angol4 grandes prodúores de cafe. A
Etiópia" por exemplo, tem neste ano de 2006 plantados mais de trinta hectares com
cafezeiroq geneticamente tratados, importados dos Estados Unidos da América
(www.cnpab.embrapa.br). Estima-se que a safra seja de 250.000 toneladas. Mas têm
fechadas as suas frorúeiras comerciais dos países ocidentais. Como escoará a Etiópia o
seu cafe? Sendo que quase todos os países africanos que consomem cafe produzem-no

em maior ou menoÍ quantidade? A desgraça dos países africanos surge de todos os

quadrantes. Quando não são políticas ou militares, são ecológicas.

S. Tomé e Príncipe é um país pequeníssimo, tem menos de trezentos mil habitantes
(senso da ONU, http://africa.expresso.clix.pt ). Esta independente há trinta anos, é um
dos países do mundo onde a malâria é mais mortífera (quem quase perdeu a üda após
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um surto de malária em 2004 sabe muito bem do que falamos). Os ministros da saúde

não têm podido levar a cúo as medidas do programa de combate à malária porque para

além da fiadicional falta de verbag normalmentg o seu tempo de governo não

ultrapassa os seis meses. Enquanto os sucessivos governantes se xtcedem sem cessaF, a

espeiança média de vida dos cidadãos é de 40 anos, sendo o alcoolismo a segunda causa

de-morte a seguir à malária (temos por base um fiabalho de investigação por nós

elaborado para a cadeira deste Mestrado de Análise Multivariada de Dados). A falta de

agua tem a sua cota de mortes atraves da colera. O Prof. Pedro Graçq do Instituto

Superior de Ciências Sociais, escreve o seguinte sobre S. Tomé : <<...tem sido ha 30
(mos, enqu(mto Estada Independente, um país sem futuro. Preso à monocalhra do

ccrccnr sem esÍrahfias competitivas de produção e exportaçãa...sem capacidade própria
para praduzir energia, com um mercado daméstico, e ama balmça comercial altcnnente

deficituinia, o wqaipélago tem sobrevivida com a púco aiuda irúernacional...»>

(http://africa.expresso.clix.pístome/default.asp). Mal se começou a prospecção do

petróleo (antes mesmo de se saber que poços contiúam o "mortífero" prodÚo,

estúeleceram-se parcerias, contraúos de endividamento com a Nigéria e com

empresários americanos. Começadas as perfurações, constataram que dois dos poços

vendidos à Nigéria não tinham petróleo. E agora'? E uma pergunta ineütável.

O tráfego, à semelhança da maior parte dos países africanos, encontra-se em estado

verdadeiramente caótico. Em S. Tomg com excepção da estrada que vai de Santana a

Boca do Inferno (que está asfaltada) todas as outras não devem ter beneficiado de

quaisquer obras de reparação desde a independência. Não existem sinais de trânsito

verticais, não há sinais no pavimento, também por falta de pavimento, nem semáforos.

Em se úatando de um país tropicaf em que o sol está presente l0 meses no ano, o país

vive com a energia de um gerador. Este gerador depende do gasóleo importado do

Gabão a preço exorbitante. Conclusão, é raro o dia em que não h.á falhas de energia e

estas falhas prolongam-se por dias, porque a empresa nem sempre tem gasóleo, porque

tem díüdas avultadas para com os fornecedores do gasoleo. Será mais barato do que

importar combustíveis a Angola e ao Gabão, investir na indústria de energias renováveis

como a energia solar, por exemplo?

O gigante África do Sul é neste momento o país mais moderno da África em todos os

sectores. Tecnologia de ponta ern hospitais, nas universidades, na economia e em outras

áreas espelham as politicas adoptadas pelos seus governantes. Não fora a capacidade de

perdão do grande e histórico líder Nelson Mandela, que depois de ter passado 27 dos
melhores anos da sua vida enclausurado, conseguiu passaÍ uma mensagem de

PERDÃO g acima de tudo, conseguiu que todos os negroü humilhados e maltratados

durante todos os anos do opwtheid, o seguissenq chegando ao ponto de colocar frente-

a-frente familiares das ütimas e elementos do ternível grllpo assassino subsidiado pelo

governo racista o "esquadrão da mortd', elementos esses que até hoje não revelam
qualquer tipo de arrependimento pelos crimes hediondos que cometeram, descrevendo-

os com todos o poÍmenores frentes às câmaras de teleüsão para milhões de

telespectadores. Este esforço pela paz e perdão, permitiu que em 1994 o país mudasse o

seu rumo, sem atritos de maior. Foi glorioso o gesto do Presidente l\ftrndela, mas mais
glorioso foi a capacidade que ele teve de transmitir paz e sElurança, a toda a população

negrq até mesmo os rivais mais directos negros? os Zulu's. O Presidente Mandel4 ao

contrário de muitos dos dirigentes africanog não ficou agarrado ao poder, dispensou o
protagonismo e não defraudou os que nele confiaram. Os medos que a população branca
sente de vir a sofrer retaliações por um milésimo das maldades praticadas contra os

59



ncãgros, esbateram-se perante a sabia e magistral postura do Presidente Mandela. Alguns

brancos deixaram o puir mas simplesmente por se declararem incapazes de zuportar a

ideia de vir a conüver Gom os quá rotulam de"selvagens nÊgros" e muito menos de tê-

los como governantes. Não estaÍnos a falar em perfeição,_ nem tão pouco falamos em

paraíso, fal-amos de desa^fio na reconsfiução. Há na Afrig do Sul e haverá sempre como

àm qualquer outra sociedade, criminalidade e desordem, fruto da desigualdade da

OistriUuiçao da 'ilquez4 que determina quem são os Tlcos e quem são os pobres.

Acontecám até hoje a[uns homicídios de brancos na Africa do Sul que silo na sua

maioria por culpa ãor o[" ostentárl riqueza perante aqueles que, lutando contra decadas

de injuiiça racista, teúam conseguir o indispensável para sobreüver. Em 1996, o

governo adoptou um nova constituição que garante direitos a quem nunca os teve'

Éroíbe a descriminaçáo com base na raça, géneFo, sexo, grovidez, estodo civil, origem

étnica ou social, cor, etc...rmtitas desws leis obrigun ao trat@nento preferencial dos

mais desfavorecidas, na contratação, rurs promoções, nas aúnissões à aniversidde e

na atrihuiçtio de controtos goverÍE nentaisal . Estas medidas de discriminação positiv4

visam compensaÍ os longos anos de injustiças. Muitos engeúeiros brancos, afirma

Guest (pag.tOO; <<...resistem a paswr os seas conhecimentas a colegas negros sem

experiêicia, porque um engenheiro negro bem ensinda 1m breve seria promovido---».

O pavor de serem chefiadoi por um negro? leva-os a aritudes verdadeiramente estupidas.

Não fora a SIDd a África do sul, sem dúvid4 muito em breve iria competir com países

do G-7. Há outros países a&icanos muito bem sucedidog por terem os seus dirigentes

sabido aplicar políticas correctas, mantendo-se fiéis aos seus ideais de servir a nação,

não se deixando coÍromper pelas grandes potências industrializaÃas. O Botswana, a

Tanz.àru4 são o verdadeiro exemplo disso.

7 - As Relaçõas Económicas Entre o Ocidente eÁfrica

A União Europeia, um dos cooperantes fundamentais de África, fruto das relações que

sempre existiram entre os povos destes dois continentes, constatou que:((..-o§
instrumentos da cooperação tiverwn tendência para fuminw as políticas, eln vez de se

colocarem ao sea-seniço» ( Comissão Europeia 1997, in O Deserwolvimento do

Continente Africwn, pag.lgl). A política económica desenvolvida pelas super

potências ocidentais para com Africa denunciam o objectivo de manter o continente

àfrica.ro acorrentado. Quebraram-se as correntes da escravatur4 as algemas do

colonialismo e criaram-se as correntes da dependência financeira. A desvalorização

crescente dos preços das preciosas matffas primas exportadas pelos países aÊicanos em

troca das importações desenfreadas de produtos perfeitamente dispenúveis e

desactualiza<los, às vezes, como forma de pagamento da ruver ending debt não são

indicadores de um relacionamento saudável êttt" u Europa e a Africa. « ...o§ termos de

troca foram sempre desfavoráveis aos países em vias de desewolvimento, que vendiatn

batrato os seus recarsos naturais, afectos ao seu sectot primário e pagal'am caro os

produtos transformados...» ( O Deseruvolvimento Africano, pag.190). A confirmar a

ãpinião do autor estão os preços a que é vendido o cacau, a castanha de caju, o cafiá, o

amendoirn, o algodão, etc, e o preço a que a África compra os produtos transformados

u' GUnSf, Rohrt . África Continente Acon'entado. (trad- António §aros) Civilização Editora- Porto,

2004.
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que compra do ocidente como o óleo do amendoinr, os tecidos, etc.. Os prodÚores de

aigodao aÊicanos reclamam do ocidente uma cooperação justa que passasse pela

inãtahçao de"irqntt" para a indústria transformadora do algodão, ao confiário do baixo

preço que receben, pàt ele, e muito menos pelos fardos de roupas usadas a preços

exorbitantes. Investiàerúos na indústria transformador4 referentes ao algodão, ao café,

ao amendoim e em mútas oúras áreas seriam uma excelente oportunidade de combate

à pobreza e consequente factor de afiacção dejovens e adultos que continuam a ver na

imigração a únicaio* de ocupação e sobreüvência.Íi claro que o Ocidente não é o

ctiaaô de tudo, culpados são ôs governos africanos que fazem essa,s negociações ou

contratos a fioç6 -rrit* vezes de não se sabe muito bem o quê e fecham os olhos ao

êxodo dos seus melhores trabalhadores.

Não fora o interesse que os ocidentais têrn em perpetwr a dívida externa dos africanos

mantendo-os debaixoào seu jugo, c,ertaÍnente preocupar-se-iam em cÍiar indústria, gerar

empregos que seriam um forma válida de eütar a escala desenfreada de imigração que

diariaÃentô "desagua" principalmente nos países mediterrânicos. « ...a dívida dos

países em vias de-deservotvimento tem aumentado constuúemente desde o início dos

anos 80, qesar dos vffios reescalonannerutos, reestrufirações e esquemas de

reconversão dfl dhndfl propostos pelos credares [...J em 1970, o montante da dívida

era de cerca de 62 mií milhAes de dOlsr"s- Aumentou sete vezes...atingindo os 48lmil

milhões de dolwes em 1980. A dhndfl das países em vias de desewolvimento totalimva

os 2 biliões de dólares em 1998, um antmento de 32 vezes em relação a 1970 »a2 -

Enquanto isso, os reqrrsos nafurais destes países vão-se esgotando, a força de trabalho

imigrante desgasta-se em viagens e fugas de um continente para o outro, empobrecendo

*{u u", maií a África, qrrei". capital humano quer em recursos naturais, adiando o

desenvolvimento do continente. O Desenvolvimento Sustentável enuncia três princípios

fundament as : ambiente, futurtdade e equidade. Farafiaseando o Dr. João Paulo ( Prof

da Universidade de Evora) diremos que:

Futuridde é o desenvolvimento sustentável em que se presta atenção não só aos

horizontes de curto e médio pÍazo, como também a longo pÍazo, que será herdado pelas

gera@es futuras;
tE íaoAg O desenvolümento sustentável ertfanza a necessidade de responder às

carências dos estratos menos desenvolüdos da sociedadg assegurando um tratamento

justo às gera@es futuras;-Ambiente: 
saber avaliar os custos e beneficios da política antecipativ4 tendo em conta

sempre a necessidade de adequar a procura à capacidade de oferta ambiental.

« Os três conceitos básicos do desenvolvimento zusterúável: ambiente, fuuridade e
equidade são integrados afiavés de um principio básico:

Ai gerações futuras devem ser compenwdas Wlas reútções nos recursos dispontveis

deconentes da-s acções dos gerações actusis, o cflre rm prática, implica um balanço

nulo no processo global de afecnção dos recursos-

Este princípio impOe que nenhuma geração deixe menor riqueza à geração seguinte do

que aquela que herdou. A concretização deste princípio passa por:

Assegurar que se garanta, pennanentementg a consenvaçâo do capital disponÍvel a

cada geraÉo. O capitat a consenyar engloba além do capital que as§egura a

riquá e bem estar material decorrente da acção e criação humâna, todo o capital

ambiental que sustenta o bem estar e *riqueza" ambiental ».

a2 Chossudovisky, Mchel-4 Gtobalização da Pobrazapp63ó4 (Trd- ConceiSo Lemos Pires). Celta

Editora OeiÍas, 1997
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O Economista e Professor universitário de Ottawa, Chossudovis§ explica-nos

claramente como o Ocidentg e alguns dirigentes africanos com eles envolüdos,

delapidam o património que nos foi dãixaao pelos queviveram antes de nós e que seria

oUriàaçuo o*ru deixá-lo para os que vierem depois. Alguns dirigentes africanos fazem-

oo p"* o"ossidade de implemerúar políticas imediatas que visem responder às carências

dos est.atos menos desenvolvidos da sociedadg outros por ganância e

irresponsabilidade. << ...atrwés da "engenharia finarrceira" e da delicada arte do

reeícalonanento da dívidq o pagwnento do cqinl é diferido, enquuúo os paganentos

dos juros são implementados; a divida é trocada por acções das empresas e novo

dinheiro e ,*prritado a nações à beira dafatência para lhes permitir o pagamento dos

jaros dns "vilhas" dhidfls em atFaso, de foruna a evitar a falta de camprimento da
-dívida 

... o objectivo consiste em reforçar a tegitimidode do relação estabelecida,

mantendo sitmtltsrcsnente as nações devedoras nurru, camisa deforças que as impeça

ile optar pot umn polílica económica nacional indepenilente [...] os países qae se

recu$ün a aceitar as medidas correctivas da Fundo Monetfuio deftontam'se com

serias üficutdodes no reescalonannento da sua dívida e / ou na obtenção de novos

empréstimos de assistência internaciorrul. O FMI possuí também meios para perturbar

seriarnente uma ecoto)mia rncional, através do bloqueio de crédito a curto prazo

destinada ao comércio de mercadarias »». O Prof. Michel Chossudovis§ explica de

forma mais simples ainda usando o exemplo hipotetico de um país que recebe um

emprestimo de desembolso rapido de 500 milhões de dólares, sob a forma de apoio à

baúnça de pagamentos, destinado à importação de mercadorias. << O empréstimo

funciorn como catolizadar : permite qpe as receitu resultantes das exportações seiatn
'reencaminhdas 

püa pagünento de juros, possibilitutdo assim ao governo cumprir os

prazos das credores comerciais e oficiais. São cobradas mil milhões de dolares em
'servrço 

dn divida de am novo emprétn*o de 500 milhões de dólwesa3 >». Quando terão

os países em vias de desenvolümento as suas díüdas pagas?

As desigualdades na distribuição da riqueza nas sociedades africanas tem sido até hoje

apontad; çomo uma das principais causas das guerras internas destes paises. Em todas

as sociedades haverá sempre ricos e pobres, cabe aos governo§ atenuar essas

desigualdades mas, para isso, esses governos deveriarn ter um mínimo de "margem de

*aoôb.a'' como acontece nas economias ocidentais onde os problemas de base estão

resolvidos. Nas sociedades africanas os problemas relacionados com o zuporte básico de

vida não estão resolvidos e estes são agravados pelas sucessivas guerras internas que,

por sua vez, agravaÍn a dívida extern4 que agrava o empobrecimento. As opiniões dos

àconomistas e analistas das economias africanas apontam paÍaasituação agonizante em

que estas se encontram, impedindo que os governantes tenham qualquer poder

decisório, sob pena de verem a condição económica do seu país agravada com medidas

condenatórias por parte dos credores internacionais. O perdão da díüda externa (depois

de analisarrros algumas opiniões de analistas económicos que temos vindo a citar), é o

princípio que os governos africanos precisam paÍa realizarem projectos de

àesenvolvimento que ÍnaÍquem uma nova era no continente africano. A era do fim do

recurso à guerra como forma de resolução de conflitos, a era da reconciliação, a eta da

reparação das desigualdades sociais que passa por garantir condições de dignidade para

todos os cidadãos, que fiansforme a imigração ruma opção de üda e não na única saída

da morte certa para a morte incertâ, muitas vezes.

a3 Chossudoúsky, Múel A Gtobatização da Pobreza. (Trd. Concei@o Lemos Pirc). Celta Editora.

Oeirac 1997.p.73
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A Noruega foi o primeiro país Ocidental que insistiu junto das organi-ações de Bretton

Woods, ôhrb. ae paris t grtrpo informal de governos de países industrializados,

membros da OCDE, ct"a"ies ae países em desenvolvimento),PúLque desenvolvessem

esforços que conduzissem ao p"rdao da diüda aos países pobres altamente endividados

- ppAE -^ (www.noruega.orgj. SO ". Junho de 2005, o Banco N[undial anunciou o

perdão da díüda a f Z pui*-*nsiderados os mais pobres do mundo, dentre os quais

alguns africanos como'Benin, Burkina-Faso, Etiópia, Madagáscar, Mal!.Yoçambique,

R;nda, Níger, Senegal, lenzâni4Uganda eZàmbia(www.obancomundial.org). Com

algum 
-atrÃo,- 

instúiçOes como o Banco Internacional paÍa a Reconstrução e

Dãsenvolvimento / Associação Internacional de Desenvolvimento :) Banco Mundial,

(BIRD / AID ) concluíram q.r" u díüda havia chegado ao estado de"incobrável' e que

estes países não tinham riquezas espoliáveis.

7.1. O Que Esperam os Europeus de África?

A Europa espeÍa encontràr solu@ para muitos dos seus problemas em África' O

crescentô desemprego de licenciús na Europa vê África como um campo receptor do

set know how;-a agficultura, a pesc4 o.furismo, são alguns dos sectores em que a

Europa se mostra urÃio* por invástir em África. Apesar do desemprego, a Errropa conta

"o- 
ã capital humano africano, para colmatar carências em sectores de elevado valor

como " 
-*úd", 

educação e tecnologias da informação. No relatório da Comissão

Mundial Sobre Migrações Internacionais (Fundação Calouste Gulbenkian, ISBN 972-

97843-5-3, pp t9-12), con§ta que : <<...incapazes de recrutar, formar e manter o

pessoal n "iioirt, 
no Ssu pak, cda vez mais, governos e empregadores recotTem do

-mercado 
mundial de trobalho...as multirncionsis procaraÍn deslocar as suas empresas

de um sítio para o outro, de modo a tirm maior partido dos talentos qae encontrarem,

solicitando'aos governos que facilitem o processo de contratação»r. Cremos que países

egropeus constam da lista de empregadores nas condições §upra citadas, que contam

oom o mercado de trabalho mundial, e africano em especial, pelas vantagens que este

oferece dado o seu fraco nível de desenvolvimento económico e vantajoso potencial

humano.

Ainda no mesmo relatório ( pag.2l) encontramos que estudos realizados pelo Banco

Mundial indicam que o mercado de trabalho mundial irá aumentar de 3.0 a 3.4 ÍÍrrl
milhões, ou seja u-.m auÍnento de 40 milhões / ano. A mesma fonte informa que a

população europeia cresceu de 2000 a 2OO5 cerca de 1.4. << ...eryera-se que 38 milhões

arise crescimento, terão de vir dos países em deserwolvimento e, 2 milhões, dos países

de elevado desenvolvimento... Os paises inútstrialidos terão que compenseff a

reútção das suas poputações para a prestação de cuidados ao cada vez maior rrumero

de iclosos e para apoiw o sistema de pensões ». Este é um facto bastante actual em

Portugal, em Vila ãe Rei, embora não se tratando de africanos (por enquanto), foram

"impõrtadas" famílias brasileiras para povoa.r a aldeia e prestar cuidados aos idosos do

hr àe terceira idade. Maior parte das associações que presta assistência domiciliar a

idosos, é composta por enfermeiros vindos principalmente dos PALOP e, por não lhes

ter sido dada ãquivalência ao curso poúuguês, prestam cuidados de enfermagem (para

os quais têm coúecimentos e forrnação) mas, porfalta de equivalência, recebem salário

-,rito úaixo das suas qualificações profissionais. Depois de falarmos das profissões

tradicionalmente exercidas por mulheres como enfermagem e o cttidar, o Relatório da
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Comissão (acima citada) refere que a Europa continuará a procurar em países em

desenvolvimento mãodáobrop*utrúalhos domésticoq limpezas, entretenimento e (o

deolorável) comercio do sexo. fU"it* das profissões referidas a Europa espeÍa encontrá-

tu, ". Ání.u. por outro lado Áfric4 como oúros países em desenvolümento, irá sofrer

cada vez mais üolentas abordagens globalizantes.

A agricultura é um dos sectore que a Europa espera exPprar em África. Solos ferteis,

pouá usados. É uma das apostas da Europ4 a ser feita na forma de agricultura

intensiva, por empresas ocidentais apoiadas pelos seus governos e zubsidiadas pela EU,

voltada unicamente paÍa aexportaçãà, não se tendo em conta uma utilização zustentável

dos solog forçando pequenos e médios agricultores a abandonar as suas terras, sendo

estes forçados a trabalhar para os usurpadores que ostentam gfandes extensões com

monocultirras; a desapropriação das terras para além de deixar muitos nacionais na

miséria e a morrere- à" fo-e, ainda provocam sérios problemas ecológicos dentre eles

a descaractenzaçáo da paisagenU desertificação dos solos. O corredor alimentar (um

investimento agro-induitrial-pertencente a uma organização racista sul africana de

direita, a Soú African Chamber for Agricultural Developement (SACADA) que

integra vánias organizações racistas (A Globalização da Pobreza, pp.191- 200)) que se

esteide de Angúa a úoçambique, esm4ga todo o tipo de agricultura de subsistência

oúrora existente por onde passa. Entreüstados por um jornalista sobre o facto de a

extensão do empróendimentà eshnder os seus tentáculos por vários países, responderam

ser uma medida que iria tÍazeÍ muitos beneficios para a Africa do Sul, dentre os quais

evitar a imigração ilegal para a ÁVica do Sul, empregando as populações vizinhas- O

faço de deixar as populações sem as suas culturas de zubsistência, sem as terras, sem os

pa§tos paÍa o .eu gàdo e vê-las moÍrer de fome é irrelevante. os governo§ dos países

anfitriões do corrõdor alimentar, pressionados pelo Banco Mundial e sob apertada

ügilância daOrgaruzação Mundial do Comércio (OMC) (A Globalização da Pobreza,

píg 193), mais não fizeram que abrir as portas do seus países e deixar que estranhos

à"õpurrr. partes importanter'du, *u, terras. Os brancosiacistas da Africa do Sul e os

raci$as expulsos por Robert Mugú do Zimbabué, sob os auspícios da tríade Banco

Mundial _ FMI - OMC, conseguem levar avante os seus projectos egoístas, sob

alegação de que o seu objectivo é levw desenvolvimento e proceder à trmsferência de

aiháAmentos agricolas necessrirrios (Michel, pag. 194), lembra-nos a "expedição

ciülizadora e de cristianização"durante a escravafura e a colonização. <<. ..ao preço

simbólico de 0,15 dólares / hectare / wro---a SACADA esta agorafirmemente instolda
nofértil vale da rio Lugenda- Mas os bóeres têm em vista as zonos agrícolas ao longo

do rio funbeze e Limpopo, bem como as estradas e caminhos de ferro que ligam

Lichinga a capital do Niassa, ao porto de águas profundas de Nacala[---] a nosw

intenção (dos agricultores africânderes) é desewolver as zoras altas com milho, trigo e

gdo bovino ligados com o agra- pracesffimento e ao mscodo de qortação. As

1"o^ baixas, plwttwemos uma grande vmiedode de arvores de fruto tropical e

montwemos modernas fiibricas de sumos. Os nossos institutos agrícolas monÍwão

estações de invesÍigação na zona[...J gostaríunos também de vir a penetrm lurs zotuts

de produção de algodão dos Províncias de Nwnpula e Cabo Delgado ». (Michel pg,

198). A citação que acabamos de fazer demonstra mífé e um certo aproveitamento por

parte dos investidores face às dificuldades dos africanos. Estes últimos, devido às

óondições económicas dos seus países, vêem-se na contingência de estabelecer acordos

altamente desvantajosos com os investidores, sobe pena de perderem emprendimentos
que gerem trabalho pÍra os milhares de cidadãos africanos ávidos por um posto de

trabalho remunerado e consequente melhoramento da economia e condições de üda.
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Moçambique, neste caso concreto, seria prejudicado porque sendo 9 3" 
"portador

-uodia dà úgodão e tendo logicamente no algodão uma das zuas maiores riquezas e

sendo que é dã orportação deíe prod,to que-garante boa parte do senriço da divida

externa, seria prejudicial para a sua economia se este capital fosse.parar às mãos de

estrangeiros. Pois os africãnderes, depois de'lomarem' as zonas rnaii ferteis de África

,o- u-"bênção" e protecção do BIvI, F\dI, OMC pretendem u§urpaÍ uma das

fontes de rendimentô. O Economista e Professor Universitário no seu liwo A

Globalização da Pobreza, tem um capítulo intitglado " Esculpindo o território

,."i"J;e, para explicar a forma ousada como algumas entidades ocidentais estão a

fazer um sobre apràveitamento das dificuldades de países africanos, em que se vai

notando cada vez mais urn espírito de neo colomza@o camuflado dentro de territórios

independentes, que a troco do endiüdamento, fazem acordos que mais paÍecem

autênticas "vendas" de partes do seu tenitório. « Esta a deserwolver-se um território

outónomo, um "Estado dentro do Estfldo-, inicialmente na provlncia-do Massa; a

Mosagrius (passando por cima dos governos nagional e provincial ) e a única

*t*iao* io que diz respeito aos direitos de utitizafio das terras nos s'ttas areas

concessionadasi...J o rcmtOrio é definido como uma zona de comércio ltwe,

permitindo " i*á circulaçêio de bens, cqital e pessoas...todss as torifas estarão
-isentas 

de tarifas alfandegffias au outras >>. No direito de concessão, está reservado o

direito dos africânderes fazerem acordos com parceiros ocidentais à marsem das

autoridades nacionais. Será caso de se dizer que o Ocidente continua a olhar pá Ámtu

como extensão dos seus países? Com o apoio das organizações de BrettonWoods pode

Sempre que possível, úargar os seus projectos, colher o que não semeou, criaÍ instâncias

turísticas vedadas aos nacionais, instâncias estas que mais não são do que pequenas

colónias em que os proprietários se aÍrogam a reservar o direito de admissão- Muitos

países africanos têm que sujeitar-se a essas novas formas de colonização, por se

encontrarem gÍavementà enAividaOos e sob ameaça dos doadores internacionais e outros

gigantes finaãceiros acolhem os novos colonizadores. O que esperam os europeus de

ÃftcaZ Se esperam poder continuar a ter uma palavra na legislação económico -
financeira dos países 

^africanos, 
controlando e gerindo à distancia as suas economias,

mantendo-u, pôbr", a ponto destas aceitarem resíduos tóxicos, resultantes de acordos

totalmente desfavoráveir p*u poderem sobreviver, paaarâ sobre a hurnanidade inteira o

espectro da morte e miséria dàs povos africanos. Veja-se o exemplo da multinacional

Thor Chemicals Ltd situada em países oomo o Reino Unido, Espanh4 Itali4 que

exporta o §eu lixo toxico para paíies da ocDE a preços entre os us$ 100 e 2000 /
tonelada. Enquanto que esta mesma multinacional eiporta para África o mesmo tipo de

lixo ( quiça mais pengoso ainda), por US$ 0.50 e 2.50 ltonelada" O Benin recebeu por

este preço e por ,r. ["riodo de 10 anos 5 milhões de toneladas. A Guiné Bissau por

igua1períodorecebeu500 mil toneladas (www.europa.eu/boetin/pt). « ...o conjunto dos

óntratos assinados pela Guiné Bissau na década de 1980 representam cinco vezes o §eu

proprio PIB e mais do dobro da sua dívida externa"'»>

(www.esmpu.gov.br/publicacoes/meioambiente/pd0 . É sem dúüda vantajoso para o

ilcidente tôr o Suf pà poder escoar o seu lixo tóxico a tão baixo preço. « A Faod and

Agricattare OrganLatiõn GAO ) eliminou em uma década menos de 5Yo das reservas

t*i*r em maii de l0 países africanos...o prograÍna proposto prevê a eliminação nos

próximos l0 - 15 anôs de resíduos, qué inclui prevenção, formação de pessoal

àspecializado. Calcula-se que o programa veúa a custar entre 200 e 25O milhões de

dólares». A fonte www.fao-.orglspanish/newroom revela-nos que organizações várias, o

4 Chossudoüsky, Mchel A Globalização da Pobreza. (trd- Conei@o Lemos Pires). Celta Editora.

Oetuas 1997í8,2A5)
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Banco de Desenvolümento Africano, o Banco Mundial e outras, irão custear o

programa de remoção dos resíduos, só não revela qual o peso que recairâsobre os países

ãmluestao. O facto de a grande maioria dos países europeuslerldo laços,políticos,

sociais, económicos e culturais gom países africanos, deveria fazet da Africa um

p*."irl privilegiado, em que projectos, protocolos e investimentos visassem beneficios

p*u *ôo., "út*áo 
u àoúo* degradação da eco-nomia que conduz à pobreza

extrema em que o continente africano está rnergUlhado e de onde surgem os

assustadores fluxos de imigração ilegal que cada vez mais tomam proporções

preocupantes. Os países europeus do Mediterrâneo que hoje se debatem com o

incontrolado fluxo áe imigração ilegal, foram no passado países que viveram a situação

invers4 ou sejq lutavam paratravar a emigração. Estes países conseguiram inverter o

pro."r*o. Oedú-se que pórtás desta inversão estejam anos de arduo fabalho de gestão

Lconómic4 socia[ que conduziram a um patamaÍ em que se pode falar de estúilidade

económica.

8 - O Despertar do Continente Africano

Depois de analisarmos que a Europa e o mundo ocidental em geral continua a não

considerar a Africa um interlocutor vá[ido para negócios, tratando-o como um parceiro

inferior, pensamos que deverá §er a Africa a demonstrar à Europa que tem

potenciahàades, que cresceu, que aprendeu com os seus proprios effos e que está

àirportu aacertarô passo -.o ão futuro. Devia por isso optar por desenvolver políticas

quô eüdenciassem à. *"r potencialidades em recursos naturais e em capital humano,

àm descurar o facto de tei sérios concorrentes em recursos naturais que é a América

Latina e em capital humano que é aEuropa do Leste'

Do Dicionário da |íngua portugues4 despertar é: tirar da sono; acordnr; estimulan;

activar; dnr ortgemá; acttvar o eryírito; tomar consciência. O Continente africano

precisa de corn urgência tomar consciência da sua condição de *prew facil" do
^Ocidente 

na era dJ mundializaçáo. Para isso precisa de traçar meticulosamente um

percgrso a segur, com etapas curtas mas bem definidas, onde os erros acidentalmente

ãometidos, põs** ser imediatamente corrigidos e os protagonistas estejam atentos,

formados e informados sobre quem são os seus amigos, cooperadores, inimigos e

adversários. Cada estado do Continente africano, e todos em conjunto, precisam de dor

origem a uma nova geração de dirigentes, com quem se faça um investimento sério de

formação, não no sentido de se criar uma elite distanciada do real africano. Mas dever-

se-á eleger os melhores filhos de cada nação, fazer o mesmo que referimos que o Japão

fea ouieja enviá-los para países onde façam estágios e tomem contacto o "mundo"

empresarial e financeiro. O objectivo principat seria o de forrrar interlocutores (homens

e mulheres), para os potenciais empresá,rios, multinacionais, grupos financeiros e

congéneres, q.re quisessem investir nos países africanos, ou a gue1 se_ solicitasse

emprestimos ou doa@es. Estes homens e mulheres jovens (que Africa já tem neste

momento), precisam antes de mais de ter uma solidez moral e etica, que os torne

capazes de ter üdas "limpas", incontaminadas pela comrpção e suborno. Para isso

prãcisarão de ser convenientemente remunerados. Talvez se pense que as nações pobres

oão 
"o*portem 

tais despesas. Engana-se quem pensa assinq porque mais caro ficam

paÍa anação os avultadoi desüos financeiros, as contas fantasmas em paraísos fiscais e

àm bancos estrangeiros. A África sempre que quis demonstrou seÍ capaz de se unir em

torno de um propôsito e posicionar-se frente ao mundo. A OUA durante muitos anos e
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por várias vezes fez isso. Lutou com acções diplomáticas pela indepgldência de todos

os países a^fricanos, têm sabido aconsehL 
" 

2rLit * conflitos ente ãfricanos' África já

não tem Julius Nyererg Jhomo Kenyata nem Kanneth Kaundq mas tem conselheiros

como Nelson trlád"tu é outros e, m;itos jovens que podem unir inteligência, saberes e

ú".-r. ouvir pela Comunidade Internacional. A Southern African Development

Ausúal (sADc), sriada em 1992, composta por l4-países da África AusÚal, com o

oUj"Jü de criú um mercado comuÍn, é um ãxemplo da capacidade que os africanos

tem de reunir conhecimentos, entendimento e acção. Embora se ffate de apenas uma

,** ãÁfrt* a SADC constituiu um mercado que visa o estúelecimento e

crescimento económico e ao mesmo tempo assegurar apv e a segurança da região' A

SADC üsa ainda apoiar e incentivar às sers Estados mennbros a implementaÍem

políticas de criação de emprego, uti]ização de produtos nacionais e dos recursos

àmbientais da região. O btoôo ieune 206.4 milhões de húitantes e um PIB (produto

interno bruto) ae rcz.zbiliões de dolares, exportações na ordem dos 52.4 de dólares e

importam pród,rto. na ordem de 50.8 biliões de dólares (www.sadc.int)

Com bastante atraso acordormn os dirigentes e aperceberam-se que estavam

..acorrentados" pelos credores Ocidentais por um lado e por outro lado estava o povo a

ser confrontadocom mudanças sociais vertiginosas que iam aumentando o fosso entre

os cada vez mais pobres e, os cada vez mais abastados. A velocidade com que o

Continente africano estava a ser envolüdo nas malhas da globalização,- colvenceu os

dirigentes africanos L avançar para organizações- cada v1z' mais "ousadas", chegando

urri* a substituição da OUA pah Úniao Africana. A OUA como que havendo

cumprido a misáo para que havia sido constituíd4 passou-se da -orya,/.zaçáo
.eàente política, p-u 

"tná 
Organização mais completa, em que à política associou-

se a cgmponente'economica e militar. A UA possui um "braço" armado' para

manutenção da puem países africanos em conflito. No momento em que elaboramos

este trúàho( Maio/ fuúo de 2006), prepararam-se eleições na tão conturbada RDC, a

UA enviou o seu exército de paz (composto por fiopas angolanas), para a manutenção

dapaznaquele País.

Coronel Muammar al- kadafr, ao apresentaÍ o projecto sobre a criação da U.A, a dado

passo do seu discurso evidenciou o potencial de que a África é detentora '. <<...temos

htdo, por isso podemos confiar em nós mesmos. Temos matérias primas' florestas, água

terras e WSSoa.s, ttão Preciswttos da Europa nem da América- Eles vieram para saquear

Íalar em ÁVica, resaltomos nossos activos. Tadas crs gaeffas de qte vocês têm ouvido

de conryiração dn Europa e da América»> Haverá

algum exagero ou generalização nesta afirmação, mas a verdade é que uma bem

organaad4 dispensa os "favores" do Ocidente, porque tem realmente tudo, excepto

lcnow how e organização. Algumas das alíneas da Cwta Estatutária da UÀ como a

alínea i) do afi. 30 onde consta << cnar condições que permitam ao continente

desempeúar papel que lhe comPete na economia mundial e nas negoctaçõeso
internacionais»>; e a i) do mesmo artigo « Promover desenvolvimento duradoiro nos

planos económico, social e cultural, assim como a integração das economias africanas>>,

reforçam a determinação da União em defender os interesses de cada nação, §eus povos

e culturas, e do continente em geral contra o poder hegemónico do esmagador

Ocidente.

Pôs-se fim à era da lamentação, do "coitadinho do africano", e windo da sono o homem

escraüzado, humilhado, partiu do nada à união de esforços e de vontades para juntos
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poderem enfrentar os neo colonizadores. Na alinea e) do artigo 3" <<-a UA cgmpromete-

se e encoraja a respeitar A Carta Magna das Nações Unidas e a Declaração dos Direitos

do Homem ». S" ;; parte dos-governantes africanos existir respeito pelo seu

semelhante africano,'este respeito fiá 
"onr 

que os governos levem a cabo políticas

sérias que não pas§em de letra morta usada em campanhas eleitorais paÍa a'|€aÍtaÍ

eleitoreg mas que ," d"r"orolvam políti§as que visgm a implementação- de medidas a

curto, médio e tongo ;;*;. ô p.i""ipio norteador destas medidas deveria ser como já

,"f"rirro. o ,"rp"iio p.f"r direitos humanos, que fará com que se tomrem medidas em

sectores que de tão interligados que são, quasenão se^consegue estabelecer prioridades'

Da agricultura depende uã*d", àa sagáe depende a formação e o alimento que vem da

,gri"íhra q"" d";;;il da economi4 que àepende de... e assim zucessivamente' Por

isso dever-se-ia :

- Investir de forma séria nos recursos humanos;

- Investir na agriculnna;
- Investir no sector da saúde

Fazer uma gestão cuidada de forma sustentável dos recursos naturais e do ambiente'

como já referimos, com vista à erradicação da pobrez4 Para 
que l16i1a pu e equidade,

ju*tiçu social. Só tendo estes parâmetrôs como alvo, homens e mulheres africanos

instruídos, farão com que se criê uma economia com capacidade de enfrentar a gfitante

siàuçao ie miseria extrema que se üve em Africa e elevar os olhos paÍa a estonteante

corrente da globalização do Séc. )O(I.

Respeito pelos direitos humanoq ajuda a corrigir as graves desigualdades que se vivem

nas sociedades africanas. Por §ua vez, a fome eã -iséria que estão nabase dos conflitos

armados, deixariam de existir, porque entre duas paÍtes que se respeitam mufuamente'

não tem q.re f,arer gU"r4 ,uó tin àiatogo e, consequentemente, deixariam de existir as

pesadas á"rp"*, á- u.rnu-ento bélião, 9u€ em muitos países consomem mais de

metade do orçamento do Estado. Passaria á hurr". mais escolas para crianças e mais

crianças nas óscolas e menos crianças em exércitos ou bandos armados- Se houver

,"rp"ito pelos direitos humanos certamente os governantes das nações africanas

p*'*rao à in*rrrod*-se, impressionar-se, quiÉ ficar chocados com os milhões de

concidadãos seus que üvem com menos de um dólar por dia" enquantoeles somam por

dia milhares de dólares nas $ras contas pessoais em bancos estrangeiros. O respeito

pelos direitos humanos, levaria os governantes africanos, afazer o que até agora não

frr"r^r',, importar-se com as chocantes imagens de crianças desnutridas que dão o

último 
-**iiro 

frente às câmaras de teÉüsão, despedindo-se de milhões de

telespectadores em todo mundo em directo, acompanhadas de suas mães que em estado

de igual desrutrição e maFasmo, rmritas vezes não choranr, provavelmente porque o

sofrimento as foi matando por dentro.

O respeito pelos direitos humanos preconiza a redução da exclusão social e promoção

da igualdaáe de direitos e oportunidades de todos os cidadãos e uma distribuição
.equiativa" da riqueza. Apregoar aos "quatro canto§" gue se respeita aCartaMagna das

NaçOes Unidas não é sinónimo de respeito pelol direitos humanoq esse respeito deve

ser traduzido em factos concretos que, materializados, levem à criação de estruturas,

instituições "credivelmente" democráticas que gÍlrantam este respeito pelos direitos e

liberdades de cada cidadão.

Poder judicial isento e "separado" do poder polítrco; ter cuidado com a formação e

integriáade dos agentes em quem se confia a ordem pública e a segurança de cada país;
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que como o proprio nome indic4 garantam a seÍprança dos cidadãos e não sejam

grupos armados como vemos em muitos países 
-africanos' Envergam uma farda e

servem-se de um dãi; pu.n i"ti-idar cidàdaos de bem e turistas, extorquindo-lhes

dinheiro ou outros bens, desde que se entra no aeroporto ( onde se apossÍLm de bens,

dinheiro ou bagage;Éóque se sal quem visitou páít"t africanos e não üu barricadas

montadas nas estradaú ondà a pretexto de missões de vigilância e controlo, mais não se

faz do que extorquir "propina" a quem passa?

O respeito pelos direitos humanos promove-se desde a mais tenra idade' quer nas

;rd; qr"i^ A.fii*, envolvendà a sociedade em geral. Fazer ouvir as Igrejas, que

já revelaram a sua capacidade interventiva e séria. Restaurar a confiança dos cidadãos,

investindo na eOuáçao cívica. É assim que se criam hábitos de disciplina,

solidariedade, espíritó d" .r-onidade e de cidadania ( trocar o tão venerado orgulho

,"brl, pelo espírito de cidadania, amoÍ à páfiq ao continente), tolerância e harmonia

social.

A implementação de medidas como estas deveria ser facilitada pelo E§tado visando o

país todo e nao apen:as a capital lendo 
que paraisso^descentralizar o poder' Promovendo

a eleição de governos loás sérios e-crdíveis. Que em nada fossem semelhantes a

"fgrrJ 
dos aÃais comissánios proünciais, que não so não são eleitos pelo povo' como

nem sempre são nomeados pelà sua "folha de serviços" ma§ por nepotismo por parte

dos governant", ""oú* 
q.r" o troco da cadeira do poder que oferecem' exigem sujeição

e obediência no crmp.imênto de ordens de subtraõçao dos diúeiros do povo em favor

das suas contas Uuodri* em detrimento da resolução dos prúlemas. dq Povo' Deveria

restanrar-se o que r"-p;; existiu em África o podei do"Selailo" (ancião) e a autoridade

do Soba. Estes teriam um papel importantíssimo na consolidação da paz e ia
restauração da confiança.

S.L.Investir nos recunos humanos

«A educação é a condição primeira e o motor essencial ao desenvolvimento lrumano

sastenÍsvel do continente o1ri"*o, cuia origem do subdesewolvimento e de pobreza

assenta, em última analise, no grande percentngem de malfabetismo>>
Fátima Roque

« ...A caltura é cara mcLS, a não anltura torna-se mnis cwa ainda-- »

SoPhia de Mello BraYner Andresen

A África está a pagü a pesada factura do analfabetismo que herdou do colonialismo' A

maior parte dos palses africanos não tem mais de quarenta anos de independência. Os

PALOi, completaram agoÍa os fiinta anos de independência que revelam ser muito

pouco tempo paÍa tanto que ficou por fazer na á'rea da educação, instrução e crÍfura dos

àfri*rror. tem sido feito;m esforço ngantesco no sentido de se promover a educação e

formação de quadros africanos, t" t"-tú.t em conta que não houve transição de poder,

nem tempo para se proceder à preparação de a{icalos para zubstituir -os 
colonos

formados qué abandonaram o país da noiie paÍa o dia. No caso de Portugal dever-se-á

considerar ainda o esforço qo" t* sido feito no sentido da cooperaçãq paraaformação

de quadros úicanàs, .ur â carência continua a ser muito grande. E pelas palawas de

Sop'hia de Mello Brayner Andresen, a factura que a África está a pagü por- seculos de

ausência de investimárrto, ern capital cultural éstá a tornar-se r,ada vez mais avultada'
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Os fluxos migratórios que se deslocam de forma maciça paÍa aEuropa não irão cessar

certamente enquanto oáo r" investir na educação dos cidadãos africanos' Estes nascem

em desvantagem, pelo facto de terem nascido num continente pobre e esta^dewantagem

.r"r". .*poã.r,óiàtmente à medida que §e somam itens como o analfabetismo ou

iliteracia e oúros. Com cidadãos analfabetos ou despreparados técnica e

profissionalmentg afugado continente irá contirnrar de forma aberrante e os imigrantes

africanos estarão ,".!t" em condições de desvantagem em relação aos oúros

ilú;* e o único tugar que enconfiarão na Europa será sempre o pior - o de

trabalhadores não' q"Aiããaà., sujeitos ao trabalho clandestino, perigoso e mal

remunerado. A bibliàgrafra que consultamos mostra claramente como é urgente que

todas as medidas o õr"* tômadas, estarão a ser tomadas com grande atraso' mas

recorTemos ao velho adiryio"mnis vale tarde Ete mnrca". Recomendam por isso que §e

tomem urgentes medidas no sentido de :

- reduzir signincatirram;nte o elevado nirmero de analfabetos, começando por quem estâ

a começar a viver --- us 
"riunçar. 

Em África todos os anos milhares de crianças ficam de

fora das escolas; mais do qu" o incumprimento dos direitos da criança, é preconizar um

mau futuro para o país e consequentemente pila o continente. Deficiente instrução /

educação dó crianças traduz-se no deficit de adultos instruídos e de quadros que

assegurem um bom úcionamento e intqrem os sectores chaves da economia e gestão,

saúde e educação, etc.

No Art. 26" daDeclaração universal dos Direitos do Homenq lê-se no no 1 - Tada a

pirroo tem direiito à educação. A educaçdo deve ser gratuita, pel: menos a

conespondente ao ensino elementarfunduneinl. O ensino elementsr é obrigatório' O

ensino técnico e profissiotnl deve ier generalizado; o dcesso aos estudas superiores

deve estar aberto a todos em plena igaaldade, emfunção do seu mérito.

A educação deve visar a plena expansão da personalidade humana ao serviço dos

direitos do homem e das dberdadeJ fundamentais e deve favorecer a compreen§ão, a

tolerância e amizafls enÍre todas as nações e todos os grupos raciais ou religiosos, bem

como o desenvolvimento das actividadãs das Nações Unidas paÍaamanutenção dapaz.

Cada um dos países africanos que ratificou aCartaMagna dos Direitos Humanos deverá

fazer um esforço no sentido Ae imptementar políticas rãferentes ao desenvolvimento dos

recursos humanos q* "i*"- a pàssibilidadà do continente africano aceder (apesar da

desvantagem e do àt u* que lwa em relação) ao mundo desenvolüdo' e ainda para

poA.i r"Jirti, aos desafios que lhe são imposlos cadavez com mais "violência" pelo

h11.u"ao da globalização. Para isso os governos deverão estar atentos e tomar medidas

que contrariem situações como :

- A elevada iliteracia da população jovem africana;

A deficiente formação dos professores muitas vezes famintos, mal pagos, que

fazem depender a ávaüação dos alunos (e até mesmo a matrícula) do suborno

que recebem ou esperam receber;

Aumentar o número de escolas do primeiro nível, para que a humanidade não

volte a ver imagens de crianças com rostos banhados em lágrimas, por não terem
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podido entrar paÍaaescola, peÍmanecendo ano após ano à espera d1tão soúada

oportunidade de estudar, porq,re nog primeiros anos de vida a criança poderá

sentir-se fiste por nao ier entrado paÍa a escol4 Inas com o tempo (e

principalmente quando, à semelhança àe milhares de crianças africanas, üer

;;;;;oa"i u":ú*s*, "Fq; pequenos lrros ou me§mo vender "cola")

irá perceber q,r" poàã bá sobreü*'er sãm estudar' -d 
1T* llTit-pffi,"t

"on "o"". 
a voltar paÍa a escola. sem descurar o facto de que hâ em Alnca

milhões de crianças'órãs de ambos os pais, que ficaram-entregues a familiares

ou abandonadas à *;p.óptia sorte. A somar a estas, estão milhares e milhares

;; ,rtibéf 
-ã"ã -Àuir 

.ã" são do que crianças rejeitl#as p_tlo_:, !3t,
lprorar"lmente forçados pela d-*:tu), entregues a um nnarabú* que as suJe[a a

iàAo o tipo de .ur6 tratos e humilhações e que as úandona na üa públic4 caso

elas não lhes apresentem ao fim de cada diã uma quantia cefta em dinheiro ou

à. génoos roubados ou mendigados pelas ruas. Estas crianças são autênücas

criaíças de rua, úàtt* e malãatadas por todos, com & diferença de que as

crianças de rua uo finl do dia não têm contas a prestar, enqxanto que 9: talibés

têm que prestar .ort* ao marabú, sob pena de serem- brutalmente agfedidas por

este. As ONG's estão proibidas de acolher estas crianças, sob pena de serem

expulsas do país. Os áarabti's defendem esta prática, porque as crianças são

normalmente a sua única fonte de rendimento. os governos alegam ser uma

pratiá cdttll.al e defende acerrimamente os marabú'g ou ümitam-se a ignorar o

i.oUt.a1u. A maioria destas crianças, forçadas a estudas durante longas horas

folhetos em árabe, tém-se mostrado com o tempo, jovens acérrimos defensores

do terrorismo, muitos deles mostram simpatia pel.os actos da Al Qaed4 sem

up"go familiar, á q;lqrer tipo de laçoi, e inimigos do Ocidente' Potenciais

"i*ãi"6. 
o,, ádrhorà"orp"ruaos, sem amor proprio nem respeito pela ü9 à

o,nã1hroç" de milhares a-e imigrantes que óhegam dia após o,,tt9 as Ilhas

Canárias âpós atravessaÍem o Oceano Atlântico ern botes sem a mais pequena

,.gur-çu.\ão cremos que os objectivos destes imigrantes sejam outros que não

fi,lr aa-sua própria sorte. Entre crL,aÍ os braços e molrer por lâ 9 t"otT ? ry't'

" 
áorr", po; A oÉam por tentar. Todo este sofrimento se poderá minimizar

úrindo a porta au à"*çao às crianças e consciencialiáJas desde muito cedo

G d" empenho à"h. ná aquisição âe conhecimentos e do saber dependerá o

futuro do País e do continente.

Enúdar igualmente esforços no sentido de aumentar o número de escolas dos 2 '
3o e zucúsivos níveis. iodas as capitais dos países deveriam coÚrc,IeÍizar a

ambição de ter uma Universidade Naiional com várias faculdades. Deveria ser

,r.u ,n"tu a atingir, ter um Instituto de nível médio vocacional que desse

resposta à principá adividade de cada região; afroyeitar organismos como a

sóc, p*à ," ".i."- Universidades africanas de referência vocacionadas para

a pós gaÁvaçáo, preparadas. com infra estruturas para receber estudantes de

il.* iu oreurri^@ã;ã Áfii"a em geral. A exeàplo da África do Sul que

recebe milhares deiorens de diferentes paítet africanos, outros países poderiam

seguirJhe o "*"-ilo. 
Dakar está a dar os primeiros passos neste 

- 
sentido,

taãUem já acolhe pós graduandos na §ua Universidade, será sem dúvida mais

económióo do que ànviã-tos paÍaaEuropa ou para a América de onde raramente

a5 F n wolof dialecto do Senegal sipifie discípulo'
* Sinónimo de mestre emwolof
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regressam para os países que_ os enviaranq por se^ sentirem aliciados pelas

À"raiç0". ,*io ""onÀ-i*i 
de educação e saúde, fortemente vantajosas que

estes óferecem para si e suas famílias'

promover o acesso "asséptico- e justo às bolsas de estudo.

Pu$ar pela qualidade do ensino; os professores necessitam de formação e

aúntiza@o pennanente para crescer como pessoa§, como profissionais e.como

educadores de uma sociedade em perÍnaneúe evolução; melhorar as condições

de trúalho, a remuneração e consequentemente a auto estima dos professores'

As condi@es de aprendizagem dos alunos normalmente não são as melhores'

pãfrq" poO"r-r"-ã estúJecer prioridades no melhoramento, começando com

ã r"táçgo qrre, dosalrnos, quer áos professores; fornecsr uma merenda (que em

muitas situações será a única refeiçao do dia), material escolar, liwos e sem

grandes pretensões, salas de aulas em vez da sombra das ánvores e carteiras em

substituição de pedras, latas ou adobes onde normalmente as crianças

"privilegiadas" se sentam para esfudar'

combater o analfabetismo dos adultos, prestando particular atenção às mulheres'

A deficiência ainda é um tabu para os africanos. Ter um familiar deficiente'

ainda e sinónimo de maldição, ou de doença contagiosa- Os deficientes são

normalment" "**odido, 
p"Íu família e a sociedade e os progr?mls de ensino

passam à distância destás cidadãos. É uma forma de descriminação e de

exclusão silenciosa-

a) os governantes devem ser os primeiros a consciencializar-se de que há

deficientes nas sociedades e que estes poti"t"- nascido sem muitas das capacidades

essenciais à autonomia são o Álo mais fraco do encadeamento social, pelo que ao inves

da exclusão, devem beneficiar de atenção especial;

b) criar instituiçoes de ensino 
"rp"ôidirudo, 9f,.l 

que os pais e / ou familiares

sejam apoiados, "educados" desde logo ( se possível à nascença) no sentido de não

verem a deficiência dos seus como uma punição dos deuses ou maldição dos

antepassados, mas como uma patologia incapacitant€, que pode ser atenuada com a

":"aà 
de tecúcos preparados; ensinar õs pais ou familiares a "vereÍnl' o deficiente como

,- r", humano, não o demónio ou a praga incornado'

- Grande parte dos países africanos está a viver o rescaldo do pós gaerra,logo,

têm campos de ràfugiados espalhados n9l9 naís e alguns ainda em países

viziúos ou..amigos"]SabemoJpor outro lado que o c,zráw1,et provisório que os

campos deveriam-ter, têm adoptado cadavez mais um carácter permanente. Por

isso a criação de escolas, céntros de aLÍabetrzação e formação profissional'

devem con§taÍ do apoio a estes campos'
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Deve ser devolvida às Igfejas a sttamissão de formar educando novas criataras'

Á-ÁAi* sabe o q,r" ã"* a muitos dos seus mais altos representantes que

tiveram formação em campos missionários evangélicos ou católicos'

Promover o ensino privado supervisionado e fiscalizado pelo Estado, com

particular atenção para a qualidade das instalações, dos curricula e dos preços

cobrados aos alunos.

Criar e ou incentivar as empresas privadas à formação contínua e inovação e

desenvolvimento a nível medio e zuperior; apoiar o coúecimento científico na

área dapesquisa e tecnologia.

Os governos, e o sector privado, deverão consciencializar-se e levar a sério o

aàã o. que a informatizàçao e toda a tecnologia que a envolve não é opcional

mas indispensável ern toàos os sectores da vida de hoje, sob pena de serem

excluídos ão ptogr.tso e desenvolümento global'

Investir na agricultur4 fazendo uma gestão cuidada e de forma sustentável dos

recursos nafurais e do ambiente.

Para se fazer investimentos sérios e duradoiros, os governos terão de fazer um

levantamento exaustivo dos problemas internos de cada nação, de cada regtão do

continente e dos problemàs que se relacionam com o sectoç na esfera

internacional. Saber o que têm de concreto e do que precisam, desde alfaias

agrícolas, sementes, aduúos, técnicas de irrigação e ou6.as formas de know how'

Mais uma vez se coloca a questão do status pós guejrr4 crónico ou actual, em

que muitos países africanos se enconfiam; dever-se-â por isso, acrescentaÍ a

pianificaçaoão investimento agícol4 a questão das vias de comunicação'Nada

rezultará; se as comunidades agrícolas não poderem receber fornecimento de

-uúuit que precisem, ou nío poderem proceder ao escoamento dos seus

prodúos.

A distribuição das terras pelos 4gricultores deve ser just4 leal e séria' A terra

deve ser distribuída prioriLriamú. uo. nacionais com intere§§es e capacidade

para o fazer e não aàs amigos. A distrituição de terras aos estrangeiros deverá
'r.. U.. equacionada. Porque a agricultura deve üsar o aumento da produção

alimentar àos nacionais em primãiro lugar. Quem beneficia com as gfandes

produçOes estrangeiras destinadas à exportação? Se os-nacionais continuarem a

morrer de fome e ter problemas relacionados com a mal nutrição que ganham os

governos com isso? bever-se-á promover o comércio rural e nacional e não
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unicamente o de exportação, privando os nacionais de alimentos. Os africanos

sabem por experiênõia própria que os estrangeiros que investem na agricultura

para a 
-exportação 

não se importam com quem moÍTe de fome ao seu lado'
preocupam-se mm a fixação na terra com obiectivos neocolonialistas, usando

políticas agrícolas de 'lerra queimada"? a monoculfura para exportação, sem o

mais p"q.r"oo respeito pela protecção do ambiente e desenvolümento

sustentável.

Já referimos que a união faz a força, por isso os governos devem incentivar a

cria@o de Coàperativas 4grícolas? que ofereçam aos agricultores serviços como

: tu--rmação, ,ri"oo crédús, possibilidades de escoarnento do prodrtro de

colheitas e outros.

Criar infra estruturas que cativem a apetência nas populações, de tal forma que

a vida rural passe a i". preterida à rotina de stress e desgaste das capitais

africanas. Fazer renasceÍ as aldeias africanas, onde a organíz-aSo polític4 a
hierarquia e a ordem são naturalmente estabelecidas e respeitadas. O povo faz as

leiS, O "Sehilo" aCOnSelha e O "SOba" governa, Sem nO entantO legiSlaf em

paralelo às leis nacionais. Reavivar através da agricultura as aldeias africanas,

ônde o dinheiro pouca falta fag porque havendo prodÚos para troca, até o

padeiro que vem da cidadg ou o viajante que traz desde o óleo, sal, sabão, o

petróleo 7 gasolina, roupa e sapatos, também possa levar em troca, galinhas ou

õabritos, leitões ou outros prodúos agrícolas. Para que isto seja possível, os

governos africanos terão que investir avultadas somas na desminagem dos solos.

Lembramos o que já dissemos anles, os seúores da gUerra, mais uma vez

arrecadam fortgnas. Primeiro com a venda de armamento, depois com o eterno

pagamento da dívida contraída com a aquisição, a seguir com a desminagem e

com as próteses e ortóteses para mutilados.

Particular atenção deverá ser dada à pecuária pela especificidade própria da

actiüdade, que envolve avultados investimentos. A reprodução, a saúde

preventiva (vacinas) e curativa (medicamentos) dos animaiq médicos

veterinánios e outros técnicos, assim como estrufuras de apoio, têm custos

elevadíssimos e os países africanos (talvez com excepção da África do Sul)

dependem do fornecimento do exterior. Isto equivale a dizer que dependem

daquilo que os senhores dos laboratórios decidam e permitam que se crie e se

proúlza.

Os governos africanos deverão ter em conta que o desenvolvimento da agricultura nos

seus países, representa uma séria ameaça para os 4gricultores dos países ricos. Os

governos ocidentais protegem os seus agricultores com subsídios avultados. «...o§

agricultores ocidentsis formam lobby iunto dos govenns para que estes o§

p:rotri*r, .subsídios agríola" nos países ricos são no montonie do Fn ao ÁÍn*
subshariana » ( Africa Continente Acorreníado, p. 192).
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O Banco Mundial, o FMI concertados com os poderosos do Clube de Paris, controlam e

protegem a produção e escoamento dos cereais. E, por terem os governos africanos em

|*rú de iorça, ditam o que estes países devem ou não produzir e lls respectivas

quantidader q"'lhes conv6m. Quando estes países africanos ousam desobedecer as

ordens dos sànhores entram para a "lista negra'' dos doadores internacionais e ficam

privados de beneficiar do táõ benevalente reescalonamento da dívid4 de obter novos

àmpréstimos e outras benesses do genero. Por outro lado, as organizaçõe1 de Bretton

Woods, através de mútinacionais oomo a Pioneer HI-Bred Internacional, controla o

monopolio de sementes (Cossudoüs§). Facilmente percebemos que sem sementes

lque âinda são monopólio dos ocidentais) não há agncultura de qualidade. Por oÚro

làdo, a compra de adr:bos e pesticidas leva os agricultores à falência por cau§a do preço

elevado. Digamos que agricultura africana também depende da benevolência dos

ocidentais. Éeferimós no número (2) deste zub capítulo que os governos africanos

deveriam investir seriamente na formação e investigação cierúífica e quanto mais rápido

o fizerenl melhor será para o continente. Um cientista leva décadas a formar, uma

investigação afiavessa gerações. Não é novidade para ninguém gu9 o continente

africanã, à semelhança de areas ütais de desenvolvimento e ciênciq está a uma

diferença de "onos luz" ay:a do em relação ao mundo ocidental, mas se não começar,

se não despertar agoÍç o afiaso será exponencial à passagem do tempo, porque as

tecnologias mudam ã rr.u velocidade vertiginosa; súe-se que há lobbies fortíssimos, o

poder dãs hboratorios é muito grande, mas quem tem capacidade para compraÍ armas e

àrriões, pode perfeitamente perscrutar taÍnbém estes meandros.
por ouro ládo, para se decidir a compra de um bombardeiro (para demonstrar

hegemonia face aó adversánio), decide-se empenhar milhões de barris de petróleo em

,"irriõ.r de apenas umas horas, mas quando se trata de enviar um bolseiro para pós

graduação ro 
"*tarior 

leva-se meses na decisão, fazem-se economias, chegando mesmo

ã 
"r"oih". 

o país menos avançado tecnologicamente, tendo em conta o custo da

formação. Querer independência é mais do que ter uma superficie geográfica" governar

um povo, independência e não depender'

Não será o petróleo nem outras riquezas naturais que vão acabar com a fome em África

ou com a vórgoúa da imigração il,egal. A fome será atenuada qualdo a África_ deixar de

ficar de olhos postos nos cereais que atravessam o oceano. A Africa tem de dar um

basta ao estender do braço para mendigar. Chega de esperar pela caridade internacional.

Já referimos que os governantes africanos hipotecaram o continente aos senhores

ocidentais. Foi mal feito, mas está feito. O remédio para os pesadelos é sair deles.

I)espertar, acordar, é a atitude que se impõe. Começar do princípio, formando,

capacitando cientistas, para se criarem lúoratórios de investigação em áreas como a

biôlogia /genética e farmacologrq como única forma de se obter a verdadeira

independência. O que acabamos de dizer é tão utópico como era utópico falar em

nações independentei e soberanas aos escravos que acorrentados nos naüos negreiros

ou fumbeiros, üajavam dias sobre os seus dejectos, muitas vezes sem agua e sem

comida. Considerar-se-ia utópico dizer a estes homens que iriam ser liwes um dia. Mas

por muito que fosse o seu sofrimento, eles alimentavam um soúo e, por mais

iongínquo que fossg esse sonho foi mantido e veio a transformar-se em realidade. A
escravafura acúo1r, o negros são liwes de escolherem o que querem, não apenas para

meia dúzi4 é para todos. A utopia nada mais é do que um sonho que, devidamente

equacionado, se se junta à boa vontade, empeúo e únegação, com bom senso a utopia

pode transfoÍrnar-se em projectos exequíveis.
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Diáamos que os recursos servem para ajudar a criar infra estruturas, mas só a produção

de alimentôs a nível familiar nas aldeias africanas é que poderá dar um primeirg passo

no combate à fome. Ao combater-se a fome estar-se-âa dãvolver a dignidade a África e

aos africanos. Estar-se-â a agtade,cnr a pessoas como Bono, Jeffiey"' e outros que

durante anos enfrentam tr rrnhorut do capital para que estes "perdoassem" a dívida aos

países africanog eütando assim que fossem esmagados pelas organizaÇões como o

Clube de paris e em alguns Gasos o-Clrrbe de Londres e oúras entidades multilaterais.

Há muito tempo os ocidentais descobriram que a agricultura é um dos pilares que

zustenta a economia mundial. Os africanos têm um capital de recursos naturais muito

superior ao dos ocidentais, "o- "*""fção 
da Austral'ia e da América' A África só

pràcisa de técnicas de aproveitamento de agua que durante a época das chuvas todos os
'anos 

inunda populosas aldeias e povoações, destruindo üdas e bens. E, durante a época

secq mata à-sede populações, culturas e animais. Angola se está a destacar nesta área

pela'positiva, desdã que contratou especialistas israelitas, que têm vindo a desenvolver

"- p-j""to apbicioso, agro-alimentar na região do Planalto Central. Segundo

entreviú do Ministro da agricultura, o projecto está ligado ao Instituto Superior de

Agronomia do Huambo.

8.2.Investir no Sector da Saúde

<<A soúde é um direito constituciorml assegurado a tados, inerente àvida, bem maior do

homem, portanto o Estada tem o dever de prover condições indispensaveis ao seu pleno

exercício»» 
OMS

A Secretaria de Estado da Súde fha Cármen Pignatelli, proferiu a seguinte frase numa

entrevista à RTP : <<o nível de elevação de um país mede-se pela forma como este

"cuida" dos mois desprotegido»>. Esta frase cai nos ouvidos dos profissionais de saúde

com uma musicalidade especial. Seria bom para os africanos que os seus governantes

africanos pensassem assim. A saúde é uma ánea de que dependem muitos factores. O

ser humano é um ser que necessita de homoestasia, ou sej4 so o equilíbrio entre saride

biológica e saúde ambiental o realizam. Defende Mchel Lamy que Ecologia Humana é

a relação entre o sistema homem e o sistema ambiente. O conjunto de factores como a

condição económica, genetica" social e cultural ajudam-nos a avaliar o "estado" da

saúde. Súde será então a ausência de doença, se considerarmos que da doença fazem

parte as m,âs condi@es sociais, económicas e culturais. (Winslow, pag,. 502') afirma

que: <<...homens e mulheres daecem porçrue são pobres, toríutm-se csda vez mais

pobres porque estão doentes e mais doentes porEte são pobres»-

a'SACHS, Jeftey. O Fim da Pobreza. (trad- Paulo Tiago Bento). EdiÉo : Casadasletras. Cruz Quebrada

2005.
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- As organizações organzaçáoMundial da saúde (oMS), Arganizaçáo Internacional do

Trabalho (OITI UníteO IrÍations Educational, Scientific.- and Cultural Organization

1g1{fSõO)* "?oãa 
and Agriculture Organization GlOf'consideram que o consumo

àe aümentos e nutrição, educação, condições de trabalho? emprego, habitação, consumo,

fansporte, vesh1áÍio? §eg1úança social e liberdades e gaÍantias humanas, no §eu

conjunto íendo "* "ootuã 
*va cuhural de cada povq húitos e coshúres, definem o

seu grau de saúde (winslow, 503). E pobre quem não reúne estes requisitos em seu

viver.

Figura 12 Ciclo da pobreza
11,ri:r líiri!!tí$

i'B trs -r. r*:eri

[.] rr t nr irrl
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Fic. I tjelp r.r*lomril k ls tnltrfitdtd rfltr*ir:t.

Fonte : Manual del Rsidente de Mdicina Familiar y comrmitariaJ03

Este é o ciclo que gera apobreza Homens e mulheres adoecem porqae são pobres, tornam-se cadavez

maispbra poique estão doentes e mais doentes prqae sõo pobres'

- Há doenças que se "cola.ram" de tal forma a pobreza que ganharam o nome de

doenças da púreza. A malária, o HIV / SIDA tuberculose, a mal mttrição, sáo

algumas desús doenças, assim chamadas e que tornam a África cadavez mais pobre-

Lãmbramos o que já ieferimos, que a África comporta 90 % das enfermidades de toda a

humanidadg e dispõe apenÍLs de l0 Yo do orçamento mundial paÍa a investigação. Os

doentes não só não trabalhaÍn" como geram despesas. A esperança de vida é cada vez

mais curta. Os que não morreram da goeoq molreram ou molrerão de SIDA' Em2O02,

29 milhões de africanos eram portadores do vírus e, nas duas ultimas decadas, moÍreram

já 17 milhões de africanos. ( Áfrtca Continente Acorrentada, pag" 109). O SIDÀ mata
jor"or em idade produtiva. A força de trabalho, de homens e mulheres que deveria

servir na reconstrução da economi4 tem vindo a ser devastada pelo SIDA associado às

doenças oporilnistas. O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNI"ID)

receiá que a África sub sahariana perderá em 2O2A mais de um quarto da sua força de

trabalho. Há paises africanos bastante mais penalizados do que oÚros.

O Botswan4 por exemplo, destaca-se por ter em 2001 39 o/o.da zua população activa

infectada, 34-yo no Zimbabué e na Suazilândia, 20 % na Africa do Sul e Zàmbia.

@oque, pa5,52). A estas elevadas percentagens da população infectadUhát a acrescentar

* Organlzaúo das Na@s Unidas para a Edue@o Ciência e Cultura
on Organinflo das Nações Unidas AlimenÍação e Agricultua

l:tr1-]rmeilxl
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a dificuldade e limitação do acesso à terapêutica anti retroviral. Só a África do Sul,

Namíbia e Zàmbia, 
"oiOut 

estúeleceram protocolos que üsam a cobertura do

ir","ro"*o gratuito com anti - retrovirais. Moçambique, além de ter fronteira com

Ãfii*-j; S.íi"- a"s países com a ta:<a de prevalência mais alta de seropositivos), vê-

se confrontado com o facto de ter parte consiãerável da sua população activa 
-masculina

a fiabalhar nas minas zul africanas. Estes mineiros por üverem em condomínios junto

ãu, Áirrur, longe das fa,iliag vêm-se na contingência de conviver com prostit'tas com

qrr". se contaáinaÍn com o vírus HIV e ao voliarem para Moçambique (contaminados'

fracos, doentes " J"r"-pr"gados), contaminam as esposas e "concubinas"' Neste

momento, os moçambicanos, numa população de 19 milhões de habitantes, l'8 milhões

são seropositivos e estima-se que dós 235 milque estão necessitados de medicação anti

rewiral só 17 mil foram contemplados (www.plusnews.orglpt).

As crianças que nascem na pobrez. q,rà rC- sofrendo já de moléstias como a malária a

mal nutrição e outr; parolàgias, foiJhes acrescentado o HIV/SIDA e a orfandade de

o-Uo, o, p.og"nito."* pot 
-Spa" 

Que dizer deste quadro? A quando da visita do

Presidente Go.g" W. Bush a cinco países africanos, a UNICEF traçou um perfil destes

pui*., e concluii o seguinte ' 
* Áhi* do Sul onde há 5.5 mithões de seropositivos,

250 mil são criança* úoo mil são órãs de ambos os progenitores; no^ Botswana onde

300 mil adultos são seropositivos, 28 mil são crianças e 69 mil são órfros de ambos os

progenitores. Estes númàros somados aos 110 mil de órEos do Uganda (só da SIDÀ

poiã"" muitos mais órfros há ütimas do genocídio entre Hutu's e Tutsis) ; e somados

ào i -imao de órEos dos milhões de adultos infectados da Nigéria, vislumbramos um

quadro cheio de desafios para os governos africanos na ârea da saúde- As medidas a

tomar terão que ser urgentes, e certamente seriam mais eficazes se fossem tomadas a

nível de organizações iegionais ou de continente como a SADC ou a UA' A situação

em si é muito grave ehâ aacrescentar as mutações que o vírus tem vindo a apresentar
..dando a volta; aos investigadores internacionais que estáo up to date nos trabalhos de

investigação. Que dizer dã África que recebe os restos do produto que o Ocidente

considãrá dtrapassado? Só unidos terão força e poder decisório para enfrentar a

calamidade queestá a ceifar a população na sua melhor fase da vida. Porque para alguns

dos países que referimos, a SipA ma,,;rrâ brevemente um terço ou mais da sua

popiaçao uúiru e muitas das crianças que hoje são seropositivas e que estão famintas

àu-.uí nutridas, mesmo as privitegiadas que veúam a beneficiar do tratamento,

poderão nunca .ri, u *". jovenJ e muito menos adultog o que marcará negativamente o

desenvolvimento demográfico e consequentemente o desenvolümento económico do

continente africano. Leábremo-nos de que os doentes empobrecem o continente duas

vezes, primeiro porque não trúalham, segUndo por causarem despesas' Em conver§a

"orn 
rr- jovem áo dort ioa Faso, na Universidade de Dakar, que afirmava com toda a

convicçãô que estava a estudar para acudir a Europa que tinha a sua população

envelhecida." AEuropa vai precisar de nó§'afirmava o jovem estudante de português.

poderia até vtr a côncretizar-se, não fora o facto deste jovem estar já doente,

contaminado com o vírus HIV. Não fazia medicação porque não tinlra possibilidades

económicas.

- A saúde materna e infantil é uma área em que com excepção da África do sul, quase

tudo está por fazer na maioria dos países. No mundo desenvolüdo, as preocupa$es

com a sariàe reprodutiva, apontam para o planeamento familiar, para que a vida serual

seja satisfatória e segurar a ãecisão àe engraüdar seja planeada e desejada, a assistência

à maternidade seja- gratuita e confortável. Falar de saúde reprodutiva em países

desenvolüdos, é falar de uma área multidisciplinar, em que a saúde ambiental constitui
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vm pilar forte composto pela Medicina e pela Ecoloerya Falar de saúde materna em

f,6i;;;*d, signifrà fahr-se de vida ou dé morte; significa falar-se de pão em vez de

nufição; signi-fica falar-se de socoÍro à parturiente em vez de planeamento e

acompanhaÍ;ento pré natal; a saúde ambiental, alimentação, higiene no trúalho, §fress

ambienta! ainda é sinónimo de luxo, quando na verdade se está perante a moÍte diária

de milhares de mulheres e nados. O impacte ambiental que recai sobre a vida da mulher

ufri"unr, que cada vez mais é quem garante o sustento familiar e o desenvolvimento

ecorrórrúcó de muitas sociedades africanas, para que haiapaze harmonia social'

Angola üu-se forçada a criar um comité de Prevenção de lulortes luíaternas e

Perinatais em Dezembro de 2005, face ao número assustador de mortes nas

maternidades de Luanda. «... de acordo com d coordenação de Atendimento obstétrico

de Luanda (CAOLI; ima de mortolidode matema em Angola é uma das-mais altas da

mundo, estimada em 1400 / ruo 000 o que representa cerca de 12 000 óbitos maternos

e SO ôOO óffios (mo...as principais ;"r* de morte úo : a hepatite, a malâria,

complicaçõri int o e Ns parto como rotura uterina e hemorragias' pré - eclfunpsia e

""ta*p"ià, 
e infecções t...1 aaas relativos às mortes rus tmidades de referência à

capttà:, indicam qu, aur*te o primeiro semestre deste ano ( 2aar, a maternidade

Licrécia Paim ( Maternidade 
-Central) 

registou ITAI casos, a Augusto Ngangula

registou 566, o Kilwnba KiNi (cenffo de saúde com sala de partos) 190 e Caiueiros

(;m centro de súde periférico com sala de partos) 393 caso»> (www'angolapress-

àngop.aolangop.asp) À semelhança de Angolq molrem milhares de mulheres e

"rt*ç"r "- t"d.ús países africanoq por razões já inaceitáveis no século )O([, no

mundo industrializado.

- A vacinação é uma ârea dasaúde infantil (graças ao trabalho no terreno da UNICEF)

em que a Africa tem tido uma cobertura... Jceitável. A erradicação da poliomielite na

maioria dos países africanos é um encorajamento para se prosseguir com a lÚa na área

do combate- a doenças que at g"tações das duas últimas décadas, do mundo

desenvolvido, já nem sequer coúecem.
- Enumeramos'algumu, àu. medidas que julgamos que deveriam ser observadas pelos

governos a fim de eütar situações que referimos. As medidas deverão ser tomadas a

áontante e não a jusante. A primeirá de todas as medidas para se eütar a mortalidade

materna e infanti[ está na prwenção A prevenção envolve a educação de jovens e

adolescentes que deve começar nas escolas, envolvendo mais uma vez as igfejas (que

até então são as que têm tidoos melhores resultados) , os media e a sociedade em geral.

Não estamos de posse de dados estatísticos mas, pelo que podemos constatar (por

inerência à nossa Profissão):
a) a gravidez ta adoléscência sem que o organismo feminino esteja fisicamente

preparado paÍaamaternidade ç3usa elevado número de mortes;' b) u gráüd", indesejada também na adolescênci4 ou nas relações "promíscuas" em

qrr"'noÃdmente se recorre ao úorto extra hospitalar efectuado por "curiosas", §em o

àíri-o de higiene e com produtos e técnicas desaconselháveig normalmente terminam

em morte da mulher.
c) As graüdezes múltiplas ( quando falamos de múltiptas em Afric4 falamos de

números acima das 6 t t geins compmas), sfi planeamento, em corpos mal nutridos,

doentes, muitas vezes "ó.o 
fruto de violação em que contrariadas engravidam de

parceiros doentes, e com a agravante de viverem rodeadas por ambientes totalmente

hostis à saúde, praticando úúalhos pesados, sem qualquer acompanhamento e
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ügilância, também culminam infelizmente na morte da mulher na maior parte das

vezes.

- A não gratuidade e acessibilidade das mulheres aos serviços de saúde, leva a que

muitas ãrrlh"..., mesmo depois de devidamente esclarecidas, rrão teúam um

acompaúamento medico capazde evitar a morte. Estúelecer parcerias ou acordos com

o sector privado melhoraria a assistência pré e pós natal'-

Em algumas capitais como Luanda, úputo, os cuidados de saúde de qualidade'

estavam entregpes a instituições privadas, que praticam preços verdadeiramente

proibitivos p*ã umaioria aos óiAaOaos. E pelo que nos foj dado a observar, o acesso só

ã permitidomediante pagamento antecipado de uma @.1ção. O rigor destas instituições

na cobrança é tal que,'qúm não teúa possibilidades !e pagamento, molra à porta dos

estabelecimentos, sob o olhar indiferente dos funcionários.

- A falta de condições para tratar determinadas patologias nos hospitais de muitos dos

países africanos, principalmente nos PALOP, tem feito com que §e recoÍra a instituições

àe saúde portuguesas. Tornaram-se sobejamente conhecidos pelo não paglmento das

despesas de sa.iãe contraídas oom os seus doentes. Ainda hoje os cidadãos dos PALOP

só são admitidos nos hospitais portugueses mediante o pagamento de caução. É muito

mau. Esta prática resulta do desrespeito demonstrado para com os seus proprios

cidadãos peiante o mundo. Porque os familiares e amigos dos governantes deslocam-se

ao estrangeiro para tratar situações verdadeiramente irrelevantes, usando para o efeito os

diúeiros do povo.

8.3. Eigiene e saneamento

- A alimentação, ágoa potável, e saneamento básico, são pilares que ainda faltam na

sustentação dâ saúdl e higiene das populações africanas. São algumas das razões que

tem levado a que milharesde cidadãos dos PALOP deixem o seu país rumo à Europa e

América. Alguns destes transformaram-se em emigranteg apenas por considerar que a

sua saúde oi a dos seus, correria riscos caso regressassem para os seus países de

origem. A maioria das ONGs actuantes em África vê os seus fundos "engolidos" com

deslesas de alimentação, ágaapotável e saneamento básico, aproveitando os restos para

meàicamentos. Muito dos estudos feitos eÍrumeram ordenadamente as principais causas

de morte em África. A fome está na base de muitas delas. Os governos africanos com

frequência têm-se demitido das suas funções ao não darem a deüda imponência à

Oeôhração dos Direitos Humanos, quando deixam aireada súde sobre os ombros das

ONG5, quer nacionais quer estrangeiras. Em todos os países africanos por onde

passamos, o grosso da saride, estava sob responsabilidade de ONGs. Muitas das

àstruturas ae ãistriUuição de agua e saneamento básico, ainda são da era colonial- O

natural desgaste tempod proprio dos materiais, a inexistência de obras de manutenção

e/ou melhoramento, à invasão desordenada a que as áreas urbanas e peri-urbanas das

capitais africanas têm vindo a sofrer nos últimos tempos, põem a nu a fragilidade em

quà assenta a saúde ambiental e ecológica das populações africanas. A água potável é

áinAu uma miragem para milhões de africanos, quer pelo seu preço ( em zonas urbanas e

peri-urbanas), quer pela seca e / ou falta de técnicas de aproveitamento da agua das

thrrour que em detérminadas alturas matam por inundações em ?lgu-as regiões. A
construção de um chafanz em determinadai zonas rurais de África ainda é um

acontecimento televisivo com festa de inauguração e presença de um membro do

governo, quantas vezes fazendo aproveitamento político disso-
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A cólera mata milhões de africanog só em Angola segundo a OMS, desde Fevereiro a

Junho de 2006, já matou 1.673 angolanos dos 44.359 que foram acometidos pela cólera

e, que re@rreram aos postos de atendimento, porque muitas centenas sequer têm

coràiçOe. de aceder aos postos de socorro (www.diariodigital.sapo.pt). E uma doença

mortal, que resulta da falta de higiene sanitríria, mais concretamente da ingestão de

águas impróprias para consumo e da falta de saneamento em que os dejectos humanos

por úcularem a descoberto ou sem condutas, misturam-se com a água para consumo.

São situa@es que nas sociedades desenvolvidas já nem sequer se nomeiam, em

contrapartida nas sociedades em desenvolvimento, são tão comuns que fazem parte do

dia-a-dia das populações. A semelhança de algumas medidas positivas que se têm

tomado, mais não têm sido que meros paliativos ou medidas a jusante, que se

mostraram ineficazes senão mesmo mais dispendiosas, do que se se tivessem tomado

medidas de fundo. Sabemos todos como a gueÍra serviu de desculpa para encobrir a
gestão danosa e a não prestação de contas, que deixaram a Africa mais pobre e no

estado de atraso em relação ao resto do mundo.

- A mortalidade e morbilidade infantil em África continua a ter números assustadores. E

as imagens de crianças a moÍTer de fome, continuam a ser os mais reais filmes de terror
que a humanidade tem visto nos últimos anos. Estas crianças, que desde tenra idade

passam por serias privações nutricionais, comprometem a sua capacidade de cognição e

aprendizagem no futuro. Porque o seu metabolismo ou seja as reacções dos vários
compostos químicos que ocorrem dentro de uma célula e através das quais se gera

energia que comanda a vida, não acontece se não houver alimentos, as substâncias

químicas de que são compostos os alimentos que o organismo utiliza para manter o seu

harmonico funcionamento. As necessidades que o nosso organismo tem destes

nutrientes variam consoante as etapas do desenvolvimento fisico e o meio sócio culfural
em que vivemos. Factores como a idadg o peso corporal, a actiüdade fisica
desenvolvida no dia-a-dia ou o sedentarismo, determinam a quantidade e a qualidade de

nutrientes necessários ao organismo.
Crianças como vemos no quadro a seguir, caso os Medicos Sem Fronteiras (MSF) a
teúam conseguido salvar, dificilmente ela voltará a ter uma capacidade intelectual
aceitável, por ter ocorrido a morte de milhões de células cerebrais por falta dos

nutrientes que passamos a descrever.
doLuena de marasmo e kwashiorkor

X'onte : Revista Visão I de Agoso de2OO2

Que apresenta tnágicos sinais de desnutrição, edemas, e lesões

cutâneas resultantes de Íebentamentos da pele.
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Hidratos de carbono, lípidos, proteínas, ütaminas e sais minerais, são os principais

compostos necessários para o srescimento do organismo, reparação dos tecidos,

produção de energia e equilíbrio electrolítico. Cada um destes nuffientes tem a sua

importância. Sais minerais como o ferro são indispensáveis ao organismo poÍque sem

eles não se faria o transporte de oxigénio no sangue; o magnésio e o cá[cio são os

impulsionadores das funções vitais a nível dos neurotansmissoreq sistemas muscular, e

endócrino; as proteínas são cadeias de aminoácidos responúveis pela estnúura e

funcionamento de todos os organismos vivos. Se tomarmos como exemplo de proteínas,

as enzimas, a hemoglobina, certas hormonas, etc., facilmente percebemos a importância

destas para o metabolismo e, consequentemente para o potencial de acção entre as

membranas das celulas. A cogúção é acto ou processo de conhecer, inclui a aterr$o, a

percepção, a memóri4 a imaginação, o pen§amento e o discurso.

O estado de saúde das celulas e dos nutrientes que desenvolvem o processo metabólico

são a chave do processo de cognição, as respostas motoras e emocionais estão a ele

associadas. O que esperamos dos homens de amaúã, depende de como cuidamos das

crianças de hoje, na alimentação e saúde. Todos os meios ao nosso alcance, são válidos
para "cuidaf' das crianças. As escolas são um bom meio para melhoraÍ a sua nutrição.

Muitas destas crianças têm a sua única refeição na escola. Seria assim a escola um meio

para combater o analfabetismo e a mal nutrição.

- Reabilitar e construir estruturas de saúde a nível cenúal e distribuindo por todo o
território, estúelecendo parcerias entre o social, a saúde e educação envolvendo as

igrejas e ONGs que sempre tiveram tradição em áreas tão especiais como a saúde e

educação das populações rurais e urbanas, com pequenos ou grandes centros, postos de

saúde desempenhando exemplarmente e com pouquíssimos meios acções de prevenção,

assistência médica e medicamentosa.

- Dotar as instituições de saúde de equipamentos e medicamentos, de modo a
proporcionar um atendimento sério, acessível a todos os cidadãos. Dos equipamentos
i*à^parte os meios auxiliares de diagnóstico de que as unidades de súde em Á.frica,

com excepção da Africa do Suf Garece severamente. Angol4 até Abril de 2006, tiúa
um único aparelho de Tomografia Axial Computorizada (TAC) no Hospital Militar em
Luand4 para servir todo o país. Moçambique teve durante meses o seu único aparelho

de TAC àvariado, forçando a que quem p,rào." se deslocasse até à África do Sul ou à
Europa. O sector da súde está gravemente "doente", é tempo de despertar e fazer algo
mais, se quiserem eütar a exterminação do povo africano.

Para que não mais se veja o triste espectro da venda de medicamentos na üa pública,

debaixo de um sol escaldante, a qualquer preço? por quem muitas vezes sequer sabe ler,
apenas conhece as oores das embalagens. Este mercado de medicamentos, em muitos
países africanos, ainda é o único sítio onde se encontram determinados medicamentos
que vão desde os soros ate ao penso rapido. As condi@es de armazenamento não são

minimamente respeitadas, as datas de valide também não g mais grave de tudo, as

indicações terapêuticas e posologia na maior parte das vezes também não.

- Reforçar investimentos na formação de pessoal médico, enfermeiros e outros técnicos
do sector. Usar critérios de selecção serios e isentos. Não crernos que seja boa a opção
de se continuar a seleccionar jovens de "elites", que teúam direito a bolsas de estudo
chorudas, enüados para países ocidentais, e os "do povo" que ganham a bolsa por
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mérito proprio e que têm realmente capacidade e espírito de sacrificio e empenho a bem

do seu povo e nação, sejam enviados para países do antigo Bloco do Leste, onde para

além de perder um ano a aprender uma língua de que pouco aproveitarão, são

submetidos a condições desumanamente deploráveis, onde o racismo atinge extremos,

chegando a ceifar vidas como podemos constatar muito recentemente com estudantes

negros na Rússia. Os curricula destes países não respondem à actual conjuntura

africana, talvez teúa chegado a aftira de direccionar os jovens formandos para oúras
paragens.

- Nenhum profissional hoje em diafazum curso, cujos coúecimentos durem para toda

a vida, sem que seja necessário enriquecê-lo com formação permanente no país ou no

estrangeiro. CaheÍil pois ao governo proporcionar condições púa que e§te

enriquecimento se proporcione, ou estimular o sector privado com incentivos fiscais e

outrog para fazer com que estes invistam na formação dos técnicos e na investigação

científica. Investir no capital humano enriquece o país e a humanidade.

- Os trabalhadores do sector da saúde do Estado sentem-se desmotivados e mal pagos,

tornando-se negligentes, desleixados, maus profissionais, tendo muitas vezes práticas

condenáveis como o roubo, desvio, ou a sujeição ao suborno. Criar incentivos para

levantar a moral e a auto-estima destes guerreiros dapaz deve ser um dos objectivos de

melhoramento. Os técnicos da saúde são profissionais bem aceites em qualquer país do

mundo. Têm por isso engrossado muito facilmente os números de imigrantes na

sociedade portuguesa à semelhança do que acontece em todo mundo. Mesmo quando as

suas competências não são oficialmente recoúecidas, o mercado paralelo acolhe-os e

faz proveito da mão-de-obra deste sector de trúalhadores imigrantes. Cabe por isso aos

países africanos de onde são oriundos, criat condições laborais e de formação para

evitar que os seus profissionais abandonem o país em busca de realização pessoal e
profissional no seio de outras sociedades onde passarão a ser apenas mais "um", quando

nos seus países são "o"profissional.

8.4. Programas Sociais de Reconstrução das Cidades Africanas

A habitação social é um passo importantíssimo na dificil tarcfa de inclusão e combate à
pobreza. Em toda a África praticamente muito pouco se tem feito no combate à

exclusão social. A maioria da população continua a ser "empurrada'' e encurraladapua
os nrbúúios. Quando se constroem casas para habitação social, §ão normalmente
construídas com matérias de baixa qualidade, com diüsões exíguas "ensardinhando" os

moradores. São normalmente contraÍados construtores estrangeiros que nada sabem dos
hábitos e costumes das populações paÍa quem estão a construir as casas, a cultura
ambiental e o impacte que vão causar no conjunto ambiental circundante. Estas

empresas não geram emprego para os nacionais, porque contralam pessoal não
qualificado dos seus próprios países de origem. Nem fomentam a produção local de
materiais de construção, porque estabelecem acordos préüos muitas vezes em troca de

favores com empresas dos seus países, ou com os seus governos que através de medidas
proteccionistas facilitam os contratos e obviamente arecadam receitas. Estes acordos

são tão ardilosos que, os governos contratantes, se por inexperiência ou por descuido,
acabam por se comprometer em pagaÍ as despesas de importação em divisa estrangeira,
quando poderiam exigir nos contraÍos, a contratação de mão-de-obra local
incomparavelmente mais barata. A maior parte destas empresas funciona com espírito

83



mercenário, sem se importaÍ com o equilíbrio entre o sistema homem e o sistema

ambiente. Os interlocutores destes construtores preocupam-se com o preço de custo

descurando outros factores importantes. A qualidade dos materiais, o impacte

ambiental, os hábitos e costumes dos potenciais ocupantes das futuras instalações

habitacionais, ainda não faz parte das preocupações dos contratantes. As empre§as

construtoras, que normalmente são europeias ou brasileiÍas, que nos seus países se

debatem com a tenacidade dos ecologistas e associações ambientalistaq aproveitam-se

desta lacuna nos contratos e cometem verdadeiras afiocidades ecológicas.

Desde a Revolução tndustrial que as cidades oferecem atractivos as populações.

Facilidade de emprego, melhores salários, concentração de entidades que prestam bens

e serviçoq aparentemente melhores condições de vida. Com a presença do fenómeno

explosão demogrófica / migrações, as cidades exercem cada vez mais atracção sobre

as populações embora na verdade, a sElurança e o conforto estejam em proporção

inversa. Isto tem dado origem a que ç,adavezmais os centros das cidades se restrinjam a

empresÍrs e instituições prestadoras de serviços, com excepção dos que detêm elevado
poder económico, a população em geral, foge dos centros urbanos, criando à sua volta a
terrível e aszustadora onda dos suburbios. A cidade que atrai as populações é a mesma
que as "cospd' para os subúrbios. Victor Andrade descreve o fenómeno urbano dizendo:
<<Atrai-nos a geometria das oportunidades que se desenham a cado esryina [...J
olhotnos para a urbe e vemo-nos a nós próprios como agentes de mudartça [...J
chwnatnos-lhe nosw é com ela que construímos uma boa parte da nossa própria
socialização ... claro que a ligação que ruos prende a ela e feita de muitos outros ódios
e desafectos, indiferenças e paixões >>. Contra as cidades há o facto de estas oferecerem
alguma segurança em relação aos resquícios das gueÍras oomo as minag a falta de

emprego, a miséria e a fome. E na capital que o naüo que traz as importações do
estrangeiro chega primeiro. As populações acreditam que na capital verão o seu

problema resolvido.

Para contrariar esta tendência dever-se-ia reabilitar as estruturas fisicas básicas nestas

áreas, começando pelas vias de circulação, como estradas, pontes destruidas durante
anos de conflitos, para restabelecer a comunicação e re-ligar o país aproximando
famílias e populações. Restaurando ou constnrindo de base estruturas como o caminho
de ferro que ligue as aldeias não só às cidades do mesmo país, como às cidades dos
países viziúos, para que haja liwe circulação de pessoas e bens. Acabar-se com a

interioridade que, é uma pesada factura paÍa os que a üvenciam. Os camponeses que
üvem "encurraladof' com a falta de vias de circulação, são duplamente penalizados,
porque pagam mais caro pelos produtos que compraÍn, coÍno fosforo, sal, pilhas, Íoupas
e outros, e vendem mais barato aqúlo que produzem por dificuldade de escoamento. Na
aldeia quase toda gente tem os mesmos prodúos agrícolas ou pesqueiros, logo do que se

produz, pouco ou nada se vende. Sem demoradas análises compreendemos porquerazãio
relaciona o Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) com frequência os estudos da
interioridade com a pobreza. A desminagem de estradas, pontes e caminhos de ferro são

medidas urgentes para acúar com a interioridade como forma de exclusão.

Os africanos sempre tiveram o hábito de construir a cctea própria, é um bom princípio,
que deve ser orientado dento de normas e critérios mas que incentiverq ao invés de
complicar, o que acontece sempre que o Estado tenta legislar, fazendo uso e abuso da
burocraci4 alimentando e facilitando os funcionários comrptoq que só funcionam à
base de compensações (g'asosa, propfum ou oúro sinónimo, consoante o país).
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A erradicação da pobreza e exclusão social que foi sendo adiada por causa das guerras

pelo poder, hoje apresenta-se como um polvo escorregadio de vánios tentáculos. O que

êquivale a d:rler que a solução terá de passar por dominar um tentáculo de cada vez. O

melhor do patimónio africano não são as suas riquezas inertes do subsolo, mas sim o
seu povo, azua brava gentq, que em grande percentagem iletrad4 e das mais sriativas e

uguérridar à face da terra. É essa brava gente que irá dominar o polvo da pobreza desde

que ajudada em tempo oportuno. Está nas mãos dos governantes africanos "travat'' o

êxodo dos seus cidadãos que imigram para o estrangeiro e, por outro lado, criar

condições para acolher outràs que queiram regressar para África desejosos de ter um

papel na reconstrução dos seus países. Se observarmos com atenção, a maioria das letras

dos hinos nacionais dos países africanos, exalta a bravura do seu povo, isso prova o que

acabamos de dizer. Pois será este povo que irá libertar o continente da miséri4
reconstruindo-o para as gerações vindouras. Milhares aceitam regressar para as suas

áreas de origenr, onde sabem que terão que começaÍ do nada, apesar dos apelos das

capitais onde a üda e incomparavelmente mais facil. Os governantes deveriam

aproveitar este empenho apoiando-os com incentivos financeiros como micro creditos e

/ ou subsídios distribuídos de forma séria e transpaÍente; dando formação agrícola e em

outras areas profissionaiq especificamente dirigida para a reconstrução e vivificação das

sanzalas, ensinar o povo a investir em áreas que üsem uma reprodução económica. Em
quase todos os países africanos, cerca de 98%o da população de todas as idades, vende

qualquer coisa. Deve-se acabar com esta visão "curta", a üsão do imediato. Não se

produz, nem se constrói. As populações estão educadas para o imediato. Os homens e

mulheres de hoje que estão na casa dos trinta anos não conhecem outra realidade que

não a actual. Os adolescentes e jovens de hoje também só coúecem esta realidade. Pois

só há um caminho, mudaÍ agor4 aproveitando a influência daqueles que conheceram

outra realidade ou então as gerações ündouras não terão referências do que é viver de

maneira diferente. Até mesmo os governaÍrtes pensam sempre a curto pÍazo. Esbanjam

as riquezas, assinando contratos e selando compromissos pensando apenas no hoje.

Seria um paradoxo caso de África não se üaÍasse, mas na verdade os governantes dos

países desenvolvidos, mesmo receando não poder cumprir o mandato até ao fim da

legislaturq fazem projectos a longo pÍazo e anseiam pela oportunidade de os poder

cumprir. Paradoxalmente os governantes africanos, que normalmente se instalam no
poder por longas ditaduras, fazemprojectos a curto pruo.

Já fizemos menção ao apoio do sector da saúde fisica, ambiental e social, que é

importantíssimo para a Íixa@o das popula@es em meios rurais. A area dos transportes
urbanos e interurbanos foi delegada pÍlra o salve-se qruem pder.Em toda a Africa
praticamente os governantes preocupam-se apenas com os transportes fluüais e aéreos,

a deslocação terrestre ficou a cargo da imaginação e criatiüdade da população que

durante muito tempo se üu privada de se deslocar por falta de transportes. Quem üajou
por Afric4 conhece bem a forma como os meios de transportes alternativos apelidados
por "combi, sete place, candagueiro" e tantos outrog em que calTos de particulares,
normalmente em estado de total degradação ( que em países desenvolvidos nem os

sucateiros os queriam por terem pouco ou nada aproveitável), sem estofos, com portas
que não úrem ou não fechaÍn, üdros em iguais circunstÍincias, cintos de segurança é

algo de que nunca ouviram falar, em que tem que se ter aÍenção para que o pé não saia

do calro por falta de fundo. Soma-se a estes transportes o estado esburacado daquilo que

um dia foi estrada, os sinais de trânsito (quando os há) são relíquias que os motoristas
ignoram por completo; a carta de condução que muitos dos condúores exibem muitas
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das vezes foi adquirida por meios essusos, sem contar com o condutor que não teve

oportunidade de se habilitar a uma carta para conduzir-

Nalguns países nem mesmo os fansportes fluüais estão assegurados. Mesmo sendo

.5e o único meio acessível à generatidade da população. Em S. Tome por exemplo, um

país composto por duas ilhas principais, não existe um barco que ligue a capital à Ilha
ão níncipe. O aüão que faz a ligacãlo entre as ilhas, pratica preços proibitivos. Um

bilhete de S. Tomé ao Príncipe em2}04, custava 100 € (cerca de 100 000 dobras), preço

totalmente proibitivo paÍa a maioria da população que vive com menos de 0,65 € por

dia, (pesquisa efectuada por nós na colheita de dados para o trabalho de Análise

Multivariada de Dados, cadeira deste Mestrado). Um piloto que fazia esta rota,

comunicou a quem de direito por carta que o avião não reunia condições para continuar

a voar por se encontrar velho e desactualizado. Esta carta foi totalmente ignorada e o

piloto afastado. As autoridades santomenses, mantiveram o avião em circulação, até que

em Maio de2006, se despeúou com vidas humanas. Apesar das denúncias da imprensa

em que foi exibida a crrrta em que o piloto fazia sérias advertências sobre o mau estado

do avião, não se responsabilizov a autoridade negligente causadora da tragédia. Ao
fazerem esta mesma travessia por ffiü, molTem santomenses com frequência

desaparecidos no denso nevoeiro, em pirogas sem o mínimo de condi@es.

No Senegal em 2OO2 a comunidade internacional assistiu atónita ao desastre que

ocorreu com o barco que fazia a travessia zinguishou - Dakar ( Sul - Norte). O barco

tinha capacidade para 600 pessoas e levava a bordo cerca de 2000. Saído da

comunidade de Djola em Zinguishou, não chegou sequer à Gambia, o barco afi.rndou-se

e só o piloto sobreviveu. Passados quase quatro anos, não se encontraram culpados. O

governo do Senegal a 20 de Novembro de 2005 (data do aniversánio do acidente)

inaugurou um novo barco para silenciar os ânimos do povo ( inauguração a que tivemos

o priülegio de presenciar). 0 povo africano, é um povo heróico que continuará a

acreditar que viver é possível, por isso se disponibrliza a começar mesmo sendo do

nada.

Quem üsita um campo de refugiados, se olhar nos olhos dessas pessoas verá como elas

estão ávidas de receber uma "alça" paÍa se içarem. Procuram uma luz ao fundo do

túnel, para desbravarem caminho ate ela. Se os governantes africanos se dispuserem a

apoiar o povo directamente ou atraves das ONGs, igrejas, e outas organizações, a

erradicação da pobreza vai acontecer. Desde gue se dispoúam a encamiúar os

milhões que recebem em forma de ajuda lrumanitária para os fins preüstos sem os

habituais desüos, tendo como principal bandeira o que referimos em parágrafos

anterioreg que é o respeito pelos direitos humanoso pondo de lado o sempre presente e

velho gene egoísta. Sobre isso escreveu o Prof. João Paulo '. <<...afirmou-se ttm novo
conceito de desenvolvimenío que, mois do qae o equilíbrio entre os complexos domínios
da eficiência económica, da eryidde sacial e cularal e do respeito pela capacidade
unbiental, se confronta com a necessidode de sablimar a nossa Twtareza biológica para
que ao egoísmo imposío pelo animal que enforma o nosso cérebro reptiliano,
consigarnos impor os valores da solidariedde, compoixão, justiça, mesn o quando eles
entrem em conflito com o nosso interesse imediato e, decorrentemente, com as nossas

pulsões "/wtuFai§'>>.

O facto de üvermos em sociedade com regras a nível local regional, nacional e

internacional, ajuda-nos com certeza a "dominaf' as nossas pulsões naturais. O Grupo
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dos 7 paises mais ricos do mundo (G7), no seguimento de uma proposta do BM e do

f17q étegeu 17 países como sendo os Países Pobres Altamente Endividados @PAE).

Uma das mais iecentes "regras" ou dires'trizes internacionais que os governantes

africanos devem seguir é atentar para o objectivo do G7 ao "perdoar"a dívida aos PPAE

e cumprir com o Dácumento de Éstratégia de Redução da Pobreza (DERP). Esta é uma

oportunidade sem precedentes que os países ricos estão a conceder aos PPAE, para estes

verem a sua dívida externa pagável áe forma zustentável, com números reais. E uma

oportunidade com duas faces, pôr,rm lado fazemum combate sfio e decisivo à pobreza

"ô- 
o, dinheiros que seriam empregues ao "serviço " da díüda e, por outro lado,

eütam contrú maii dividas quer para pagaÍ as dívidas, quer para implementar políticas

de reconstrução e redução dá pobreza- Se o povo vir que os governo§ estão a "abú'
camiúo no serúido da reconstrução, com medidas concretag üsíveis, os agitadores

oportunistas terão menos argumentos para as coshrmeiras rebeliões armadas, que

nôrmalmente acontece. cornó forma de reivindicação contra as desigualdades sociais.

Os muitos e zucessivos anos de desordeÍn" guerras e / ou políticas desastrosas em

África, levaram a que se instalasse um clima de comrpção a todos os níveiq em que a

competência e dedicação desaparecessem do vocúulario. O "lqisser faire / laisser

porrrr" encobre a inàompetência de funcionários que ocupÍLm cargos públicos de

iesponsabilidade através do estahÍo 'Job for úe boys, friends and family''. Com estes

comportamentos é muito fácil exacerbaÍem-se odios e consequentes guerras. Por outro

lado, o poder em África tem se revelado até agora na maioria dos casos não ser

sinónimo de patriotismo, capacidade e vontade de servir, Ílas uma üa de

enriquecimento para o próprio e para os seus. Pois o mundo ocidental está dando aos

paísás africanos, consiàerados os mais pobres, uma oportunidade de se soltarem da
i'forru" da dívida externa. Está na mão dos governantes aproveitarem-na ou não. Países

como Angola que em 1999 chegou a atingir proporções elevadíssimas em milhões de

dólares, *t* de 26 Yo do Orçamento do Estado (www.c-r.orglacorUandla
pot/l0.shtml) e cifras não muito inferiores durante anos, dirigidas para a segurança e

ãefesa , com o fim da guerrq essas verbas deveriam ser usadas para aspectos tão

gritantes a que a guelTa e a dívida externa remeteram o país.

9 - A corrupção

A palavra comrpção literalmente significa putrefac$o, perversão, desmoralimção,

subàrno. O verbo coÍromper signifrca tornar pútrido, podre. A comrpção é uma brecha

nas economias africanas que as tem empobrecido e deixado os seus cidadãos débeis e

em estado de marasmo, buscando outras sociedades onde esta não seja tão prejudicial e

atinja as suas üdas tão de perto. Este acto deplorável observa-se por parte de

governantes, funcionários públicos e agentes privados. Detentores de poder político e

ãnanceiro de organismos ou agências governamentais com o objectivo de transferir

renda pública ou privada de maneira criminosa para determinados indivíduos ou grupos

de indivíduos ligados por quaisquer laços de interesse comum - como, por exemplo,

negócios, localidade de moradia, etnia ou de fé religiosa. Em todas as sociedades? quer

dos países desenvolvidos quer do mundo em desenvolümento, existem pessoas que não

respeitam as leis. Uns por não as coúecerem ( facto que não os isenta) outros por as

conhecerem tão bem que são capÍues de engendrar ardilosas formas de tão bem as

perverter que as verdades se ofuscam e as inverdades por eles criadas se parecem com

às verdades instituídas de forma a obterem beneficios pessoais. A com.rpção quando

praticada por altos dignitários, deixam o cidadão descrente, desanimado e este estado de
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espírito tem levado a que quadros importantes par:! a economi4 política e sociedade

percam seus cidadãos pÍlra a emigração.

Entre o acto considerado crime de comrpção e não mnsiderado cÍime de comrpção há

uma variaçao em função das leis existentàs e, portanto, depende do país em análise' Por

exemplo, àbter ajuda financeira de empresários para uma campanha política é um acto

criminoso ". pú.", em que todos o. rulor"t gastos nas eleições necessariamente têm

de vir de fundos públicos (de maneira a que grupos poÍticos mais ricos não possam

fazer valer a sua riqueza para o convencimentó dos eleitores em favor de suas teses)'

Em ouúos países estl acbde doação financeira pode ser considerado totalmente legal.

A comrpção seria comparável a um tumor maligno em fase muito avançad4 não fosse a

possibilidade de extirpàção total e radical dela, independente do seu grau de infiltração e

tonosão do tecido social onde se encontra instalada Nas sociedades dos países

desenvolüdos a comrpção talvez seja mais dificil de atacar, por ser refinada e

sofisticada. Há o cuidadó com a lei e úrn grande temor pela imprensa de investigação.

Realiza-se muitas vezes aproveitando as 'falhas" existentes na lei- Os sectores

priülegiados da comrpção no mundo desenvolvido (os mais denunciados pelos media)

,ao u nível da administiação local, como aÚarquias, a troca de favoreg o nepotismo,

gàttão danosa de fundos públicos, tráfico de influências, são alguns dos mais

áenunciados crimes de comrpção no mundo desenvolüdo'

O mesmo jânáo se poderá dner dacomrpção em África onde esta prática tem um rosto

e e exerciãa abenaáente em todos os sectores da üda social, a nível público e privado'

Mas nem por isso é mais fácil de erradicar, porque estátão profundamente-inserida nos

hábitos e costumes dos cidadãos, chegando jâ a ser considerada como ptá*ica cultural

em África. Os jovens e adultos nascidos nas últimas 2 ou 3 décadas acreditam que o

pagamento paralelo para obter um bem ou serviço, o tráfico de influências para

Üeãeficio prôprio o,., á" terceiros, a cobrança paralela de bens ou dinheiros para efectuar

trabalhos 
-dentro 

das suas competências e afibuições profissionais e um rol de

comportamentos similares, mais não são do que uma forma lícita de aumentar o

magríssimo orçamento mensal. A com.rpção passou a faz*t parte da "cultura" da

1nuioriu dos africanos. E sabido que os maus exemplos vêm de cima. Os media, náo

raras vezes denunciam as gratificações milionárias, em numerário ou o equivalente em

bens, que governanter r"""be- ao efectuarem contratos importantes para os países. Um

**'grit;te foi denunciado pela imprensa ( o semanário Angolense de 2l de

Novembro de 2005), em entrevista ao embaixador de Angola no Brasil, a- quando da

transferência de milíões de dólares para a conta pessoal num banco estrangeiro da chefe

de contabilidade do gabinete do Minisho das finanças de Angola onde the foram

depositadas avútadasio*a* no Trade Link B@tk, nas Ilhas Caimão. Não sendo recente

esta prática , reportaÍno-nos a 2003, quando o Congresso Americano proibiu que um

Banco americanô fizesse a transferência de 100 milhões de dólare§ para a conta pessoal

do então Ministro das finanças angolano Dr Aguinaldo Jaime. Em ambos os ca§os,

cremos que se tratavam de transfer&rcias para efectuar pagamentos ao serviço da díüda

extern4 que ao ser efectuada do exterior, minimizava os custos decorrentes da

desvalorizàção em relação ao Kvantza (mmda angotana) na compra de divisas. Este é

um exemptã Oe um acto praticado muitas vezes pelo governo para o pagamento da

dívida externa que, à vista dos leigos, mais não é do que eütar gastos com as

transacçõer **biuir. Mas à vista da lei? Que credibilidade pode ter umpaís à face dos

cidadãos e mesmo face aos credores internacionais, cujo tesouro público circula por
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contas privadas de meia dúaade funcionários ? Afil.mou ainda o mesmo Embaixador

em resiosta ao jornalista que perguntou se << é verdode que os syvidores piblicos

recebem realmente comissões de 15 oÁ das rwgócios Ete aiadmt a concretizar?

Respondeu o Embaixador : tem que existir. E um problema do comércio internacional,

o etro qae c,onet;;r; qae em vez de tornarmoi a comissão oficial, transÍormüno'la

em tabu-..»

As sociedades africanas estão enfermadas não só pela comrpção, que tem um

combustível terrível a alimenta-la - o desconhecimento da lei por parte da população

que não questiona a falta de transparência em todos os actos de governação, como os

velhos hábitos ditatoriaig o secretismo, autoritarismo, a não prestação de contas, que

escondem os desmandos dos interesses dos poderosos. O cansaço, desmotivação e

pieoc,rpa6es mais prementes das populações, levam ao descaso e facilitam os actos dos

.orrupior. Quem rião t.- um pão ou um pedaço de mandioca paÍa qT ao fi[o, não se

vai certamente importar com os circuitos por que passa a farinha enviada para

emergência alimenti, desde que lhe caiba umá porção damesma. Quem está acometido

de uÃ surto de malári4 
"otnitu 

o antimalárico na primeira esquina, sem.se interrogar

como ou porquê é que *rrn -édi"u.ento que deveria estar no hospital público está a ser

vendido ou -u por alguém que mal sabe ler ou por uma criança; quem quer ver o seu

filho matriculado na eicolq iugu o suborno ao professoq à funcionária da secretaia e a

outros tantos, sem se pergUntar-porquê que tem áe pagar o que se diz ser gfafuito por lei,

numa escola pública;-quãm precisade se locomoveÍ, paga o que o polícia pede para o

deixar passar nas barricadas improüsadas sem se interrogar, nem ter ninguém a quem §e

queixar; serão poucos os estrangeiros que não folam molestados ao passar por um

u"ropoáo africano, onde tiveram de pagaÍ para poder passÍlr a zua bagagem completa,

ou tiveram de deixar quantias em dinheiro ou em género, §em §e poder queixar a

ninguerry porque a exemplo da Costa do Marfirn, os únicos ladrões que observamos

durante os trinta dias quà 1á estivemos, foram polícias. Quem se atreve a ir a uma

esquadra de polícia denunciar seja o que for de outro políciE sem colrer o risco de

desaparecer?

9.1. Os Efeitos da Corrupçâo na Economia e Desenvolúmento do Estado

euanto menos desenvolvido for o país, menos "sofisticadas- serão as manobras usadas

nà comrpção. E quanto menos elaboradas forem as manobras de comrpção mais

avultados serão os prejuízos. Porque as distorções e deficiências no mercado impedem o

desenvolvimento ."orró*i"o do país- Por exemplo, as empresa§ privadas sofrem com o

aumento do custo dos negócios em função da necessidade de realizar pagamentos

ilícitos exigidos pelos funcionários comrptog vendo aumentada a complexidade de

gestão em ãrnçeoda necessidade de negociar com os funcionários comrptos e do risco

iudicial normaimente marginal. A mesma dificuldade se verifica no sector público, com

â dif"r"rrçu de que os diúeiros aplicados, são estatais onde os funcionários comrptos

causam pLsados rombos aos cofrei do Estado. As acções comrptas tendem a beneficiar

or ag"rries de comrpção activa (agentes que oferecem diúeiro) pertencentes ao sector

privãdo como gestores de empresas, líderes de grupo de interesse que buscam aumentar

à r.u poder politi"o e financeiro pessoal ou do grupq em relação ao poder político ou

financeiro de seus concorrentes, do resto da sociedade. Os agentes de comrpção passiva

( são os corrompidos que pdem ou aceitam diúeiro) são governantes 9Y funcionários

iirUti"or q,r",rtiiiru- o poder do Estado para aÍender às demandas especiais dos agentes
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coruptores. os agentes de comrpção passiva, ao enganaÍem o país com as suas

manobras pufiefactas, são dupluro"rt" ônganadog porque os lucros dos agentes de

comrpção à"ti*ru, são superiores aos seus 
" [otq.r" fazemparte do todo de um país como

cidadãos, perdem ótq* ao concederem'ifavof' aos comrptos empobrecem os cofres

do Estado do país; il. eles por inerência pertencem' Énriquecer um punhado de

ladrões empobrece toda a sociedade em bens màteriais e valores morais principalmente'

Nas sociedades desenvolüdas ouve-se muitas vezes dizer que a comrpção reduz custos

porque diminui os procedimentos burocráticos legais exigrdos, em comparação com o

custo dos subornos (que são menores que os custos burocráÚicos)' Engana-se quem

p""* assim. Tivemos ãm Portugal um ca§o em que não se provou haver comrpção mas

;;; p.i" simples facto de se tei"contornado" a decisão do Tribunal de Contas para se

poaár eqúpar e abrir atempadamente o Hospital Francisco Xavier fez com que a

Ministra da saide de então e respectivo Secretário de Estado se sentassem no banco dos

réus para prestaÍ esclarecimenios publicaÍrente. Isto prova que mesmo nos países

desenvolvidos o contorno à burocracia não é legal ê nem sempre compensa' O que

"o.p.rr* 
é sem dúüda legislar no sentido de reduzir a burocraci4 encurtar no sentido

matómático ( em que a ün]ra recta é o camiúo mais surto entre dois pontos), porque

não o método sinrptuZ Por quanto menos gabinetes um documento tiver de passar,

mais rapid4 incontaminada e económica será a resposta' Porque ao inflaciolar o custo

dos negocior, u **rpção diminui a disponibilidade de bens e serviços à sociedade' Ao

diminú o jogo capitalista da competição entre empre§as, ela tambem atrmenta os

custos dos bens , ,".oiçor, diminuinào sua disponibilidade aos cidadãos. Ao blindar as

empresas ligadas, conectadas por laços de comrpção ( cartéis), aos agentes públicos

corruptos, a comrpção permite não apenas a sobrevivência e crescimento de empresas

ineficierúes para o io*à"i.ento de b"r. . serviços a um preço adequado à. sociedade'

mas tambem favorece - no jogo de mercado capitalista - o desaparecimento das

empresas eficientes, mas desproiidas de conexões com os agentes de comrpção' Nas

sociedades mais desenvolvidás cadavezmais os órgãos controladores da concorrência

se debatem com os cwtéis, que asi empresas formam com vista a defraudarem a

sociedade de consumo e se ligarem por |aços ilícitos de corúinação de preços' Em

portugal ú este ano de 2006 
-foram já d"r.urteladgs dois Cmteis (divulgados pelos

mediã), um de importantes laboratórios farmacêuticos e um outro de importantes

panifiádoras portugUesas que acordaram sobre os preço das fariúas no sentido de

encarecerem os custo do pão a seu favor.

Nos países menos desenvoMdos, mais concretamente nos países africanos, onde a

*^rpçao é.'entendidd' como forma cultud os prejuízos são maiores e contribuem

bastante para a pobreza dos níveis baixos das finanças da funqão pública

principalmente, porque na verdade os privados por serem eúmios na arte da comrpção

aoan:am formai Oe UtinOar as suas empresas e ügiar de forrra exemplar os seus

funcionários, diminuindo os prejuízos que poderiam certamente afectar os seus recursos

económicos. A normal faú àe auditorias a nível governamental a ausência de

transparência nas contas públicas referentes às despesas e receitas, alimentam a

comrpção e a impunidade de quem a pratica.
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TV

MIGRAÇOnS

Todo o ser vivo procura um rmtndo melhor, os homens, os animais, as plantas estão

permanentemente activos...a actividade, a desordem, a procura é essencial à vida' à

eterna desordem, à perpérua imperfeifio; ao eterno .pracurar, esperar: avaliar,

encontrar, descobrir,- qà6uiço*, oprrndn, e criw valore...a tentativa de solução

revela-se muitas vezes^uióoáo, conturina, a ama deqradaça"' E então seguem-se

novcs tenÍstivas de solução, t ovas experiêrwias"'

Karl PoPPer

L- Conceitos

O capítulo anterior foi dedicado a analisar o peso que a história tem na üda dos povos

africanos e povo europeu, mais concreturn"rrt. na do povo português' Não é possível

upug*".-rá períodos da história tiio determinantes como os que úordamos,

principalmente quando o terna do estudo é : modos de integração' Sequer referimos os

modos de integração da potência colonizadora em África. Em todos os períodos

históricos q.r" Ãf..i.or, o, ,fri"-os foram sempre o elo mais fraco' Por incrível que

pareça .onún*In a sêJo ainda hoje. O porquê, não cúe neste trabalho de investigação'

Pensamos que o que cúe neste estudo, é anaüsar o peso da história que "persegge" os

migrantes 
" 

qrr" o* irrflr"n"ia nos modos de integração- As migrações têm acompanhado

o ío... em todo o seu percurso de existência na terra. Desde a recolecção que o

homem é um ser migrantá. Oepois da Sedentariza{ao, surgiram novas razões que o

mantiveram na sendaãa migraçdo. As expedições Marítimas, Revolução industrial com

os seus ciclos de excedente's dL produçãà e de recessão económica, a globalização da

tecnologia e da comunicação, têm posto o homem na incessante busca de soluções para

os seus-problemas, na constante experimentação que cria outros problemas para os quais

o homem busca novas soluções. As migrações têm uma história de milhões de anos, em

que se sucederam os §eus piotagonistus, 
" 

sous motivações' Apesar d9 Hemisferio Norte

aparentaÍ ter a panaceia para túos os males, muitos dos seus "cidadão$' estão a partir

Oi*" " 
Hemisfào Sul em busca de solu@eg alegando o esgotame"tg d. recursos do

itort". As migrações ou os moümentos que os povos realizaram ao longo da história

são um importante indicador demográfico. Através do movimento migratório observa-

se a dinâmica populacional, pelo frocesso de mudança e evolução social' Define-se

migração como uma mobiliúàe espacial, penqrar.rente ou segipermanente de residência,

quã implique a travessia de uma 
-froot"ú 

administrativa.so. Baseando-nos em alguns

áutores, iràmos *delimitat'' a palavra migra@es ao objecto sociológico, definindo-a

como sendo << movimento no espaço entre sistemas de interacção...a transição Íoi"a d'
um indivíduo ott grapo de 

-uma 
saciedde pma outra Esta trmsição envolve

habitualmente o abardono de um ryafuo social e a entrada mtm outro. Por sua vez,

define-se migrante como a pessoa que "voluntariamente" deixa o seu pais e desloca-se

para ouro. úgrante, comoo prefixo (I) indica será a denominação dadaaeste cidadão

so pRES, Rui pena . Migrações e Integração: Teoria e Aplicações à Sociedade Portuguzsa' Editora

CeltÀ l"ediÉo. Oeiras,2003. (pag- 57).
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no pais de destino. Emigrante com o prefixo (E), refere-se ao cidadão na situação de

deixar o seu país ou sejaim elação ao país de origem. Quer numa situação quer noutra o

*j"it" é um-migrante, sendo iotigr-i" no país que o acolhe e emigrante do país que

deixa. A temática do nosso estudo far-noi-á centrarmo-nos mais na imigra@o' As

.-0., que o levam a migrar ajudam a classificáJo. Poderá então ser : imigrante

económico se entra num país por razões econórnicag imigrante político, também

denominado por refugiado, etc. O mudar-se de uma sociedade paÍa outra acÀÍÍeta

forçosamente'mudança de status, o que representa uma ameaça paÍ? o imigrante uma

;;; d; esta mudança desestúiliruà *o organização pessoal, familiar e social' Esta

mudança poderá ,á t".porária ou permanente. 
- 

Temporánia quando o- local de

residêntia permanente é mantido, enquanto o migrante se ausent4 podendo esta

ausência ser sazonal ou temporária. Sem excluir entretanto a possibilidade de mudança

de decisão que fiansforme a mudança temporária, numa mudança permanente, situação

que ocoÍre com relativa frequência. A imigração permanente g.od tYu Y.l1pü"a uma

.ua-çu resultante de uma àecisão **-idu. (JaôksoÍl, pa5,7)t'.A mobilidade social

começou por ser uma atitude indiüdual que, com a repeti@o do gesto, por- cada vez

mais pessôas e em maior número, acabou por transformá-la numa acção colectiva. o
poioáo pos Revolução Industrial tem sido considerado oomo maÍco ou seja como o

período à. q,r" ." irri"irt"- os primeiros movimentos maciços de populações entre

sociedades separadas por oceanos, graças à criação da máquina a vapor.

1.1- Modelos de Imigraçâo

Outros períodos enfietanto se seguiram, denúe eles assinalamos o período pós Segunda

Grande GueÍra, por exemplo, sensivelmente em meados do Séc' )O(' Para facilitar a

análise dos ciclos migratorios no "2tos guena", e suas características, estudiosos

identificaram-nas por modelos" Aos países tradicionais na imigração, que são

praticamente constituídos por imigrantes, como EUd Canadá e Austrá[ia, até há bem

pou* tempo atrâs a imigfação era encorajada e a promessa de cidadania eÍa

normalmenie satisfeit4 era ãste classificado como madelo classico de imigração- Países

com colonias em Áaica, como é o caso da Franç4 Grã Bretanha a imigra@o é

encaixada no madelo colonial, em que há um claro favorecimento em "acolhef'

imigrantes aur .r-"otOni* em detrimento de imigrantes de outras nacionalidades. Há o

moáelo dos trabalhadares convidados. seguido por países oomo a Alemanha, Bélgica, e

S,riç*- que os imigrantes são aceites como trabalhadores temporários, com o

objectivo de colmatar lacunas no mercado de trúalho. Por último os modelos ilegais.

quã invadem de forma clandestina as fronteiras dos países onde procuram se instalar, ou

passando legalmeote as &onteiraq mas com üsto de turista e que, findo o prazo de

validade dJvisto, vivem clandestinamente no paíq sujeitando-se a todo o tipo de

exploração quer no aspecto laború na húitação e muitas vezes ao aproveitamento de

grupos -arginais, quando não acabam eles proprios também na marginalidade. As

á.ríh"."r 
" 

ú çriurrç"r são as ütimas mais vulneráveis nos modelos ilegais. Este último

modelo, constitui hoje uma prioridade nas agendas das organizações internacionais e

dos Estados dos países industrializados. Anthony Giddens cita autores que classificam a

era em que vivàmos, principalmente desde lg91, em que o 1úmero de-migrantes

rondava ôs 80 milhões, sendo 20 milhões destes considerados refugiados, ( Sociologia,

p. 260), como sendo a eÍa das migrações. Pela zua magnitude o movimento de

migrafes mostra-se como um problema extremamente complexo e, embora muitos

tt Jackson In . pIRES, Rú Pena . Migrações e Integração: Teoria e Aplicações à bciedade

Portuguesa. Editora : Celta l" edi$o. Oeixas"2003-

92



países e organzaçiies estejam envoMdos a tentar travaÍ o fluxo diário de imigrantes

ilegais, a solução naã tem passado {ép de medidas paliativas para os países por onde

transitam " 
o, pX.", ae aàstino. Ainda a l0 de Julho corrente (2006) decorreu uma

reunião d" ,.pr.r"it*tes dos 59 países europeus de transito e / ou de destino dos

i.igr*t.r ilegais e os representantes dos paísês 1$i*9t de origem de{es, em que

portugal se fez representi por S'Ef o §eúor Secretfuio de Estado dos Negócios

griruíÀ.iros João tio.", Crávinho, em Rabat, Malrocos, para encontrar soluções para a

i.ig"á" ilegal. O enconfio foi oiganizado por Espanha (pais que. se vê a braços com

um fluxo diario elevadíssimo de irnigrantes ilegais nas suas fronteiras com Marrocos -
..terrestrd' (Melilia) e marítimã entre a Mauritânia e Ilhas Canárias'

www. publico. clix/Print. asp

1.2- 
^Descolonização 

PoÉugue§a e o Aumento da Imigração

No caso de Portugal, o aumento da imigfação começou a ter expressão logo após as

independências das"zuas ex-colónias. Foiã partir da segunda metade da decada de 1970

q,r. à sociedade poÀgr"* se viu demograficamente modificada- Não só pelo retorno

áos portugu.r", à patãq mas porque com estes vieram muitos africanos que marcaram

o inicio ãu i",igdção á*pr"rtirot e não solicitada. Não solicitada porque até então

portugal regulava a imigra@o um pouco pelo madelo colonial e madelo dos

trabalhadores cowidados. fr"úu primeiia fase iegistam-se entre os africanos oriundos

dos pALOp o seguinte perfil àe imigrantes : <rcoexistem dois tipo de migração,

inqgrasãa-dr-lrfugadr§ composta maioritariamente por angolanos e moçambicanos'

(países em gueÍra ã"it 
"u 

altura), na sua maior presença de estudantes; uma imigração

üúral corúituida maioritariamente por cabo-vôrdianos; na elevada ta:ra de actividade

laboral com menor qualificação escolar e profissional dos imigrantes; a população

imigrada de S.romé à nrinciie, embora hetàrogenea era maioritariamente laboral; os

oriJndos da Guiné Bissau, também de tipo laboral apresentavam uma forte componente

estudantil.52

O fenómeno imigração, embora paf,eçq na verdade não se esgota em aspectos laborais

ou políticos. No casL de Portugal, apesar da zua não tradição de país de imigração, tem

sabido encarar o complexo proce..o social e tem sabido desenvolver políticas que

resultam na transformuçao p"toptível, mas pacífica da sociedade. A paÍtir da segunda

metade da década de oiientà as áutoridades portuguesas face à amplitude que a questão

alcançou, viram-se na contingência de tomar medidas defensivag centradas no controle

das entradas de novos imigrãntes. Alejandro Portess3 tem semelhante opinião quando

ài, q. as políticas goveáalentais determinam os fluxos migratórios regulares e,

-.r.o quando utúo"rn infiltrações de imigração ocasional, hâ sempre o

consentimento dos governos. Vai mais longe quando afirma que <<os flttxos de trabalho

subtenineo podn* Ser tacitarnente- permitidos...o consentimento trão é

ne c e ssari amente exPlícito ».

5, PRES, Rú pena . Migrações e Integração: Teoria e Aplicações à Sociedade Portuguesa- Editora :

C*lta l"edi$o. Oeira§2003. (pag. 133).

53 portes, Alejadro. Migrações trnternocinais: Origms, Tipos e Modos de Inegraçõo.Clrad Fe'rnando

Ágoas). klitora: Celta Oeims, 1999- (p-89).
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Na década de 90, segundo Pe,lra Pires'4, d" uma forma mais reguladora e alargada, as

autoridades 
"ort 

ohã a imigração já no domínio da integração dos imigrantes' Rosário

il"-1-;.lt**oo o problema da imigraçao a nível. rnundial, considera que a

compláxidade da mesmã é tão grande, que o número de imigrantes que se encontram

fora'dos seus países, todos jintos, certamente constituiriam um novo estado de

pop"fuçao mundial em movimento. De umaforma simplista diríamos que, pelo exposto'

ãr"--d"t que explicam a imigração de África para a Europ4 mais concretamente

portugal, são razões económicolaborais no caso dos cabo-verdianos, e políticas em que

estava em causa a preservação da vida, como no caso da gfande maioria de angolanos e

moçambicanos. Eniretanto,lean-Paul Fitoussisc nega que as condições económicas por

; ;ã sejam motivo de imigração.' « os grurdes movimentos imigratórios que

conhecemos lui 15 *"t * Á7rí""-... não prwêm de üferenças de nível de vida, mas de

conflitos susceptíveis de atu;tü directmtente contra a eristência davida»- Concluímos

.rráo que as iazões da imigração não são convergentes no seio dos estudiosos da

,o"iotogiu das migrações. EncorÚramos situações diversas, que nos dão indicadores

pontuaii. O que pJd"*o. afirmar com alguma consistência, é que, tal como aconteceu

iÀn, portugui, r imigraçao tende a dirigir-se para os países centrais com os quais

possuem ,iuior", viricutos históricos e pelos quais sentem atrac$o e preconizam a

satisfação dos seus anseios. Portes (1999) dá o exgmplo dos Estados unidos da

América, onde as comunidades imigrantes são oriundas maioritariamente de nações

<çrofunáamente afectdas pela pràsença económica I ingerência po!íti9a norte'

americans»>, 
"o*o 

é o caso do México, Filipinas, Porto Rico, Coreia do Sul e Vietname'

2 - A Decisão de Imigrar

Os resíduos são os sentimentos da homem ou (N expressões dos sentimentos inscritos na

natureza lrumona e as derivações são os sistemas intelectuais de iustificação por meio

dos Etais os indtvíduos á*rrn*r, tB stas paixões ou dão uma qarência de

racfoiattdode e proposições ott comportamentos dela destituídos- O homem é com

eíeito um ser deWiàado e raciocinador. Se rmamente se conduz de mwteira logtca,

qaer sempre eoruvencer oS SsuS semelhwúes de que se conduz logicwneníe'

Vilfreda Pseto

Na análise de conceitos que Vilfredo Pareto faz sobre as expressões dos sentimentos do

homenr, define acção tOgica e acção não lógica. Acção lógica é aquela que está

logicamente ligada ao o, firn não só relativamente ao sujeito que realiza a operação,

s4 pmES, Rú pena . fufigrações e Integração: Teorta e Aptiuções à fuciedade Portuguesa- Editora :

Celta 1" edição. OeiÍaq2003. (136).
,l Diâ$ úariu nooenio et al. Revista de fuciologia : Problemas e Práticas Sobre as Atitudes Face aos

Imigrantes. N" 25ISCTE. Lisboa 199? (p.139)
3ã fftor*ti, Jean-Paul. Rosanvallon, Pierre.l Nwa Era das Desigaaldades' (tra{ Mguel Serras

Pereira). Editora : Celta OeiÍas 1997 - 8tp-74:75' 138)-
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mas também àqueles que a vêeÍn, ou seja, acção lógica é aquela que é üsta como lógica

quer zubjectiva qu; objectivamente. liL acção não lógica será aquela que

obiectivamente nao apresente razÁo lógica (Aroq 396,397\- Giddens po-r sua vez

fazendo uma distinçãá entre "quês" e ãporquêd' na avaliaÉo da racionalização da

ACçãO faz diStinçãO entre "prOpótit t", i'rTzões" e "motiv^çõey", explica-nos COmO

estes termos nem sempre têm trãdução fiícil nas acções. São mais termos discursivos do

que explicáveis na acfão. Gddens óita Ascombre que diz que "o que e intencional sob

artcriçao de um, não-o é sob a de outFo". Mais adiante diz'. (( os seres humanos podem

indicar-nos directa ou indirectamente, affavés daquilo que dizenr, com limites mais ou

menos definidos, quais de entre os seus actos podan ser correctarnente designados

como dotados ae pàposito e aqueles em que isso não acontece"'>>' Assim, Giddens

define racionalização da acçáo quando a a@o é acompanhada de coúecimentos

préüos que assegurÍLm determinádos resultados. Razõeq intenções e propósitos são

àssim deiinidos pão autor como princípios base da ac9ão, que o agente "tem à mão"

como elementos de rotina da zua monitorização reflexiva do próprio comportamento'

(Novas Regras d0 Méíodo Sociológico, pp.100,101). Ma>r Weber, por seu lado, salienta

à impo.tan'cia do coúecimento cientifiôô na tomada de decisões' «... a ciência pode

aiudti-to a tomar consciência de que [...J conforme as cirannstancias o não agir

ífgnfi"o pelw sttcts conseEtências ,r*alomodo de posição em favor de determinados

valores e contra outros [...J p*o d.iu.drr-k a decidir-se devemos ainda darJhe a

conhecer o significado daquiio que ele pretende>» (Teorias Sociológicas,606).

Continuamos a busca de àpoio-científico para úordar a decisão de imigrar das mais

recentes levas de imigrantis que vêm para a Europa nas condições que consideramos

mais ilógicas possívãi.. Vtur, antes abordaremos o Modelo clássico de atracção -
repulúíe. qü" se tem por certo que o migrante usa da racionalidade universal, que

pÉ.-t" os desequilíbrios sistemicos da sociedade onde vive, prefere deslocar-se para

àutra sociedade aparentemente mais prósper4 com o objectivo de melhorar as §uas

condições de vida( Pena Pires)t'. Depressa concluímos que a sociedade-onde existem

os desequilíbrios sistémicos causam repulsa ao migrante e a sociedde próryera

funciona- como factor de afiacção. Nas palawas de Giddens "push and pulf', qve

literalmente signiÍicam emlruffar 
" 

prrx*, Segundo o autor, as condições de miséria,

fome, guelTas e outras, empwTclÍn o migrante para um país que a partida apresenta

carúeÍsticas totalmente áiferentes dal do seu, e que o fazem pensar que pode

conseguir com o seu trúalho, melhores condições gerais de üda, exercem sobre ele o

efeito-pull,o migrante sente-se puxado. Procurando minimiur os custos das condições

.. qr. 1riu. no seu país, morimiza os ganhos das."oportunidades que pode ter se

imigrar, já que essa escolha representa para si ganhot". Teorias mais modernas sobre

mifaçOes seitam esta simplicidade e avançam para a diversidade em que se

q,,ãrtiônu- sobre o tipo de migrações em que o ser humano não está imbuído do

espirito do "homo aeionomicus", que responde as questões de forma económica,

decidiram-se por questionar as situações em que as migrações acontecem em outros

paradigma* 
"o-o 

nas mobilidades por questões de lazer, saúde, ou a fuga das zonas

ànde ocorre* catástrofes naturais, fuga de palcos de guerr4 como a que está a acontecer

neste preciso momento com os milhares que tentam fugir do Líbano. Não é dado ao

migrante espaço para a construção de escolhas. Portes din : << ha uma inconsistência

eníre aquilo que- seriam as predições dos madelos e os resultados das investigações,

t, pRES, Rui poa . ÀtÍigrações e Integração: Teoria e Aplicações à Sociedade Portwgaesa- ErÍitora :

Celta lu edição. OeiÍaü2003. (p.65)
ti pmES, fioi p*, . tutigraçais e Integração: Teoria e Aplicações à Sociedode Portuguesa- Editora :

Celta- lu diÉo. Oeiraq2003, P. 66
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que as migrações túo revelan necessrianerúe ÍIux* eon origem nos |níses mais
-pobot, 

"õo"ttntd^ 
pelos irdivíduos mais pobres, e ürigidas ptra os pníses mais

-ricos...». 
Esta última niilo deixa de ser uma situa@o em que o migrante tem opção de

escolha. Não obstante as reticências face ao modelo de repulsão - atracção, depois de

introduzidas algumas correcções, sociólogos exploram dois domínios considerados

fulcrais no estuão das migrações em que a decisío tem Gomo pilares arucionalidade e

as motivações, em que «-rw primeiro os actores decidem com informação, cqacidade

de proceswnento e aspirações limitús, rcciorwdo os quúos de referência Ete são

fiortt de nmipiar com competências e recarsos desiguais em função da sua

po"içao social 1r*ArAiar* relatha), e rn domínio da acção racional instrumentsl,

com base em consideraçfus de wiobitidode diferenciadas em função das

características da sua inrerção ra ordem interactiva (orientação social da acfio)- No

campo das motivaçõa, os actores terdem a selecciotrs opções que minimizem os

facíos de insegurança ontológice factores esses também variáveis em funfio das
-diferentes 

t"rrín Atidodes dos qua*os de interacçfu e das desiguais capacidades de

controle das conseqaêrcias da decisão» (Pena Pires, p.67).

Fonte : Diário de Notícies Figura 145e

Este e um quadro a que nos deüamos já habituar, pelo facto de entrar em nossas casas

quase diariamente, em que imigrantes africanos buscam entrar na Europa a qualquer

preço. Fazendo a travessia do Oçeano Atlântic,o em canoas que não oferecem o mínimo

de segurança. E em situações como estas que o nosso ponto de üsta diverge do agente

que realiza a acção. O que nós acharíamos de acção ilógica, não encontraria eco nos

agentes desta acção. Encontramos um outro ponto de análise, em que o autor através de

5 postulados, explica o que está por trás das escolhas e porque que as considera

racionais. O Modelo Teórico de Anthony Downstr(pp.2â6i25}) sobre a Ractional

5e Mais 51 imigraúes africanos enfiaram ilegalmente nas Carárias t2-7-2M. Estes somam-se aos I 1

mil ilegais que entraÍam desde Janeiro deste ano.
uo FERREIRA, J.M. Carvalho, et al. hciotagia Editora; McGraw-Hill. Portugal/Affragde, 1995.
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Choice Theory (RTC), composto por 5 postulados, em que do I consta que : os actores

sociais são intencionais e orientados para objectivos;

II - os actores sociais têm conjuntos de preferências ou utilidades ordenadas

hierarquicamente,
III - áo escolherem as suas linhas de actuação, os actores sociais efectuam cálculos

racionais relativament e a . a) utilidade das linhas alternativas de conduta com referência

a hierarquia de preferências; b) : os custos de cada alternativa em termos das utilidades

abandonadas; c) a melhor forma de maximizar as utilidades.

IV....
v....
Destes 5 postulados citamos os três primeiros que estão mais directamente relacionados

com o noiro trabalho, sem todavia descurar o que o autor faz questão de sublinhar « o

termo racional mtnca é aplicado aosfins do ogente, mas apenos ctos seus meios [..-J o

definição económica refere-se ao homem que se dirige para os seus obiectivos de uma

fãrma que, tanto quanto lhe é possível perceber, usa o minimo de input de recursos

escossos por unidade de output. Pensamos estar perante o caso oposto, em que o

indivíduousa o máximo de input de recursos, porque que ouro bem pode alguem ter que

seja superior à vida? Ao fazer uma travessia tão perigosq num barco sem o mínimo de

condiçàes em que a morte e quase palpável ao longo do percurso, que escolhas racionais

entraram na Àierarquia de preferências? Ou melhor em que lugar da hierarquia de

preferências colocarào estes imigrantes a sua vida? Compreenderemos melhor se

ànalisarmos a questão sob o ponto de vista de Jean-Paul Pitoussi (1999) que diz o

seguinte .. « ...partem por conta dos que ficam : raciocinar de outro modo é esquecer o

"uito 
afectivoi caltural do escolha da imigraçãon. Vendo a questão do lado afectivo,

"* q.rá se valoriza mais a necessidade de quem fica do a propria vida certamente

compreendemos melhor a acção dos imigrantes acima referidos.

Vejamos o caso de um dos nossos entrevistados que teve o privilégio de chegar vivo à

costa :

As escolhas que o nosso entrevistado tinha, (pelo que nos é dado a perceber) eram a

miséria ou a imigração clandestina com risco da propria vida. Escolheu a segunda e

maximiza o custo de oportunidade. Já que arriscou a vid4 abandonou a família, gastou

o pouco dinheiro que tinha para pagar ao "gangue" que lhe arranjou a viagem no porão

do cargueiro, há que rentabilizar a "escolha" feita.

M. é imigrante ilegal. Tem 35 anos, é senegalês, trabalha na construção civil.

Perguntamos-lhe como chegou a Portugal?

Respondeu-nos sem muitos porÍnenores que veio do "Senegal, Mauritdnia, Marrocos,

Espanha onde esteve um ano e depois Portugal";
P. há quanto tempo está em Portugal?
R.5 anos:
P: como tomou a decisão de imigrar? Tinha cá amigos ou familiares?

R: não tem ca ninguem. E para imigrar não pensa, vem... necessidade obriga. Familia

filhos... pagar pessoa que arrania transporte, grupo--.
P: o que faziano Senegal?
R: fez economia, ganha miséria, vida difícil...
P: gosta do trabalho qrcfaz?
R: oh! Que e isso gostar? Trabalhar muito, ganhar dinheiro, construir casa em Dalar,

e sustentar humllGostar.
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Madame Awa Diêyé, coordenadora do Centro de Promoção Social de yoff (Dakar),

entrevista fez um desabafo
aa eles rejeitom a

concedeu nos uma em que nos

informação que nós pomos à sua disposição. Temos 
-muitos 

jovens que v,eram

rápatriados ie Espantta e da ltália, po, du* e três vezes. MuiÍos deles ao chegarem da

Eiropa vêm com alterações de comportamenlo, por causa dos maus tratos e torturas a

qu, ião sujeitos, mal se apanhom recuperados, fogem-nos para embarcar outra vez'

Veia a informação que temos, veja os conselhos ds Secretqria de Estado--. ningaém

nos &i .*idor, e as famílias sãi as primeiras a incentivar. Mães incentivam os filhos
a ir morrer no, *orá, ou t?tts cadeias da Europa- As mulheres acham que marido que

não imigra é cobarde, não é respeitado...a imigração é um problema para o qual não

temos solução à vistq-
p: o sofrimento por que passam os que regressam não é testemunho suÍicientemente

dissuasor para os outro que querem embarcar?

R. de maneira nenhuma. Primeiro porque ninguém gosta de dar parte fraca' E a
televisão oficial do Senegal não mostra nada disso, ainda ha censura- Só quem tem

antena firabótica é quã se inteira desta terrível situação. E quem tem parabólica

certamente não nestas üraüonals.

O acesso à informação varia consoante a competência dos actores (Pena Pires2003,p70);

<< para um analfabeto, é irrelevante todn a massã de informação escrita que

ciicale...para um alfabetizado exclusivamente na sua lingua, nacional, é irrelevqnte

toda a informação eícrita em uttra língua. Por outro lado nem todos os que sabem ler,

têm as iompetências necessarias para interpretar a informação o que podem aceder»'

Esta é a situação real da grande maioria dos imigrantes africanos. Não pos§uem

informação (pelos motivos que referimos), muitas vezes não têm possibilidades de

comparação àiectiva entre a realidade que conhecem e a realidade desconhecida.

Sabémos que o modelo de informação completa, perfeita não existe, assim como não

existem esãolhas perfeitas, uma vez que são variadíssimos os factores que influenciam

as escolhas. A liberdade de escolha (á ümos que na maioria dos imigrante africanos é

quase nula); a idade do migrante; a informação que o migrante possui ( também já

,ri*or a limitação que existe); a capacidade de análise da informação; e a maturidade /
idoneidade. Por outro lado, toda a escolha implica riscos, a informação seria a melhor

forma de minimizar os riscos. No caso dos senegaleses, Madame Awa (à esquerda na

fotogfafia), diz-nos que há muitos casos de suicídio entre os repatriados.

Fig. 15 entreüstacom Madame Awa Dakar, mosmndo
Placar com informações sobre emigração para a Europa

át
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Os economistas consideram uma situação de sunk cost --+ investimento irrecuperável.

Nos casos que testemunhamos foram aplicadas todas as poupanças e em alguns casos,

contraem-s" dírridu* com base no que se vai ganhar "quando começar a trabalhar na

Europa" e, quando se perde tudo, é realmente uma situação de sunk cost.

Fig. 16 "boutique" propriedade de um imigrante senegalês que se

enconúava a tmbalhar em Portimão

Madame T. M. (por trás do balcão na fig. 21) tem o marido imigrado em Portimão,

trabalha na construção civil há 3 anos, envia mensalmente dinheiro que já deu para

madame T. abrir esta"boutique" e construir uma casa. "O importante é o dinheiro que

se ganha, o trabalho que se faz ou as condições em que se trabalha e se vive...isso não

"oito. 
Não precisqmos de nos integrar, porque o nosso obiectivo não é esse. Ao

sairmos do §enegal, pensctmos em ganhar dinheiro rapidamente e voltar para afamília-

Aqui sim, aqui é que nós precisamos de nos sentir bem com os amigos e com afamília.
Cada momento com o seu propósito. Na Europa o propósito é ganhar dinheiro, ca o

propósito é vivermosfelizes e descansados". Este depoimento simples e sincero, foi de

umimigrante que trabalhou em Espanha durante 6 anos e que gentilmente permitiu que

o fotogiafassemos e que testemunhássemos o caso de imigração bem sucedida que ele

representa.

Fig.l7 ex-imigrante ilegal em Espanha, üsivelmente feliz por

ter reúzado o seu sonho. Agora no seu país - Senegal é dono desta
"boutique".
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O modelo de atracção - repulsão encontra aplicação em muitos casos de imigração

africana paÍaaEuropa, em que a variável melhores condições materiais é o único factor

que contà. Emptrrado pelamiséria do seu pais de origem e, atraído pelas condições

materiais do país de destino. Portes (citado por Pena Pires, pag. 73) diz-nos que o

cálculo custo j beneficio, na decisão de imigrar, tern muito a ver com a condição de

status e de afirmação do sef presentes nas relações que o indivíduo tem com a

comunidade de origem e principalmente da família. Imigrar pode nem ser uma decisão

pessoal, mas resultado de pressões. Sqgudo Madame Awa, a maioria das esposas

senegalesas induzem os maridos a imigrar, mesmo que venham a perder a vida- "mais

vale um marido heroi que imigra, do que um cobarde que deixa a familia a passar

dificuldades" estg aparentemente é o lema.

2.1 - Duatidade migratória

Já referimos que a imigração implica a mudança de uma sociedade para outra. Quer os

imigrantes quer as sociedades de acolhimento sofrem com as questões que esta

dualidade levanta. Cadavez mais os imigrantes partem sem qualquer informação sobre

o pais para onde imigram. Fizemos um inquérito no Senegal, em que foi perguntado a

tit cidadeos com idades compreendidas entre os 18 e 45 anos, vindos de vários pontos

de África subsahariana, se tencionavam imigrar paraaEuropa e se coúeciam a língua e

situação económica dos países para onde tencionavam imigrar. Dos 100 que

responderam que sim, tarnbém responderam que nada sabiam nem da língua nem da

situação económica. Ficou-nos a pergunta : em que critérios se basearam para fazer esta

escolha? Por outro lado, a sociedade que recebe imigrantes, espera que estes, cumpram

as leis e respeitem as práticas nela vigentes. Quando assim não acontecer, os imigrantes

incorrem em comportaÍnentos dewiantes. Becker ao úordar desviância flí-lo como

sendo uma forma de interacção social, em que o comportamento de um grupo social se

afasta das normas geralmente admitidas num dado gupo; e considera norÍna como

sendo um preceito ãe conduta que correspond" u ,.ã titruçao social determinada.6l.

Este autor considera que a ruzdo dewio está na própria ordem social e nos mecanismos

de controlo da mesma. Quando os indivíduos não se integram nesta ordern,

automaticamente encarrilam para um comportamento dewiante. O imigrante por seu

furno, sofre com a mudança de forma cumulativa que envolve as duas sociedades, a de

onde sai e para onde vai. O número de imigrantes em que sô insere, a população que

deixa e a população com que vai ter de lidar na sociedade de acolhimento são

determinantes na tensão a que o imigrante está sujeito. F'actores oomo a idade e sexo são

igualmente importantes quer para a sociedade de acolhimento quer para o imigrante.
CAMPEI\IHOIIDT, Luc Yar- Introduçdo à Analise dos Fenómenos §ociais. Trajectos Gradiva

6' 
CA11DENHOUDT, Luc Var Inlradução à Análise dos Fenómenos Sociais. Trajectos Gradiva p. 78
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3 -Modos de Integração. Problema§ sociológicos

portes62 à semelhança de outros sociólogos, ao estudar os modos de integração dos

imigrantes, analisa dois conceitos principais : a assimilação e a efincização. Em ambos,

o uúo. considera haver uma luta incanúvel do imigrante contra os obstáculos ao seu

ingresso na sociedadg dando o exemplo da sociedade americana em que imigrantes

tiveram de abandonar valores tradicionais seus em troca de uma subida nas hierarquias

sociais da sociedade de acolhimento, integrando-se pelo processo de assimilação. O

contrário acontece no modo de integração por etnicização, em que o grupo étnico

imigrante demonstra relutância e resistência em aceitar os valores da sociedade de

acolhimento em detrimento dos seus, acabando por ter uma adaptação social de sucesso

através da afirmação como grupo, com características próprias, que acabam por ser

toleradas pela cultura dominante.

Os sociólogos abordam a questão da ordem social e integração normalmente quando se

está perante a dualidade : reconstrução da ordem interactiva na sequência de situações

criticàs ou quando em sequência de acréscimos de variabilidade. Integração é designada

literalmente em termos sociológicos (Rui Pena Pires) em oposto ao caos, a desordem.

«integração é cor.rentemente usda em literatura sociológica para designar no plano

micrõ, o moda como os actores são incorporados rnrm eqpaço social comam [---J o
domínio da integração constihti uma das dimensões do problema da ordem, na medida

em que envolve os modos de púonizoção da vido social no âmbito das articulações

problemáticas entre aS "partes" e O "todo". u'O camiúo que OS imigfantes têm de

percorrer para se poderem "articltlar" no "todo" é tortuoso e requer por parte destes a

criação de novos parâ:netros.

Robert Manning ( Portes, pp.alaz) úorda dois processos de integração que se opõem

aos que referimos anteriormente. Este autor estuda o processo de integração por grupos

de imigrantes ou enclaveg como os denomina. Considera que a integração é estnrtural

ou por enclaves. Estrutural, quando o processo de ingresso do imigrante na sociedade

segue uma trajectoria sequencial que começa oom dificuldades económicas e

descriminação e anda na "correntd' sócio-económica e depende da aceita@o da

sociedade de acolhimento. O sucesso da integração, segundo o autor, dependerá

principalmente da vontade dos imigrantes em abandonar valores tradicionai§ que o
categorizem com um estilo de vida retrógrado, adoptando característica§ que o tornem

aceitável aos olhos da sociedade anfitriã. << a tónica é sempre posta nos processos

psicossociais de motivação, aprendizagem e interacção" e nos valores e percepções

culturais dos imigrantes e dos qae os rodeimn» (p.42).

Os enclaves fazem parte de uma outra úordagem do autor qne não vê homogeneidade

nos imigrantes e não aceita a teoria de eles se "fundirem" na sociedade de acolhimento

como uma massa. Por outro lado muitos dos autores citados por Robert Manning

rejeitam a teoria do "psicossacial e o culturalista" e preferem observar ou sifuar a
integração numa óptica puramente económica e nos papéis que os imigrantes foram

chamados a desempenhar. Segundo estes autores, os vários grupos étnicos circulam

u'PORTES, Alejandro. Migrações Internacionais: Origens, Tipos e Modos de Incorporação. (tràil
Frederico Ágoas. Editora: Celta. Oeiras, 1999. Gt.4142)
63 Migrações e Integração Wg, 13
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pelos vários segmentos da esfera económic4 começando pela basg segundo a

àeterminaçao doi grupos dominantes, que *limita" o acesso do imigrante a ascender ao

patamar seguinte-"divisão cultural do trúalho'. No patanaÍ mais baixo onde o

imigrante riormalmente começa por dificuldades económicas, sofre de exploração e

descriminação. Esta situação leva os imigrantes explorados a identificarem-se como

grupo emióo e a unirem-se em torno da sua emicidade. Todaüa à medida que srra

ãondição económica vai melhorando, soltam-se gradualmente da base, disputando

ascensão na hierarquia social, competindo oom os membros da maioria anfrtriã,

posições vantajosas. PoÍtes (lgg9, p.44) refere como nos Estados Unidos da América,

grupos de imigrantes com profissões de elevadas qualificações como médicos,

ãnfàrmeiros, engeúeiros e oufos técnicos superiores, para §e incorporarem na

sociedade u111oicanu, tiveram que começar igualmente da base, zujeitando-se ao

exercício de funções inferiores, sendo explorados e só mais tarde ascendendo aos postos

correspondentes às suas categorias profissionaiq com a diferença de estes não

estabelecerem entre si qualquer ligação etnica.

Mais dois modos de integração são analisados pelo autor : o modo de integração por

estatuto político - o dos refugiados e o dos comerciantes. Pelas razões políticas e

consequente perseguição, milhares de cidadãos em várias partes do mundo, deixam os

seus países para salvaguardar a própria üda e a liberdade de reunião e pensamento.

Recorrendo a um país de orientação política diferente do seu, em busca de protecção.

Estes cidadãos, são melhor ou pior acolhidog dependo da graüdade da sua situação.

Normalmente são alvo da compaixão das sociedades de acolhimento e beneficiam de

um grande apoio de entidades governamentais e ONG's'

Um outro modo de integração é o característico de imigrantes comerciantes. Os

asiáticos são os que preenchem maioritariamente este segmento da imigração. << trata-se

de pequenos grapos de imigrantes que são inseridos ou (Fre se inserem como

intermediarios comerciois...distinguem-se pela nacionalidode, culhtFa, raça, tanto dos

grupos daminsntes, como das dominados com Erc se relacionwn. Podem ser utilizados

pelas elites dominwttes como unortecedor para desvim a frustra$o dos massas, e

tmnbém como instrumento para condução de actividodBs comerciais em fueas

empobrecida.s. Estes riscos são aceites pelos intermeüários, em troca da oportunidade

de partilhar os beneftcios comerciais e financeiros obtidos por meios como impostos,

preços de retalho mais elevados e usurar».@ Depois desta citação, percebemos mais

facilmente o modo de integração por enclaves. Robert Manning aborda na questão dos

enclaves uma perspectiva mista em que o carácter assimilacionista se interlaça com o

c,arátúer estrutural. No Algarve, começa-se a observar o que se pode chamar de enclave

de imigrantes, caso concreto dos chineses. Chegaram "silenciosamente", não se

inseriram no mercado de trabalho fadicional em que teriam de se defrontar com uma

"divisão culural do trabathd' e também não se interessam por assimilar a cultura da

sociedade de acolhimento. Servem-se da proximidade espacial uns dos outroq para

facilitarem as trocas de informação e de matérias primas, à semelhança do que fez o
enclave de judeus que desembarcou na America em finais do século XD( e princípios do

século )O( O autor dá-nos exemplos de enclaves, referindo-se concretamente aos

enclaves de polacos, italianos, judeus, japoneses, que chegaram aos Estados Unidos e
que « ...1?r, suq esmagadora maioria, um mwimento de mãaie-obra não qualificada
...imediatannente aos Tnntos de desembarque, empregavam-se em quaisquer trabalhos

t pOntDS , Alqarrúo. Migrações Internacianais: Origens, Tipos e Modos de Incorporação. (trad-

Frederico Ágoas. Editora: Celta Oeims 1999. (p45).
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servis qae encontrdssem dispontveis. Este era o duro principio de um lento e muitas

vezes doloroso processo de aailturação e mobilidade económica». O sucesso de

integração destes grupos não esteve tanto na aculturação, nem propriamente na

etnrcização, mas na integração económica. O poder económico dos judeus que

começaram a sua camiúada de imigrantes na América nos piores trúalhos, é hoje

sobejamente coúesido como sendo os pilares que sustetrtam a economia do país

americano. Concluímos que, a única üa de integração é a económica. O acesso a ela é

que difere : pelo trúalho assalariado, quando se tem qualificação profissional elevada,

em que de princípio pode se começar por baixo mas com o !9!qp9, motivacão

consegue-se "furaÍ o tecto de vifud'e alcançar lugares na careira que lhe proporcionem
uma integração económica real; a outra forma será à iniciativa empresarial

independente. Entretanto quer num caso, quer no outro os contextos de recepção são

muito importantes, citamos dois, que 5sÍn analisados acabam por se diluir na questão

económica. Porque os pacotes de leis emanadas do governo, estarão relacionadas com a

estrutura laboral e conjuntural, ou seja com a necessidade ou não de mão-de-obra

imigrante. Por seu turno, a reacção da sociedade de acolhimento, será tanto ou menos

Êavorável, consoante os seus postos de trúalho estejam ou não assegurados. Logq é

sobre a base económica que assentam os modos de integracão, sendo preciosos os

capitais que o imigrante trouxer consigo, sqia ele cultural ou económico.

3.1-Assimilação

O Prof. Pena Pires define assimilação como sendo o processo de inclusão dos

imigrantes no espaço identitário definidor da pertença à sociedade de chegada ou seja

definidor da participação alargada do imigrante nesta mesma sociedadg quando este

consegue combinar os processos de aúo caiegoi,zação e hetero - categoiuação, ou seja,

a forma como ele se categonzaa si mesmo e a forma como se categoriza em relação aos

actores da sociedade de acolhimento. Embora aúores ( Pena çrta Kazal e Brubaker)
definam assimilação como homogeneiz-açáo ou similitude, nós optamos pela primeira
definição porque a sociedade de acolhimento não é homogénea. E se se mantiver a

tendência do aumento de fluxos migratórioq a homogeneidade será cada vez mais uma
miragem. Não se pode esperar homogeneidade com a inserção dos imigrantes, porque
sociedade nenhuma o é em si, os autóctones em si espelham hornogeneidade. Se

tivermos em conta que os imigrantes criam os seus proprios estereótipos de tipificação,
chegando mesmo a criar segmentos intra imigrantes mais depressa conceberemos que

em sociedade alguma real posnhaver homogeneidade entre imigrantes e autóctones.

Outros autores citados pelo Prof. Pena Pires ( Alba e Nee), definem assimilação, ao
momento em que pessoas ou seus descendentes, de diversas raças, portadoras de

diferentes culturas que ocupem o mesmo tenitório adqtirem urua solidnriedade
saficiente para, pelo menos sastentar utna eristência nacional [-..] assimilação é a
constração de uma das referências de uma pertença nacional comum... ))
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DrR S. Médico , 61 anos de idade, nacionalidade portugues4 natural de Angola

P: Dr há quanto tempo vive em Portugal?
R: luí 3l anos, eu vtvia em Benguela e a dada altara íornou-se perigoso contimnr la.

O meu pai era português de Leiria" viemos todos p'ra ca
P: como foi recebido pelos naturais de Leiria?
k não muito bem. A minha mãe era preta e nós com excepção do meu pai não éramos

brancos. Eu não conhecia o racismo até chegw a Leiria, foi muito furo[-..] eu iá era

médico. Só começartos a ser reryeitados, quwdo alguns moradoresforun socorridos

por mim. Começarwn a dm-rne valor. Mw, até aífoi muito diítcil, até mesmo pffia o
meu pai que erq brurrco.
P: sente-se integrado na sociedade poúuguesa?

R: perfeitartente. Fui mais tarde para Lisboa, orde fiz a eryecialidde de cirurgia,
casei-me com ama enfermeira brwrca...os meusfilhos hoje tarnbém já estãoformados.

Pwticipo dn vida política, sou socialista de coração...preocupo-me com a economia

do país, sinto-me útit à sociedade, como chefe de eqairy de cinúr§ca, sou respeitado

por colegas e internos; fiz parte da aúninistração do Hospital, fui chefe do serviço de

urgência durmtte 6mos, e fui eu que peü demisúo por «mwço-..sott português e

orgulho-me disso, por{fae não nasci português, conquístei a cidadnniu Portugal é
minha páÍria por direito.

Alba e Nee (Migrações e Integração), que passamos a citar, referem que .' « assimilação

é compatível com a red,efinição do espaço identinrio comam no processo de inclusão

de novas pertenças, não signirtcando por isso mera adqtação...». A Lei e clara quanto

a isso, para se adquirir cidadania portuguesa exige-se mais do que a adaptação, exige-se

que se tenha uma prova de pertença como a língua, por exemplo ( com excepções de

cientistas, desportistas e similares). O entreüstado anterior R. S., apesar das barreiras

encontradas no processo de inserção no seio da comunidade de acolhimento, com

determinação e empeúo, conseguiu, transpor os entraves e acabou por ser "absorvido"
no seio da msioria caltural. O autor l. (Migrações) distingue assimilação cultural ---

acesso às instituições económicas, políticas, sociais, aceitação no casamento. Tendo em

conta estes padrões, consideraremos que o entreüstado anterior, tem um elevado grau

de aceitação e conformismo, por primeiramente enquadrar-se em vários destes

patamares e só então considerar-se integrado na sociedade portuguesa. O mesmo não

poderá ser dito da nossa entrevistada seguinte, que foi igualmente útima de preconceito

e estereotipificação sendo praticamente segregada por pertencer a "grupos" estranhos à

comunidade. A nossa segunda entrevistada esteve sempre renitente a recoúecer a nova
*realidade" como sua, limitando-se a sobreviver na comunidade, sem desenvolver
qualquer mecanismo no sentido criar novas pertenças. Berger e Luckmann,
(Cons*ação da Realidade) ao úordarem a problemática da integração, consideram que

a legitimação, produz novos significados, << qae servem para integrar os significados
...a função do legitimação consiste em tornü objectivarnente acessível e

subjectivarnente plausível às objectivações de primeira ordem Ete foram já
institucionalizadas »». Os autores consideram que a função da legitimação é também a
restauração, é tornar legitimo a nova aquisição, "quando se rompe a unidade da história"
a legitimação tem como função rrnir o universo simbólico da sociedade histórica à
biografia de um indivíduo e criar uma realidade própria peculiar, permitindo que seja

criado um mundo novo.
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C.M. enfermeira, 52 anos nacionalidade portugues4 natural deMoçambique

P: com que idade veio Para Portugal?
R: em 1974, era rmtito nova tinha apenc*s 20 anos-

P: como foi a recepção?
R: eu evito sempre falar nisso porEte até hoje afudil sinto um aperto ao falar nisso.

Foi muito dificil.
P: o que mais lhe custou?

R: di)-me porÍavor, em que é qte isto se parece com África? O nascer do dia, o sol às

6 da manhã, a clruva quente, o cheiro a ... foi horrível. As pessoas chf,ImíNctm-nos

nomes feios, érwnos insultados verbalwente e se reryondêssemos érwnos agredidas

fisicarnente.
p: mas sendo tu loiriú4 de olhos azuis, ambos os teus pais médicos e portugueses de

nascenç4 porque vos agrediriam?
R: podemos pctswr afrente? Faz-me outra pergunta-

P: passados mais de trinta anos, sentes-te integrada na sociedade portuguesa?

R: ruporto esÍa vida, mas não perdi a espercülçtt de um dia volnr. Assim qae o mea

segUndo filho estiver formado e independente, ah! F;tt vou-me embora. Tanta gente iá
voltou!? O meu múdo como ,s§o---

3.2- 
^ 

Socialização do Imigrante

O imigrante , à semelhança de todo e qualquer ser social, constrói a §ua própria

realidaãe social. P. Berger e T. Luckmann, na análise social que fazem da realidade,

entendem a realidade oomo um processo dialéctico ( objectivo e zubjectivo), composto

por três momerfios : erteriorização, objecttvação e interiorização. Estes autores

ãonsideram que « o mesn o dcontece com um membro individual da sociedade o qual

simultanewnõntu erterioriza seu próprio ser no mundo social e interioriza este último
como realidade objectiva. O imigrante depois de passar pelo processo de socialização

primária em que, como indivíduo não nasce membro de uma sociedade mas torna-se
membro da sociedade, tem de passar aindq por um processo de socialização secundárria.

Se a socializaçáo primaria é considerada um processo longo que começa por uma

«interiorização a saber, a qtreensão ou interpretação imediata de um obiecto [-..J a
socialização primánia tem pwa o indivídtto o valor mais importante,' inicia-se após o

nascimento e primeiramente no seio da família e/ou no seio daqueles que lhe são mais

próximos, na escol4 durante a qual os meios de comunicação massiva, gfupo,s de

preferência como músicos, jogadores de futebol e outros, têm grande influência. E um
processo contínuo que se realiza através da comunicação, sendo inicialmente apenas

pela imitação.

O imigrante ao mudar-se de uma sociedade para outra, terá que iniciar um processo

mais dificil do que o de social\zaçáo secundária que segundo os mesmos autoresBerger

e Luckmann,65 é : << qualquer processo mbsequente que introútz um indivíduo ia
socializado, em novos sectores do mundo objectivo de sua sociedsde». Deixam de fora

a realidade da interiorização/ qreenúo que o indiúduo é *forçado" a fazeÍ, numa

ut nERGnn" Peter I. LIIKMANN, Thomas A Construção Social da Realidade. (15" edi@o). Editora

Vozes, Peúópolis1998.
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sociedade diferente daquela em que se tornou primeiramente membro não obstante as

semelhanças que esta nova socied.d" porra apresentar. Insistimos na dificuldade que o

imigrante ."ot" ,u interiorização de significados 11 nova sociedadg porque se a

soci-alização secundária apresenta um grau de dificuldade ao indivíduo, por lhe

opro"ot21. um submando ãn in"titoiçõtt, mas dentro da mesm4 quanto mais dificil não

sãrá quando osorre mudança de sociedade? Se tivermos em conta que na socialização

primaria o indivíduo « escolhe aspectos da rrunda com a sua própria localização na
'estrutura 

social e tanbém em virtude de suas idiossfucrasias indtviduais cajo

fundwnento se encontra na biografia de cada um. O mundo social é 'filtrada" através
"desta 

dupla selecção». Por outro lado « ...a socialização primffia implica mais do que

a aprenilizagem puramente cognittva Ocorre em circunsÍarrcias canegadas de wn alto

gr* d" emoção...sem esta tigação emocional aos outros signtficados o processo de
-aprendizagem 

seria difrcil, E wrdo não de todo intposstvel. A crimça identifica-se com

os outros-signtficados por uma multipticidade de modos emocionais. Quaisquer que

sejarn, a intãriorização^só se realiza quonA" ha identificação...interioriza'os, tornando-

oí ,^o. euando o imigrante tenta incorporar-se numa sociedade em que não se

identifica com os significadas sente extremas dificuldades em realizar a interiorização

do mundo social qrã ró lhe apresenta. Depois de passar pela socializaçdo primária e ter

entrado no longo e contínuo processo de socialização secundária, em que a
interiorização passa a ser de "pequenas ilhas" de especificidades do saber, em que se

exige a aquisição de vocabulário especifico, em que o aparelho legitimador esforça-se

poi identincar símbolos, o imigrante terá "obrigatoriamente" de começar um novo

p.o."**o, o de assimilaçâo e intãgração,püa que a dualidade migratória se desenrole

nos "carris" da ordem e haja paz social.

4 - Racismo e l)escriminação

por racismo entende-se a doutina que afirma a superioridade de certas raça§ em relação

a outras, concebendo-se assim o direito de subjugar ou maltratar as raças que considera

inferiores. Paradoxalmentg é atraves da pelg o invólucro ecológico mais importante e

mais próximo do homem que se denominam e distinguem as raças. A pele é um órgão

que têm tanto de importante e vital para o homerq como dâ azo a que dela se usem para

maltratar o próprio Lo-".. Arúhony Giddens faz uma análise de oúros dois conceitos

indissociáveis ào racismo, o preconceito e a descriminação. Define preconceito como

sendo ideias ou opiniões formadag na maior parte das vezes sem fundamento, baseadas

em rumores. São normalmente alimentados por esterótipos ou caracterizações de

grupos de pessoas que influenciam seriamente os comportaÍnentos que §e têm paÍa com

ãs àescriminados. O vestuário é or.üro os invólucros ecológicos que tal como a pele é

usado para descriminar. Não é por acaso que Lamy (7996,81) aÍribui ao vestuário três

funções principais : protecção, adorno e comunicação. Esta disposição talvez esteja

relacionada com a importância que lhe tem sido afibuída desde os primórdios da sua

criação até aos dias do Sec. )O([. O vestir-se como forma de comunicação tem assumido

contornos (j€lda vez mais importantes nos nossos dias. As figuras públicas, através dos

estilistas ditam a rnod4 os políticos (principalmente os do sexo feminino) são

igualmente vectores da moda. Nos nossos dias atribui-se ao vestuário tão grande

iáportância, que por causa delg a nossa imagem ganha contornos que lhe permitem
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efectuar negócios de milhões, perdem-se ou coilseguem-se empregos ou caÍgos? abrem-

se ou fecham-se portas que 
^decidem 

o futuro de muitas üdas. O vestuário pode

desencadear or, ,"frear sentimentos que conduzam a discriminação' Comportamento

este que se tem para com pessoas? ou grupos, detectável em acções que levem a

exclusão destes a oportunidades dadas a oúros. Por outras palavras diremos que

discriminar é não dar igualdade de opor,tunidades.

o racismo é um ronõito que ao lôngo dos tempos tem tido formas diferentes de se

exercer, de se fazer sentg, qrr. ." basóia na distinção fisica e que tem consequências a

nível social. Houve um momento na história que se alimentou uma forma de racismo

biológico, baseado nas formas fisicas do indivíduo, que determinavam inclusive a

incapãcidade intelectual dos negros em relação às outras raças. O racismo tem evoluído

p-u fo..us mais camufladas, tornando-o c,adavez mais num sentimento individual, e

-"no, num sentimento ou comportamento de um grupo. Não obstante os esforços

internacionais na luta contra este preconceito, o racismo continua vivo, e o aumento do

fluxo imigratorio tem ündo aagudizar a ira deste "gigante adormecido". Hoje em dia as

sociedades de uma forma subtil, mantêm o racismo instinrcionaliz.ado. Embora nenhum

país do mundo conceba a segregação racial, nem mesmo a África do Sul, o Brasil ou os

ÉUa, rnas? quer nestes paiieJ quer noutros, as instituições têm uma cultura racial
..refinada" mas muito activa. John Rex na $ü[ obra Raça e Etnia sugere que a melhor

atitude a adoptar socialmente face ao racismo é antes de mais recoúecer que ele existe,

e que é real á actgante no nosso dia-a-dia, funcionando como diferencial na distribuição

doi direitos. O mesmo autor apresenta pontos de vista de outros aúores que apresentam

teorias diferentes sobre o que uns consideram conflito racial e oÚros consideram

conflito de classes. A verdadã é que ambos concordam haver em sociedades avançadas,

onde os negros por si alcançarám elevado poderio em sectores importantes da vida

económic4 t u.r"i uma barreira a separar as esferas onde se desenrolam as relações entre

brancos e as esferas de negros. ExempliÍicamos com o diagrama segUinte

Fig classe e casü de Warnq

Em que se exemplifica a mobilização das comunidades na sociedade americana. E uma

das poucas sociedades no mundo que assume que o racismo existe na sua sociedade,

empieende esforços ao mais alto nível, para o combater dando eles próprios o exemplo,

tenào negros nas mais altas esferas do podeq ao mesmo tempo que travam acérrimos

combateJcontra grupos como o ku klux klan que ainda hoje queima igrejas evangélicas

repletas de negrós na Caroüna, Chicago, etc.. No longo e mediático julgamento do

negro O.J. Simson por exemplo, em que a América ficou diüdida em duas, a America

dos brancos e a dos negros. Viu-se claramente que a data altura, o que interessava já não

era a verdade da,questão, mas sim, de que lado estaria 1ütória, se do lado dos brancos

ou dos negros. É nesta mesma sociedade em que coexistem dois mundos paralelos. O

mundo dos brancos e o mundo dos negrog em que os brancos fazem incursões no

Relações
de classe

e

mobilidade

Classe alta
Classe média
Classe baixa

Sooiedâde
Branca

Barreira de casta
Relações
de classe

e

mobiüdade

Classe alta
Classe média
Classe bai:ra
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mundo dos negros pela necessidade que têm dos seus votos nas urnas. Este é um dos

momentos em que ô. ,rgror adquirem protagonismo no mundo dos brancos e fazendo

uma boa gestãó deste piotagoniimo, c,oÍrseguem "acumular capital social" de grande

utilidade não up"*t para si, mas principalmente paraazua comunidade.

Existem as claises devidamente definidas, da mesma maneira que existem os negros e

os brancos em mundos nitidamente separados. A preocupação dos negros é a ascensão

social ( luta de classes) mag dentro do seu mundo, embora arnbas as raças lutem para

alcançar poder económico. Na Europ4 não temos exemplos semelhantes, com excepção

da In$atãrra (mais concretamente Londreq onde existem comunidades determinadas de

indianos, negros, islâmicos, etc.
portugal, up"** de intitulado país de brandos costumes, ocoÍreram em 1975 e

continuam a ocorrer, esporádicos epis&ios raciais, que causaram algumas fracturas na

sociedade portuguesa. Oas entreüstas que apresentamos, pen§amos estar explicito o

trauma que mÍlrcou a chagada de alguns imigrantes e até mesmo emigrantes regressados

a seu país natal.

D. Maria de Fátim4 tem 58 anos de idade, natural de Cabo Verde (Xha de S. Vicente :

P: há quantos anos vive em Portugal ?

R. ha 3l anos, cheguei a Portugal com 27 arns. Era muito nova e estqrta muito

assustada com tudo o que estava acontecer.
P: porque é que veio para Portugal?
R: poique o meu marida teve medo que houvesse cortfusão e, como ttnhannos duas

filhas pequenas, ele quis logovir-se embora-
P: o que foi que lhe custou mais quando começou a üda em PoÉugal?
k tuda foi difrcit - veia, eu não vim logo para o Algarve, o meu marido era de

ManÍeigas efoi pwa la quefomos O racismofoi duro de aguentar; ainda por cima eu

nãofalava nem uma palavra e português , sofalova crioulo; veja, em Manteigas o que

é que pode ser parecido com Cabo Verde? Tudo era novo para mim. Eu era única

preta, não tinha com quem falar sobre o que sentia. Até o meu marido que

gostava de mim, e que também sentia saudades de Cabo Verdg também não

entendia a minha dor

Dona A. P. 58 anos de idade, natural de Cabo Verde ( Ilha de S. Vicente)

P: há quantos ans vive emPortugal?
R. desde 73

P: porque veio para Portugal?
R: marido garuhou contrato "di trabalho, e nós veio p'ra" Portugal.
P: o que foi que lhe custou mais, quando começou a vida em Portugal?
k tuilo, o racismo, branco não querianós cá...sorte que nós qaum grupinho unido,

procuramírs mnÍaÍ "tudo junto", cotniamo§ qa6e da mesma panelq emprestwamos
coisa urn p'ra outro, criwnos um Cabo Verde 'fiquenot' a nossa maneira" de naite
juntana unós tudo cahverdiano" pta cantu noss(N "morna e coladera"-
P: como se sente hoje na sociedade portuguesa?

R: ho!Maravilho, hoje nós tem tuda ryifazfalA, caclrupa, e tudo tipo di comida, vai a
saper mercado e encontra tudo, até ristaurante caboverdiano tem! Música di Cabo

Verde enttio... sente em casa-
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Encontramos na primeira entrevista dificuldades acrescidas pelo facto Da nossa

entreüstada ter enfrentado o preconceito de uma forrra isolada . Na segunda entreüsta,

o facto de estarem "* grupol identificarem-se pela história de vidq culturq língu4 e

sofrimento, enfrentaram o racismo de uma forma mais amena, ao mesmo tempo que

refaziam a sua identidade, com novos padrões e sob novo§ paradigmas' A citação que

fazemos a segUir confirrna mais ou menos o que dissemos 
" 

«entre populações

imigrantes com meÍros FecuFsos, rotinização e aprendizagem sãofacilitadas pela rapida

,rãt rção de um wnbiente comun, 
^uoot 

desconhecido nomeadannente por via da

pwtictpação em rede-s- de interacção intra migrantes ...territorializadas (sobretudo no
'domiúo 

ie sidencial)6 ».

Um outro aspecto muito importante a considerar na luta contra o racismo, que mais não

é do que.r.à fo.., de rejeíção por parte da comunidade de acolhimento, é a motivação

que oimigrante tem denúo de ii. Pôr outras palavras diríamos que não depende só do

grau de ab-ertura que os actores da comunidade de acolhimento concedem ao imigrante.

óepende ainda aa forma como este se "apresentd' a si e aos seus objectivos. A postura

Acà a firmeza dos seus objectivos funcionará como que um "passd' nos meandros

sociais instituídos. <<a dfutfunica do reconhecimento em torno das procuras de afirmação

do "selÍ' pelos imigrantes e, em particalar , d0 corustrução de estereótipos de

npificaião'e da fixição dos seus ràsultados em modas de categorização---depende

ioírrtua" aa sotuçao para o problema de pertença colectiva em qae desembocam os

jogos sociais, no plwto identitario, entre imigrantes e autóctones»-

Dra M. M. tem 56 anos de idade, nacionalidade portuguesa, natural de Angola

P: há quanto temPo vive em Portugal?
R: desde 1991

P: porque veio para Portugal?
r-n porque c, gaeffa mtnca mais terminava e a vida estava cadfl vez mais difícil-

P: (ud a sua formação de base e o que fazia em Angola?

R: ienho o curso de farmácia, e traballwva no fwmacia do Hospitol Américo Boa

Vida.
P: como foi o seu período de integração em Portugal?

R:foi extremwnente diítcit. Valeu-nos ofacto de iá haver amn comanidade "üfFo" em

Ltiboa já bastante orgwizado e acolhedara que me qoiou a mim e aos meus, em

todos os aspectos, deilÊ o aspecto habincional alé emocional-

P: como foi a sua integração naâraprofissional ?

R: hahahnh, desculpá eu costumo rir-me para minimizqr a dar que até hoie ainda

sinto. Imagfua qo" àu five qae ir trabalhm para as obras, cwregar baldes de massa?

Valeram-me ans jovens que lá andavam, e qae sempre prestaveis diziorn-me "tia vai

com calma, tia nbs ajudormos" eu eFa a lata deles, fui mtito acarinhdo, masfoi duro

demais.
P: já não trúalha nas obras, como conseguiu dar o salto?

n-n-felizmente não. Foi só enquanto aguardava pela equivalência Tive que voltar pwa
a àscola, fazer mais dois anos de carso. Prometi a mim mesÍna qae iria conseguir um

diploma, lutei com todfls as forças e consegui. Hoie trabalho como farmacêutica.
Contrariados, e alguns até em tom de zombaria, mÍB qae remédio...chqrnam-me

dnttora- Consegui...
P: sentese na smiedade

66 PRES, PirtiPerra- Migrações e Integração- Editora Celta GiÍas, 2003. ( p.95)
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e se prolonga. A desagregação dos laços profissionnis acaba por se estender a outras

esferas dfl vtda. Rompem-se os laços com os otttigos, as redes de relações desmoronam-

sõ, a própriafamitia deixa de ser integradora. Emerge a soliüio, o isolamento, o "ficar

de fàran, a perda do "laço social", a "desquafficação social'»>- Que dizer dos

imigrantes africarros, que pela sua natureza de estranhos em inserção na sociedade de

acolhimento são um dos grupos mais vulneráveis expostos à condição de trabalhadores

sazonais, mal remunerados e sem únculo laboral, quando os autóctones passam e

sofrem de desemprego e exclusão? Os imigrantes ilegais, encontram-se em situação pior
que os primeiros, são excluídos em todas as áreas que se referem a direitos civis,

políticos e sociais. O autor acima citado refere que os excluídos nem sempre estão fora

do sistem4 ,pelo contrário, estão "acorrentadog subjugados" a ele, << com os maisfortes
laços as piores situações de eristência marginal». Podendo neste caso a exclusão não

ser uma situação de isolamento, rnas de limitação do acesso à condição e cidadania.

A casq um dos envelopes ecológicos do homem, seu nicho, representa para o imigrante

muito mais do que um valor material, adquire um valor simbólico, culfural e social. A
habitação é um dos indicadores de desigualdades e de exclusão usada para "posicionar"

o grau de elevação social do imigrante. A posse da casa própria indica status, seguranç4

e alimenta outros aspectos da vida do imigrante. O racismo, a discriminação, a

rotulagern, conduzem à exclusão social, que no caso da habitação, levam à criação de

bairros marginais, em que os excluídos se sentem à margem de direitos, regalias e não

só negligenciam os deveres que tênr, com se acham com direito de criar uma sociedade

paralela à instituída, com leis próprias e comportamentos que fomentam arotulagem de

que muitas vezes são ütimas.

Os autóctones, moüdos por sentimentos xenófobos ( medo de conviver com

descoúecidos), vetam a enúada aos negros nos seus bairros habitacionais, forçando-os

a segregarem-se em bairros que rotulam de marginais, quando muitas vezes essa

marginalidade só ocorre, em consequência da má interacção entre os autóctones e os

imigrantes. Os habitantes dos bairros excluidos, « em presença de um corutrolo social
qae os estigmatiza e rohtla de forma rngativa constroem os seus espaços sociais de

identidade pessoal e colectiva. Ainda hoje em Olhão, depois de 30 e mais anos de

conüvência com negroq em que estes deram provas de sociabilidade e civismo, ainda
há o preconceito de "nêÍo quero pretos a morar ao pe de mim" . Ainda se muda de casa

quando se descobre que o vizinho da frente é preto, independentemente do seu status

sócio- económico. Por outro lado, há construtors que preferem ter as suas casas por
vender, do que vendê-las a negfos. Ouve-se com frequência '. "ter negros por aqui, iria
prejudicw o bom wtdsmento das vendrc- Não se importa de esperar algum tempo? nós
reservamos-lhe a propriedode, e qusndo esttver tudo vendido, então os senhores podem

vir morar, nós não somos racistas, mas wbe... Entretwtto se conseguirem caw noutro
lado...estejam à vontde nós não levuttaremos qualquer problema"...». A Quinta da

Margarida em Olhão, é um bairro que esteve vedado aos negros. " os grapos sociais
criam o desvio ao fazerem a.s norÍnos, cuja irfracção constitui o próprio desvio, e ao
qlicarem es'tas normas a determinados indivíduos e ao rofrilwem-nos como marginais
(outsiders)". Deste ponto de vista, o desvio rúo é uma quuttidade de acto que a pessaa
pratica, mas antes a consequência da qlicação por pute dos outros, das normas e das
wnções ao desviante".
Os Bairros do Largo da Feir4 dos Índios, e das Panteras Cor de Rosa por exemplo, são

os bairros onde os imigrantes são socialmente aceites. E onde os seus filhos crescem

acreditando serem inferiores ( principalmente ) aos brancos, e por isso muitas vezes

xn integrada em Portugal dentro do conrunidode
uafFo". Fora delo, esforço-me Para

o
No plano laboral o racismo tem igualmente significado, quer no que toca a admissões

como em relação a. promoções. Com excepção dos sectores públicos onde se as

qualificações profissionais são reconhecidas e, Por concur§o público se adquire a

posição para que se concolTeu ascendendo posteriormente na carreir4 o mesmo não se

pode dizer do sector Privado, ou mesmo a partir de,'m determinado nível da carTerra

pública, onde a ascensão dePende de nomeação. Os trúalhadores pertencentes às

minorias étnicas independeúemente das suas competências, valorização profissional,

dificilmente ascendem a posições de topo nas empresas. Giddens chama de "tecto de

vifuo" à barreira que os impede de chegar aotopo. <<um relatório recente do Congresso

da Federação de Sindicatos ..-intitulada "Enlificar para o racisrno" (2000) wlienta

que ofosso no exercício de cwgos de gestão e superviúo eristente entre brwtcos e não

brancos, ampliou*e de forma velada durante os (mos 90. Nes'te congresso pediu-se d

observação obrigatoria de todos de forma a evitw a descriminação racial contra

negFos altqnente quflfficqdas caian hipóteses de promoçdo estão a ser restringidas

devido à saa etnicidade...»

5 - Exclusão

Não tenho a certeza que seja possivel erradicar todos as formas de pobreza e de

exclusão social. Mas isso não torna a pobreza aceiÍavel, nem nos dispensa de

mobilizan todos os meios ao nosso alcance pma reduzir significattvantente a sua

mnptitude e a profundidode dos seus efeitos.

Jorge SamPaio

Carvalho Ferreira (et al.) define exclusão como sendo o oposto da integração social-

Pretende captar as desigualdades entre indiüduos, dentro de uma ou mais escalas. Do

ponto de üsta sociológico, a exclusão úrange uma multiplicidade de_níveis que se

ànquadram nos conoeitos de exclusão absoluta e exclusão reLativa. Definir o que

constitui um modo de existência normal num dado país, é saber analisar a nova questão

social. ..daEteles que ficwn de fora do processo e dos estruturas produtivas, primeiro, e

depois sociais, ,* 
"onúçao 

de desempregados, idosos (Pobreza e Exclusão, pag.18),

acfuscentamos os imigrantes. «....define exclusão social como a fase extrema de um

processo de marginaliÁçAo,entendido este como um percurso descendente ao 
lorngo 

do

qual se veriflrcarn- *r"rriour rupturas na relação do indivíduo com a sociedade»o'- Essas

desigualdades podem ser a nível económico ( e,mprego, rendimento, profissão), social

(imp-ossibilidaáe de participar em organizações ou instituições, associações desportivas

à recreativas), polítióa ( excluído de votar e ser-se eleito); escolares (impossibilidade

de educação-e de condições de sucesso). O rendimento econórnico é responsável pelo

maior número de excluídos socialmente ou os habituatmente denominados de pobres.

Capucha (p.18) descreve a exclusão assim: <<A velha pobreza era apanagio dos que não

acàmpanhovam o progresso. A nova pobreza resulta do progresso economico...a

angtúina individual ,u*lnorc da risco de desemprego, da fraca implicação na vida

coiectiva, da perda progressiva da identidade profissiornl quando o desemprego sarge

u, COSTÀ Alfredo Brúo. Exctasões sociais. Frmda@o Mário Soares. Editora : Gradiva. (l"ediÉo)

Lisbo4 1998.
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roubam roupas de marca para parecerem semelhantes a eles; usam de violência püa se

fazerem respeitar ""onrt o"* a própria realidode desviante, em que definem as

modatidodes de desvio comportrunànnt quu melhor se lhes aderywn "'a diversidade de

desvios considBrqdos altantente disfuncionais p6ra a sociedsds ", pàÍa eles não passam

de uma forma de reacção socialffi.

O baixo poder económico dos imigrantes, é um facto incontornável, mas nem sempre é

o condicionante da escolha do loá da habitação. Pelo que podemos observar, o factor

culfural exerce um poder consideravelmente mais significativo na escolha' Para o

imigrante que cheg4 um bairro de imigrantes contém inúmeros sinais com que se

ideítinca, . u prooi.idade de outros imigrantes transmiJe segurança e tranquilidade- A

adaptação é sãrena. Os imigrantes dos Éaf.Op manifestaram-se várias vezes sobre a

,""à*rídude que sentem de úver em comunidadg onde se partilham infortúnios e se tem

uma mão amiga mesmo que para isso teúam que üver em condições úaixo do nível

desejado, a viãa entre os seus tem outras compensações. É um factor culfural, explica-

nos Edward T. HaU6e, a forma como o homem percepciona o meio circundante /

realidade exterior, alingua que fala e como a fala na interacção com outros- Depois de

ter realizados estudos u aOtaao. de algumas culturag o aÚor mncluiu que « a cultura

modela a percepção do mundo. A cultura é utna realidade ocuha CIue escq)s ao nosso

controlo e constitui a trarna da existência lrumana E mesvno qumdo certas áreas da

caltura afloram à consciência, é dificil modificáJas, não só porqae se encontram

intimamente integradas na experiência individual, mas sobretudo porque nos é

impossível ter quãlqter comportamento significativo sem passalmos pela mediação da

cultura >».

Só assim se entende que muitos imigrantes africanos, mesmo tendo possibilidades de

habitar em bairros com melhores condições, prefiram continuar junto dos seus

companheiros de imigração, por se sentirem "no sàu mundo." E junto dos "seuí' que a

maiória dos imigrantãs africanos constrói o seu espaço pessoal, a sua territorialidade.

Brower ( 1980) considera territorialidade somo o elemento chave paÍa a regulação

social nos processos de apropriação do espaço'o. Giffer (1937) denomina de

territorialidade o padrão de conduta e atitude zustentada de urna pessoa ou grupo,

baseado no mntrolà percebido, intencional ou real de um espaço fisico definível,

objecto ou ideia que pode conlevar a ocupação habitual, defesa da personalizaçáo e

sinalizaçao. A tenitorialidade está directamente relacionada com a socializa@o (vimos

este aspecto ao tratarmos da assimilação). De,pois de adquiridos e interiorizados

aspectos culturais, instituições como a família e os amigos, os üziúos, estão muitas

,.i", acima de qualquer óonceito de elevação ou bem estar social. E sem dúvida um

alívio paÍa a comunidade de acolhimento que consideÍa L presença de imigrantes

africanós nas suas zonas habitacionais uma ameaça à pu social. Por oúro lado a

crescente onda de xenofobia que se tem revelado com a criação de grupos de extrema

6* trERRp1RA, J.M Cavalho et at. bciologia Editora: McGraw-Hill. Portugal /Alfragide, 1995-

u' HALL, Edward T- A Dimensão Ocatta(uaútgo de Miguel Serrx Pereira ). Editora : Relógio

D'Água. Lisboa, 1986.

'o Valera, Serg. In PsicologiaAnúiental. ( Emociony ambiente). MadÍid : editora Pirâmide, 1998'
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direita que aproveitam todas as oportunidades para através de actos ou palawag

expressar publicamente sentimentos racistas e ameaças às minorias étnicas, aumenta a

insegurança destas, forçando-as a segregarem-se oomo forma de garantir segurança e

muitas vezes cair no orúro extremo, criando grupos marginais em resposta às ameaças

de que são alvo.
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v

GLOBALIZAÇÃO

I - Introdução

Sendo as migrações a mobilizzçáo espacial, o aspecto da $obaltzação que alargou e

facilitou esta mobilizaçáo é uma abordagem incontornável.

Anthony Giddens ao taÍar deste tema oomeça por relacionar o local çom o global
lembrando como, ern tão curto espaço de tempo, a nossa vida deixou de ser üvida a
nível do primeiro e passou a ser üvida no global. Malcolm Waters define-a como sendo

um process, social através do qual dimimtem os constrangimentos geográficos sobre os

processos sociais e calturais e em qae os ittdivíduos se conscienciolizwn cada vez mais
-dessa 

redução. Antes da Revolução Industrial, as grandes navegações e descobertas

marítimas que permitiam ao homem europeu ter contacto com ouffas margens, já se

pensava como fazer crescer a nqueza sob o lema *dilatan a Fé e o

lmpério"prefercncialmente encurtando as distâncias. A máquina a vapor veio ajudar a

rasgaÍ com maior segurança e rapidez mares truncq qntes navegdo* Seculos depois as

tecnologias da comunicação, assinalam a passagem à 3u Vaga em que inter- relacionam-

se elemãntos variadíssimos que nos conduzem a uma tecnologia que vai desde as üas
rapidas, os TGV's (train à grand vitesse), os aüões, dando uma reüravolta na economia

e em todo o sector terciánio. <<Os serviços dewlojun gradualmente a industria do seu

pqpet como principal fonte de riEtez.a- Em vez de se trabalhw trumt siderurgia ou

trumfl fiibrica de automóveis, o trabalhdar típico da saciedde de irrformação estui

empregado mtm banco, mtma empree de sofiwWe, mrm restantrffiite, mtma

univegdade, üu tntmq instituiçdo de serviça sacial...o papel da informação e fu
inteligência esta corprizdo nrrs pesso(N e nos márytinas cadn vez mois "espertas" .-.o

trabalho inteleetual tende a substituir o trabalhoftsico» @ukuyama, 2OOO, p.17).

As mais avançadas tecnologias aconteceram praticamente no período da nossa geração

(nês últimas décadas). O exemplo do supermercado referido pelo autor, foi para

demonstrar oomo a globalização é um fenómeno que nos afecta a todog por mais

distraídos ou pacatos cidadãos que sejamos. A globalizaçáo é um processo que nos

torna cada vez mais interdependentes nas relações sociais no espaço em que estamos

inseridos e a nível global. Acaba por nos (en)globw em variados aspectos do nosso

quotidiano g poÍ incrível que pareça, a cada dia surgem novas áneas que nos "ligam" a

cidadãos ou situações do lado oposto do mundo. C-adavez mais os nossos actos têm um
maior e mais nâpido alcance e beneficiam ou prejudicam um maior número de pessoas

a uma distância cadavez mais longínqua. Somos cadavez mais cidadãos do mundo,
partilhamos emoções em simultâneo, com povos e na@es que até então nem sequer

sabíamos que existiam. O exemplo mais recente da partilha de emoções em simultâneo,

foi a quando dos daques terroristas do ll de Setembro e do II de Março. A autora

deste trabalho enconfiava-se numa remota roça em S.Tomé e Príncipe, quando pode ver
em directo imagens por satélite dos ataques terroristas. E indescritível a sensação,

mesmo que por pequenos momentos, de que üvemOS tOdos num mesmo "glObo", riCOs

e pobres, choramos da mesma maneir4 lágrimas semelhantes e em simultâneo. Uns na

roç4 sem pão nem água corrente, outros em Madrid. Waters faz um interessante re§umo

do que Giddens define por globalizaSo ( p.48) : << A globalização pode assim ser
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defmidn como a intensificação de relações sociais de escala mundial, relações que

ti7*, localiddes distuites rte nl msneira Ete as ocorrências locais úo molddas por

acontecimentos que se dão a nruitos quilómetros de distwrcia, e vice-verw>>'

No prefacio da óbra Globatização Fatalidode ou Utopia, em jeito de definição, o autor

conceifualiza Globalização como sendo « am pracesso complexo qwe atrwessa as msis

diverss fueas da vida social, dos sistemas produttvas e finanrceiros, à revolução das

tecnologias e práticas de informafio e de cormmicação, do erosão do Etado naciornl

e redeícobern do saciedade civil ao mrmento exponencial dos desigualdodes sociqis,

das grmdes movimentações trwtsfronteiriças de pessoas como emigrantes, twistas ou

repgados ao protagonismo das emprews multinacionais e das institttiçõesfinanceiras

,ãrtíilauAt,'dos novas práúicas caharais e identitwias aos es-tilos de consumo [-..]
esta diversidade...é o 

-proàtto 
de ume, negociação caffiAnl e de resultados

relativwnente indeterminados entre o que é concebido como local ou endógeno e o qlae

é concebido como globat e exógeno, entre rupturas e contimtiddes, entre nwos riscos

e velhas ngur*rç-*, entre mal - estares conhecidos e mal - estwes desconhecidos,

entre emergências e inércias». As tecrrologias da informação são os reguladores da

globalizaçío. Transportam os palcos de guerra para dentro dos nossos lares, estuda-se e

trabalha-se por Internet. Na obra de Martin e Schumann (A Arnúlha da Globalização)

encontramos um exemplo gigantesco do trabalho por Internet, John Gage da empresa

Norte americana Sun Microsystems, a quem foi perguntado quantos empregados tiúa
na sua empresa, respondeu "dezasseis mil, o lacal da tena onde vivem e perfeitmnente

indiferentà". Wateri cita Rosenau (p.29): <Ooi a tecnologia que alterou profimdanente

a dimenúo em qflie acoÍTem as rctividdes lrumorux, permitindo que cN pessaasíoçat,

mais coiss cro menos tempo e com uma repercassão maior..Joi a tecnologia Ete criou

uma interdependência... entre as comunidodes local, nacional e internacional>>.

2 - B'actores que Contribuíram pilla o Fenómeno Gtobalização

Factores económicos em primeiro lugar e as tecnologias da informação e comunicação

em segundo lugar. Depois destes encadearam-se muitos outro§ oonsequentemente'

Cremos que os interesses económicos alimentam a tocha que busca insaciavelmente

novos mercados consumidoreü que descongestionem a satração dos mercados dos

países indusrializados. A globaliza@o económica assenta nas interacções

iransaccionais. A globalização, como as migrações e muitos outros fenómenos sociais e

económicog assim como não têm propriamente um início, são fenómenos de

encadeamentq de que dificilmente se enumerarão causas concretas, é um proces§o

dialéctico ao qual se associam fastores desencadeantes- " A globalização é uma Tnlawa
Ete indica, ndo inrerpreta ou sintetiza...sirnliza uma nova ráalidade àmpírica'.7r

Como factores desencadeantes do fenómeno globalização estiio as acções económicas

das empresas multinacionais que produzem bens e serviços comerciais, instaladas em

vários países do mundo e que dominam a economia mundial, através do seu sistema

financeiro, investimento e produ$o à escala global. Algumas multinacionais nos são

familiares desde os primeiros dias das nossas üdas. Em aldeias remotas do interior de

Angola, há mais de quarenta anos, circulavam por lá carros com colunas de som

anunciando e oferecendo prodúos como o óleo Johnson's, bisnagas de Colgúc,
sabonetes da Palmolive, enquanto serviam à criançada copos da refrescante e deliciosa

bebida Coca - cola . Como crianças que éramos, apreciávamos o gesto de simpatia e

'r X'orÍnna Carlos / Silva Ar4usto Sdos. Globalização, Fatalidade ou Utopia
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bondade destas compaúiag estando nós muito longe de imaginar que por trás do

gestq haüa multinaôionais, que trúalhavam no sentido de dominar o mundo. Saberia

ã proaotor de uma destas Ínargas que haüa algures no entilo "terceiro mundo" uma

aldeia chamada euéssua onde estavam a ser comercializados os seus produtos? Claro

que não! Dispensava este pormenor uma vez que a missão estava encomendada à

É*opu atraves de portugal e ainda hoje é assim. O processo produtivo mundial é

patriàónio de um conjúo de corporações. Cada poderoso tem os seus domínios'

Lstados Unidos da América espalham os seus tentáculos mais directamente para o

Canadá,México e América I.atirrr; o Japão prolonga-se pela Chin4 as Coreias, e resto

da Rsia; a Europa com a África @oaventura , pag. 35). Grosso modo diríamos que o

"eixou da economia mundial assenta nestes üês pólos'

Os Estados Unidos da América foram os pioneiros na expansão globalizante a seguir à

segunda Guerra Mundial, quando as eflLpre§as americanas começaram a expandir-se

paia vrârias partes do mundã, o Japão e a Europa seguiram-lhe o exemplo em anos

seguintes. Mas antes disso, tal como aconteceu na era pós Revolução Industrial em que

holuve um excedente de produção e a busca de novos mercados consumidores foi a

solução paÍa arecessão, i gpAAAução começou por ser urna forma de escoamento dos

e*cedenies, de busca de Jxpan$o internacional. Entretanto, surgiu a necessidade de

baixar os preços dos produtàs considerados caros por incluírem custos alfandegánios.

Resolveu-se que a inúalaçao de filiais em várias partes do mundo, preferencialmente

em paises em que não houvesse a preocupação com as leis locais, chegando a exigir

zonas francas, e q.re pudessem usufruir de mão-de-obra, matérias primas e energia mais

baratas. Em se tratando de países europeus em que as leis sejam incontornáveis,

beneficiam de incentivos fiscais, mão-de-obra mais barata, aproveitando a modernidade

que estes países lhes podem oferecer, como sejam as facilidades de escoamento da

produção, às redes de ôomunicação (Internet para pagamentos e outras comunica@es),

às redes bancárias para os pagaÍnentos e transferências bancárias, etc.

Se olharmos para trâq veremo§ que há pouco mais de uma décadq as únicas

Orga;111za65;"r q,re "atravessavam" e uniam as nações eram as tradicionais Nações

Urídas, Comunidade Europeia e poucas mais, hoje, as políticas económicas
*armaúlharam" o mundo de ial maneira, que até as fronteiras se têm ündo a diluir pela

força da globalização. Depois do fim da guerra friq o antigo bloco do Leste teve

forçosamente que se deixar envolver nas teias da globalização, paÍa poder sobreüver

economicamenie. Caíram as cortinas do secretismo e autoritarismo soviético e, embora

contrariados, passaram a dialogar, abandonando as políticas económicas de

planeamento cõntralizado. A globalização acontece independentemente das fronteiras

nacionais, criando r1tna nova ordem global, em que as forças económicas, subtilmente se

estão a sobrepor à autoridade dos Estados. Questões vitais como as económicas e

ambientais praticamente deixaram de ser tratadas a nível nacional e pa§saram a ser

resolüdas a *vel global por entidades como : OMC, o FMI, o BIVI" a U.E., a nível

regional e outras. ÀOUU nole é pouco mais do que um organismo decorativo, o poder

ecãnómico das zuper- potências através do seu voto, cada vez mais têm ündo a

condicionar o poder decisório e o cÍLmpo de acção de cada Estado.
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3 - A Gtobalizaçâo e as Tecnologias da Informação e comunicaçâo

A sociedade da informação e do conhecimento coloca novos desafios e exige de todos o domínio de novas

competências; e impreíindtvet qae camadas tão arnplas quwtto possível da população adquiram um

conjunn de compeiências b6cas em tecnologias dainforrnação qte lhes permitafit, em última análise,

um-exercício pleno dos seus direitos de cidadania.-- » 
Dec. Lei no 140 /2ü)l

As tecnologias da informação e comunicação, tema emergente e em pennanente

desenvolümento, coÍnandam a nossa "era" e por isso mesmo estão na agenda dos

governos atentos, porque o descaso face a um in§trumento que desempenha-um papel

ião i-po.t*te e estrutlrrante nas sociedades modeÍnas, equivaleiaauma declaração de

exclusão. As tecnologias da informação e da comunicação são as respoÍrsáveis pelas

hiperligações em tornô de sestores tão importantes como a economia, a politic4 a irea

social ã iultural. Um dos aspectos importantíssimos da cultura dos povos e a educação,

área em que as novas tecnologias da informação trouxeram novas úordagens que, em

alguns 
"*or, 

colidem com aJpráticas tradicionais e, em oúros, coexistem com as já

efistentes. A preciosa capacidade intelectual, graças às tecnologias é premiada com a

criação de condiçOes de lnternacionalização da educação contribuindo inegavelmente

p*u o desenvolümento científico. A internacionalização aumenta a competitiüdade

que tende a elevar a qualidade e a diversidade de áneas tecnológicas. Desta feitq o

mundo em que hoje vivemos carrelra consigo um carácter excludente, porque cadavez

menos a intôgraçãô social se deve buscar nos governos e instituições a ele adjacentes,

mas sim no pt*o das competências individuais. Não entraÍemos em contradição por

afirmarmos que o combate à exclusão parte da implementação de políticas públicas e de

remodelações de instituições que comportem no seu alforge acções planeadas e medidas

de longo alcance. A escola será o campo privilegiado da sua operacionalizaSo,

cabendã-ttres (governo e instituições adjacentes) em úttima fase, proporcionar igualdade

de oportunidades de acesso à escola de todos os cidadãoq cabendo depois a cada

indivíduo exercer a força do seu querer, conjugar a vontade àrs suas competências

individuais. A globalização das tecnologias da informação e da comunicação, no campo

da educação, lr"* surgr novo paradigma educacional, que muito rapidamente foi

"apreendido'; pelos mais aientos das novas gerações, paúado na ideia de que um mundo

gtôUAizaao pressupõe a eliminação de bareiras em todas as dimensõeg destruindo

*tigo* parâmetrosque serviam de referência, da vida social e das actividades humanas

". !"rut. Espera-se ansiosamente que esta nova geração de cientista§, que deixou de

"veri o .,rndo a nível de nações e de povos, passe a vêJo apenas como global ( sendo

a globalização incontornável) e que consiga igualmente conceber modelos educacionais

n"rt" noro paradigma do ordenamento social global em que a ciência e a técnica em

constante fiansformação deixem de ser património de um punhado de homens com

saberes acumulados e sejam capazes de construir uma nova concepção da ciênci4 sem

permitir que se concretize o tão anunciado "fim da sociedade do trabalho".

A contradição surge quando todo o resto muda a uma velocidade vertiginos4 menos no

campo das práticai pedagógicas, onde os curricula continuam a ser longos e específicos

quando deveriam ser -ais interdisciplinareg mais curtos e mais globalizados. O ensino

é cada vez mais caro, tornando-o cada vez mais inacessível a muitos cérebros
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promissores; o mundo académico continua a criar e manter cursos "decoraüvo$',

àdornando a sociedade de dantores desempregados; os cidadãos europeus, que üvem

numa Europa sem fronteiras, poucos beneficios têm obtido do facto- O aspecto

financeiro tóm sido a maior das fronteiras na ánea educacional. Por outro lado continua a

ser exigida aos jovens licenciados experiência profissional, ao mesmo tempo que se

exige õurante a iicenciatura uma rígida presença fisica nas aulaq quando muitas das

aulãs poderiam ser online. O ensino à distância poderia beneficiar um maior número de

cidadáos europeus. Criou-se um parlamento europerq há um presidente euÍopeu, há uma

moeda única éuropeia, há políticas europeias comuns em tantas áreas, está-se na fase de

implementaçao do Proceiso de Bolonh4 mas o ensino online a custo acessível,

fibàrtando os estudantes ( principalmente os que buscam a pós gpduação), das pesadas

limitações de tempo e espaço típicas das escolas em que a presença formal, não é

sinónimo de melhor transmissão de coúecimento e aprendizagem.

4 - O Impacto da Globalizaçâo na Area Social e Cultural

4.1- A globalização e Desigualdades Sociais-

Tendo o nosso trúalho como objecto de estudo a aná[ise dos modos de integração, em

que está implicito o processo de inclusão/exclusão dos imigrantes africanos no Algarve,

ó aspecto rõciut qusa globaliz.açáo acarret4 é incontornável. Waters" zublinha o fim

do domínio .rr.op", e início duma nova era civilizacional que intitula de'. a idade dfl
civilização global. Tal como os oufios aúores, é categorico em afirmar que nesta idade

da civilização global trm dos acontecimentos mais marcantes é a confrontação

emergente e acesq entre rmções ricas e nações pobres (pag. 63). (( ...o capitalista

procara romper as fronteiras nacionais estendendo os meios de trartqtortes e

comunicaçõei aos pontos mais inacessiveis do planeta, tentando expmdir os mercados

pelo mand" e apropriar*e de qruotfls cada vez maiores de Íorço de

trabalho...internaciornliza os pafuões associados de relações sociais, isto é,

internaeionoliza as classes [...] o sistema de interrrucionalização de classes, consi§e

em conflito entre Estados : à medida que nos países centrais uma classe trabalhadora

se vai "aburgueswtdo", na periferia deseruvolvea-se am proletwiado do terceiro

munda. Mas dentro das próprias sociedades industrializadas a globaliza$o tem vindo a
introduzir novas formás ãe üda social. Pedro HespannhaB distingue-as como

<<...modernidode tardia, pós modernidde, segunda modernidode, modernização

reJleriva, saciedade global...»». O comum em todas elas é o facto de deixar de se ter
certeza no fufuro e viver-se em permanente incerteza e risco. A incerteza geÍa

insegurança e esta gera comportarnentos inesperados.

Não tem sido tarefa fácil para os sociólogos definir desigualdades sociais. Elas existem

e sempre existiram. Praticam-se desigualdades em relação ao sexo, categoria sócio-

" WAltnnS, Malcolrn Gtabalização. (TraduÉo do inglês : Ivlagnótia Costa e Ana Bela Rocha). Celta

Editora Oeiras, 1999.

"CUO5SU»OW5I(Y, Mchel. A Globatização da Pobreza(fral Ana Saldanha). Editorial Caminho.

LisboA 2003. P.165
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profissional, raç4 etniq etc. Canralho FerreiraTa subliúa a dificuldade que existe em

interligar todas estas variáveis e proceder a uma análise explicativa. Não obstante,

define desigualdade social como sendo o graa desigual de acesso a bens, serviços ou

oportunidailes, cuja raiz explicativa se encontre nos próprios mecanismos da

íociedade. GiddensTs prefere usar o termo estratificação social e define-a como sendo o

acesso diferentg desigual, que indivíduos ou grupos de indivíduos gozam as

recompensas, de acordo com a sua posição no esquema de estratificação. Este aúor
defincquaÍro esfiatos principais '. a escravatara, a casta, os Estados e, finalmente, a

classe. Éor já termos abordado os estraÍos socais, escravafura e Estado em momentos de

análise anteriores, nos cingiremos apenas na definição da ultima a classe, que o aúor
define como am gryo grmde de pessoas que partilhwn recarsos económicos comans

que influenciwn fortemente o sea estilo de vido- Para este autor a riqueza e a ocupação

firofissional constituem as principais bases de diferença entre as classes. Para Kad Marx

ãlasse é um grupo de pessoas com uma posição comum face aos meios de produção,

meios esses, pelos quais se ganha o pão. Max Weber, partindo da análise do seu

antecessor Man<, amplia-a e vai mais longe concordando com o seu antecessor na teoria

de que a sociedade se caracteriza por conflitos pelo poder e pelos recursos. Assim sendo

considerou três aspectos diferentes : o partido, o stúus e as classes. Ao contrário de

Marx que bipolarizou a sociedade entre a classe que detinha os meios de produção e a

que se servia deles para ganhaÍ o pão, Weber alargou o leque considerando as múltiplas

interacções entre os vários intervenientes no processo de estratificação social. Weber

não relaciona tão directamente os actores sociais com os meios de produção, considera

haver formas de riqueza à margem destes. Entra já no âmbito das qualificações

profissionaiq as posições que se ocupaÍL fala nos cargos de gestão no mercado

ãconómico, no status. Define-o como uma posição/condição, dos vários grupos sociais,

em matéria de honra e prestígio que lhes são conferidos.

O autor Littlejohn, considera que a globalização não so internacionalizou os mercados

financeiros e económicos, como também internacionalizou o tipo de relações entre os

vários actores intervenientes nestes processos. E fala da diüsão internacional do

trabalho entre as várias sociedades em que se observou um desenvolümento rapido de

alguns dos países em üas de desenvolvimento e que se tornaÍam novos paises

industrializados. A globalização da economia e de capitais, teve de se fazer acompaúar
da globalização da mão-de-obra. Chegamos ao ponto principal do nosso objecto de

estudo, a integração das classes sociais que resultam desta desloc,aliza@o da mão-de-

obra no que se refere aos africanos dos PALOP. 
^dlobalizz,4;ão 

de capitais, dificilmente
transforma pobres em ricos. As nações pobres por onde passa a$obahza@o, continuam

a ser pobres e continua a confrontação entre nações pobres e nações ricas. A mão-de-

obra imigrante que parte de um país (pobre) em condições de desigualdade sócio-

económic4 no país (rico) de acolhimento continuará em situação desigualdade sócio-

económicq salvo se, outras dimensões dfl vids social como formação académica ou
profissional, condição e aptidão fisica, e outras da üda social lhe confiram posição

favorável nas classes priülegiadas da sociedade de acolhimento. Temos observado na

sociedade portuguesa em geral, e concretamente em Olhão, que factores como a

'n FERRERA,J.M Calvalho et at. Sociolryia Editora.'McGraw-Hill. Portugal/Alfragide,lgg5.

"GDUENS, Ànthony. Sociologia, (4" Edi@q haduzida por Alexandra Firgaeirúo et al) Fundação

Calouste Gulbenkian Lisboa 2004.
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formação/instrução, funcionam como elevador social do imigrante' Os

atlehsTdesportiias profissionaig ao contrário dos trabalhadores com formação superior

que ao fim deu-" üd" de trúalho árduo, pouco mais consegUem do que viver com

conforto e ter um status social, os desportistas, os músicos e algUns artistas, para além

de conseguirem destaque Íla sociedade, têm consegUido tornar-se ricos'

õá,op"-Joí à{u"itu Bourdieu que, pila além das classes sociais, analisa a posição da

chssà ou seja a fracção destq baseando-se principalmente na origem. Distingue quatro

tipos de *iitot : o capital económico - conjunto dos bens e reqÚsos económicos; o

capita social - o conjunto de relações sociais de que um indivíduo dispõe e que está em

.*diçO"r de mobilizar quando sente necessidade de o fazer a que tarnbém chama de "as

relações,, ou "rede did"; o capital culfural - recursos intelectuais e culturais

adquiridos ao longo da educação familiar, escolar e dos suportes materiais destes

,""*ro, como os líwog útulos que lhe consagram posse (como diplomas) das aptidões,

de expressão e de escrita e da maneira de ser, que acaba por §er consequência do capital

cultuial, porque o autor considera ainda que todos os capitais que citamos, não deverão

ser em tipOt.t" alguma tesotrro improdutivo- O imigrante,- como já.-referimos,

dificilmentô .orr"guã acumular capital económico, deverá por isso rentabilizar outro

tipo de capitais que tiver em sua posse.

4.2 - 
^Globalização 

e a Cultura

<<Culfura é um termo da moda que incessantemente gera neologismos, sintagmas

insólitos [...] realizam associações imprevistas [...] essa proliferação de palawas,

simples oú compostas, que resulta em ampliar indefinidamente um campo semântico

por si só muito co*pi"io, por certo não é mera expressão da moda; vá'rios indícios

provam que, na realidadq eü traduz exigências e preocupações diversas e profundas>>

iHell: l9b9). Tradição é << ...transmissão oral de factos,lendas, dogmas de geração em

geraçao; 
"ôitu 

transmitidq memória; recordação; uso; hábito; notícia de facto

transmitido oralmente ou por testemunho, guê liwos sucessivamente publicados

confiÍmam...Cultura : maneiras colectivas de pensar e de sentir; conjunto de costumes,

de instituições e de obras que constituem a herança social de uma comunidade ou grupo

de comuúdades...» (Dicionário da l-íngua Portuguesa ), concluímos que tradição

cultural é a transmissão oral de uma cultura de geração ern geração.

Sabemos que o tempo, os condicionalismos sociais e muitos outros factores provocam

pequenas 
-"erosões- e adulterações"nas culturas. Por ouEo lado, individualmente,

ningUém consegge dominar a cultura do §eu grupo, os elementos do gfupo

coriplementam-se dando cada um o seu contributo para a continuidade da transmissão

cultural. Apesar destes factores, a tradição cultural mantém-se viva graças à sua

capacidade de se adaptar à complexidade humana fazendo-a assentar numa base

paradoxal. <<E evidente-que o homem integrado rrum complexo de forças naturais, sobre

as quais age e redge, tit, oo mes:Íno tempo sujeito a leis sociais - pela sua condição de

ser'social-- t * quu isso o impeça de astr e reagir pessoalmente como consequência da

sua natureza lntmana indtvidual, com fins próprios. Do choque de todas esns

'u CAWENSOUOT, Luc Yan- Introdução à Análise dos Fenómenos Sociais. Trajectos Gradiva pp.

163-164.
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tendências resulta qualquer coisa que é sempre novo no ssa aspecto exterior, embora

haja certas constanres tn cultura cleterminadas peta própria notureza do homem- Não

lÃ, port*rto como creio, Ieis próprias da cultara que não tenhwn a Saa raiz nns

constantes do comportamento lrumano...»» @ias: 1986)77.

A constante na cultura é a rrufrJÍez.a humana- O homem mantém a tendência

conservador4 por ser um ser sensível, espiritual. Tem respeito pelo que lhe é

transmitido, nuíorr^ ou chega mesmo a santificar o que lhe foi transmitido e fez a sua

história. Não deixa enfehnto de ser um "set'' criativo, inovador. Equilibrando o

respeito pelo passado, con§ervando-o no devido "htgaf', na busca de melhores

"orrAiçO"t 
de üda, depara-se com mundos novos e com eles, novos conhecimentos'

Apesar das enormes transformações no domínio da técnicg da economi4 da estrutura

social- do oensamento científlrco da literaturq da arte da política, as fiadições culturais

sobrevivem. E assim que ao longo dos séculos o homem tem conservado as tradições

culturais. Na EnciclopéOiu de Diderot e d'Alembert ( segundo Hell:1989), a quest2[o do

homem tem a pnmaaae a ideia de cultura está em destaque, realçando as relações de

interacção do homem com as ciências e as artes. São quatro as actiüdades ou

experiúcias fundamentais para a vida do homem ( mencionadas pelo Antropologo)

arita o nascimento e a moÍte: comer, morar, falar / comunicaÍ-sg amar'

Acrescentaremos uÍna quinta: o "fazef', cuja importância está documentada na

Enciclopédia de forma dupla: o homem sente necessidade de fazer, de produzir; esta

tendência atiyrça insere-se agora num vasto projecto cultural, em escala global, que

consiste em unir, num mesmo processo evolutivo, o experimentat, o fazer e o coúecer.

A cultura carac1eÍiza-se em primeiro lugar pelo conjunto de realizações, devidas ao

espírito e à mão-de-obra do homem fazendo, produzindo, o homem faz-se e produz-se a

si próprio.

Outro factor não menos importante que contribui para a @nservação das culfuras é a

institucionalizaçtio dos seus princípios. Jorge Dias define instituição como complexos

integrados por ideias, padrões de comportamentq relações de conúvio e, muitas vezes,

um equipámento material organizado em torno de um interesse socialmente

recoúêcido. Citado por Jorge Dias (Antropologia Cultural, p.146), Robert Morrison

Maclver, diz-nos que pode chamar-se instituição a qualquer coisa instituída

socialmente, até mesmo uma pessoa, quando vánias gera@es passam por elq e ela se

mantém sempre no mesmo lugar e desempenhando as mesmas funções. E frequente

chamar-se instituiçao a certos traços da vida social que perduram através de gerações

biológicas, ou àquelas que sobreüvern a grandes transformações que aparentemente

16es à'eviam t., pà*o tenno, (revoluções, gueÍÍas e no caso concreto a globalização). E

urna consequência da nattreza conservadora do homem que fica tenazmente alraigado a

hábitos e velhas formas de üda. Olhando paÍa a capacidade criadora do homem, isso

parece-nos um paradoxo, mas como já ümos os dois princípios característicos da üda
social, o estático ou conservador e o dinâmico ou progressist4 radicam o princípio

conservador para que as instituições passem de geração em geração'

Alguns autores dMdem as instituições em regulativas ou primffias e operativas ot
secundfuias. «São regulativas ou primárias as instituições cujas funções têm uma

importância vital paÍa a sociedade. São elas que controlam determinados sectores do

comportamento dos membros de cada sociedade, como: a família, a propriedade, a

77 DIA§, Jorge.Antropologia Cultural. Castoliva editora Ldal968.
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religião, o estado, o ensino. operativas são as instituições às quais se atribuem funções

mas restritivas ...e durante p.riodo, limitados de tempo com é o cargo e Presidente da

República e outros.

os autores carlos FoÚuna e Augusto silva78, falam em hibrtilfrção cultural ou

terceiras culturas, e atribuem estes termos ao fenómeno resultante dz gJobalização

cultural, ou seja ao fruto da complexidade da interacção social principalmente no espaço

urbano, em que actores das mais diversas culfuras, se reúne num mesmo e§paço' e

í*uAá.*aó Baward Hall, todas as acções do ser humano passam pela sua cultura' A

globalização tem reunido num e§paço tão pequeno como a cidade de Olhão, pessoas de

todos os quadrantes do mundo, qr" po. tLd"t diversaq se vêem forçadas a interagir

umas com As Outras. Por mais fortes que Sejam as Culfuras, a "contaminação" serát

sempre inevitável.

4.2.1. Padrões Culturais

A influência que a sociedade ex€rce sobre o indiüduo não deixa de ter os seus efeitos

sobre a cultura. Jorge Dias denomina Pafuão Cultural à feição úpica que os elementos

ou complexos tomam dentro de uma cultura. <<As formas de certos obiectos' certas

mwpiras de agir [...J o comportannento dos individttos em determinados situações

obedecem sempre o *iod"lor legados pelo passado. Estes pafuões ideois moldom toda a

actividadB caltural e são eles qae dão carácter às culturas»-

4.2.2. Dinamismo Cultural
4.3. Paralelismo ou Invenção Independente

Ao longo dos anos de estudo das tradições culturais, os etnólogos têm encontrado

situaçOá de elementos ou complexos culturais idênticos em culturas distantes e

geograficamente separadas. Estes casios acont€cem quando a mesma necessidade' ou

;"4 surge simultaneamente nestas culturas. E da necessidade que §urge a criatiüdade,

assirn ,"ido, assiste-se a duas invenções simultaneamente em duas culturas' A este

fenómeno dií-se o nome deparaleli*no.

4.4 - Aculturação

Jorge Dias define aculturação como sendo o rezultado dos contactos de cultura

realizados entre as chamadas nações civilizadas e as ciülizações chamadas primitivas. E

uma forma especial de difusão que se c,a1p1úeljlza pela viotência do processo' Os

contrastes entre as culturas é que d"t"..irru- esta violência. Uma cultura de wolução

lenta e com um nível técnico muito baixo visitada por uma cultura de evolução

vertiginosa e elevado nível técnico causaria processos de desintegração e reintegração

"SANTOS, Boaventura de Sousa. Globatização : fatatidade ou Utopia? ( 2" diÉo)' Edições

Afrontamento. Poío 2oo2- ú33
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sociais. Imagine-se que Margaret Mead ao üsitar Samoa tentasse difundir algumas

práticas cukJrais u-.ri"*og certamente teria provocadoforte desestúilização cultural'

irrto* o inverso tambem "*íto". 
À cultura aita civitizaaa também se sente üolentada

perante o atraso tecnológico da oÚra cultura. Se retomarmos o exemplo de Margaret

Mead nas ilhas Samo4 i.l^ rr* descrições, facilmente percebemos o choque que ela

sofreu. por outro lado, úo são só as culturas menos evoluídas tecnicamente que tendem

a absorver as práticas culturais das civilizações industrializadas, como pensam os

ocidentais que';...entre gpnte remota edificaram novo reino...dilatando a fé, o império

e as terras üciosas de África...- (os Lusíadas), o inverso também se veriÍica-"os

Barões assfurulados" não apenas deixaram lá a sua influência, como tambem foram

fortemente influenciados e trouxeram costumes aÊicanos e orientais. Os hábitos

alimentares, vocabulário (a 8u edição do dicionário de Português da Porto Editoraiâtraz

pAu*ur *.o *bunda' e *bué'), no sotaqug nos gostos musicais. As civilizações

industrializadas não estão imunes à aculturação.

5 - Dinamismo Cultural ou Globalização?

5.1 - Conceito de )iaamismo Cultural

Entendemos por dinamismo cultural as transformações que uma cultura sofre ao longo

dos tempos. Êor mais rudimentar e estática que uma cultura nos pareç4 como já vimos,

nunca peÍrnanece inalterável. Mesmo porque uma das principais pl9o9upações do

homerné a de subsistir, zua natureza de raizbiológica coloca-o na dificil situação de se

alimentar com regularidade. Assim sendo uma boa parte das actividades do homem,

gravita em torno da necessidade de obter alimentos. Quanto mais primitiva for a

íociedade, maior e esta preocupação. Já ümos que, nas sociedades industrializadas, a

distribuição de tarefas "liberta"-alguns membros do gr,rpo cultural paÍa o desempeúo

noutras .*t. Hojg com o fenómeno globalização, já nem é preciso sair do seio

cultural, para que ásnavidades culturais invadam as culturas. Os meios de comunicação

massiva àr"urr"gu--se de reproduzir o âcto. As migfações, por outro lado, tarrbém se

têm revelado um veículo de transmissão e tansformação dos u§os e cosfumes nas

diferentes culturas. As mudanças nas culfuras, raramente são um fenómeno brusco,
..observável", mesmo com rapidez com que a globalização faz processar a informação,

a mudança é sempre lenta, mas efectiva. Estas transformações acontecem por dois

pro..rror, pr invenção fudependente e poÍ üfuúq Dizemos que houve waimtenção
ir*p"n*it" numa áeterminada cultur4 <<quando surgem inovações que são produto da

invençao ou da desooberta de indivíduos dentro do grupo cultural»»; po_r difusão

«quando houver empréstimo ou difusão de elementos inventados ou descobertos em

grupos sociais diferentes. (Antropologia Cuhural, p.125).

E mais comum encontrarrros nas culfuras fiansformações por difusão do que por

invenção. Por outro lado as transformações por difusão são sempre mais lentamente

introduzidas e "absorvidas". Este processo de introdução e Úsorção depende muito do

elemento de cultura introduzido. Podem ser de natrreza material, social ou espiritual.

<çSó se üfunde aquito que é suscqttível de ter qlicqão l...1de nútreza prática" que

podc conÍribuir pua o-bem ator múerial de uma calfrna, trm müiÍo mah conüções

ile difusão do que cefros elementos de tipo espititual...»>.
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5.2 - Dinamismo Culturat I Globalizaçâo

O Prof. Boaventura colaça ,,ma questão noutro ângirlo ---* Globalização Cultural ou

cultura Globalizada? seiâ utópicô pen§ar que as dinâmicas da globalização não se

fizessem sentir tn áre,asocial e ãutturàt. Martin e Schumann, na abordagem do-poder da

gloúalizaçao na vida social, tomarn o exemplo de como as antenas parúólicas "
"t *rpoio* milhões de pessoas parafora da rua eristência aldeã e para ama dimensão

ptoirtinio-. Os habitãs das 
-populações de todas a§ classes sociais, viram-se

consideravelmente mudados 
"oÍIl 

a, téónicas globalizantes. Vê-se nas mais recônditas

ilild" Áfiú onde até hií dois / três anos não chegava sequer aluz.eléctrica, hoje

encontra-se um Ciber Cafe, onde para além da cola cola e dafann, há computadores

". Opti-o estado de conservação, conectados à Internet, e há "especialistas" que sabem

ler e escrever, prontamente escrevem as men§agens para os que não o sabem fazet' a

troco de uma "gasosa". Pacatos cidad?los, que ate há pouco tempo atrás sequer usavam

televisão, hojelá sentem necessidade de se conectar com familiares e amigos que

migraram para paÍagens longínquas. cremos que essas pessoas, não se aperceberam

"oÃo 
a gtoUaizàção entrou nas suas pacatas aldêias, nas suas modestas vidas, chagando

ao pontà-de condicionáJas à qoe ra1á "máquina" leve os-seus mais íntimos sentimos ao

entà querido que mútas vezes se enconúa do oÚro lado do mundo.

o mesmo atrtor, citando Ritzer, que questiona se o fenomeno a que chamam de

globalizaçáo, mais não é do que uma ;'ocidentalização"? « ..iá que os valores, os
"*tr1*ni calturais e os tmiversos simbólicos qae se Stobal4am úo apenas ocidentais

t...j nit como a democracia política, o primada do üreilo, o cinema, a publicidade, a

telávisão, a Internet, etc...». 
-(pag.St) 

Acolonização, pelas característica§ que the são

próprias (e que já atras referimôs), exercia o poder de influenciar culturalmente os

io"ãr quà colonizav4 ou seja "ocidentalizá-lo{'.Isto causava nos "colonizados", um

ãf"ito adverso de resist&rcia ã de revolta. E zucedia em países africanos como as Ilhas

de Cabo Verde e S. Tomé e Guiné Bissau, o efeito foi contrário, acontecendo um

processo de aculturação. Disso nos relata Baltazar Lopes da Silva, 1r O Dialecto
-Crioulo 

de Cabo Verde deLisboa:INC\tIr 1947 (p.43)'

"Dentre os escravizados lwvia povos que se não renderarn às 'falas" do irwasor.

A reptlw e o ódio que sentian era maior do que qualquer meio de entendimento.

Fecharam-se no Sea mundo, assim, ao qae parece, o commdo no que interessa à vida

histórica da linguagem destas ilhas fugiu das mãos Ete inicialmente se teriam esforçdo

por a dirigir no sentida earopcu. Eçanda o reinol puro e sem coníanninações tropicais em

nitido minoria, foi o homem crioulo qae teve a ultima palana e o reinol não teve outro

remédio senão aculturar-se idiomaticwnente...Bem cedo e, ao que pctrece, o homem

crioulo se sentiu idiomaticamente auto ntficiente.
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Relato de José Joaquim Lopes de Lima, Lisboa: INCIU, 1344.

*... O estabelecimento de úns escolas prepwatórias, mas estas devem ser sujeitas

a inspecção do governo e regidas por professores europeus qae protrunciem bem a língua

portugaeza sem os dewios do crioulo africano (Síria ridicula, composto monsfiuoso do

arttigo portuguêz e das línguas da Gufue que aquelle povo tanto préza e os mesmos

brancos se comprazem em tmitar). A língua portuguew qrura é, por um hábito inexplicâvel,

desusoda no Írato familiar tanto nas villas como no sertão: substituirart-lhe uma algarvia

mestiça de termos africanos e portuguêz antiquado (e aindo Ete alguns a que seria dfficil
assignm origem certa) proruncido velozmente com termiruções guthtraes, a que chamam

lingua creola, sem gramatica, sem regras fixas e que vqria de ithas para ilhas. Os

indígenas não falam noutra língua: rezam em creoulo; os párochos lhes explicam a

doutriru christã em creoulo; e em creoulo fallwn elles a qualquer cuthoridades que não

sendo do país carece de intérprete para os entender. Os mesmos brancos animam este uso

aprertdendo o creoulo mal chegam da Europa, quasi com exclusão do portuguêz limpo. E
um vício que só se poderá ir destruinda poaco a purco com a introdução de parochos e

d'Escolas de bom portuguê2".

A exemplo do que acima referimog as populações da rqgião Centro Africana (os
Congos, a costa do Marfim, a Republica Centro Africanq Togo, Benin e outros), sob o
lema uautenticité", criavam barreiras intransponíveis ao que consideravam
"contaminação" da sua culfura. O que antes causava repulsa, suscitava ódios e toda
classe de sentimentos adversos, que nem o poder que o bastão da polícia colonial e toda
a classe de sevícias e torturas conseguiu. Hoje, por sua vez, sem que os proprios povos
africanos se apercebaÍn, se estão moldando a tal ponto que os prOpriosi sãm coerção
mudaram as vontades, permitindo que aqui e ali a realidade vá definindo subtilmente as
suas üdas ao ponto de já não ser possível voltar atrás. Chamaremos a esse moümento
dinamismo cultura ou globalização?

Autores discutem sobre a uniformizaryáo da cultura. Isso seria um tema para pesquisa
num outro trúalho, provavelmente na continuação deste mag pelo pouco que
coúecemos de alguns povos africanos não urbanos, sem receio de errar dirêmos que a
cultura das populações rurais africanas, embora sendo ütima de "raids de üolação;está
muito longe de sofrer uniformizações. A pouco e pouco, nos vamos apercebendo da
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força e do poder úsorvente e devorador da $obalia@o, as migrações também têm a
sua quota parte na mudança social mas, a tradição cultural e o orgulho tribal, ainda (não

sabemos por quanto tempo) vão tendo o poder de se opor à força globalnante. lár

Íizemos referência ao processo de hibridação ou de crioulização, como resultado do

confronto conünuo e prolongado entre estes dois titãs : a força da globalização e a força
das culturas locais. << ...a característiea central ds cultura global é hoje a política do
esforço mútuo do mesmidade e da diferença para se canibalizanem uma à outra e
assim praclamwem o êxito do seqtestro das duas ideias gemeas do lluminismo, o
univerwl triunfante e o particalw resiste..->>.

6 - Gtobalização na Área Económica

Definimos globaliaçáo oomo conjuntos de relações sociais que se traduzem na

intensificação das interacções transnacionais sejam elas inter estatais, práticas

capitalistas ou práticas sociais e culturais. A desigualdade de poder no interior destes

fenómenos dominantes se desvinculam dos seus âmbitos ou espaços e ritmos locais de

origer4 e, correspondentementg pelo modo como as entidades ou fenómenos
dominados, depois de desintegrados e desestruturadog são revinculados aos seus

âmbitos, espaços e ritmos locais de origem. @oaventura). O importante a reter neste

duplo processo, é que tal como acontece no aspecto social o fenómeno de aculturação
no aspecto rconómico tarrbem acontece algo semelhantg ou seja os fenómenos ou
entidades globalizantes sofrem transformações para se adaptarem nos meios
globalizados. Diremos que na área económicq a globalização eqúvale a dizer
intensificação das trocas e a multinacionalização da economia, a exportação de bens e
serviços as despesas de turismo, os fluxos de capitais financeiros e de capital fisico
humano e tecnológico correspondentes ao investimento directo estrangeiro com países

que criam eÍnpresas com grande capacidade de produção e que se deslocam para outros
países dando surgimento a empresas multinacionais, com igual capacidade de produção,
com a única diferença de ser em espaço supra nacional. [Ia que considerar que neste
processo há os incluídos e os excluídos. Incluidos serão todos os indivíduos ( empresas
ou grupos) que possuam as características necessárias para integrarem os mercados
globais, por razões laborais, de capital ou de produção de bens culturais. @aganha).
Facilmente conclui-se que os excluídos serão todos os que não possuem as

características referidaq podendo mesmo ver vedados todo e qualquer direito de adesão.
(Castells, citado por Baganha pag. 139) refere que o sistema global funciona <<...em

rede, ancorado em nódulos centrais que qoiados pelas novas tecnolo§as de
comunicação e de inforunação, penetrun em áreas cadavez mais recônditas do plmeta,
cristolizanda no Ttrocesso o domÍnia dos nodulos cerutrais sobre a imens rede e
crescente periferia».

Todo o processo de globalização seria benéfico a humanidadg não fora o facto de
interferir directamente na soberania dos Estados. Cadavez mais estes vêm o seu poder
de decisão fortemente condicionado, enfraquecido face a imposições das
multinacionais. Os Estados Ocidentais estão totalmente diüdidos, independentemente
das políticas que adoptenr, ( de esquerda , centro ou de direita). Os Estados que antes
comportavam nos seus programas governativos o carácter de Estado - providênci4
com a coerção da corrente global, c,adavez mais, estão a perder a característica referid4
tornando-se em meros agentes económicos em busca de vwttagens competitivas nos
mercados globais. Com a corrente global assiste-se ao desaparecimento do Estado
provedor de bens públicos e garante de beneficios sociaiq a pouco e pouco vai surgindo
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um Estado quase insensível ao ass.rstador aumento de cidadãos remetidos à exclusão
social. A alínea d) da ü7. 9" da Constituição Portuguesa refere que « ...uma das nrefas
fundamentais do Estado é : promover o bem-esÍar e a qtalidde de vidfl do povo e a
igualdode real entre os portugaeses bem como a efectivaçdo dos direiÍos económicos,
sociais culturais e wnbientais mediante a transformação e wodernização das estruhtras
económicas e sociais». Mais adiante na Constituição encontramos no Art. 58-o que : 1-
Todos têm direito ao trabalho. 2 - Para assegurar o direito ao trabalho cabe ao Estudo
promover:

a) execator políticas de pleno emprego;
b) igualdode de aportunidde na escolha da profissão ou género de trabalho e

condições pw que não seja vedado au limiÍada, emftmção do sexo, o acesso a
quaisquer cargos, trabalho ou categorias profiNonais.

Os efeitos da globalização económica têm levado a que muitos Estados teúam sérias
dificuldades em pôr em prática as suas políticas e até mesmo leis constitucionais. No
caso português, alguns partidos da oposição ao actual Governo, têm feito sucessivas
acusações de que o <<Governo cumpre com maior rigor as ordens emanadas de
organrzações internacionais como o BIvf Banco Europeu do çe a Constituição»>.

Com alguma atenção as políticas económicas mundiais, percebemos o reduzido espaço
de manobra que é dado aos governos? que de um lado têm um povo que votou nelôs
crente na execução das promessas eleitorais e, do oúro lado, verem-se totalmente
envolvidos num universo de políticas e compromissos que de certa forma garante o
prestígio e o "bom nome" do Paíq tendo para isso que "obedecef' às organizações
voltadas paraa extracção do lucro e ao controle dos povos e da nafureza. Paliwas como
"globalização", "liberalização" e "desregala$o" pouco têm disfarçado as disparidades
crescentes nas condições de üda entre as elites e os socialmente excluídos.

Ao Estado de cada nação cúe a dura tarefa de gerir, as politicas de redistribuição de um
capital que se tornou global e, que na maioria das vezes, vê-se impossibilitado de agir
eütando colidir com interesses do capital transnacional. O Estado divido é um Estaão
enfraquecido e, o enfraquecimento deste, alimenta e fortalece o poder das corporações,
coadjuvadas pelos "lobbies", que funcionam como autênticos grupos de pressão,
actuando sob um verniz elegantemente denominado de recomendações. konicamente
diríamos gue o§ governos não recebem ordenq apenas "seguem instruções t
recomendações", sob pena de verem as suas economias atacadas por especuladores, que
as fragilizam com a deslocalização de empresas multinacionais e outroi investidores. «
Os governos perdendo grande parte da sua capacidade de gestdo e de negociação,
assistem ...ao crescimento da miséria ao lada de algumasforhmas que se agttün põndo
em ccrusa as bases da Estado demacrático...o poder político abdica igualmmtejace à
anarquia do mercda competitivo. A política é controlda nesta mes^o mediãa peta
economia. Uma vez suprimidos os pderes económicos da Estada, o compofica aberto
as arbitrariedades de quem domina o mercado». ( Teixeira Fernmd)s,p. 5t). Em
Portugal temos ündo a assistir quase semanalmente ao fecho ou deslocali73161o de
empre§as dos vánios fttmos da economia. Quantas empresas ümos nós deslocarem-se
para o estrangeiro, depois de terem beneficiado de vantajosas regalias por parte do
Estado? Provavelmente por não termos neúuma formação em economia e gestão,
sentimos sérias dificuldades em compreender como é que a General Uotors lCUj
fabricará um modelo da marca Ope[ mais barato em Espaúa do que em portggal,
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quando nós sabemos que os salánios mais modestos em Espanha, são o tiplo do salário

que a mesma firma pagava em Portugal?

A História orienta-nos no sentido de que o capital sempre foi global. Sua busca

ilimitada paÍa aexpansão e o lucro nunca coúeceram limites. Do comercio escravo à

colonização imperial de povos, terras e culturas pelo globo, à acumulação capitalista

sempre se alimentou de sangue e lágrimas de vários povos. Hojg o capital está

desenvolvendo uma nova esfiatégpa para afirmar seu poder e neúralizar a resistência

dos povos. Tem um nome ---+ globalização economica, mas ao contrário dos

conquistadores e colonialistas que se apresentavam com um rosto, este polvo chamado

globalizaçáo económica, apenas se julga coúecer os tentáculos, porque o ro§to quem o

óonhece? Apenas se sente o seu poder destruidor que consiste no desmantelando das

limita@es nacionais para o comércio e para o liwe movimento do capital.

Os Estados na impossibilidade de satisfazerem as necessidades dos seus cidadãos,

consagraÍam << o princípio económico de que qnlquer cidadtio deve ser liwe de poder

oferecer a suaforça de trabalho no mercada que melhor a retnanere...» no Arn$o 44"

nos no I e2 daConstituição Portuguesa, temos que : 1- A todas os cidadãos é gararttido

o direito de se deslocwem e ftscwem liwemente em qualEter püte do território
nacional.
2- A todos os cidadãos e garantido o direito de emigrar ou de sair do tenitório
nacional e o direito de regressar.

7 - Globalwação e Movimentos Migratórios

As correntes migratórias em Portugal são muito semelhantes às que se verificam em

outras partes do mundo globalizado. Partem de Portugal muitos cidadãos portugueses

para outras paragens, África inclusive, a procura de melhorar a sua condição económica

àu realizaçáo p-nsional. Em contrapartid4 chegam de África e do Leste europeu

cidadãos em iguais circunstâncias. A globalização económica tem trazido para Portugal,

fluxos migratórios a que Baganha classifica de bipolar ou seja o fluxo de entrada de

imigrantes é consideravelmente igual ao dos emigrantes ou seja o número de

portugueses que sai do país é semelhante ao número de imigrantes que entra. Se

tentarÍnos úaçar um perfil dos imigrantes que üvem no Algarve, diremos que existem

vários segmentos de imigrantes. Começando pelos de maior poder económico e elevada
posição social, colocaremos os intelectuais e abastados provenientes da Europa
Ocidental, que investem no sector do turismo como hotéis, quadras de ténis e campos de

golfe, clínicas e hospitais privados. Logo a seguir estão os da classe sócio económica
média alt4 com idades compreendidas entre os 55 e 65 anos, reformados, que investem

as suas economias em arte e"design" ou se estúelecem nas selras algarvias dedicando-
se à agricultura biológica e I ou floricultura. Dados da Direcção Regional de Agricultura
confirmam isso mesmo. Um terceiro grrrpo de imigrantes da Europa Ocidental é

composto por reformados que investiu todas as suas economias numa habitação

confortáve[ vive no refugio da serra, discreto, não fora os incêndios de 2003, nem

sequer saberíamos da zua existência. Foram as maiores ütimas dos incêndios, se pouco
tinharn, sem nada ficaram.

Os imigrantes vindos dos PALOP, com laços históricos com Portugal, por razões que

não tivemos tempo de investigar, estes ocupam essencialmente a orla marítima. Na sua

maioria jovens, muitos deles estudantes universitários que vieram com o objectivo de
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fazer formação superior mas acabaram na construção ciül e hotelaria, de baixo poder

económico, 
-."gundo 

dados do INE (censo 2001), habitam preferencialmente em

Albufeira ango-lanos e brasileiros --- 1253; Loulé maioritariamente cabo-verdianos

euarteira - ingolanos, brasileiros -- 1668; Portimão -* 1056 e Silves + 1032- Pela

sàmehança dos usos e costumes e pela líogoq diríamos que a maioria está

perfeitamánte integrada na sociedade portuguesa. De 2000 p,ara cátemos observado que

às fluxos de imigrantes pÍra o Algarve, deixaram de ser os tradicionais, enquanto que

um número considerável de ângolanos está a ft€ressaÍ para o seu país de origem, vão

ündo imigrantes que nunca tiveram quaisquer laços com Portugal. Vem gente da região

Centro aai"u* que seqrrer ouviu falar no nome de Poúugal. Entra num barco

"clandestinamente; , com o objectivo de "desaguaf' rtaEuropa. Outros vêm fugindo da

Grécia ou da Italia, de Marrocos ou de Espanha e vêm asabar no Algarve. Aprendem a

dizer Portugal quando cá chegam ( os que consEluem chegar), não coúecem a língu4

muito menos os usos e costumes. Estes não se integranr, nem buscam formas de o fazer.

Apenas querem gaúar dinheiro e voltar para os seus locais de origem.

Ao contránio destes, a outra novidade na imigração na região algarvia são os vindos do

Leste europeu. Embora não coúecessem Portugal, sua língua e culfura, encontram

excepcionais condições de acolhimento. As autoridades portuguesas a nível central

criaràm medidas de excepção para eles. Abriram-se cursos de português específico para

eles, a nível local as autarquias e Juntas de Freguesias também criaram condições para

acolher estes imigrantes. Deixamos para o fim os chineses, que são ouFo grupo razido
sem dúüda pelos ventos da globalização económica. Este gupo tem características

muito especiais. Tal como o grupo anterior, também é "impenetrável", só percebe

português quando acha que vai ter alguma vantagenq não se "mistura" na comunidade

portuguesa, estamos a assistir em Faro a criação de zonas onde so há chineses. A rua de
-S. 

1."ir em Faro já é coúecida como a "chinatown". Este gupo também tem recebido

todo o apoio das autoridades portuguesas, (chegando ao ponto de ser criada no Porto

uma Lojà do Cidadão só para chineses, pgra ajuda-los a fdar os documentos, já que

eles têm dificuldades com o português). E dificil de entender, se pensarmos que, há

milhares de imigrantes de ? e 3u geração já nascidos em Portugal que, até hoje estão

em situação irregular porque seus pais só falavam crioulo e encontravam barreiras

intransponíveis no preenchimento da documentação, sem qualquer ajuda dos

funcionários de SEF, onde depois de tantas humilhações e desprezo, acúavam por cair

nas malhas de advogados portugueses comrptoq que lhes prometiam até a
nacionalidade a troco de pequenas fortunas que a maioria não podia pagaÍ; vemos por

ouro lado chineses e imigrantes do Leste serem beneÍiciados com medidas de excepção.

Não comentaremos esta forma de descriminação e de exclusão intencional perpetrada

por quem na alfura goveÍnava. Antes iremos concluir dizendo que este ultimo segmento

da imigração, é um gnrpo que aparenta ter uÍna estrutura de apoio financeiro na

retaguarda (no país de origem), que os orienta de forma bem definidas para que cada

família que chegue consiga implementar os seus projectos.

8 - Globalnaçáo e Desigualdades entre os *Mundos'

Jeftey Sachs, fazendo uma poÍmenonzada anáilise sobre a economia global, começou

pelos esforços efectuados no pós guerra pela Europa no Japão sob o comando e

orientação dos Estados Unidos. Formando estes o "primeiro" mundo, deixaram de fora

o Bloco Leste comandado pela Rússiq que criaram o "segundo" mundo; a África
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passou a ser o "terceiro" mundo. A reconstnrção fisica dos países destruídos durante a
'segunda 

Guerra Mundial. Estes lançaram-se na reconstrução económica, estúelecendo

r"[o* cambiais, comprando e vendendo divisag que lhes permitissem internacionalizar

fluxos de produção de bens e serviços. Foi graças aos acordos e concertações entre estes

países na fuea cambial e na destruição de barreiras ao comércio, que o então

àenominado primeiro mundo conseguiu estúelecer um conjunto de medidas que deram

origem u u.toul Organza@o Mundial do Comércio. O primeiro mundo, conseguiu

conquistas, que muito rapidamente o colocaram na posição de "mundo rico". Da

reconstruçâo fisicq reorganizago à explosão económica e estabilidade financeira. O

segundo mundo por sua vez, adoptou políticas que üsavam a propriedade estatal e o

plãneamento 
"eot 

rl da produção. A comunidade comunist4 úrangia cerca de trinta

países, pelo que as políticas de partido único decidiram-se pela troca directa da

produçãô entre paíseJ da comrrnidade comunista, totalmente separada da política de

."r*ào do primeiro mundo. No mundo que caminhava em três vias político -
económic4 a terceha vi4 era traçada pelo entiio terceiro mundo, que optou por se

separaÍ economicamente do primeiro e do segundo mundo, seguindo estratégias de uma

ecànomia fechada, empreendimentos empresarias tipo familiar, doméstico, protegidos

da concorrência que posteriormente se veio a revelar um total fracasso para as suas

economias no geral, em que os corruptos tiraram fabulosos lucros. A comrpção gerou

gueÍras e desigualdades e, principalmente criou um fosso crescente de atraso em relação

ãs politicas traçadas pelo primóiro mundo paÍa o sector da indústria. Áreas como a

saúde, educação e senriços, encontrÍlm-se a uma distância de "anos luz" do primeiro

mundo. Diferenças a esta distância são exponencialmente crescentes. O ritmo de

crescimento e avanço, na indústri4 tecnologias da informação e comunicação que os

países do antigo primeiro mundo actual mundo desenvolvido ou industrializado levam

ém relação aos países do antigo terceiro mundo, actual mundo em desenvolvimento, é

úismal. Se a este abismo acrescentarmos as limitações que a never ending debt, causa

a estes países e no relacionamento com os primeiros, acreditarmos não haver solução a

vista, caso não haja sensibilidade e boa vontade por parte dos primeiros. O economista

Jeffrey Sachs refere-se à pobreza como vrna wmdilho" e como ninguém armadilhado

liberta-se a si mesmo sem a ajuda de terceiros. Esta ajuda para os países em

desenvolvimento saírem da crise, não pode continuar a ser traduzida em esmolas de

grãos de milho e de feijão, deverá ser de investimentos de mfiio e longo prazo, em

áreas como a indústria, saúde e educação, púa que as desigualdades sócio económicas

entre os paises ricos e os países pobres se vá esbatendo.

Carvalho Ferreira (et al) definem desigualdade social como sendo a diferença
socialmente condicionada no acesso a recarsos. Assistimos diferenças gritantes entre as

sociedades dos países do Norte e dos países do Su[ no volume da riqueza e prestígio

dos países e seus cidadãos, ditadas pela possibilidade de acesso à escolaridade e sucesso

escolar, e as diferentes capacidades de exercício de poder ou da cidadonia. Estes são os

pilares que sustentam as economias dos países ricos, onde se sifuam as sedes das

empresas multinacionais que produzem mais de um terço do produto industrial mundial
( Boaventura Santos). São as próprias organizações multilaterais" que recoúecem que

esta forma monopolista de produção, causa profundas desigualdades na distribuição da

riqueza e no prestígio dos países do Sul. Boaventura cita autores que consideram que os

"SANTOS, Boaventur:a de Sousa Gtobalização : fatalidade ou utopia? ( 2" edi@o). Edi@s
Afrontamento. Porto 2002. P.38
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países asiáticos têm vindo a diminuir os seus índices de pobreza com- sucesso' ao

àontrarios dos países africanos. Esses progressol atribuídos às economias asiáticas'

."g,r"ao o atrtor, devem-se à autonomiuào. qttuAoq à redução da burocracia estatal e à

Drotecção em relação ao capitalismo. Jeffrey*o po, sua vez considera que o problema da

ü;ã;'Áfi,ã não rezulta da comrpçáo, não rezulta da burocracia nem da

àesorganizaçao, é essencialmente a falta dacapital humano' Enfietanto, o tão precioso

capital humano, *du dirp"tso pelo mundo ".brs* de melhores condições de üda, ao

mesmo tempo que cobrô défióes nos países $e acolfiqento que padecem por baixas

taras de natalidade; eievado envelhecimento da população que se faz s9n1ir também na

ugri"rtt*u. Não fora a mão-de-obra imigrante, muitas destas actividades produtivas

teriam já desaparecido do panorama eãonómico porhrguê§' Fernando Machado (

Reüsta de Sociolotgia 1"29,ISCTE, 65) faz um paralelo- entre o mercado de trúalho

formal procurado 
"por nacionais e o mercado de trabalho informal ocupado por

imigrantes, distinguindo o primeiro por mercado de trabalho primario e o segundo de

mercado de trabalho secandario, explicando assim a "absorção" da mão-de-obra

imigfantg apesar do assombroso desemprego que g;ap na Europa e em Portugal

inclusive. ContinuÃ fo. o.rtto lado a é"ittit ós "empregos" que os nacionais não

querem fazer ou seja as faixas mais precárias do mercado de trúalho, continuam a ser

unicamente a"..-pãon"aus por imigrantes. O autor refere-se à mão-de-obra nacional

como sendo ,, "ào, 
rígida, exigõnte» desempeúada por jovens 

"4u. 
vez mais

q,rain.uaos. ReforçanAú iáeia 6e que seja improvável haver concorrência entre os

sectores de fabalho p* nacionais ã i-igfutt6, o agtor identifica os sectores de

actMdade sendo que os imigrantes principalmente os africanos ocupam

maioritariamente os sectores da construção civil, serviços pessoais e domésticos (p,66)'

Perspectiva-r" 
"rtr"i*to, 

um quadro túmente diferente para boa parte dos filhos dos

imigrantes (também chamados àe imigrantes de segunda geração), nascidos em Portugal

e õr" os pais tenham arnbições 
-e 

proporciõnem 
- 
aos filhos oportunidades de

escolarização, encorajando-os á disputar com os autóctones a formação e instrução'

Estes irão disputar igUalmente o mercado de trúalho da forma como os nacionais o

fazem, *rurdo u r"-u sua mão-de-obÍacüa, rígidn e exigente por inerência à sua

formação.

A pobreza faz um ciclo em torno de si mesmq envolvendo o potencial humano em

enfermidades, enfraquecendo a já débil economia, onde o acesso à saúde e à educação

apresentam graves ààsiguafdad"* d" di*ttib,rição. Segundo a OMS, os países pobres têm

u ,"r, .-gJSO % daúoenças que ocoÍrem no mundo inteiro em contrapartida têm

up.n* Ã y" ao. i*rrrros'globalmente gastos em saride. Não pode haver maior

paradoxo. As doenças que más afectam os pobres, são a mafiária, a tuberculose' as

àiarreias ( por falta d" uô".ro à iry@potável principatmente) e a SIDA" para as quais a

comunidade internacional dispensa cerca de O,l yodo orçamento mundial para pesquisa'

Em contrapafiid; os países ricos, gastaÍn 26,4 biliões de dolares em pesquisa

farmacêuti c,a pa;ra"doenças como o 
"-"ro, 

doenças cardiovaSculares, endocrinologia e

sistema nervoso.

Dados do Banco Mundial dizemque as famílias a^fricanas hoje consomem menos do que

consumiam híL 25 anos atrás. O PNUD regista um aumento considerável das

*o SACES, Jeffiey. O Fin da pobreza. (trad- Paúo Tiago Bento). Erliçâo : Casadaslefias' Cnlz

Quebrada 2005.P.289
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desigualdades, em que 1,2 biliões da população mundial vive na pobreza absoluta com

1n"rrã. de I €, por diq, sendo o conjunto dos pobres e muito pobres l5.,2yo da população

mundial beneficiários de 21,5 Vo dziqtezamundial; em contrapartida os restantes 14,8

vo dapopulação mundial que pertencem aos países ricos detêm 78,5 Yo do rendimento

mundial.-Um estudo do PNUD de 2001, sobre desigualdades na distribuição da riqueza

mundial refere que as 200 pessoas mais ricas do mundo, aumentaram para o dobro a sua

nquez-ade 199{e 1998, e qrr" u iquez-ados 3 mais ricos bilionários do mundo excede o

pIb dos 48 países menos dêsenvolvidos do mundosr

Na área da globalização social, o consenso neoliberal cultiva a doutrina dos baixos

salarios prrà a contenção do inflação / esÍabilidade economica, com redução dos

direitos laborais. Sem direitos laborais e oom baixos salários have,râ çtom certeza

contracção no poder de compra. Boaventura em tom crítico dn: « a economia é assim

aessociáruaaa, o conceito de conrumidor rubstitui o de ciddtio e o critério de inclusão

deixa de ser o direito psra pasffir à solvência. Os pobres são os insolventes ( o que

incluiu os consamidores que ultrapassaram os limites do sobreendividamento)- Em

relação a eles devem adaptar-se medidas de luta conÍra a pobreza, de preferência

*ritdot que minorem mas-não eliminem a exclusão, iá que esta é um efeito inevitável

( e por iiso justificada), do desewotvimento assente no crescimento económico e na

compennvidde a nível global. Este consenso rueoliberal entre os países centrais é

imposto aos periféricos e semiperiféricos através do controlo da dívida externa

efectuado peío FIIíI e pelo BAtí» E§e autor conclui dizendo que a glotalização da

{obrezao rãzulta do deiempregq da destruição de economias de subsistência e da

minimização dos custos salariais à escala mundial.

81 SÀNTOS, Boaventura de Sousa. Globatização : tiztalidade ou Utopia? ( 2" edição). E«lições

Afrontamento. Porto 2002. P.39
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VI

ESTT]DO DE CASO

1 - Legislação

Numa perspectiva da Ecologia Humana, temos vindo a úordar os Modos de Integração

Oor i-iguntes africanos eá Ohão/Quelfes. Começamos este capítulo com alguns

excertos da legislação para melhor entendermos a graüdade e as desvantagens de se ser

Ga E muitã comum ouvir-se entre os imigrantes a célebre frase "eu teruho os meas

diíeitos"; pois tê-[os-â na proporção em que respeitar a lei e cumprir com os seus

deveres.
Lê-se no Art. 13" da Declaração universal dos Direitos Humanos que :

| .Toda a pessaa tem o direiio de liwemente circalsr e escolher a saÍ, resiüncia no

interior de um Estado.
2 .Todo a pessoct tem o direito de abanúmar o país em qae se encontra, incluindo o

seu, e o direito de regressar ao seu país.

E o que milhares dJafricanos têmfeito, com um volume cada vez maior nos últimos

anos, principalmente a partir do ano 2000 a esta data. O Estado português por sua vez,

*^âgru ,ô Art. 15 à da Constituição da República Portugues4 no no l': "o§

estrangeiros ou apátridos que se errcontrem a residir em Portugal gozam dos direitos e

estão strjeitos aos deveres dos cidodtios portugueses". Mas estes direitos só podem ser

invocadãs quando o estrangeiro se encontra em situação legal. Um estrangeiro que se

encontra em situação legal, quando entra no país e perÍnanece com um tífulo válido de

autonzaçáo. Pois óaso cãntnârio é considerado imigrante ilegal. A ilegalida&: resulta da

üolação das leis de fronteira de um Estado Soberano. Considera-se um Estado uma

fb.-" d" 
"rgattrzaçáo 

política em que o poder politico é exercido por determinado povo

geralmente áxado-num deterrrinado território que exerce esse poder político de forma

Institucionalizada, e conforme leis fundamentais fixada por eles, que determinam a sua

soberania, ou seja, o monopólio do exercício da força e da jurisdicidade sobre este

mesmo povo e território. Logo quando um cidadão estrangeiro üola-as leis de entrada

num território, deixa de estar protegido pela sua cidadania, por estar fora do alcance da

sua cidadania e por ogtro lado não está nem sujeito nem protegido pelas leis do

tenitório onde se-encontra. Deixa de existir legalmentq ou sej4 deixa de existir como

sujeito jurídico, perdendo a zua personalidade jurídica até legaliz-ar a zua situação.

A fronteira é o limite do Estado e para o Estado. É o fimite do territóÍio dominado pelo

Estado, marcando o lugar até onde se estende o seu monopólio de domínio das pessoas

que a ele pertencem e é o limite para os outros estados que não podem aüavesú-las para

áisputar ôrr" ,n.rrno monopólio. Estabelecem-se no entanto uma série de relações de

intàrdependência entre os vários Estados. Convencionou-se que haveria um conjunto de

regras que permitiriam a circulação de pessoas e bens entre eles. Essa circulação, apesar

de ser ihamada muitas vezes de *liwe", na verdade não o é. Ela tem regras. Que regras?

Cabe a cada Estado fixá-las. Obviamentg os vários Estados não fixam regras

isoladamente, a risco de se fecharem sobre si mesmos e ficarem isolados na comunidade

internacional. Há uma serie de acordos multilaterais entre os países que definem certos

critérios paÍa afixação de regras de circulação e de nacionalidades. Cada país é liwe de

fixar as suas regras, mas convémJhe estar de acordo com os outros países.
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A maior parte das regras de nacionalidade dividem-se em regras que são costumeiras e

conzuetuàinarias (paisadas de geração em geração) e qye- têm a ver, geralmente com

critéÍios como a filiação lcnamãao critério deius sang4inis)' em qu9 a Lei poÍtuguesa

da nacionalidade ( Lei n' 37t81de 3 de Outubro), con§48Ía no Art. lo - são poÚugueses

ãã o.ig". os fiihos de pai poúuguês ou mãe portuguesa nascidos em territorio

portuõer ou sob administrâçãoportuguesa ou uo e§trangeiro se o progenitor português

áí se encontraÍ ao serviço do Estado Português'

O local de nascimento (lzs salí) está igualmente consagrado na Lei 37 181 de 3 de

outubro, no Art. rJAioà c) - Os indivíduos nascidos em Território Português filho de

estrangeiros que aqui residam habitualmente h4 pelo menos, seis anos que não estejam

ao serviço do respectivo Estado, se declararem que querem serportugUeses; na alínea d)

do mesmo Aftig;, encontramos que - os indivíduos nascidos em território português

quando não possuam outra nacionalidade. As ügações afectivas que as pessoas

estabelecem com o país, quando vivem nele há muitos anos e se identificam com os

seus hábitos e coshr;", t àbérn têm lugil na legislação portuguesa. No Art. 6o da Lei

anteriormente citada, nos número I e2 .

l- O Governo pode conceder a nacionalidade portuguesa, por naturalização, aos

estrangeiros que satisdaçam cumulativamente os seguintes requisitos: a) Serem maiores

ou eniancipuâot à face da lei portuguesa; b) Residam há seis anos, pelo menos' em

territorio pã.t rgpe. ou sob administração portugueY; 9) Coúecerem suficientemerÚe a

língua portuguesa; d) Terem idoneidade moral e civil; e) Poszuírem capacidade para

g"tit". a sua pessoa e assegurar a sua zubsistência;

2- Os requisitos constantes das alíneas b) e c) podem ser dispensados em relação

aos que teúam tido a nacionalidade portuguesa, P,s que forem haüdos como

descendentes de porugueseü aos membros de comunidades de ascendência portuguesa

e aos estrangeiros quefenham prestado ou sejam chamados a prestar serviços relevantes

ao Estado Português.

Há ainda as regras legais que já estão ligadas com convenções internacionais com

situações polítiãs 
"orrio 

rro 
"*o 

dos asilados, dos apátridas ou dos imigrantes vindos

dos pALOp. No n" 3 do Art. 15o a Constituição Portuguesa define que : "aos cidadãos

dos Estados de língua portuguesa com residência permanente em Portugal são

recoúecidos, nos termos da td de reciprocidnfu , têm direitos não concedidos a

estrangeiros. . ."

Cada país tem o dever máximo de proteger os seus cidadãos, onde quer que eles

estejam. É para este efeito que os países procuram ter embaixadas, conzulados ou

conóehias ãm países estrangeiros, a fim de poderem mais facilmente e mais

rapidamente auxiliar os seus 
"idrdaot 

que §e ne§se§ países. Com auxiliar,

pàende-se dizer prestar apoio a todos os níveis, como se a pessoa estivesse no seu

próprio país. O único factôr a ter em conta é que a pessoa não está no seu país e,

pori*to, está também zujeita às leis do país em que se encontrar. Mas, segundo

àonvenções internacionais, esse país onde a pessoa se encontra, não tem autoridade para

privar úm cidadão de oúro país de certos direitos, liberdades e garantias- De certa

ior.q a pessoa está por um lado ao úrigo das leis do país onde se encontra e tem que

as obedeôer, -ur, poi orúro lado, não tem que as obedecer e não está sujeita a elas se

elas violam de algUrna forma a sua integfidade e, nesse caso, a pessoa passa a estar
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sujeita apenas às leis do seu pais e pode socorrer-se do solo pátrio, na figura das

embaixadas e consulado§, sempre que necessitar'

Não podemos, no entanto esquecer um factor importante, que §e prende com o facto de'

ao sair do seu país e emigfar ilegatmente, a pessoa deixa de cumprir os seus deveres

cíücos no país àe origem.-O de§conhecimento da lei por p não lhes

dá qualquer isenção-de culpa. Assim como constitui matéria criminal, entrar sem

uutoiUuçao, tal como a violação de domicílio, enfiar em território estrangeiro sem título

váúido, além do crime de üolação de fronteira do outro país e suas leis que geralmente

.orolr" u o.irrão 
" 

/ o, fulrifi"ução da do".rrr"tttução, etc.. Temos, nestes casos de

llegalidade- O imigrante ilegal, não pode goz'ar de

nenhum destes direitos a não ser que o faça também de forma ilícita, agÍavando, assim a

sua conta de ilegalidades. Não podemos e§quecer que a falsificação de documentos é

um crime grave e que é o mais praticado por imigrantes ilegais. Nele estão incluídos o

crime de usurpaçaó ae identidaàe, üolação dos símbolos nacionais, entre outros- Por

outro lado eíá a violação das leis internacionais em que, na realidade estamos a

*uli"ntar-a imig-ação ilegal como crime e a definir até onde vai o poder de lun E§tado.

@ um Estado entra num país, ele representa esse país. o
Àmportamento ilícito desse cidadão pode condicionar para sempre (ainda que em

matéria de história e de política não exista essa medida temporal) as rela@es e-ntre esses

dois Estados, pode impeàir ou condicionar a entrada de cidadãos do país do infractor.

O Governo Pornrguês atraves do Ministério da Administração Interna apresentou para

promulgação um p-j"oo de alteração do Decreto-Lei Íf 244 /98 de 8 de Agosto, que é

um Oiploma qrrê r"gulu a entrada, permanência e afastamento de estrangeiros do

Territorio Portgguês, tendo como fim o constante remediar da ilegalidade de

estrangeiror *. srcessivas de regularizações. Outro dos objectivos do

Governo é o de reformular ou reduzir o peso da máquina burocráúic4 que catrega uma

pluralidade de estatutos jurídicos que simptifiquem atarefa delegalização do imigrante,

e desencorajem à ilegali?21ção. A lei acima citada, dispersava-se em :

- alurtorlzaçáo de residência; üsto de trabalho;

- autorização de Permanência;
- visto de estada temporária com autorização para trabalho e a proÍrogação para

trabalho zubordinado;
Com a agravante de um mesmo contrato de trabalho ter de passar pelo Instituto de

Empregol Formação Profissional (EFP) , Inspecção Geral do Trúalho (IGT), SEF e

Consulãdo. Quantos anos levarão essas demarches? Não admira que os imigrantes

ilegais ocupem os lugares destinados especificamente para a mão-de-obra imigrante

tegal (estamos a citar o Governo no seu anteprojecto de Lei, anexo 3) Ao apresentar

esie anteprojecto de Lei, o governo dispõem-se a endurecer as medidas de luta contra a

imigraçãõ il.gut, em que refere que a legislação em ügor tem se mostrado pouco

efiãenie, tornando-se n-ecessário << reforçar a componente inspectiva a jusante tornando-

se imperioso dotar de eficácia a política de afastamento de estrangeiros em situação

ilegal...além da criação de medidas detentivas alternativas à prisão preventiv4 é

importante criaÍ um maior incentivo ao retorno voluntário, medida benéfica ao erário

6ütico e ao próprio ilegab>. Dissuadir os imigrantes a que se serviram de canais ilegais

àe imi$açeo, é outro dos esforços empreendidos pelo governo alterando a actual Lei.

Não tivemos possibilidade de inquirir como desejávamos imigrantes ilegais de forma a

obter dados estatísticoq mas convivemos com eles no conselho de Olhão todos os dias,

por inerência ao exercício profissional, atendemo-los e cuidamos deleq e registamos o
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seu desespero e insegurança face a quem eles julgue ser agente de autoridade e, ate

mesmo profissionais da Segurança Social, eue como o nome indica deveriam ser

pessoas esperadas com ansiedade em caso de dificuldade. Com uma certeza ficamos : os

imigrantes ilegais estão longe de se sentir integrados na sociedade em que vivem, e de

usufruir de direitos.

2 - Definiçâo do Ambiente

Olhão, situada na Costa Algarvi4 era inicialmente um aglomerado de casebres

pertencentes a pescadores. Por vestígios encontrados posteriormente, acredita-se que

Olhão teúa sido inicialmente habitada por muçulmanos ( Séc. )([ e. )(II )
Posteriormente habitada por populações ligadas à pesca, vindas de Aveiro, Ilhavo e

Ovar. Povoado considerado propriedade da Freguesia de S. Pedro ( Faro), no Séc. XVIII
com a bênção do bispo D. Simão da Gama, foi promovida à Freguesia. Com os lucros

da pesca, em 1790 os casebres foram sendo substituídos por casas com forma cúbica,

pintadas de branco e com rendilhadas chaminós e terraços em substituição dos telhados.

Por Decreto-Lei de 12 de Dezembro de 1808, de D. Francisco de Mello Cunha
Mendonça, a aldeia de Olhão é promovida a Vila.

18 Doca / Mercado de Olhão

Fonte : www.viaiar.clix.pt/com/fotos

Esta decisão da promoção de Olhão a Vil4 não agradou a Tavira que em consequência

trava graves combates com Faro, na tentativa de recuperar a posse de Olhão. A Vila de

Olhão, valeu-lhe o relevante papel na gueÍTa civil contra a França, sendo-lhe

reconhecida valentia, dando-lhe o direito de anexação dos lugares de ( hoje Freguesias),

Moncarapacho, Pechão e Fuzeta em 1835.

Figura 19 actual

Fonte: www.viajar.clix.pícom/fotos
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O que separa a Freguesia de Quelfes de Olhão é a Estrada Nacional 125. Ou seja os

moiadores do ladolsquerdo da Estrada ( sentido Nascente - Poente ) pertencem a

Olhão, os moradores dô hdo direito, pertencem a Quelfes. O lado direito, tem todas as

características da Serr4 bastante pacata ( mais movimentada agora com a abertura da

Via do Infante ou Azz j, ,uru, uniigut, dispersas pelo meio do nada, local considerado

ideal para muito imigrantes "- "ordiçO"s 
ilegais refugiarem-se. Saem pela madrugada

paÍa a construção Jiril, . voltam ao anoitecer. Vivem normalmente em condições

à"s.r*anas, amontoados em quartos, de casas de campo antigas, e em não raras

situações em casa em ruínas abandonadas, sem água e muitas vezes sem luz eléctrica

onde as camas são substituídas por cartões no chão e cobertores no Inverno. São

maioritariamente homens solitários, que têm com alvo, ganhar dinheiro e ga§tar o

mínimo possível, (por terem uma família à espera), e, regfessar para o seu país de

origem antes de sôr", apanhados. Porque é do coúecimento deles que ao ser-se

upáhudo em situação ilegàl, é-se expulso com a agravante de jamais poder regressar à

europa. Esse.segmento é composto por imigrantes do-leste e imigrantes africanos

oriundos da Africa de expressão não portuguesa, ( vindos do senegal, Gana, Guine

Conacri, alguns muçulmános da Guiné Bissau, etc.). São discretos e pacatos, são

humildes e até ao momento, muito bem tolerados, pela população portuguesa'

Do lado esquerdo da Estrada Nacional 125, Olhão portanto, a população africana, e

composta maioritariamente por africanos vindo dos PALOP, ( contrariados mas

recoúecidos, rendemos honras aos portugueses que viveram nas colónias, pelo facto de

terem incutido "valore§' tão preciosos, que até hoje se mostram tão vivos e

transmissíveis, que impedem que um "palop", prescinda de bens tão "humanos"como a

dignidade, o *rrfo.to, o respeito pela vida etc., são vaidosos e arrogantes muitas vezes;

mãs "palop" nenhum aceitaria viver nas condições em que vive a maioria dos africanos

do outro iado). Em muitos casos também vivem "amontoados", mas durante o dia

escondem-se os colchões onde se pode, tem-se uma sala para receber as visitas e os

amigos, as "kizombas" (festas africanas sem razão aparentg surgem do nada, de umas

""*-"iu* 
e chouriço assado, faz-se farra), são cordiais, comunicativos e acolhedores. Os

portugueses com quem conversamos e, a quem pedimos uma descrição dos seus

,irinÀor e colegas ( dependendo da situação), descreveram-nos com as seguintes

palavras '. "sdo ãltgr"t, sempre bem dispostos, não diria que sdo inesponsáveis mas,

parece que não pensam muito no vids, nos problemas de amanhti". Das muitas pessoas

com quem conversamos, pergpntamos : porque veio para o Algarve, porquê Olhão? A
r.rportu foi sempre a mesma, o mar. Os dados do INE mostram como os africanos

estào espalhadoi maioritariamente pela orla costeira. Sem querermos subjectivar

demasiado a nossa investigação, acabamos por concordar com os nossos inqueridos. O

mar exerce um fascínio muito singular sobre os imigrantes.

A percepção que o homem faz do espaço que o rodeia - realidade exterior, depende

-.rito dà sua óultura. O fenomeno migrações, nos envolve a todos de uma maneira ou

de outra. Todos os dias temos novos habitantes nas cidades em que vivemos. Oriundos

das mais diversas partes do mundo, portadores de culturas variadíssimas, distribuídas

por grupos étnicos, classes sociais, cada uma com seus valores e padrões. O antropologo

ÊO*ura- Hall, depois de ter realizados estudos a cidadãos de algumas culturas, concluiu

que : « a culurà modela a percepção do mundo. A cultura é uma realidade oculta que

escdpa ao nosso controlo e conslitui a trama da existência humana. E mesmo quando
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certas areas da cultura oÍt** a consciência, é difícil madificáJas, não só porque se

encontram intimamente integradas na experiência individual, mas sobretudo porque

nos é impossivel tu quotqrrr, ,o*poit*nrnto significativo sem Wssaftnos pela

mediação da cultura>>.

Da diversidade de culturas com lidados no nosso cenário de investigação, surgem

agrupamentos humanos distintos uns dos outros mas, por estraúo que pareçg, entre eles

pã0"* existir interesses comuns que unem de alguma forma estes grupos. Os interesses
'pod"* 

ser profissionais, políticos, desportivos, religiosos, étnicos, etc.. Ate os africanos

vão se deixando moldar pela personalidade urbana é descrita por Milgram-(1970), com

os seguintes adjectivo* , into".reira, racionalist4 fria. Esta personalidade é causada

peh ãecessidade de sobrevivência, numa realidade completamente diferente da su4

ànde o ser humano é vítima do constante confronto entre a sua dimensão oculta e a

dimensão culturaf2 necessária para a sua socializaçáo secundária, no meio de tantas

culturas e sub culturas. Milgam (1977)83 intitula de familiares estranhos, os grupos de

indivíduos que diariamente õ durante anos cruzam-se nos transportes públicos fazendo o

mesmo trajecto nos mesmos horários, esporadicamente cnuam olhares e trocam

sorrisos. Náo chegam a trocar palawas, quiçá nunca saibam o nome uns dos outros, o

que era impensável para r* uh*ro. 0 caloroso "Kaundando" (abraço fraternal em

kimbundo, dialecto falado em Angola), já quase não se usa entre os imigrantes

angolanos.

O largo da praça ou largo do mercado é um dos espaços pÍblicos da cidade de Olhão

onde-os imigrantes também se encontram muitas vezes, criaram mesmo ao lado uma

discoteca "afro", onde se ouve música africana.
Figura 20 Largo do Mercado. Local de enconüo de olhanenses

Fonte: v"ll'w.viaiar.clix.pícom./fotos

Embora os imigrantes Prefiram as "kizombas" nas casas uns dos outros com música alta

que deixa os vizinhos eúremamente irritados, o Largo da praça é um local onde

também se reúnem muitas vezes e onde, se sentem "à vontade". Não requer Preparo

t2HALI, Edward T. A Dimensão Oculta.ftndtflode Miguel Serras Pereira ). Editora : Relógio D'Ágou.

Lisboa, 1986. . P.14

83AnAGOXI[S, 
Juan Ignacio; AtUÉruGO, Maria. Psicologia Ambiental. Ediciones Pirâmide. Madrid,

1998. p259.
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com a apresentação exterior; não há compromisso nem obrigatoriedade de comprar

nada, a largteza do espaço permite-nos guardar a nossa distfurcia pessoal, i1áo

invúinao nãm deixando 
-qu. àt ot invadam o nosso espaÇo pessoal, Há espaço para

ricos e pobres. A Câmara 
-nn 

ri.iput proporciona eventos.culturais e de diversão como

.rp"rteàrrtos de música com artistas coúecidos, há o Festival do Marisco todos os anos

.á Ago*to g principalmentg há o mar, e diremos ainda que o Largo 
-d9 

t::"udo tem

um atractiuo 
"*rl 

rrirro que o Arquitecto Jaime Lerner chama de identidade' << A'

identidade é uma componônte importante na qualidade de yda [r.-b",Jg-t". q]" há nela

uma tigaçao a cultura e que as pes§oas se sentem parte dela »'tu Não há dúüda que os

imigfúes africanos Oos iafOi's, sentem um forte sentimento que os identifica com o

1,,gí. A componente identidade reúne uma série de variáveis que tocam

púicularmente cada um de nós e, faz-nos considerar o Largo do mercado o nosso

lugar. O mar e a sua imensidão fiansportam-nos não sabemos se para longe de onde nos

encontramos, se paÍa dentro da nossa alma e memória' O mesmo maÍ que "limita"

Olhão, liberta-nos para o devaneio. Bachelard zubliúa: <çSem davida o devwteio

alimentn-se de espeiA*calos variados; mc§ por uma espécie de inclinafio inerente' ele

contempla a grandeza. E a contemplaçãõ do granden determina uma atitude tão

especiá1, o* ítna, de alma tão psrticai* qrru o devaneio coloca o sonMar fora do

mundo pracimo, diante ds urn *inao qwe traz o signo-de infinito-t- -l 4 imensiüio esta

em nói. Está tigada a ama espécie de expansão de ser que a vida refreia, que a

pruüncia detém, mas que retorna na solidão. Quando estnnos imóveis, estür'os
'algares; 

sonhamos rrum mundo imenso. A imensidão é o movimento do homem imóvel'

A imensiüio é uma das características dinfunicas do devsrcio tranquilo )).

(pp189,190,194,195).

Neste nosso lugw, nós conseguimos no meio de gentes com a§ mais diversas culfuras,

r.gtur e padrõõs de culturq étt q.r" cada um tem a sua no@o de espaço e, distfutcia

pãsoal, iom de voq fonrrade gerir o tempo, respeito pela lei e pela ordem diferente ou

semelhante da noss4 nós conseluimos noi sentir acompanhados quando estamos sós, e

conseguimos intimiáade rodeados de tanta gente. O Largo do mercado limitado pelo

mar Jrodeada de atractivos distingue-se po. poder através do horizonte que dele se

avist4 conceder aos imigrantes a capacidade de soúar. A aculttrração faz de nós

pequenos robôs, que se não nos proporcion.Lrmos momentos de soúo e de devaneio que

nor larra- às origens, nem que seja por curtos períodog tornar-nos-emos em pessoas

amaÍgas, com dfiorosas chagas a caminho da exclusão social e quiçá a agressividade

não ãos conduza mesmo a marginalidade !? Tentamos descrever o cenário onde

realizamos o trúalho de investigação. De um lado ternos a selra que ostenta montes e

montes que desenham horizontes que se vão desfazendo a medida que os subimos- Do

outro lado temos o Largo do Mercado, cortado pelo mar (que nos tira da sociedade onde

repetidas vezes gritamos que estamos perfeitamente integradoq mas que na verdade não

pur* de um exercício para nós mesmos acreditarmos) e nos transporta paÍa "o nosso

mundo" onde tememos voltar, por medo de já não reunirmos muitas das "peças"

culturais que fomos perdendo ao longo dos anos de imigração.

to ANDRADE, Vítor. Onde Falham as Cidades. (f" ed). Lisboa : Editora Expresso. 2005. p. 185.
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3 - Definição de conceitos operatórios

por questões de economia financeira e, de tempo, decidimos restringir o nosso supo de

estudo à população ãá **o conselho dãÃiato"iu - Conselho de Olhão' Freguesia de

euelfes. Tal como * *orrOug",, Au pofrrruçao *t"tiortouve necessidade de se avaliar

a Dimensão da Amosfia . pantur pr*J"u-." u *poificação oo plano de sondagem

que engloba três poÍÚos importantes:

- Especificação do Método de amostragem;

- Calculo da dimensão da amostra'

3.1. DeÍinição da PoPula@o

A população activa de imigrantes africanos no Algarve era de 8264 em 2004 segundo

dados do Serviço de Emigraçao e fãntlit* «S--gf)' Estes números correspondem

supostamente u popJuçuo ã. i-igrrrt"; Iugdu Àe toáo.o Distrito de Faro que vai de

Sagres a Vila Real d; Sf António. Sutít t* que existem imigrantes ilegais' mas

quantos não sabemos. Por outro lado, o SEF não àispõe do número de imigrantes por

freguesias. Segundo-dados do INE (senso de 2001), a população activa de imigrantes

provenientes do "rft;;;ú 
em O'nào,Z-ae loZ i"áí"íduos segundo o número total de

imigrantes no Algarve de 9413. Desta forma olhão 
"^ You*100% 

=7'46Yo dos

'elflHa de ouúa fonte, o sEF, o número total de 8264 imigrantes legais.proveniente

dos pALOp's em todo o Algarve. admiti"do que a distri-buiçao destes imigrantes seja

igual à distribuiçãá-ão rNÉ, julgamos possíve1 calcular o número de imigrantes

provenientes dos PALOP',s do conselho de olhão' Desta forma esse número é de

8264 x 7 ,46 Yo : 616 imigrantes '

Consideramo, paI.u o ãrtoao dos imigrantes africanos provenientes dos PALOP

residentes "- Offão d;; variável *-ui. i-portante é : « serÚe-se integrado na

sociedade portuguesa? », com uma escala de 5 úveis ( 1 - muito pouco; 2 - pouco; 3 -
raeoavelmãnt e;4 -bastante; 5 - completamente )'

3.2. Especificação do Método de Amostragem

Quanto ao metodo de amostragem, decidiu-se utilizar um metodo não probabilístico por

À ter sido possível dispor de bases de amostragem'

Dadaaespecificidadedapopulaçeoa"@uticanos,residentesnoConce1hode
olhão que pensaÍnos ser uma populaçao de dimensão reduzida e por vezes

descoúecida, decidiu-se utilizar tú"toáo d" A-o,t"8"t Saowball85.A,partir do

coúecimento de alguns elementos a"ttu popuuçao, 9s quals foram incluídos na

amostra, foi possivel"àú""", mais algunt- Êtti. noYos. indivíduos por sua vez' foram

também incluídos na amostra e afavéJàeles foi possível coúecer mais alguns e assim

sucessivamente.

t5 REIS, Elisabete et al Sondagens A Amostra comp Factor Decisivo de Qualidade.
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actual do

Fonte us u'. fi sicohotnepa ge.hpg. i g.corn.br. dist-faro.lrtrn

3.3. Cálculo da Dimensão da Amostra

Calculamos a dimensão da amostra através da formula de cálculo de estimação de

médias, no qual não temos coúecimento da variabilidade existente. Considerou-se

nesta situação a seguinte estimativa para o desvio padrão da variável :

nívelmfuimo-nívelmínimo 5-1 2 ^.-'=T= 6 =t=''o''
Utilizou-se a formula de calculo paÍa a dimensão da amostra aleatória simples sem

reposição no caso de estimação de médias .

*
d'

2
2

s

n:
24 '§'l+z

d2N
em que s2: variância : (O,OZ)' :0,444, N : 616 e na qual çonsideramos um grau de

confiança de95 Yo (7:95 oÁ = z:1,96), e uma precisão absoluta ( erro máximo)

de d:0,1435

(r.qo)' * ]4L
(0,143s)- :73

t +(t,qo)'* . o'4!4- \-' -/ (o't+:s)'*oto

uma vez que fomos obrigados a utllizar um método de amostragem não probabilístico
(amostragem snowbal/) pelo facto de não dispormos de uma base de amostragem, a

dimensão amostral (n : 73) calculada através da formula de cálculo anterior é

meramente indicativa.
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4 - Caracterizaçáa dos Respondentes do Inquérito

Os respondentes do nosso inquerito caraçlenzam-se por ser maioritartamente Jovens, em

que a moda da distribuição situa-se na classe dos l8 - 25 anos de idade com 43,8 %o dos

indivíduos, ssguindo-se os 20,50Á da classe entre 26 - 32 anos; havendo um salto paÍa a

classe dos que têm entre 47 - 53 anos que representam 76,4 Yo; curiosamente reduz-se

para metade os que têm entre 54 - 60anos com 8,2 Yo; com 6,8 Yo têm entre 40 - 46

anos; e finalmente a classe menos representada com 4,1%o dos 33 - 39 anos de idade.

Quanto ao sexo dos inquiridos obtivemos que os homens estiveram em maioria com
54,2yo, enquanto que as mulheres se fizeram representar com 45,8 7o.

No quadro nol temos representadas as nacionalidades dos respondentes do inquerito :

45,2 yo são cabo-verdianos; 39,7 yo são angolanos; 6,8 Yo sáo nascidos em Portugal;

com menor expressão os Guineenses, moçambicanos e santomenses.

moçanü(u furtugal;
São TonÉ; e, 2,7 6,8

1,4

Guiné; 4,1

Angoh;
39,7

cabo verde;
45,2

Quadro n" I respondentes por nacionalidades

Achamos interessante separar as variáveis naturalidade e nacionalidade dos inquiridos
e os resultados foram interessantes. Obtivemos o seguinte quadro : no 2

30

25

20

15

10

5

0
Argola ebo vsdê Gúre Sáo TorÉ mçarbiqre Portugâl

r Nhntêm tr fortuguesa

Quadro no 2 os respondentes que mais se nacionalizaram

Os angolanos foi o grupo dos imigrantes africanos de expressão portuguesa que mars se

nacionalizou como português, seguindo-lhe o grupo dos cabo-verdianos. Note-se que,

5 são imigrantes de segunda geração ou seja filhos de imigrantes já nascidos em
Portugal. Assim sendo, obtivemos que a maioria dos respondentes é de nacionalidade
cabo-verdiana; seguida de 22 nacionalizados portugueses ( os 5 cinco nascidos em
Portugal que se consideram imigrantes e os 17 nacionalizados portugueses); 18

angolanos e por fim os baixos números das outras nacionalidades.
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Quanto ao tempo de permanência em Portugal, a moda é de 28,8 7o reside entre 6 e 16

anos; 16,4 oÁtem permanência superior a 17 anos; l5,l yo tem entre 2 e 5 anos em

Portugal; 11,0 o/o têm entre 6 meses e um ano; igualmente com 1 l,O yo são os nascidos

emPõrtugal;9,6 oÁ residem câhâ mais de 27 anos; e, finalmente com menos de seis

meses, 2Yo. Relacionamos tempo de permanência com situação em que se encontra em

Portugal e, curiosamente encontramos um respondente com mais de 52 anos, que vive

em lõrtugal desde 1972, que veio contratado para as obras de construção de estradas.

Após a údependência ds Cabo Verde em 1975, este cidadão que na altura tinha

dócumentos portugueses, nada fez para definir a sua situação. Foi trabalhando

normalment e, até mudar de emprego e aperceber-se que era preciso fazer-se

acompanhar de um título de identidade. Mas, segundo ele, por ser bom trabalhador, os

patrões foram-lhe dando sempre emprego e não sentiu mais necessidade de documentos,

êncontrando-se neste momento na situação de imigrante ilegal e apátridao porque não

tendo ele assumido a nacionalidade cabo-verdiana, nem se tendo naturalizado

português, ficou sem píúria. Perguntamos-lhe se tinha família? Respondeu-nos que tinha

,*u filhu, que vivia com a mãe em Lisboa. Perguntamos-lhe como a tinha registado?

Respondeu-nor que a mãe se tinha encarregado de o fazer. Ao perguntarmos como fazia

qrardo se sentia doente? Respondeu-nos que as empresas onde trabalhava, tinham

sempre um posto médico onde com a çarta do patrão resolvia os problemas de saúde.

No inquerito, respondeu-nos que se sentia integrado na sociedade portuguesa. Mas

confessou-nos que queria voltar para Cabo Verde, por se sentir muito cansado e com

muitas saudades da terra. A nossa última perguntq foi se não receava cair nas mãos das

autoridades por estar em situação ilegal? "a policia conhece o( M) sabe que ele nãofaz
mal nenhum porque haveriam de implicar comigo"? o seúor (M), trabalha há trinta e

seis anos, segundo ele não tem economias nenhumas, vive num casebre, e nunca fez

quaisquer descontos. Outra situação igualmente caricata, foi a de outro inquirido que se

diz cabo-verdiano, nascido em Portugal, nunca saiu daqui, sequer sabe onde fica Cabo

Verde, os pais é que são cabo-verdianos. Está em situação ilegal porque os pais estão

igualmente em situação ilegal. Tem 21 anos, dois filhos que não sabe muito bem onde

se encontram. Segundo o inquirido as mães dos filhos são portuguesas, e registaram os

filhos sem a ajuda dele. Andou na escola durante quatro anos, saiu porque já não podia

lá andar por falta de documentos e, também porque não gostava muito de lá estar. E

armador de ferro na construção civil, e neste momento refugiou-se em Olhão porque

teve que fugir da Cova da Moura onde já teve problemas com a polícia.

O estado civil dos inquiridos tambem se revelou interessante : l1 respondentes

afirmam ser casados; sendo a moda da distribuição de 48 solteiros. Destes 48 solteiros,

17 responderam ter o seu agregado familiar constituído por filhos; e 5 responderam ter o

seu agregado familiar constituído por companheiro e filhos. Por exclusão de partes,

concluímos que apenas 20 dos inquiridos são solteiros e vivem só ou com amigos e/ou

familiares. Lamentamos não poder apresentar o números de filhos por agregado, mas

pelas observações que fizemos, deparamo-nos com agregados bastante numerosos na

maioria dos caso com 5 ou 6, em que predominava a figura da mãe de um dos cônjuges.

Encontramos ainda um considerável número de famílias monoparentais, em que a mãe

era a chefe de família, por ser mãe solteira, viúva, separada, divorciada ou ainda por ser

a segunda mulher de alguem com outra família. Nestes casos principalmente,
encontramos membros com outro tipo de laços familiares como primos e sobrinhos, ou

ate filhos de amigos ou antigos vizinhos (no país de origenq que estando câ

transformam-se em sobrinhos), que enviam os filhos para estudar.
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Motivo da imigração, foi uma variável que nos trouxe poucas surpresas já que a nossa

amostra era -áioritariamente constituída por jovens. Encontramos que 34,2 Yo dos

inquiridos veio para Portugal com o objectivo de fazer formação superior e voltar para o

pais de origem; 17,8 oÁ imigrou para fugir da guerra; 12,3 yo imigrou em busca de uma

nova vida I p.nrurnos que melhor obviamente); 5,5 % imigrou para ganhar dinheiro,

procurar um outro país africano para começar uma vida nova, as outras percentagens

são sem expressão.

Perguntamos aos nossos respondentes se ao imigrarem recorreram a ajuda de alguma

entidade. As respostas foram que : 17,8 % recolreu a ajuda de organizações

humanitárias o que coincide com os anterior 17,8 yo dos que fugiu à guera; temos 16,4
oÁ dos que recorreu a ajuda de familiares; 9,6 oÁ recorreu a ajuda de grupos marginais

organizados; e finalmente 6,8 7o recorreu a ajuda de amigos. Existem ainda 49,3 Yo, qve

vieram sem a ajuda de ninguem e os outro§já nasceram cá (11,0 7o)'

4.1 - Condições Sócio-económicas dos Imigrantes Inquiridos

Quanto à profissão / ocupação dos nossos inquiridos, encontramos a semelhança do

que acontece hoje em toda a sociedade portuguesa, pessoas qualificadas a exercerem

profissões abaixo das suas qualificações, embora a maioria dos nossos inquiridos exerça

trabalho braçal. Temos que dos 73 inquiridos, 32 são trabalhadores da construção civil;
17 são estudantes; 9 são técnicos superiores; 7 pertencem ao grupo dos empregados de

mesa, caixa e empregado de balcão; 5 são domésticas; e 3 são técnicos médios. Cremos

ser este um quadro muito semelhante ao da maioria da população portuguesa, tendo em

conta as habilita@es literárias dos nossos inquiridos, fizemos questão de diferenciar o

grupo dos que não sabe ler do grupo qlue não sabe ler nem escrever. Nas entrevistas

preliminares, percebemos que era muito importante paÍa os inquiridos, fazer

diferenciação entre quem não sabia ler, mas sabia assinar o seu nome nos documentos,

em vez de "pôr o dedo''. Embora seja uma percentagem muito baixa, fizemos questão

de levar em consideração.

Quadro n" 3 Habilita@s dos imigrantes inquiridos

Perguntamos aos imigrantes africanos se "sente que as suas expectativas no tocante
ao trabalho / formação são correspondidas em Portugal?" havendo três

possibilidades de resposta, 26,0 yo respondeu que não; 53,5 ya respondeu mais ou

menos; e finalmente apenas 20,5 yo respondeu sim. Todos estes imigrantes, ao deixar o
seu país, por muito reduzidas que fossem as possibilidades de escolha, ou a importância
dos factores condicionantes, tiveram que tomar uma decisão. Por outro lado, há

imigrantes que estão a ponderar a hipótese de voltarem para os seus países de origem.

l0 13,7

4 5.5

12 16,4
5 6.8

43.732
r0 13,7

Habi I itações literárias
Nào saLre ler netn escrever

Nào sabe ler
lo ciclo i'11" classe

2o ciclo i 9" ano

3o ciclo / I2o ancr

Licenciatura

No 9/o
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Mas só não o ftzeram ainda porque estão a ponderar entre o "mau presente" que

coúecem, e o futuro que desconhecem. Ambas as decisões enquanto vigorarem, terão

que ser maximizadas para se obter delas o menor prejuízo possível. Já referimos que a

maioria dos nossos inquiridos, é jovem e quase 44 % possui o 12" ano de escolaridade.

Por aqui vemos que as expectativas são altas e como tal a satisfação das mesmas

requererá esforço acrescido para ser alcançada.

A realizaçáo profissional, o reconhecimento do trabalho pelos pares e pelos superiores

etc., são algumas das variáveis que utilizamos para podermos avaliar a satisfação das

expectativas dos imigrantes africanos. Perguntamos se "os imigrantes africanos
trabalhavam mais que os colegas portugueses?' 62,5 %o respondeu sim; 37,5 yo

respondeu nâo.

Responderam afirmativamente e em larga maiot\a, a pergunta * os imigrantes
trabalham nas áreas em que os portugue§es não querem trabalhar?" 86,3 oÁ

respondeu sim; 13,7 oÁ respondeu não. Quanto aos salários, os imigrantes continuam a

manifestar sentimento de descriminação em relação aos portugueses, o que nos revela

um grau de insatisfação quanto a concretização das suas expectativas. 58,9 yo respondeu

que considera os salários dos imigrantes africanos inferiores aos dos colegas

portugueses; 20, oÁ respondeu não; 19,2 yo manifestou qve não sabe. Sobre o
recoúecimento das suas @pacidades e desempenho profissional, perguntamos se

demonstrasse capacidade o patrão confiar-lhe-ia um cargo de chefia? 32,9 yo respondeu

categoricamente que trunca; 45,2 yo tem dúvidas e responde talvez; apenas 21,9 Yo

acredita que a sua competência pode ser recoúecida e premiada com um cargo de

chefia, estes responderam certamente. No tocante ao reconhecimento dos pares,

perguntamos como reagiriam estes sendo poúugueses ou imigrantes do Leste, ao

terem como chefe um imigrante africano? desenhou-se este quadro de respostas :

Quadro n" 4 Reao@o dos colegas poÍhrgueses

Os mais radicais afirmaram que os colegas reagiriam mudando de emprego caso eles

como imigrantes fossem os seus chefes, até aos mais moderados que responderam que

os colegas aceitariam resignados, perfazem os 76,7 Yo, contra23,3 yo que acha que os

colegas aceitariam normalmenÍe. Dificilmente alguém sentirá que as suas expectativas
de trabalho em Portugal estão a ser concretizadas, se achar que trabalha mais do que os

colegas com igual categoria, ou desempenha funções que os seus pares se recusam a

desempenham, ou ainda se recebe salário inferior em relação as suas competências pelo
simples facto de ser imigrante. Demonstram igualmente insatisfação I náo realizaçáo,
por acharem que o seu chefe nunca lhe confiaria um cargo de chefia mesmo depois de

demonstrar idoneidade e competência e, finalmente seria a atitude dos colegas em
reagirem negativamente. Em todo caso os imigrantes não têm uma atitude fatalista do
género sunk cost (investimento perdido), antes continuam a estudar, trabalhar em busca

da rendibilização máxima da aposta que fizeram, e provavelmente por isso obtivemos

Reacçâo dos colegas

lVlurdando de empregr'r

Indignados
Resignados
Noruralmente
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respostas como estas, quando perguntamos "como avalia a força de trabalho dos

imigrantes parâ o progresso de Portugal?" 61,6 oÁ respondeu que o trabalho

imigfante erã muito rmportante;24,7 7o respondeu importütle; e finalmente 12,3 yo

respondeu que o trabalho imigrante era imprescindivel.

4.2 -Integração dos Imigrantes

O conjunto de questões que colocamos aos imigrantes africanos neste pacote, foi com o

objectlvo de saber como se sentiam tratados pelos portugueses e pelos outros imigrantes

não africanos, quer no local de trabalho quer na sociedade em geral. Começamos por

uma pergunta directa que consideramos ser marcante para o início de uma'Jornada", o

acolhimento. O acolhimento faz a "ponte" entre o mundo que se deixou para trás e o

mundo em que se vai entrar. À perguntâ "como avalia o acolhimento que recebeu

como chegou a Poúugal''" Muito mau responderam 15,1 Yo dos inquiridos; mau fo\ a

resposta da maioria com uma distribuição modal de 41,1 oÁ; 27,4 o/o dos inquiridos

respondeu razoavel; T3,7 yo respondeu tertido umbom acolhimento, e finalmente2,7 Yo

dos inquiridos responderam ter tido muito bom acolhimento.

Ao perguntarmos "sente-se integrados na sociedade portuguesa?" Obtivemos as

seguintes respostas : 12,3 7o responderam que se sentiam muito pouco integrados;

pouco integrados foi a resposta de 21,9 yo dos inquiridos; a percentagem maioritária foi
para o grupo de imigrantes africanos que respondeu que se sentia razoavelmente

integrados; 15,1 reponderam estar bqstanle integrados, ll,0 yo respondeu sentir-se

completamente integrados. Referimos anteriormente que o acolhimento fazia a ponte

entre o mundo "construído" e o mundo por construir. Quisemos por isso correlacionar

as varáveis acolhimento e integração, para vermos se houve maximização da "aposta"

ou se a atitude sunk cost, os tinha derrotado.

Quadro n" 5 Cmzamento de duas variáveis, saber qual o reflexo do acolhimento na integraÉo

Dos 11 inquiridos que responderam ter tido Muito Mou acolhimento, 3 referiram sentir-
se muito pouco integrados; 3 pouco integrados; 2 razoavelmente,3 bastante integrados;
e nenhum dos que teve muito mau acolhimento mnsegue sentir-se completamente
integrado. Dos 30 inquiridos que responderam ter tido Mau acolhimento, 6 sentem-se

muito pouco integrados; 4 pouco integrados; 14 sentem-se razoavelmente integrados; 4

bastante integrados; e 2 sentem-se totalmente iÍrtegÍados. 20dos inquiridos responderam
ter tido um acolhimento Rqzúvel. Neste grupo de imigrantes não registamos casos em
que se sentisse muito pouco integrados; mas 7, referiram sentir-se pouco integrados; 9

dos inquiridos responderam sentir-se razoavelmente integrados; um sente-se bastante

Razov bastante Complet.Muito
pouco

pouco

1l1
^, 3 2 J 0M. mau

306 4 t4 4 2Mau
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100 ) 4 J 1Bom
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integrado; e 3 responderam completamente integrados. Dos 10 inquiridos que

respãnderam ter tido um Bom Acolhimento a chagad4 não há respondentes que se

siniam muito pouco integrados na sociedade portuguesa; 2 responderam que se sentiam

pouco integrados; 4 respondeÍam razocvelmenÍe: 3 responderam bastanle, 1 respondeu

completaminte. Dos 2 imigrantes africanos que responderam que tiveram um Muito

Bom Acolhimento a chegada, ambos referem sentir-se completamente integrados.

Estaríamos a fazer uma afirmação simplista, se nos ficamos pela correlação que

estabelecemos e tirássemos conclusões. Estão sem dúvida muitos outros factores em

jogo que influenciam e vão influenciando o ritmo de integração dos imigrantes, e isso

mesmo temos vindo a demonstrar com a análise das muitas variáveis.

Uma questão que achamos de extrema importância que as respostas dos inquiridos

vieram exactamente de encontro às nossas expectativas foi de saber ate que ponto os

imigrantes consideravam que o falar português era importante para a integração na

ro"i.dud. portuguesa. Antes da apresentação dos dados, transcrevemos a entrevista

efectuada a um grupo da associação de estudantes africanos da Universidade do Algarve

( em Dezembro de 2004).

<du quero contar mais, mas não sei explicar em português, se a dona falasse

crioalo...é que nós, só falamos português na escola- Temos muita dificuldnde em

acompanhar as aulas, porque enquanto oS outros ouvem e percebem logo, nós

guineenses, ouvimos em português, mentalmente traduzimos para cricrulo para

podermos perceber. A senhora entende o quanto e difícil para nós acompanhar as

aulas? E claro que o não espera pelas nossas traduções. E muito

complicado. E parafazer as trabalhos escritos? ! Á dificaldade é muito maior. Nós

tentamos fazer em crioulo mas, Surgem outros problemas, porque do crioulo não

aprendemos a escrita, apenas a oralidade. Nosfalamos muito bem, mas escrever?

Nunca aprendemos a escrever nem crioulo- Na escola, desde a instrução primária,

os professores por terem as mesrnas dificuldades que nos também temos com o

português, muita coisa é explicada em crioulo. (novamente a pergunta) "a senhora

entende? " t».
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Regressando a análise dos dados temos que 48,9 oá dos inquiridos respondeu que slz
considera o falar português importante para a integração; 8,2 respondeu talvez; e 6,8 Yo

considera que o falar português não e importante para a integração. Quanto a inserção

dos imigrantes na sociedade portuguesa perguntamos se achavam importante deixar os

seus usos e costumes para melhor se inserirem nela? 87,7 oá respondetnão apenas

12,3 %o respondeu que sl'rz,

4.3 - Descriminação

Quisemos saber qual a percepção que os imigrantes têm no tocante às atitudes e
comportamentos dos portugueses. A pergunta foi : "alguma vez fizeram com que se

sentisse mal por ser imigrante?"

Quadro n" 6 Descriminado por terreiros

Cerca de 70 oÁ (69,9) dos imigrantes africanos, respondeu que os portugueses fizeram
com que se sentisse mal por ser imigrante. Destes 35,6 yo respondeu às vezes ;30,1 oÁ

respondeu muita vezes; 4,1 respondeu colocaram-se no extremo sempre; 17,8 yo

colocou-se no extremo oposto e respondeu que nunca os portugueses o frzeram com que

se sentisse mal por ser imigrante; e colocaram-se na posição moderada respondendo

raramente 12,3 yo. Resultados muito semelhantes encontramos ao efectuamos a seguinte
pergunta : "alguma vez se sentiu ma por ser imigrante?" exactamente 17,8 oá dos

inquiridos tal como na questão anterior, respondeu nuncd; aumenta a percentagem dos

que respondeÍam raramente de 12,2 na pergunta anterior, para 23,3 o/o; nota-se

considerável diferença nos inquiridos que responderam muitqs vezes. Na questão

anterior eram 30,5 % dos inquiridos, enquanto que nesta desce para 20,5 % dos

inquiridos. Aumenta para 5,5 7o os que responderam sempre.
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Quadro n" 7 Auto descriminação
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Apos as entrevistas preliminares, fomos acrescentando perguntas ao inquérito que íamos

cónstruindo e, uma dessas perguntas, foi por nos ter sido referido pelos imigrantes

africanos vezes sem conta, q-ue, sofriam descriminação no trabalho, por parte de outros

imigrantes principalmente pàlos brasileiros e pgr imigrantes do Leste europeu, muito

rnuú do qr. pelos proprios portugueses. À pergunta "sente algum tipo de

descriminação por parte àe outros colegas igualmente imigrantes?" obtivemos que,

62,1 yo dos iespàndentes acusam ser descriminados por brasileiros; e 36,2 o/o dizem ser

discriminados po. trabalhadores do Leste 1,7 dulem ser descriminados por outros.

80

60

40

20

n Séile1

r Série2

desc.imig.brasil. desc. Outro

Quadro no 8 Descriminação por outros imigrantes nâo afro

Num "bloco" de perguntas, quisemos saber como os imigrantes africanos vêem a

actuação da forças da ôrdem, se já sofrerem algum tipo de descriminação por parte das

mesmas, pedindo-lhes que avaliassem a sua actuação sobre os imigrantes em

comparação aos portugueses, e finalmente pedimos-lhes que opinassem sobre que

medidas tomar sobre os imigrantes que cometem crimes em Portugal. Quisemos antes

de mais saber quantos dos nossos inquiridos estavam cadastrados em Portugal. 12,3 Yo

responderam sim ou seja que tinham cadastro em Portugal; e 87,7 responderamnão.

Perguntamos ainda quantos tinham sido vítimas de abuso policial? Embora esta

pergunta estivesse sujeita a uma resposta subjectiva, as respostas a nosso ver foram

parecem-nos coerentes. Porque 21,9 o/a responderam sim ter sofrido abuso policial, e

num outro momento de resposta, igualmente 21,9 oá dos inquiridos respondeu sim ter
medo das autoridades. 74,0 yo responderam não ter sido vítima de abuso policial,

havendo 4,1 yo de ausências de respostas. Por sua vez, 78,1 oÁ responderam não ter
medo das autoridades.

Quanto a opinião dos inquiridos sobre a postura das autoridades policiais face aos

imigrantes africanos, a esmagadora maioria 48 respondentes o que equivale a 65,8 Yo

acha que as autoridades deveria ter um igual tratamento quer para imigrantes quer para

portugueses apenas variando no tipo de ilicitude cometida. 19,2 yo acha que deveriam

ter um atitude menos dura.9,6 oÁ responderam o que acham que a atitude deveria ser

dura. }úais dura e a resposta de 2,7 Yo dos inquiridos, e 2,7 Yo opta pelo não comento .

Sendo uma realidade incontornável o facto de muitos imigrantes africanos cometerem

crimes em Portugal, confrontamos os nossos inquiridos com dados gentilmente ( ver

anexo no 2, p.168) facultados pelos Direcção Geral dos Serviços Prisionais, solicitamos
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NO Yo

l0 13,7.hmidmem
2 2,72.
2 2,7se reincidissem

20.5l54. se
43 58,95. Rsgatriados e paísorigem

dos nossos inquiridos uma opinião sobre o que "deveria ser feito com o§ imigrantes

que comentem crimes em Portugal?"

Quadro n" 9 Opinião sobre punições aos imigrantes cnmtnosos

Surpreendeu-nos o facto de 58,9 yo dos inquiridos responder que achava que os

imigrantes que cometem crimes em Portugal devem ser repatriados e, deixar o
jul§amento por conta dos países de origem. Porque por muito dura que seja a justiça em

Portugal, em qualquer um dos países de origem dos imigrantes em análise, o sector

judiciário ainda carece de muita organizaçáo e os serviços prisionais, de humano não

iê- qrur" nada. Fica-nos a frustração de não podermos saber, se os nossos inquiridos

responderam assim por desconhecerem ajustiça que se pratica nos seus países ou se por

não acreditarem que o codigo penal é muito semelhante, e que uma vez condenado cá,

será igualmente condenado lá e, quiçá com agravamento por ter manchado o "bom

nome" do país. Jâ 20,5 oÁ dos inquiridos responderam que os imigrantes que cometem

crimes cá devem ser repatriados apenas se penas grave.Enquanto que 13,7 acha que

deviam ser julgados em Portugal.

Finalizando o nosso inquerito posemos uma linhas a disposição dos inquiridos para que

expressassem sobre o que esperavam obter da sociedade portuguesâ. Foi uma

pergunta "vagd'e fizemo-la com o objectivo de obter uma larga variedade de respostas,

abrangendo expectativas de vária ordem, de alguém que deixa todos os seus envelopes

ecológicosr "construções" e conquistas para começar do zero, muitas vezes munido

apenas de um sonho. Mais uma vez nos surpreendemos com a resposta que foi quase

unânime : respeito pela pessoa e pelo trabalho do imigrante-

5 - Análise Preliminar da Sondagem âos Portugueses

Depois de sabermos como os imigrantes se sentem na sociedade portuguesa e a

impressão que têm da forma como são tratados pelos portugueses, passamos para a

análise do inquerito que Íizemos aos olhanenses ( portugueses). Embora o nosso

trabalho tratasse da problemi*ica da Integração (inclusão / exclusão) social dos

imigrantes oriundos dos PALOP's residentes em Olhão /Quelfes, achamos que seria

enriquecedor para a investigação, auscultar a opinião dos portugueses que coabitam as

mesmas freguesias, para saber que quadro imagiologico "desenham do sub grupo de

imigrantes acima referido. Os portugueses destas freguesias, frequentam as mesmas

escolas (a vários níveis, desde os infantários até as universidades), os mesmo hospitais,

os meus locais de compras ( desde a mercearia da Dona Maria as grandes superficies);

frequentam os mesmos locais de lazer e diversão ( praias, restaurantes, bares etc.) e
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muitos partilham o local de trabalho, vivendo no dia-a-dia as mesmas alegrias, paixões e

aflições como o aumento do custo de vida e o desemprego.

5.1. Questões Metodológicas

para o trabalho de investigação, houve necessidade de se avaliar a Dimensão da

Amostra. Para tal procedeu-se a especificação do Plano de Sondagem que engloba três

pontos importantes.
- Definição das populações;
- Método de amostragem;
- Cálculo da dimensão da amostra.

5.2. Definição das Populações

Para a investigação necessitamos de duas populações diferentes: População activa de

portugueses residentes nas Freguesias de Quelfes e de Olhão - Concelho de Olhão'

Ésta população embora pertencendo ao mesmo concelho, e, sendo considerada urbana

tem õaracterísticas diferentes que pensamos ser enriquecedoras para a pesquisa. A
população de Quelfes, é mais voltada ( na sua maioria) para o campo e actividades

àgrícolas, enquanto que a população da Freguesia de Olhão está maioritariamente

voltada paÍa a pesca, indústria e serviços.

Segundo dados do Instituo Nacional de Estatística(INE), a população activa no Algarve

é ãe 58,7 Yo do total da população, segundo dados dos censos de 2001. Sendo a

população total de Quelfes de 13289, então a população activa é de 13289 x 0,587 :
7S0t inAirríduos. Efectuou-se o mesmo cálculo paÍa a população da freguesia de Olhão

e obtivemos que, do total de 14749 indivíduos, 8658 são indivíduos activos.

5.3. Método de Amostragem

Quanto a população activa poúuguesa residente nas Freguesias- de Quelfes e Olhão,

decidiu-se utítizai paÍa asua-selecção o Método de Amostiagem86 por itinerários. Desta

forma, procurou-se introduzir alguma aleatoriedade na selecção dos indivíduos de forma
a obter uma amostra mais representativa. Este método de amostragem tambem so foi
possível de aplicar, porque as freguesias em estudo são sobretudo urbanas. Assim

decidiu-se partir do Centro de Saúde de Olhão ( local frequentado por indivíduos de

ambas as Freguesias). Seguiu-se um caminho aleatório, no qual era inquerido o primeiro

indivíduo de 20 em 20 passos.

Apesar de não poder aplicar métodos de amostragem probabilísticos, os quais nos

permitiriam calcular matematicamente a dimensão da amostra em função da precisão e

do grau de conÍiança desejados para os resultados, vai ser calculada a amostra com base

na Amostragem Aleatória Simples em termos indicativos.

5.4. Cálculo da Dimensão da Amostra

A dimensão da amostra vai ser calculada em função da variabilidade intrínseca das

variáveis de Interesse. ( variáveis que per si nos dão praticamente a resposta da

investigação).

86 REIS, Elisabete et al Sondagens A Amostra como Factor Decisivo de Qualidade.
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No caso do estudo à população de portugueses residentes considerou-se que a variável

de interesse é : "sente que o seu emprego está ameaçado pela mão de obra imigrante" ?

questão dicotómica em que as possibilidades de resposta são : Sim E e Não ! em

qr" r. atribui ( na pioràas hipoteses ), 50Yoparao Sim e 50Yo para o Não. E uma

questão qualitativa àicotomicq pelo que a sua análise de dados vai ser efectuada através

de cálculà de percentagem ( proporção). Estamos perante um problema de estimação de

proporção, onde não temos coúecimento sobre os valores das propor@es obtidas em

ãstudos que possam eventualmente existir. Desta forma considera-se que p: q:0r5.
Temos que p =>proporção de indivíduos que sentem o emprego ameaçado,

g : 1- p :> proporção de indivíduos que não sente o emprego ameaçado. Usando a

formula de cáiculo da dimensão da amostra aleatoria simples sem reposição de n no
,(p qz'*

,, -r.* P*Q
ITZ _

d'* N

d2
Gaso a estimação de proporção é a seguinte n:

Temos neste caso, paÍa a freguesia de Quelfes que :

P:0,5
Q:0,5
N:7801
D: 0,12 ( precisão absoluta 12 oá 

)
Z: quantll de distribuição Normal para um dado grau de confiança-

)":95 o/a:> 
- 1,96

Feitos os cálculos obtivemos que uma dimensão amostral de 66 indivíduos (n = 66)

para cadauma das freguesias em estudo, totalizando 134 indivíduos.

Usamos variáveis como sexo, idade, habilitações literiírias, ocupação e outras, e,

procuramos ainda saber quem já tinha estado na "pele" de um imigrante ou seja quem já

tinha emigrado. Foi extremamente diÍicil conseguir abordar os Olhanenses do sexo

masculino. Ou estavam cheios de pressa, ou simplesmente não queria ser incomodados.

Os dados recolhidos mostram exactamente isso. Numa amostra de 134 portugueses

inquiridos, apenas 35 são do sexo masculino, o equivalente a 29,1 yo, contra 95

indivíduos do sexo feminino, 70,9 yo.

29,1
tr masculino

lÍeminino
70,9

Quadro n" 10 representação dos inq. Port. Por sexo
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S.S - O perfil escolhido para os inqueridos era que, todos teria que ter entre os 18 aos

60 anos de idade, ou sejà indivíduos que fossem estudantes ou trabalhadores activos,

que aparentassem t". 
"ordições 

de ler e compreender o lhes era pedido no inquérito que

úres àra distribuído. Tendo a autora deste trabalho de investigação, a seu caÍgo a

distribuição dos inquéritos, sendo ela de Íaça negra com certeza causou

constrangimentos a quem estava a preencher o inquérito. So mais tarde se veio a revelar

prejudicial paÍa a investigação que, provavelmente teria resultados diferentes, se se

tort"gUitte arranjar outros elementos não de raça negra, para a tarefa' Na amostra

destaãam-se os inquiridos com idades compreendidas entre os 25 e os 32 anss --+ 30,6

Vo; o segundo grupo com expressão e o dos l8 - 25 anos -+ 2319 7o; destacam-se

ainda o, §*pot ãot f : - 39 cóm 2O,g yo e, o grupo dos 40 - 46 anos apenas com 14,9

Yr.

Quadro n" 11 Distribuição das idades por classes

Quanto as habititações literárias dos inqueridos :3,'l %o possui o lo ciclo; 3,O o/o o 20

ciclo, 3,7 yo o l lo ano; 15,7 Yo possui o 9o ano de escolaridade; 60.9 % dos inquiridos,

o l2o ano; 6,0Yo tem licenciatura.

@

á

70

60
50

40
30

20
10

0

s Série1

10 ciclo 30 cclo 12" ano

Quadro n' 12 habilitações literrárias dos inq. portugueses

Quanto a ocupação e rendimentos, obtivemos que : 16,40Á responderam estudante;

12,7 yo trabalhadores braçais; 5,2o/a empregados de me§a; 12,7 yo técnico médio;

35,1 7o técnicos superiores; 3,7 pós graduados; 2,2 yo empresários; lO,4 yo

administrativo.

)L 23,9
30,64l

28 20,9
20 14,9

1l 8,2
1,52

134 100,0

1 8-35
26-32
33-39
40-ií6
47 -53

-5,+-60

total

ldade
%NO
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t6^41''

77 72,7

7 5,2
2 1.5

12.7t7
35 35,1

5 3,',I

3 'r)
74 10,4

t34 100,0

Ocr,r paç ão,'prolt s são

Estudatrte
Empre-u. li nrpeza/braçal

Enrpreuado mesa

Dornéstica
Tectrico nteditr

Tecnico superior
Pos gradlradr-r

Ernpre sário /conterci ante

Adrninistrativo
'[otal

oN 9í

Quadro no 13 Profissões iocuPação dos inq. Port.

No tocante ao rendimento / salário, so 6.7 Yo dos respondentes afirmaram não auferir

qualquer salário; ll.9yo auferia salários inferiores ou igual a 500 €;29,1entre 500 e

700 € ;20,1 Yo entre 700 e 1000 € e finalmente, 42 yo dos nossos inquiridos respondeu

auferir salários acima dos 1000 € .

Interessava-nos saber dos nossos inquiridos, ate que ponto os imigrantes africanos
representam uma ameaça para o emprego e consequente bem-estar dos olhanenses?

Porque consideramos que o facto dos olhanenses sentirem que o seu emprego e bem

estar estava ameaçado, seria um factor importantíssimo para a integração dos imigrantes

africanos na sociedade de acolhimento. Surpreendentemente a resposta foi que os

imigrantes africanos não ameaçam o emprego dos olhanenses. Dos 18 % que

responderam sentir o seu emprego ameaçado, 14oÁ respondeu que a ameaça vinha dos

imigrantes do Leste europeu (sendo que os mais ameaçados são o grupo dos estudantes,

empregadas de mesa e empregadas de limpeza), e os restantes 4 Yo responderam ser o

grupo de imigrantes brasileiros.

Perguntamos aos olhanenses "concorda que os imigrantes africanos fazem os piores

trabalhos ou seja os trabalhos que os portugueses não querem fazet''
independentemente das suas habilitações literárias ou profissionais que possuem?

obtivemos que . 3,7 oá discorda totalmente que os africanos fazem os trabalhos que os

portugueses não querem fazer;36,6 yo discorda; 35,1 concorda,24,6 oá concorda
totalmente.

5 3,7
49 36,6
4',1 35.1
33 24.6

t34 100,0

D i scr..rdtr total nteltte
Discordo
Concordo
Concordo totaln-let.tte

Total

Piores trabalhos
NO ol'o

Quadro no 14 os piores trabalhos cabem aos imigrantes?
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A outra variável que usamos para obtermos dos olhanenses o perfil do trabalhador

imigrante africano, foi saber se concordavam com a frase " os imigrantes trabalham

mais do que os portugueseso ? Paradoxalmente 67,9 7o discorda, 9,0 %o discorda

totalmentà ,,21,6 oÁ concorda ; apenas 1,5 o/o concorda totalmente.

Quadro n' 15 Imigrantes trabalham mais que portugueses

Os salários dos imigrantes é uma das variáveis que nos pode ajudar a compreender em

que nível economico os olhanenses situam o imigrante africano, se a um nível igual,

superior ou baixo do seu em termos gerais. 64,9 yo considera que os "imigrantes

afiicanos exercendo as mesmas funções que os portugueses e recebem um salário

inferior?"; 35,1 tem opinião contrária.

Na sequencia da avaliação da forma como os olhanenses vêem os imigrantes africanos

na sociedade, porque eles sã um factor preponderante na sua integração, perguntamos-

lhes como reagiriam se de repente se vissem chefiados por um imigrante africano com

competência e trabilitações comprovada? A esmagadora maioria ou seja 98,5 yo

respondeu que reagiria normalmente; 0,7 oá respondeu que mudava de emprego; e

O,i yo ficava indignado. Esta resposta contradiz totalmente o que s africanos pensam.

Porque foi perguntado aos africanos como reagiram os seus colegas portugueses se se

vissêm chefiados por um imigrante africano e as respostas ( Quadro n"4) são

contraditorias, 76,'7 Yo reagiria negativamente, sendo que 6,8 oÁ dos africanos acha

mesmo que os colegas mudariam de emprego.

5.6 - Como Vêem os Portugueses o Imigrante Africano?

Face às informações que constantemente invadem as nossas casas sobre a forma como

muitos imigrantes africanos chegam a Europa perguntamos aos olhanenses se

"acreditavam que havia grupos organizados que ganhavam avultados lucros

arranjando vistos falsos para os imigrantes africanos?" A resposta a essa pergunta

foi igualmente surpreendente : 104 dos 134 olhanenses inquiridos o equivalente a77,6

70, respondeu "sim acredito"; apenas 3 dos inquiridos respondeu o contrário 2,2Yo; 9,7
oá respondeu nÍlo saber ; lO,4 oÁ respondeu "não comento".

Quisemos obter uma resposta sobre o que os olhanenses acham da afirmação que

constantemente se faz sobre os imigrantes africanos, ou seja associá-los ao crime e a

violência : 11,9 o% respondeu totalmente injusto;27,6 o/o respondeu injusto;37,3 Yo

considera parcialmente justo; 0,7 ya considera justo; 0,7 yo considera totalmente
justo e 21,6 Yo nâo opina.

9,0t2
91 67,9

29 21,6
1,52

100,0134

Discordo totalmente
Discorilo
Cortcordcr
Concordo totalnlettte
Total

Trabalham mais
N" 9"
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N' Yo

17 I 1,9
27,636

50 37,3
1

1 0,7
29 21,6

1y 100

'l.otalurctttc iniuslo

Irr.iusto

Pllrclír I llrclltc .i uslc)

Justo

Totalmcute.iustr'r

Niio opirto

Tolitl

Crinres e Violência

Quadro n" 16 Associar crimes / üolência aos imig. africanos

Fizemos outra pergunta muito parecida a esta mas, quisemos saber se os olhanenses

achavam que os imigrantes cometiam mais crimes que os portugue§es. Tal como em

outras respostas que obtivemos, ficaremos sem sabe se a resposta foi apenas uma

resposta ;'politicamente correcta'' por se encontrarem diante de uma entrevistadora

visivelmente imigrante africana, ou porque realmente é essa a sua opinião- Fica a

duvida. Entretanto os resultados surpreenderam-nos quando reparamo§ que só 6
indivíduos, o equivalente a 4,5 oá responderam verdadeiro que os africanos cometiam

mais crimes que os portugueses, quando na questão anterior 37,3 o/o respondeu achar

parcialmente justo associar-se o imigrante africano ao crime e a violência.

Quadro n" 17 imig. afric. cometem mais crimes

Interessava-nos saber até que ponto os olhanenses conheciam de perto os imigrantes
africanos. 60,4 ya respondeu que conhecia ou lida de perto. Dentre todos os

inqueridos, 29 yo respondeu que considerava os migrantes simpáticos; 58,2Yo

considera-os alegres e 26.9 Yo acha os imigrantes africanos sociáveis. Nesta variável
perguntávamos ainda se os olhanenses achavam os imigrantes africanos indesejáveis,
incómodos ou se lhes eram indiferentes houve 0,0 respostas.

Perguntamos ainda aos olhanenses, se consideravam a possibilidade de se

relacionarem com imigrantes africanos e, '18,4 %o respondeu sim, 14,9 yo respondeu

tatlvez,6 o/o respondeu nunca.

De seguida fizemos a pergunta "aceitara o casamento de um filho seu ou familiar
próximo com um emigrante africano? 75,4 yo respondeu sim; 20.1 7o respondeu

talvez;7,5 o/o respondeu não; 3,0 respondeu que nunca aceitaria.

38,151

4,56

59 M,O
t8 13.4

134 100,0

Nlais crimes
Falscr

\/erdadeircr
Não sei

Não contentt-r

Total

No orb
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Em sequência, apresentamos a opinião sobre a forma como são encarados os

casamentos entre portugueses e imigrantes africanos? 4,5 oÁ respondeu que os

considerava "".r*",rto, 
de 

"onr"niência; 
a esmagadora maioria - 84.3 7o respondeu

que os considerava casamentos como quaisquer outros; O,7 Yo consideravam-nos

casamentos de curta duração e0,7 o/o consideravam que deviam ser proibidos.9,7 Yo

revelaram-se sem opinião.

5.7 - Sentem os Portugueses o Emprego Ameaçado por dos Imigrantes Africanos?

Vive-se em Portugal um momento particularmente dificil. Assistimos ao fecho de

empresas quase todas as semanas. Segundo as estatísticas do Centro de Emprego, há em

Portugal 
"ã.cu 

de 4300 desempregados. O cidadão mais simples ou desatento, sabe que,

os imigrantes africanos vêm para Portugal a procura de emprego. Sendo o desemprego

u.u for.u de exclusão social, que gera conflitos e insegurança, buscamos saber, dos

olhanenses que sentimento nutriam quanto a vinda de mais imigrantes legais e, pedimos

inclusive sugestões sobre a solução para impedir que continuasse o fluxo de imigrantes

africanos ilegais. As respostas foram surpreendentes . apenas3,7 oÁ acha que o governo

português deveria fechar as fronteiras proibindo a entrada de mais imigrantes

àfricuros; 41,8 yo em discreta concordância com os anteriores ( embora não sendo tão

directos) acham que Portugal, não tem capacidade para recebe mais imigrantes

africanos; a surpresa reside no facto de 52,2 7o dos olhanenses (em que apenas 7,0 yo

nasceu num país dos PALOP e 4,0 yo nasceu no estrangeiro e, so 12,7 % já esteve

emigrado), rêspondeu que Portugal deve retribuir o acolhimento que recebeu

enquanto teve os seus cidadãos emigrados, acolhendo todos os imigrantes africanos, que

poderem entrar legalmente.

5.8 - Postura Face à Imigração Ilegal

Apresentamos sugestões de solução paÍa aimigração ilegal, e pedimos que assinalassem

com qual delas concordavam. 55,2 Yo respondeu que se devia facilitar a legalização

dos imigrantes africanos em situação ilegal; 44,8 acha que se deveriam aplicar pesadas

multas aos países de origem destes imigrantes; e destes 44,8, 37,2 respondeu ainda

que os ilegais deviam ser repatriados.

5.9 - Opinião Sobre a Cidadania dos I)escendentes de Imigrantes

Na sequencia da avaliação do grau de inclusão dos imigrantes africanos na sociedade,

apresentamos um conjunto de quatro respostas à questões que formulamos aos nossos

inqueridos. Ao lhes ser questionado se consideram os imigrantes africanos de 2u e 3u

geração cidadãos portugueses? 74,6 oá dos inqueridos respondeu que sim; 10,4 yo

respondeu que não os considera portugueses, e 14,9 yo optou pelo terceiro nível da

questão, nâo comento.

}P Yo

100 74.6
l4 10,4
20 14,9

100,0134

Sinr

Niio
Nllo comcnto
total

Ciciadania dos
descendetttes

Quedro no 18 Considerar cidadania desc. imigrantes
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No tocante aos usos e costumes e a forma de estar dos imigrantes africanos face aos

portugueses perguntamos se os achavam diferentes?. 1,5Yo acha-os totalmente

àiferentes; 5,2 acha-os muito diferentes; diferente foi o que 30,6yo respondeu; pouco

ou nada foi a resposta de 61,2 dos inquiridos; obtivemos 1,5 de ausência de respostas

pala primeiravez.

Não quisemos deixar de auscultar que tipo de impressão têm os olhanenses face à muito

tímida presença de imigrantes africanos nas telas de televisão em programas

portugueses e principalmente expressando-se na língua portuguesa (porque afro-

descendentes estrangeiros são presença constante em filmes e outros programas

estrangeiros), de considerável audiência nacional. 34,3 oÁ respondeu ême indiferente;
1,5 yo respondeu que se sente incomodado; agrada-me foi a resposta de 12,7 Yo;51,5
oÁ acha que o desempenho destes e igual ao dos portugueses-

Finalizamos com uma pergunta que, apesar dos resultados obtidos, observamos que os

inquiridos esboçavam um leve sorriso, chegando mesmo à gargalhada muitas vezes.

Não obstante as respostas à pergunta " âcha possível Portugal vir a ter um dia um
Primeiro Ministro ou um Presidente da República descendente de imigrantes
africanos?" 6,'l oÁ respondeu improvável; pouco provável foi a resposta de 32,1 yo

dos inquiridos; 47,0 7o respondeu ser provável; e 14,2 7o optou pelo não comento. Em

estatística o que conta não e a expressão do rosto do inquirido, nem a impressão que ele

os transmite, mas sim a realidade dos números. E, os números são os que apresentamos.

Quadro n" 19 Ascensão desc. Imig. a cargos de PR/PM

Na
9 63
46
63 47,0
19 14"2

t34 100,0

lnpror iivcl
Pouco pror rilcl
Provlilcl
irti'io coutcto
Total

I

Pl\4 / PR desc

rrtes
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G Discussão de Resultados

Do fiúalho de campo que realizamos, priülegiamos a comunicação directa,

desenvolvendo-a através de inquéritos apoiados por questionários, em que todos os

inquiridos responderam exactamente às mesmas questões, colocadas por uma ordem

previamente estabelecida. Encorajamos os nossos entrevistados a expressaÍem

iiwemente a sua opinião e sentimentos sobre o tema referente à investigação.

O inquérito foi construído mediante a opinião que obtivemos de entreüstas preliminares

que realizamos a um número expressivo de indivíduos das populações em análise. Aos

imigrantes africanos, realizamos entrevistas normalmente em grupo de 4 a l0 pessoas,

em que era dada a cadaum a possibilidade de expressar a zua opinião sobre as questões

que óolocávamos referentes ao tema " modos de integração dos imigrantes africanos no

Algarvd' caso particular de Olhão/Quelfes. Quanto a população portuguesa as

entrevistas foram feitas a um muito menor número de indivíduos e foi maioritariamente

a nível individual. Elaboramos um único inquérito para a população imigrante e paÍa a
população portuguesa. Ao fim de cerca de dez recusas em que os inquiridos se

escusavam alegando ser muito longo e complicado, alegando falta de tempo e

disponibilidade. Resolvemo-nos por fazer dois inquéritoq um exclusivamente para

respondentes africanos, e outro para respondentes portugueses. Passamos a obter menos

recusas em responder, mas continuou a ser muito dificil encontrar interessados

portugueses que quisessem colaborar colmosco. Por parte dos inquiridos africanos como
já referimos o metodo usado foi o de snowball, em que uns grupos iam passando para

outro Supo que conheciam e assim zucessivamente. Perderam-se dezenas de inquéritos,
porque muitas das vezes, os imigrantes a quem confiávamos os inquéritos, mudavam de

casa de uma semana para a outra e dificilmente os voltávamos a encontrar. Por este

facto, não tivemos oportunidade de observar as reacções de todos os nossos

respondentes africanos mas, temos a referir a excelente adesão dos imigrantes africanos

oriundos dos PALOP's, que alturas houve em que respondentes se mostrara disponíveis

sem que nós tivéssemos mais inquéritos para dar.

Muitas foram as vezes que recebemos manifestações de encorajamento, alegando que

raríssimas eram as vezes em que a opinião dos imigrante era ouüda, e por isso muitos

dos seus problemas não encontravam solução. Ao fim e 4A16O minutos de entrevist4
podemos obter u a ideia da relação que inquirido faz entre comportamento e atitude

face a componentes tão importantes como cognição - aquilo em que o inquirido
acredita; afectiva aquilo que sente em relação a determinados assuntos;

comportamental - atitude que realmente o inquiro tem em Íbce a determinado assunto,

neste caso concreto sobre a sua própria integração na sociedade portuguesa.

Encontramos muitas barreiras na comunicação com os imigrantes não oriundos da

África não "portuguesa". Em alguns casos chegando mesmo a ser agressivos e noutros

fugiam. Foram muito poucos os que se disponibrllz;arum a conversar connosco. Valeu-
nos o facto de termos coúecido alguns paises africanos e sempre que nos era possível,

manifestávamos não ser agentes nem da políci4 nem do SEF e nem da sElurança social,
provando que apenas se tratava de uma estndante que estava a fazer'1rm trúalho" e

mostrávamos fotos tiradas nos seus paises. Só assim foi possível entrevistar os poucos

imigrantes do Senegal e um ou outro da Costa do Marfim.

A entrevista por telefone foi outra das técnicas de investigação que usamos obter dados

que consideramos importantes para o trúalho. Usamo-la para entreüstar o Inspector da
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polícia de Segurança Pública da Esquadra de Olhão, de quem obtivemos respostas sem

constrangimúo., (.r.u r., que não estávamos a ser üstos na pele de imigrante) e sem

a preoculação "em seÍ politicamente correcto" que pudesse comprometer a verdade da

inhormação- que julgamos importantíssima paÍa a nossa pesquisa. A resposta do

Inspector à pergunta "considêra os imigrantes aÊicanos residentes em Olhão? uma

u-àçu à segurança pública''?: « de maneira nen]ruma. Os imigrantes africanas são

mais espalhãfatosõs,'são borulhentos; gostun de nrusica alta, falam alto nos cafés, o

que ccaso imtação e atitudes violentas por pwte dos portugueses. Têm acções

)revistveis, e os delitos que cometem, §io normalmente peqaenos furtos relaciorrudos
'com 

o consamo de fuogas. Saarrdl traficam, são fuem-no para pagar dÍvida§ de

consamo e poaco mais. Há peqrencs excepções, os caboverdisnos por exemplo esÍes

sim são oí qo" dentre a cormmidade africarn, cometem os crimes mais violentos,

homicídios càm arma br&rca, mas úo casos muito raros. São pessoas de trato fiicil.
Localizqmo-los comfacilidade. Em ruma temos boa relação com eles. Relação dificil e
perigosa é com os 

-imigrantes 
do Leste. E mesmo a população, queixa-se mnis das

imigrantes do LeSte e, ao contrário dos Africarcos, esles "evaporam-Se" São muito

AfríeX de encontrar. A forma como achtarn é organizada, premeditada e como tal o
rísco é bem calculado, estes sim úo mants* .rr- Os dados que gentilmente nos foram

cedidos pela Direcção Geral dos Serviços Prisionais, embora sendo dados nacionais,

vêm de encontro às declarações do Inspector. O número de imigrantes africanos nas

cadeias portuguesas, não chegam a1300 indMduos. E tal com referiu o Inspector, os

cúo-verdianos são a maioria. (ver anexo no 2, p- 168)

Terminamos esta aná[ise com a conüc@o de que só agora possuímos as bases

necessárias para elaborar um trúalho de investigação, quando na verdade temos que

apresentar o que fizemos. E o que fizemos foi súer como se estavam a integrar os

imigrantes africanos por Olhão/Quelfes? E como aceitavam os portugueses a presença

dos imigrantes africanos? Pelos resultados concluímos que : a maioria dos imigrantes
africanos oriunda dos PALOP, está integrada pelo processo de assimilação, um número

considerâvel por nacionalizaçáo, (o que não deixa de ser tanrbém por assimilação, na

verdade a nacionalizaso só acontece quando já se tingiu um avançado estádio de

assimilação), principalmente para os angolanos. Os portuguese§ por sua ve4 lidam

muito bem com a presença dos imigrantes africanos, apenas acham que o governo

português devia se preocupar mais com o controle das fronteiras, para evitar a entrada

de mais imigrantes ilegais.
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CONCLUSÃO

Atribuir aos imigrantes uma identidade caltural mificada e uma pertença comunitária

e referenciáveis à sua origem resulta de um duplo equivoco. Por urn lado esta suposta

iaeínaaAe não passafreqaentemente de ums representação estereotipada do "(rutro"

construída por-sectores ila sociedode de imigração. Por outro lado, corwirá salientar

que os imigrantes não trm.sportwt consigo mais do que fragmentos de identidades

anteriores, muito vmiadas emfunção das suos diferentes origens e inserções sociais-

Pena Pires

O imigrante está zujeito por inerência à sua condição de "estranho", a que lhe seja

atribuída uma identidade cultural. O imigrante africano, não está livre de ver a sua

imagem envolüda em estereótipos nem sempÍe dignificantes, até que prove o contrário.

O facto de üvenciarmos na primeira pessoa o papel de um imigrantg denuncia a nossa

falta de imunidade na escolha do tem4 e quiça, teúamos ao longo da dissertação,

deixado transparecer alguma "inflamada" zubjectividade. Receamos igualmente ter
passado para o trúalho alguns *laivos' de etrocentrismo que de alguma forma nos

ieúam direccionado a opinião sobre os outros imigrantes. Sofremos influências e

contradições por termos passado igualmente por modos de integração socia\ que nos

levam muitas vezes a'Julgat'' comportaÍnentos de outros imigrantes. A somar ao facto

de lidarmos no dia-a-dia com imigrantes dos mais variados quadrantes sociais,

económicos e nacionalidades, por inerência à profissão, identificamos sem grande

esforço, em que estádio de inserção se encontram e qual o modo de integração porque

optaram ou thes foi permitido optar para se inserirem na sociedade de acolhimento.

No final da investigação, pensamos ter conhecido um pouco mais do "outro" imigrante.

Saber quem é? Qual o país de origem? Quais as razões que o frzeram imigrar? Porquê a

escolha de Portugal como destino de imigração? Como se sente na sociedade

portuguesa? Como os outros o fazem sentir-se? Foram algumas das variáveis usadas

para chegarmos aos mados de integração.

Por questões de tempo e de dinheiro, limitamos os inquéritos a um pequeno número de

questionários respondidos. Foi uma formalidade que cumprimos e embora dela

obtivéssemos respostas que nos ajudaram a construir a imagem do migrante, não nos

saüsfez tanto como o facto de ao fim de 20 anos a moraÍ em Olhão, pararmos pela

primeira vezpaÍa e, "olhaÍ" paÍa a linda cidade e para os seus habitantes. Conseguimos

estabelecer uma interacção diferente com os nossos "vzinhin§'- Visitamos o Cerro de S.

Miguel, entramos nas casas dos nossos "vzinhins", sem "armadura", Ílem fardq
conver§amos de imigrante para imigrante.

Tivemos serias dificuldades em equacionar a informação tórica que obtivemos da

longa e frutuosa pesquisa bibliográfica que efectuamos. E verdadeiramente apaixonante,

apreciar a forma inteligente e inteligivel, como os escritores expõem os seus pontos de

vist4 em que vezes sem conta nos identificamos ou identificamos as situações para as

quais buscamos respostas. Sentimo-nos pequeninos e insignificantes no meio de tanto
saber e inteligência. Compreendemos a necessidade de buscar mais saber do saber

instituído (passe o pleonasmo).
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Da observação que realizárnos tomamos conhecimento do fosso sócio - económico que

existe entre os imigrantes oriundos dos PALOP e os oufios africanos. Recoúecemos

que possa estar infínseca alguma forma de etnocentrismo e que determinadas situações

,or io-"* mais susceptíveis a ele, daí, a nossa observação não ser de todo isenta mas,

os estilos de vida gue coúecemos falam por si. Curioso foi igualmente o facto que

constatamos e, que nos deixou de veras curiosos : porque ra"Ão os Guineenses se

identificam mais e coabitam melhor com (pelo que podemos observar), com os outros

africanos, principalmente com os senegaleses, do que com os seus "camaradas" de

colonizaçãó dos PALOP? E uma pergunta que ficar por responder num outro trabalho

de investigação.

Definimos Modos de Integração dos Imigrantes Africanos no Algarue nutna.

Penpec-tiva da Ecotogia Humana, oomo nosso objecto de estudo, esforçamo-nos por

conúguí-lo, embora recoúeçamos que a inexperiência na investigação, Ílos teúa
ümitaão na explicação de deterrrinados fenómenos e com isso tenhamos cometidos

eventualmente alguns desüos do nosso objecto de estudo.

Quanto aos objectivos a que nos propusemos, pensâmos tê-los alcançados, quer através

dos dados recolhidos e consequente análise dos resultados, quer pela aprendizagem e

enriquecimento direao pela recolha de impressões rezultantes da observação

participante à muitos dos imigrantes africanos no Algarve.

Já nos referimos ao facto de haver essencialmente dois grupos de imigrantes africanos

no Algarve, mais concretamente em Olhão e Quelfeq Freguesias onde efectuamos o

estudo : os imigrantes oriundos dos PALOP e os imigrantes africanos oriundos de

oúros países africanos. O denominador comum entre ambos os grupos é a busca de

melhores condições de vida; o que influencia o seu mado de integrução é a forma como

decidiram imigrar; a preparação para imigrar; a informação que poszuíam sobre a
sociedade de imigração; os elementos de identificação com a sociedade de imigração, a

determinação em se fixarem ou em regressarem para o país de origem; e principalmente

o tipo de capital que possuem. Enquanto que a maioria dos imigrantes proveniente dos

PALOP, tem afinidade, tem laços culturais e alguns possuem ainda laços de

consanguinidade, que lhes permitia optar por um modo integração social, mesmo em se

tratando de uma imigração temporária, os oufos africanos que na zua maioria entrou
num barco que vinha para a Europa e por acaso foram "despejados" em Portugal,

automaticamente tende a auto exclui-sg não busca nenhum modo de integração, vive
em condições sub humanas, à margem da Lei e dos considerados "bons cosfumes" pela

sociedade de imigração. O factor que determina o modo de integração é o fastor
económico, embora o capital social e o capital cultural também tenham um peso

considerável.

Em jeito de conclusão diremos que cada um dos madas de integração exige do

imigrante diferentes graus de dificuldade. lmigrantes integrados em enclaves ou
isoladoq desde que estejam integrados serão uma mais valia para economia da
sociedade de imigração, e serão mais ou menos incómodos para os autóctones e
determinantes para a pu sociaf consoante o modo de integração porque optarem. Os
<<outilers»> constituirão sempre um motivo de preocupação para a sociedade de

imigração não só por se auto excluírem mas principalmente pelos motivos que os

conduziram aasto exclusão. Finalmente o modo de integração coÍneça quando se toma
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a decisão de imigração. Quanto mais ponderada for a decisão de imigrar, depois de

obter o máximo dê informação possível sobre o país de imigração, procurando a partida

elementos de identidade com á sociedade de acolhimento, menos traumático e quiçá

seja mesmo "nafural" o processo de assimilação.
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Anexo 1- Questionário para a População Portuguesa
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Questionário

Eu sou Isúel Campoq sou licenciada em Enfermagenl trabalho no Hospital Distrital de

Faro no Serviço de Obstefícia . Sou natural de Angola e estou neste momento afazer

um Mestrado em Ecologia Humana. A nossa atenção está voltadapaÍa o ser humano e

paÍa arelação que este estabelece com o meio que o rodeia.

Este questionário, destina-se a recolher informações que nos ajudem a elaborar o

trabalho final de curso ( Tese) cujo tema é : Modos de Integração dos Imigrantes
Africanos no Algarue, caso particular dos Imigrantes Africanos em Olhão.

E graças a ela que a vida do ser humano
l^:- ^tto oo 

^.i
f^*-.

medicamentos para curar doenças e. socialmente, se criam empregos e melhora a vida
do ser humano.

Ao responder a estas perguntas você estará a colaborar para melhorar a üda do ser

humano e do meio que o rodeia. Não deixe de responder. Colabore como pode e

teremos todos, dias melhores.

Agradeço a sua colaboração.

Isabel Campos

Nota : a ética em investigação consagra o direito à confidencialidade e ao

anonimato.
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Questões
Por favor

- Leia com atenção todas as questões

- Não deixe questões por resPonder

- Em caso de dúüdas, não hesite em solicitar a minha ajuda

- Lembre-se do anonimato. Não assine o seu nome em parte nenhuma deste
questionário.

Parte I

Assinale com um X o quadrado correspondente à sua escolha. Escreva por extenso a sua

resposta nos espaços com linhas.

1.1 -Sexo Ftr Mtr

1.2- A zua idade situa-se entre t8-25 n
26-32 Z
33 -39 E

40-46 A
47 -53 J
54-60 tr

1.3 - Naturalidade

1.4 -Nacionalidade

1.5 -Estado Civil:

casado tr divorciado ! üúvo U solteiro ! oúro n

1.6 -Posi@o Religiosa:

Não tem I Evangélico ! Católico tr

1.7 - Agregado Familiar:

1.7.1. Quantas pessoas são? _

Islâmico tr Outro n

2 - Habilitações literárias

2 .2. Hahihtações Profi s sionai s

2

2.3. Profi ssão/ ocupação



2.4. Rendimento / salario ( coloque um X no quadrado que achar correspondente)

Inferior a 500 € I

Entre 500 e 700C 2

Entre 700 e 1000 € 3

Superiora 1000€ 4

3 - Jit esteve imigrado? Sim tr Não I

3.1. Se Sim, diga onde : Africa n
Europa D
Asia tr

America !
Oceânia ( Austrália, Nova Zelàndi4 PapuaNova Guiné) n

Paúe II

I - O fluxo imigratório de africanos para Portugal é uma realidade crescente. Pedimos-
lhe que expresse a sua opinião, servindo-se das seguintes frases : ( coloque um X no

achar

Caso não concorde com neúuma destas op@es, ou queira acrescentar algo, dispõe
destas linhas para o fazer

O Estado português deveria
fechar as fronteiras e,
proibir a entrada de
imigrantes

1

Portugal não
capacidade paÍa
mais imigrantes

tem
acolher

2

Os portugueses estiveram
emigrados em muitos
países africanos, chegou o
momento de refibuir,
acolhendo imigrantes de
Africa

3

J



l.l Com o fluxo imigratório os problemas relacionados com alegahza@o são notícia

que diariamente entra na nossas Gasas, incomodando-nos mais a uns e menos a outros.

Se tivesse poder de decisão, que medidas tomaria para resolver a imigração ilegal?

( assinale com um X o quadrado correspondente).
a) facilitar a legalização tr
b) aplicar multas elevadas aos países de origem dos imigrantes ilegais !
c) repatriar os imigrantes ilegais tr

Não concordo com nenhuma destas. A minha zugestão seria a seguinte

1.2 Acredita que haja grupos organizados que obtfoi avultados lucros arranjando üstos
de trúalho falsos paÍa os imigrantes africanos? Sim n Não E

Não sei ! Não comento !

1.3 E comum associar-se a criminalidade e a üolência aos imigrantes africanos. A sua

e

1.3.1 "Os imigrantes africanos cometem mais crimes que os portugueses".
Falso n Verdadeiro ! Não sei n Não comento tr

1.3.2 Dentre os vários grupos de imigrantes em Portugal, na sua opinião quem causa

maior insegurança ( em relação a çriminalidade)?

Os africanos 1

Os de Leste 2
Os brasileiros 3

Os chineses 4
Não sei / não comento 5

1.4 Conhece ou lida com imigrantes africanos de perto?
Sim tr Não !

1.4.1 Se respondeu sim como os classifica ?

a) alegres ! sociáveis tr simpáticos !
b) indesejáveis incómodos tr
c) são-me indiferentes tr

1.5 Considera a possibilidade de se relacionar ( depois de os conhecer), amistosamente
com imigrante africanos?

Sim Talvez Nunca
1 2 3

4

Totalmente
iusto

Não
opino

Totalmente
iniusto

Injusto Parcialmente

iusto
Justo

5 62 3 4I



1.6 Como classificaria os casamentos entre portugueses e imigrantes africanos?

a) são casamentos de conveniência tr
b) são casamentos como qualquer orÍro D
c) são casamentos de "curta" duração dadas as diferenças !
d) não deveriam ser permitidos por lei tr
e) não teúo opinião tr

1.7 Aceitaria que um filho (a) seu (a) ou familiar próximo casasse com um imigrante

africano?
Sim Talvez Não Nunca

I 2 3 4

Parte rfl

1.1 Quanto ao trúalho dos imigrantes africanos, pedimos a zua opinião sobre a frase

"Os imigrantes africanos trabalham mais do que os portugueses".

Discordo
totalmente

Discordo Concordo Concordo
totalmente

I 2 3 4

1.2 Outra das frases que ouümos com frequência é : "os imigrantes fazem os trabalhos
que o§ portugueses não queremfazef'.

Discordo
totalmente

Discordo Concordo Concordo
totalmente

I 3 4 5

1.3 Acredita que haja salários inferiores para imigrantes africanos que desempeúem as

mesmas funções e qualifica@es que trúalhadores portugueses?

Sim ! Não tr

1.4 Sente que o seu emprego está ameaçado pela mão de obra de trúalho imigrante?
Sim ! Não !

1.4.1 Se Sirn, qual o grupo que Íepresenta maior ameaça para si ?

Africanos I
Leste 2
Brasileiros 3

Chineses 4

5



1.5 Se no seu emprego de repente fosse supreendido com a presença de um chefe

"imigfante africano" com competência e certificação comprovad4 como reagsrra?

Normalmente Resignado Indimado Mudava de emprego

I 2 3 4

ry

I - Considera os filhos dos imigrantes de 2" e 3u geração cidadãos portugueses?

Sim tr Não tr Não comento tr

1.2 Achapossível Portugal vn ater um dia um 1o Ministro ou Presidente da República

descendente de imigrantes africanos?

Improvável Pouco provável Provável Não comento

I 2 3 4

1.3 Os descendentes de imigrantes africanos estão a participar cada vez mais da vida
pública portuguesa. Vemo-los na Assembleia da República, no jornalismo, nos

programas teleüsivos, leccionando nas Universidades, sem falar na presença a que

já quase nos habituamos do médico, do professor, do enfermeiro etc. tem com
certez-auma opinião sobre isso. PedimosJhe que expresse a s impressão:

a) é-me indiferente n
b) não tinha percebido n
c) sinto-me incomodado tr
d) agrada-me tr
e) têm um desempeúo social semelhante ao dos portugueses n

1.4 Acha os imigrantes africanos "diferentes" dos portugueses?

Totalmente
diferentes

Muito
diferentes

Diferentes Pouco
ou nada

1 2 3 4
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1.4.1 Se os acha "diferentes", use estas linhas para expressar as diferenças

Obrigado pela sua colaboração

7



Anexo 2 - Questionário pam a população Imigrante Africana
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Questionário

Eu sou Isúel Campos, sou licenciada em Enfermagerq trabalho no Hospital Distrital de

Faro no Serviço de Obstetrícia . Sou nafural de Angola e estou neste momento a fazer

um Mestrado em Ecologia Humana. A nossa atenção está voltada para o ser humano e

paÍaarelação que este estúelece com o meio que o rodeia.

Este questionário, destina-se a recolher informações que nos ajudem a elaborar o
trabalho final de curso ( Tese) cujo tema é : Modos de Integração dos Imigrantes
Africanos no Algawe, caso particular dos Imigrantes Africanos em Olhão.

A investieacão científica é muito importante. E graças a ela que a vida do ser humano
----------------

tem melhorado. E com base nela que se melhoram as leis" que se criam formas e

medicamentos para crrrar doenças e- socialmente- se criam empregos e melhora a üda
do ser humano.

Ao responder a estas perguntas você estará a colaborar para melhorar a üda do ser

humano e do meio que o rodeia. Não deixe de responder. Colabore como pode e

teremos todos, dias melhores.

Agradeço a zua colaboração.

Isúel Campos

Nota : a ética em investigação consagra o direito à confidencialidade e ao

anonimato.

I



Questões
Por favor

- Leia com atenção todas as questões

- Não deixe questões Por resPonder

- Em caso de dúüdas, não hesite em solicitar a miúa ajuda

- Lembre-se do anonimaúo. Não assine o seu nome em parúe nenhuma deste

questionário.

Parte I

Assinale com um X o quadrado correspondente à sua escolha. Escreva por extenso a sua

resposta nos espaços com liúas.

1.1-Sexo Ftr Mtr

1.2- Asua idade situa-se entre 18-25 !
26 -32 t)
33 -39 !
40 -46 J
47 -53 ú
54-60 n

1.3 - Nafuralidade

1.4 -Nacionalidade

1.5 -Estado Civil:

casado tr divorciado tr üúvo tr solteiro tr outro tr

1.6 - Posição Religiosa:

Não tem n Evangélico E CaÍólico tr

1.7 - Agregado Familiar:

1.7.1. Quantas pessoas são? _
1.7.2. Qual a zua constituição?

cônjuge ! amigos ! oúros familiares !

2 -Iíahilitações

2.1. Habilita@es literánias no país de origem

2.2. Profissão no País de Origem
2.3. Profissão actual

Islâmico tr Outro n

filhos tr outros E

2



Parte II

3. Há quanto tempo üve em Portugal? Menos de 6 meses tr
Entre6meseselano !

Filho de imigrantes nascido em Portugal tr 

- 

anos

3.1. Por que üas entrou em Portugal?
Terrestre n Marítima ! Aérea n

3.2. Recorreu à ajuda de alguém para poder entrar em Portugal?
Sim ! Não n

3.2.1. Se siq diga de quem

Àmigos n Familiares tr Organtzações Humanitánias n
Grupos organizados !

3.3. Quais os motivos que o levaram a imigrar ?

a) Ganhar dinheiro e voltar para o país de origem n
b) Criar condições etazer a família para Portugal !
c) Ganhar dinheiro e começaÍ nova vida em Portugal n
d) Ganhar dinheiro para começar uma nova vida noufro pais africano que ofereça
melhores condições que as dadas no país de origem E
e) fugir da guerra tr
f) fazer formação zuperior e voltar !
g) fazer um curso e ficar tr

3.4.1át emigrou para algum oufro país ? Sim n Não n

3.4"1. Se sirn, diga

4. Qua a sua situação em Portugal?

Cidadão porhrguês tr Residente Legalizado !
Outro n

Residente Ilegal n

4.1. O que pensa do processo de legalização em Portugal ? (Íaça um círculo à voln do
mimero do resposta que lhe interesw).

Muito dificil Dificil Aceitavel Fácil
4 3 2 I

5. Sente que as zuas expectativas no tocante à possibilidade de trabalho / forrração são
correspondidas em Portugal?

Sim Mais ou menos Não
3 2 I

J



6. Se tem colegas portugueses, actta que estes trabalham menos que os imigrantes ?

Sim tr Não tr

7. Considera que os imigrantes trúalham nas áreas em que os portugueses não querem

trabalhar? Sim n Não tr

8. Sente algum tipo de descriminação em relação a orÍros colegas igualmente

imigrantes? Se sim, qual dos grupos
Brasileiros : E
Do Leste : tr oúro !

9. Considera o salário dos imigrantes africanos inferior ao dos portugueses ?

Sim tr Não tr Não sei D

10. Se demonstrasse capacidade e tivesse húilitações acha que o seu patrão lhe daria
um cargo de chefia?

Certamente Talvez Nunca
3 2 I

ll. Se tiver colegas portugueses, ou do Lestg oomo acha que eles reagiriam ao ser

chefiados um africano?

Parte III

12. Alguma vez se sentiu mal por ser imigrante?

12.1. Algumavezfrzeram com que se sentisse mal por ser imigrante?

13. Sente-se integrado na sociedade portuguesa?

Sim Talvez Não
1 2 3

4

Indignados Mudando de
emprego

Norrralmente Resignados

2 I4 3

Nunca Raramente As vezes Muitas vezes Sempre
I 2 J 4 5

Nunca Raramente As vezes Mútas vezes Sempre
1 2 3 4 5

Müto pouoo Pouco Razoavelmente Bastante Completamente
I 2 3 4 5

14. Acha que o falar poúuguês ajuda a uma melhor integração?



Muito mau Mau Razoável Bom Muito bom
I 2 3 4 5

15. Como avalia o acolhimento que recebeu quando chegou a Portugal ?

16. Acha que para melhor se integrar na sociedade portuguesa é necessário deixar os

seus hábitos e costumes?

Sim Talvez Não
I 2 3

17. Conüve com oúros imigrantes africanos? Sim n Não D

18. Conüve habitualmente com portugueses ? Sim tr Não n

18.1. Se sirq que tipo de relações mantém com eles (colaEte um Xno Etafuado que

Corresponde a saa opinião)

1. Lúorais
2. Atmizade

3. Familiares
4. Coniugais
5.PaÍtilha de habitação

19. Tem cadastro em Portugal ? Sim n Não E

19.1. Sente alguma insegurança em relação às aúoridades portuguesas ?
Sim tl Não E

20. Alguma vez foi útima de algum tipo de üolência ou abuso da autoridade policial?

Sim tr Não !

20.1. Se sirn, como classifica essa actuação policial?

Excessiva tr Justificada tr Não comenta tr

21. É da opinião que as autoridades policiais portuguesas devem ter em relação aos
imigrantes africanos uma atitude

Mais dura Dura Igual aos
portugueses

Menos dura Não comento

I 2 3 4 5
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22. Na sua opinião o que deveria ser feito aos imigrantes africanos que comentem

crimes? (cotaEte um Xno quadrado que correqtonde a flut opiniõo)

1. Punidos em Portugal
2. Repatiados
3. Repatriados apenas se reincidissem
4. Repatriados apenas se penas graves

5. Repatiados e deixar o iulgamento por conta dos de origem

23. Como avalia a força de trúalho dos imigrantes africanos no progresso do país?

24. Deixamos essas linhas a zua disposição para que possa expressar alargadamente

alguma opinião sobre o que espera da sociedade poúuguesa ?

Obrigado pela zua colaboração

Imprescindível Muito
importante

Importante Pouco
importante

Indiferente

I 2 3 4 5
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Anexo 3 - Comprovativo do Insucesso e/ou Abandono Escolar dos Filhos dos

Imigrantes em Olhão.
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Carlos Ferriúo (Prealg)
<carlo s. ferrinho @dr ealg -mtn-edu. pt>

segunda-feir4 27 deMarço de 2006 15:23:55

''isafi eld6@hotmail' com*
<isafield6@hotmail.com>

Imigrantes Africanos nas escolas dos

Concelhos de Faro e Olhão

(0.06 MB)

-l-l,lDe:

Enviado:

Para:

Assunto:

tl Anexo

Carlos Feninho

DandO respo$a à vossa solicitação, elviamos em anexo um ficheiro em formato Excel

com quatro folhas o" ôiclo, 2 ciclo, 30 ciclo e secundário), contendo o número de alunos

de nacionalidade Afiicana que estavam maÜicutados nas escolas dos Concelhos de Faro e

Olhâo no ano lectivo de 2004-2005-
É"tãe á informação mais actualizada relativamente ao assunto solicitado.

Atenciosamente.
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Anexo 4 - Dados Estatísticos Referentes a Reclusos Oriundos dos PALOP, Por
Nacionalidade cedidos Gentilmente pela Direcçilo Geral dos Seruiços Prisionais.

t73



E:<ma. Sr. aDr. a

Isabel Eonseca CamPos,

Em resposLa ao seu pedido de informação estatística, anexa-se ficheiro
com dados
estatísticos relativos a reclusos segundo as nacionalidades (paÍses de
África)
existentes nas cadeias portuguesas, em 31 de Dezembro de 2005, por
sexo e os
escalões de idade. segue igualmente umâ tabela com a Lotação e

reclusos em 31 de
Dezembro de 2005, por estabelecimento prisional, entre os guais estão
incluídos
os Estabelecimentos Prisionais de Faro e de OIhão.

Trata-se da informação estatÍstica disponível por este Gabinete, já
gue não
dispomos dos dados que solicita, gue pernr-itam estabelecer cruzamentos
ent.re a
nacionalidade dos reclusos e os respectivos estabelecimentos
pri-sionais onde se
encontram detidos.

Para obter um maior detalhe da informação estatística pretendida
sugerimos que
se dirija junto da Direcção-Geral dos Serviços Prisionais, cujo
endereço do
respectivo site é ;
De notar ainda ç$te, os dados, ora enviadoe, revestem natureza
provisória na
presente data.

Com os rnelhores cumPrimentos,

Secretariado

Gabinete de Polítíca Legislativa e Planeamento

Av. Óscar Monteiro Torres, 39

1000-21-6 Lisboa

IeL.2L 7924000

tax 2L 7924090



lnf. n.o&/DSEJ
1&O&2m6

Reclusoo existentes em 31 de Dezembro, segundo o sexo e os escalões de idade,
por paÍse8 da nacionalidade

Sero ldade

tOa
69

anos

60e
mai§

enos

19a
u

amo§

?.6 a

39

anos

Sexo e idade

H M

í6a
18

ano§

Total

I7 I4 6 631

272

N
Í88

fr
3

9

17

5

I

I

l

211

36

í(E

36

4

16

13

n8
157

Ç73

52

14

27

s

zn
%
721

121

21

52

I

ü2

78

5

65

3

5

32

I
14

10

í 303

2i!0

786

124

z2

64

g7

PaÍsesdeÁfica
Angola

Cabo Verde

Guiné Bismu

Moçambique

S. TorÉe Príncipe

OrrhG

Nota: tnclú recluw inimpúáveis internadm em stabel*imentos rçiouiáhicos DNSloftAIS.não

f) Dade proúsóric à dala de í8.08.(E
.. Resultado nulo/prot€ido pelo sqtdo estatlstico


